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BRYAN ADAMS NO PORTO 
Cantor canadiano actua hoje no. 
“Rosa Mota”. Primeira parte está 
a cargo de João Pedro Pais y pág 7 


REVELA SONDAGEM DO COMÉRCIO DO PORTO 


>> PSD sofre queda 
| Significativa na votação. 
Não passa dos 26% 


>> PS chega aos 50% 


das intenções de voto, 
conquistando “centrão” 


>> Braga da Cruz (45%) 


é 0 cabeça de lista 
favorito dos eleitores 


PÁGINAS 16 E 17 


DESPORTO 
EG PORTO 


FERNÁNDEZ 
DE SAÍDA 


José Couceiro é o mais provável 
substituto do técnico espanhol. 
Em tempo de mudanças, Ibson 
(Flamengo) e Leandro do Bon- 
fim (PSV) já foram inscritos pe- 
los campeões europeus. 
PÁGINAS 37 E 38 


ENTREVISTA Daniel Gaspar feliz por ser dragão pimssa4 
SUPERLIGA Sp. de Braga isolado no comando rim 


o VISITAS AO ZOO DA MAIA O CO- 
da a MÉRCIO dá entradas neste espaço, 
em troca de desenhos de crianças, e 

TA revela histórias de animais ;páes 32€ 3º 


CAMARA DO PORTO 


| POUSADA 


NO FREIXO 
EM RISCO DE SER 
CHUMBADA 


Oposição na Câmara pode 
chumbar hoje projecto. Verea- 
dor da CDU põe condições pa- 
ra aprovar a pousada PÁGINAS 2 E 3 


SANTA GRUZ DO BISPO 


INAUGURADA 
CADEIA FEMININA 


Estabelecimento prisional é ge- 
rido pelo Estado e pela Miseri- 
córdia do Porto. Reclusas satis- | 
feitas com as instalações. págima 5 | 


ESPOSENDE 


EXPLOSÃO 
EM PAIOL MATA 
OPERÁRIO 


Vítima perdera um irmão em | 
circunstâncias idênticas. págiNA 9 


BARCELOS 


DESPISTE 
DE MOTO VITIMA 
DOIS HOMENS 


Veiculo foi arrastado cerca de 
100 metros por camião. página 9 


CARNAVAL 


DESFILE AQUÁTICO 
NA RIA DE AVEIRO 


Iniciativa inédita dia 7. págiNA 12 
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O futuro do Palácio do Freixo vai estar em cima da mesa na reunião de hoje do executivo da Câmara Municipal do Porto / RICARDO MEIRELES 


Museu da Ciência e Indústria 
condiciona Pousada do Freixo 


] Patrícia Carvalho 


oposição da Câmara do 
Aero pode chumbar, hoje, 
proposta do presidente 
da autarquia, Rui Rio, para que os 
edifícios do Palácio do Freixo e da 
antiga Fábrica de Moagens Har- 
monia sejam cedidos à Enatur e 
ao Grupo Pestana, para aí se ins- 
talar uma Pousada de Portugal. 
Em comunicado, os seis vereado- 
res socialistas já anunciaram que 
vão votar contra o documento. 
Também o vereador da CDU, Rui 
Sá, garante que não viabilizará 
qualquer proposta que nã 
gure o direito da população usu- 
fruir do Palácio e “a salvaguarda 
de instalações que viabi 
Museu da Ciência e Indústria”. 
Em nota explicativa, enviada à 
imprensa, os vereadores do PS 
alertam para o facto de ser “total- 
mente falsa” a afirmação, contida 
na proposta, de que “os imóveis 
em causa encontram-se devolu- 
tos e sem utilização, não estando 
afectos a quaisquer serviços mu- 
nicipais ou fins de interesse públi- 
co” É que nas instalações das 
Moagens Harmonia funciona o 
Museu da Ciência e Indústria, 
constituído mediante uma parce- 


= PS vota contra proposta para criar pousada no 
= Palácio do Freixo e Fábrica de Moagens Harmonia 


ria entre a Câmara do Porto e a 
Associação Industrial Portuense 
(actual Associação Empresarial 
de Portugal) e, acrescentam os so- 
cialistas, “neste momento, o mu- 
seu tem uma candidatura homo- 
logada de 40 mil contos para a 
reorganização da sua exposição 
permanente”. Rui Sá, que já foi di- 
rector do Museu, explica que 


também não está disposto a via- 
bilizar a proposta apresentada 
por Rio se ela puser em causa a 
continuidade do espaço com 
mais de 700 peças museológicas, 
a maior parte das quais cedidas 
por empresas. “Não viabilizarei 
qualquer proposta que não asse- 
gure duas condições: o direito 
efectivo à fruição do Palácio do 


PS questiona necessidade 
de haver concurso público 


Em comunicado de imprensa, o 
PS explica ter dúvidas sobre se o 
protocolo com o Grupo Pestana, 
para a concessão do Palácio do 
Freixo e da Fábrica de Moagens 
Harmonia, não implicaria a ne- 
cessidade de abertura de um 
concurso público. "Sendo certo 
que o protocolo cede a um gru- 
po económico privado a utiliza- 
ção do espaço por vinte anos, 
temos as mais sérias dúvidas que 
a Lei não exija concurso público 
para tal”, pode ler-se no docu- 
mento assinado pelos seis verea- 
dores do PS. O assunto deverá 


ser esclarecido na reunião de 
Câmara de hoje, mas Rui Sá 
acredita que o concurso público 
não será necessário. “Efectiva- 
mente, parece-me que a cedên- 
cia dos espaços é feita à Enatur, 
que é uma organização do Esta- 
do. Só que a Enatur fez um con- 
trato de concessão das pousadas 
ao Grupo Pestana - presumo que 
nessa altura é capaz de ter feito 
um concurso público. Agora, o 
nosso contrato é com a Enatur, 
por isso parece-me que não será 
necessário qualquer concurso 
público”, explica o vereador. 


Vereador da CDU diz que só viabilizará projecto 
= se futuro da quele museu for salvaguardado 


Freixo por parte da população e a 
salvaguarda de instalações que 
viabilizem o Museu da Ciência e 
Indústria” diz. 

Contactada pelo COMÉRCIO, 
fonte da Câmara do Porto não es- 
clareceu o que será feito do mu- 
seu, mas desvalorizou os argu- 
mentos apresentados pelo PS: 
“Tudo o que se anuncia de im- 
portante e estruturante, o PS está 
sempre contra e tenta boicotar”. A 
mesma fonte acrescentou que es- 
ta “é a linha habitual dos socialis- 
tas, como já aconteceu com a re- 
cuperação da Baixa”, concluindo: 
“O interesse da cidade para o PS 
conta muito pouco ou nada”. 


Esclarecimentos 

Ao contrário do PS, que já 
anunciou o seu voto contra, Sá 
diz preferir, primeiro, pedir “es- 
clarecimentos”, sobre estas maté- 
rias e outras. O comunista tem 
dúvidas sobre o prazo de conces- 
são, já que na proposta a votação 
se fala num “prazo inicial previsto 
de 15 anos [...], podendo esten- 
der-se até aos 20 anos”, com a sal- 
vaguarda que poderá ir “para 
além desse período”. Por isso, Sá 
promete pedir a Rio que o escla- 
reça sobre isto e sobre a localiza- 


AEP não foi 
informada 
de nada 


Apesar de deter 50 por cento 
da associação que gere o Mu- 
seu da Ciência e Indústria, a 
Associação Empresarial de Por- 
tugal (AEP) não recebeu qual- 
quer esclarecimento da Câma- 
ra do Porto sobre o futuro do 
espaço. Ao COMERCIO, uma 
fonte da AFP refere que esta 
entidade “não foi avisada” da 
intenção camarária de trans- 
formar a Fábrica das Moagens 
Harmonia numa pousada. Con- 
tudo, esclarece, essa informa- 
ção também não teria obriga- 
toriamente que ser dada. "Não 
chegou aqui nenhuma infor- 
mação por parte da câmara so- 
bre o que se passa, mas é natu- 
ral que assim seja porque a AEP 
não tem nada que ver com o 
património do museu”, diz .Na 
AEP não há alarme quanto ao 
futuro espaço museológico, 
mantendo-se a confiança na 
sua continuidade: “De certeza 
absoluta que a Câmara vai en- 
contrar um espaço muito me- 
lhor para o museu”. 


ção exacta do Centro de Eventos, 
cuja construção ficará a cargo do 
Grupo Pestano “no terreno adja- 
cente ao Palácio do Freixo e nos 
limites do prédio onde se encon- 
tra o Museu de Imprensa”, pode 
ler-se na proposta. “Da leitura 
que se faz da proposta, o Centro 
ficará fora dos terrenos do Mu- 
seu, mas é preciso esclarecer bem 
isto, para ver se não acontece o 
que se passou com o Pavilhão das 
Descobertas, que não foi feito 
porque parte dele entrava no mu- 
seu”, esclarece Rui Sá. 

A aprovação da proposta que 
prevê a transformação Palácio 
do Freixo e das Moagens Har- 
monia numa Pousada, e a cons- 
trução de raiz de um Centro de 
Eventos está assim condiciona- 
da pelas explicações que Rui Rio 
vai conseguir dar ao vereador 
comunista do executivo. Se os 
esclarecimentos não convence- 
rem Rui Sá, este poderá mesmo 
votar-contra, aliando o seu voto 
aos seis do PS e derrotando a ve- 
reação PSD/CDS-PP. 

O protocolo entre a Câmara, 
a Enatur (que gere as Pousadas 
de Portugal) e o Grupo Pestana 
(concessionário das pousadas) 
prevê que a futura pousada do 
Freixo entre em funcionamento 
nos próximos cinco anos. Até lá, 
o Grupo Pestana compromete- 
se a investir, no local, mais de 11 
milhões de euros (8,5 milhões 
na instalação da pousada e 2,5 
na construção do Centro de 
Eventos), ficando ainda sujeito 
ao pagamento de um milhão de 
euros à autarquia, pela cedência 
dos edifícios. Dentro de dois 
anos, o grupo deverá aindas pa- 
gar uma renda mensal à câmara 
do Porto. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 1 de Fevereiro de 2005 


GRANDE PORTO [H 


Construção da marina da Alfândega do Porto 
pode arrancar já em Abril deste ano 


| Teresa Oliveira Santos 


O estudo de impacto am- 
biental relativo à construção da 
marina da Alfândega, no Porto, 
foi ontem entregue ao Ministé- 
rio do Ambiente. Paulo Barros 
Vale, presidente do Sport Clube 
do Porto, disse ao COMÉRCIO 


Estatutos da Casa 
da Música à 
beira do chumbo 


| Patrícia Carvalho 


O vereador da CDU na Cà- 
mara do Porto, Rui Sá, vai vo- 
tar contra a proposta de e: 
tutos da Casa da Música 
(CM), agendada para a reu- 
nião privada de hoje do exe- 
cutivo. O ponto 2 da agenda 
da reunião, que define ainda 
que a participação da autar- 
quia no património financei- 
ro inicial da CM será de 10 
por cento, poderá assim ser 
chumbado, caso o PS também 
não concorde com o docu- 
mento. Ontem, Orlando Gas- 
par explicou ao COMÉRCIO 
que os vereadores socialistas 
ainda não tinham analisado a 
proposta, devendo decidir 
apenas hoje sobre o sentido 
de voto. 

Para Sá, os estatutos que 
hoje deverão ser submetidos a 
votação “tal como estão pro- 
postos, não acautelam o inte- 
resse público”, pelo que o seu 
voto vai ser negativo. “O Esta- 
do, a câmara e a Junta Metro- 
politana serão detentores de 
60 por cento do capital, mas 
[apenas eles] ficam sujeitas a 
ter que contribuir para o fun- 
cionamento da fundação. O 
Governo terá que injectar di- 
nheiro, a câmara e a Junta fi- 
cam-no através de contratos 
programas. E, apesar disto, 
não está devidamente assegu- 
rada a representação ao nível 
do conselho de administra- 
ção”, justifica o vereador da 
CDU. 

De acordo com os estatu- 
o conselho de administra- 
será constituído por cinco 
ou sete membros, sendo um 
ou dois membros do Estado 
(consoante o conselho tenha 
cinco ou sete elementos), um 
do município e três ou quatro 
de entidades privadas que fa- 
zem parte do conselho de 
fundadores da Fundação. Na 
proposta actual, o conselho de 
administração será presidido 
por José Ferreira Barros. 

Por tudo isto, Rui Sá afir- 
ma ir “votar contra” os estatu- 
tos e respectiva transferência 
de 200 mil euros, por parte da 
autarquia para a CM, corres- 
pondente à sua participação 
no capital de constituição da 
Fundação. 


to 


que as grandes questões coloca- 
das pelo estudo “são todas solú- 
veis". Segundo o explicou, os 
problemas levantados pelas 140 
páginas que compõem o docu- 
mento estão relacionados so- 
bretudo com a actual canaliza- 
ção dos esgotos, lavagem de mo- 
tores no rio, mas tudo questões 


menores e de fácil resolução. 

Barros Vale disse ainda que o 
Sport Clube do Porto vai “pro- 
mover uma divulgação pública 
do estudo" através do site do clu- 
be, enquanto a consulta pública 
fica a cargo da Administração 
dos Portos do Douro e Leixões 
(APDL), entidade responsável 


por fazer chegar o estudo ao Mi- 
nistério do Ambiente. 

Segundo Barros Vale, o estudo 
não coloca qualquer entrave em 
termos da localização da marina. 
Para o arranque da obra falta 
apenas a aprovação do Governo. 
O projecto existe desde 1998 e 
parece agora reunir todas as con- 
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dições para arrancar em definiti- 
vo: “Se nos derem uma resposta 
durante o mês de Fevereiro, a 
partir de Abril talvez se possa co- 
meçar a construção”, O Sport 
Clube do Porto e a Refer/Inves- 
fer, têm um projecto conjunto 
para tomar a zona da Alfândega, 
à imagem do que já existe em 
Lisboa, numa espécie de Docas. 
Bares e restaurantes vão nascer 
ali para animar as margens do 
Douro. Por parte da Refer/Inves- 
fer o projecto já está pronto, res 
ta agora a aprovação da marina, 
até porque se prevê que as obras 
arranquem em simultâneo. 


Museu da Imprensa quer ver 
clarificado o projecto para o Freixo 


Câmara prometeu terreno para novo edifício. 
Agora quer construir, nesse local, centro de eventos 


I Ana Trocado Marques 


director do Museu Na- 
O da Imprensa 
(MNT), Luís Humberto 


Marcos, quer ver clarificadas de 
uma vez por todas as intenções 
da Câmara do Porto relativa- 
mente aos terrenos adjacentes ao 
museu. Humberto Marcos mos- 
trou-se surpreendido com as re- 
centes declarações de Rui Rio, 
durante a inauguração da Mari- 
na do Freixo, que envolviam o 
Museu da Imprensa no projecto 
do Grupo Pestana que, entre ou- 
tras coisas, prevê a transforma- 
ção do Palácio do Freixo em 
pousada (ver página 2). 

“Não posso falar sobre aquilo 
que não conheço. Nunca fomos 
contactados pela Câmara”, subli- 
nhou o director do Museu, 
acrescentando que foi a própria 
Câmara, já durante o mandato 
do actual executivo, que propôs 
ao Museu a construção de novas 
instalações, junto às actuais, no 
terreno para onde chegou a estar 
projectada, durante o governo de 
Guterres, a construção do Pavi- 
lhão das Descobertas. 

Agora, de acordo com o pro- 
jecto do Grupo Pestana, que hoje 
será votado na reunião do execu- 
tivo municipal (ver texto ao la- 
do), o terreno em causa poderá 
vir a ser utilizado para a constru- 
ção de um centro de eventos, que 
ficará encostado ao actual edifi- 
cio do MNI. 

“Quem nos 'empurrou' para a 
construção de um novo edifício 
foi a própria Câmara não fomos 
nós. Temos espaço suficiente nas 


actuais instalações, que pode- - 


riam ser recuperadas. Aliás, che- 
gou a ser apresentado um estudo 
prévio ao IPPAR, que foi aprova- 
do pela Câmara. Só depois disso 
é que a Câmara propôs que 
construíssemos um novo”, expli- 
cou Humberto Marcos. 

De acordo com o director do 
Museu, por sugestão da Câmara 
foi elaborado pelo arquitecto 
Fernando Távora um projecto 
de requalificação para toda aque- 
la zona ribeirinha, junto ao Frei- 
xo. O plano previa a demolição 


Director do Museu lamenta não ter sido contactado 
pela autarquia e exige explicações sobre o processo 


Luís Humberto Marcos, director do Museu da Imprensa, quer saber o que a Câmara lhe reserva... /Anquivo 


do actual edifício do MNI e a 
construção de raiz de um novo 
edifício, que ficaria situado nos 
terrenos onde estão agora locali- 
zados o bar e a oficina de apoio à 
Marina do Freixo. Nos terrenos 
do actual edifício seria construí- 
do um grande jardim, que divi- 
diria o Palácio do Freixo do novo 
Museu. . 
“O que sempre disseram era 
que os equipamentos de apoio à 
Marina seria colocados na zona 
entre o rios Tinto e Torto”, expli- 
cou ainda, acrescentando que o 
novo projecto significaria um in- 
vestimento de 7,5 milhões de eu- 
ros. 
Ainda de acordo com Hum- 
berto Marcos, a promessa de en- 
trêga do terreno, entre o Palácio e 
o actual edifício, ao Museu foi 
mesmo feita pelo vice-presidente 


da autarquia, Paulo Morais na 
presença do ministro da Cultura, 
Pedro Roseta, em 2003. 


Museu exige clarificação 

Humberto Marcos só preten- 
de que a situação seja clarificada 
pela Câmara do Porto, 

“Queremos a clarificação da 
situação”, frisou o director do 
Museu, acrescentando que o 
MNI está desde 1997 à espera 
que a autarquia portuense deci- 
da o que vai, afinal, fazer no local 
para dar instalações condignas a 
um “importantíssimo espólio” 
que torna o Museu da Imprensa 
único. 

Com a escritura assinada com 
a autarquia para cedência das ac- 
tuais instalações, o Museu só 
quer saber se haverá ou não um 
novo terreno para a construção 


“Quem nos 'empurrou! para a construção de um 
novo edifício foi a Câmara”, diz Humberto Marcos 


de um edifício de raiz, ou se o ac- 
tual imóvel será recuperado. 

Quanto à deslocalização do 
espaço, Humberto Marcos não 
vê na cidade melhor localização. 
Recorde-se que no anterior pro- 
jecto socialista do Pavilhão das 
scobertas, o edifício “entra- 
igeiramente no edifício do 
Museu, pelo que já na altura se 
falou da deslocalização do MNI. 

Agora o receio voltou. O di- 
rector do Museu não está con- 
tra umz nova localização, desde 
que seja “para melhor” e que 
não afaste o Museu do rio 
Douro, uma das suas mais- 
valias. “Este Museu precisa de 
uma relação com o rio”, frisou, 
acrescentando que, imperando 
o bom-senso, o novo edifício 
deveria ser construído e o 
Museu deveria manter-se 
naquela zona. 

Humberto Marcos lembrou 
ainda a criação de um trajecto 
cultural que tem vindo a ser de- 
fendida pelo Museu e que pre- 
via uma ligação fluvial entre o 
MNI, a Ribeira e o Cais de Gaia. 


Requerida em tribunal ilegalidade 
do Plano de Pormenor das Antas 


Grupo de 
proprietários contesta 
negócio. “Mais uma acha 
para a fogueira”, diz Rui 
Sá. Nuno Cardoso 
responsabiliza Rio 


| Ana Cristina Gomes 


grupo de proprietários 
com terrenos na área do 
Plano de Pormenor das 


Antas (PPA) processou a Câmara 
do Porto e requereu, ao Tribunal 
Administrativo do Porto, a ilega- 
lidade de toda a operação urba- 
nística que levou à construção do 
ádio do Dragão. Os moradores 
alegam que, à boleia do interesse 
público, o município e o FC Por- 
to desenvolveram uma estratégia 
destinada a propiciar negócios 
imobiliários, nomeadamente no 
caso do terreno para onde está 
prevista a construção de um blo- 
co de oito andares. Nuno Cardo- 
so, ex-presidente da autarquia, re- 
cusa responsabilidades e sublinha 
que a versão final do plano foi 
aprovada por Rui Rio. Rui Sá, ve- 
reador da CDU, refere que este é 
“apenas mais um exemplo de co- 
mo o processo foi conduzido” ou 
“mais uma acha para uma foguei- 
ra que vai demorar a apagar”. 

Os moradores sustentam que 
as suas casas não se enquadram 
nos pressupostos definidos para a 
intervenção do PPA, já que os ter- 
renos não foram necessári 
arruamentos, refere a edi 
ontem do jornal Público. Nesta 
perspectiva, os proprietários ob- 
servam que as expropriações só se 
justificam para proporcionar ao 
FC Porto “realizar a liquidez ne- 
cessária à construção do novo es- 
tádio”, 


Bairro do Vilar vai ter instalações 


O PPA, que levou à construção do Estádio do Dragão, pode estar ilegal /RICARDO MEIRELES 


Em causa estão algumas parce- 
las com frente para a Avenida de 
Fernão de Magalhães, cuja expro- 
priação foi decretada pela autar- 
quia, De acordo com aquele jor- 
nal, algumas deram lugar à nova 
Alameda das Antas, mas perma- 
necem intactos sete lotes e respec- 
tivas moradia: s com frente 
para a Avenida de Fernão de Ma- 
galhães, no espaço compreendido 
entre a Torre das Antas e a Rua do 
Padre Manuel da Nóbrega. No 
PPA, estas áreas foram destinadas 
à construção de novos blocos ur- 
banísticos de uso misto (habita- 
ção e comércio) com oito anda- 
res. Estes lotes terão sido atribuí- 
dos em parte à Câmara e em 
parte ao FC Porto, que os transac- 
cionou já com uma empresa imo- 
biliária ligada ao Grupo Amorim. 


Interesses imobiliários 

O documento entregue no tri- 
bunal alega, por isso, que o PPA 
acabou por “favorecer interesses 
imobiliários do clube e de gran- 
des grupos económicos”. Tal terá 
sido conseguido através da “ex- 
propriação e aquisição de terre- 
nos” e da “proibição do aprovei 
mento urbanístico” que foi im- 
posta aos proprietários da zona. 

Desta foram, a Câmara acaba- 
ria por “permitir ao FC Porto e a 
outros agentes imobiliários cons- 
truções ilegais no sentido de satis- 
fazer interesses financeiros e imo- 
biliários dessas entidades”. 

Rui Sá, que acompanhou o 
processo desde o tempo de Nuno 
Cardoso, diz, aliás, que a estra- 
nheza em relação à forma como a 
Câmara abordava os proprietá- 


rios de moradias e prédios na área 
do PPA foi manifestada desde iní- 
cio. “No sistema perequativo, o 
normal é chegar a todos os pro- 
prietários e perguntar se estão in- 
teressados no processo. Caso não 
estejam, avança-se para a expro- 
priação. O que está aqui em causa 
é que os moradores foram expro- 
priados para se dar capacidade 
construtiva a outros. Não sei se 
do ponto de vista jurídico isto 
vence... mas é mais um exemplo 
da forma como tudo foi conduzi- 
do”, observou Sá, em declarações 
ao COMÉRCIO. O comunista 
lembra, ainda, que, no âmbito do 
processo de perequação do PPA, 
“por cada metro quadrado de ter- 
reno, cada proprietário tinha di- 
reito a um metro quadrado de 
construção”, 


para a prática de desporto adaptado 


I Ana Isabel Pereira 


O rinque de Vilar, no bairro 
com o mesmo nome, perto do 
Palácio de Cristal, vai ser o pri- 
meiro polidesportivo adaptado 
na cidade do Porto. As obras co- 
meçam na próxima semana e de- 
verão estar concluídas em Abril, A 
intervenção, orçada em 75 mil 
euros, contempla rampas de aces- 
so às diferentes cotas existentes, 
reconversão de uma pequena área 
ajardinada em estacionamento e 
remodelação de balneários. 

No topo norte do rinque, a 
árca ajardinada ali existente pas 
sará a mini-parque de estaciona- 
mento para cinco veículos e local 
para inverter a marcha. Com esta 


Depois da intervenção, 

que vai custar 75 mil 
euros, rinque receberá 
modalidades como o 
boccia e o goalball. É o 
primeiro no Porto 


intervenção, os carros podem dei- 
xar os atletas mesmo à entrada do 
rinque. A actual entrada vai ser 
fechada e serão abertas outras 
duas: uma do lado do estaciona- 
mento e outra que dará acesso 
aos balncários. Ambas terão ram- 
pas para acesso de cadeiras de ro- 
das. No corredor lateral que dá 


acesso aos balneários, haverá ou- 
tra rampa que segue até aos bal- 
neários, onde a cota é ligeiramen- 
te mais baixa. = 

Os balneários vão sofrer uma 
reformulação total, Terão quatro 
chuveiros adaptados. Quer a zona 
de sanitário, quer o vestiário terão 
espaço para as cadeiras de rodas e, 
nas paredes, serão colocados ba- 
rões corridos, úteis a pessoas com 
deficiência e a idosos. A capacida- 
de do renovado balneário é de 
dez pessoas. 


Quatro modalidades 

O local é central e o projecto 
teve o incentivo da Associação de 
Moradores do Bairro de Vilar 
(AMBV). “Queriamos rentabili- 


zar o espaço, que está fechado 
desde Julho, mas queriamos ren- 
tabilizá-lo bem”, explicou José Al- 
meida, vice-presidente da AMBV. 
“Temos um parque de estaciona- 
mento muito perto, o do Român- 
tico”, acrescenta. Cutileiro defen- 
de “o desporto à porta de casa” 
para “que nenhum portuense te- 
nha desculpa para não praticar 
desporto” Para já “apenas esta in- 
tervenção está pensada”, não es- 
tando previstos outros rinques 
adaptados. Mas Cutileiro recorda 
que muitas associaçãos “têm já 


istância não será um problema. 
“Vamos ganhar o primeiro poli- 
desportivo adaptado na cidade do 
Porto” conlui. 


O Comércio do Porto 


Tercaeira, 1 de Fevereiro de 2005 


Cardoso acusa Rio 

Por seu turno, Nuno Cardoso, 
actual presidente da concelhia so- 
cialista que foi constituído argui- 
do no âmbito de uma permuta de 
terrenos entre a Câmara, o FC 
Porto e a família Ramalho, recu- 
sou qualquer responsabilidade na 
versão final do PPA 

“Não sou responsável pelo 
PPA na sua versão final nem tive 
conhecimento das reclamações 
que terá havido durante a discus- 
são pública do plano”, afirmou 
ontem à Agência Lusa. 

“Eu assumo a minha respon- 
sabilidade política de ter iniciado 
e conduzido politicamente aquele 
projecto até 08 de Janeiro de 
2001, mas o plano propriamente 
dito já não é da minha responsa- 
bilidade. Quem o aprovou já não 
fui eu e a declaração de utilidade 
pública só tem um responsável, 
que é Rui Rio”, observou. 

“Chega de partilhar responsa- 
bilidades, é já tempo de este exe- 
cutivo assumir as suas”, alertou 
Cardoso dizendo não ter “conhe- 
cimento das reclamações feitas 
pelos cidadãos”, nem saber se es- 
tas foram feitas em “tempo opor- 
tuno, que seria durante a discus- 
são do PPA”, 

De acordo com a Lusa, o ex- 
presidente da autarquia assumiu 
apenas, “e com muito orgulho”, a 
“responsabilidade política de ter 
projectado as ideias gerais do pla- 
no”, que aliás era “uma condição 
necessária para poder haver ex- 
propriações”. 

“O plano transformou uma 
zona degradadíssima da cidade 
numa nova centralidade e, à nos- 
sa dimensão, teve o impacto da 
Expo em Lisboa”, considerou Nu- 
no Cardoso. 


Rio lembra esforços 
Entretanto, fonte do gabinete 
de Rui Rio limita-se a comentar 
que “o que este executivo pensa foi 
amplamente discutido em 2002”, 
pelo que não se optará por “repe- 
tir o que já ficou claro para o país 
relativamente aos compromissos 
herdados”. Para além disso, lem- 
bra, “também é do conhecimento 
público o esforço feito para emen- 
dar o mais possível o plano”. 


As 27 instituições que propor- 
cionam prática desportiva regular 
a pessoas de mobilidade reduzida 
têm agora um espaço pensado 
para todos. Depois da interven- 
ção, o rinque de Vilar vai com- 
templar um vasto leque de moda- 
lidades: basquetebol com cadeira 
de rodas, boccia, goalball, futebol 
para cegos, futsal, andebol e volei- 
bol. 

João Cottim elogiou “o princi- 
pio de inserção, contrário ao 
principio de inclusão”, que está 
por detrás do projecto. “É de real- 
çar que alguém da comunidade 
tome a iniciativa de preparar um 
espaço para todos”, explicou. 

Paulo Cutileiro, vereador do 
Desporto da Câmara do Porto, 
ainda não sabe se o espaço será 
pago. “A perspectiva é que isto 
não tenha barreiras”, disse apesar 
de ainda não estar concluído o 
protocolo de gestão. A interven- 
ção está a cargo da Empresa de 
Manutenção, da Associação Ga- 
binete de Desporto do Porto e da 
Direcção da Via Pública. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 1 de Fevereiro de 2005 


GRANDE PORTO 


Inaugurada nova cadeia feminina 
de Santa Cruz do Bispo 


Estabelecimento Prisional é gerido pelo Estado e 
Misericórdia do Porto, numa experiência pioneira 


I Lígia Candeias 


funcionar desde 3 de 
Janeiro, o novo esta- 
belecimento prisional 


feminino de Santa Cruz do 
Bispo só ontem foi oficial- 
mente inaugurado, numa ce- 
rimónia que contou com a 
presença do ministro da 
Justiça, José Pedro Aguiar 
Branco. Por uma manhã, a 
cadeia abriu as portas ao exte- 
rior, e jornalistas e convidados 
puderam testemunhar as 
condições. únicas da nova 
prisão, que permitiu transferir 
já 129 mulheres do Norte que 
se encontravam detidas em 
Tires, a mais de 300 quilóme- 
tros de casa... 

“Aquilo lá era o inferno... 
Aqui é tudo diferente: as insta- 
lações, a comida, as guardas, 
tudo.... E estamos mais perto 
da família”, confidenciava uma 
reclusa. De facto, as diferenças 
são visíveis à vista desarmada. 
A qualidade e a decoração, 
leve e descontraída, marca ca- 
da um dos espaços, desde a 
creche e a sala de brincadeiras, 
já ocupadas por perto de uma 
dezena de crianças, o pavilhão 
gimnodesportivo, ou as ofici- 
nas, onde algumas reclusas 
executam trabalhos manuais 
em vestuário, calçado ou pa- 
pel. 


Aqui é tudo diferente: 

as instalações, 
a comida, as guardas, 
tudo...” 


A responsabilidade pela 
prestação de serviços nas áreas 
da saúde, creche, cantina, en- 
sino e formação, manutenção 
das instalações e equipamen- 
tos foi atribuída à Santa Casa 
da Misericórdia do Porto. 

O Estado tem a seu cargo as 
funções de segurança, vigilân- 
cia, articulação com os tri- 
bunais e gestão prisional in- 
terna. Uma experiência-piloto 
de gestão mista da cadeia que, 
admitiu Aguiar Branco, 
poderá vir a ser alargada a 
outros estabelecimentos, “de- 
pois de feita a avaliação dos 
resultados”. 


Acordo com a Câmara 

O ministro explicou ainda 

o facto de a inauguração ofi- 
cial da nova cadeia ter aconte- 
cido quase um mês depois da 
sua entrada em funcionamen- 
to. “Só agora é que houve 
condições, depois de alcança- 


Tutela constrói acesso e parque de estacionamento 
reivindicados pela Câmara de Matosinhos 


Aguiar Branco conversa com as crianças na creche da prisão 


do o acordo com a Câmara de 
Matosinhos sobre os acessos 
ao estabelecimento. Só 
queríamos inaugurar depois 
deste assunto estar resolvido”, 


disse, sublinhando nada ter 
a ver com a campanha 
eleitoral. 

Recorde-se que, no início 
deste mês, o presidente da Cà- 


mara de Matosinhos veio a 
público denunciar uma alega- 
da violação do Plano Director 
Municipal (PDM) na envol- 
vente da prisão. “Pequenos 
problemas” que, garantiu Nar- 
ciso Miranda, ficaram resolvi- 
dos com o protocolo assinado 
hoje [ontem]”, nos termos do 
qual o Instituto de Gestão Fi- 
nanceira e Patrimonial da 
Justiça se compromete a cons- 
truir um novo acesso e um 
parque de estacionamento 
destinado a visitantes e uti- 
lizadores da cadeia Tudo, 
garante o autarca, “sem provo- 
car qualquer alteração ao 
PDM”. 

Refira-se ainda que a prisão 
ontem inaugurada custou 28 
milhões de euros e tem ca- 
pacidade para 378 reclusas, 
mu-lheres do Norte do pais e 
provenientes, na sua maioria, 
do Estabelecimento Prisional 
de Tires. 


Ministro da Justiça lamenta atraso na reforma 
do sistema prisional provocado pelas eleições 


O ministro da Justiça lamentou, ontem, que 
a dissolução do Parlamento decretada pelo 


Presidente da Repú- 


blica tenha atrasado a tão ansiada reforma 

do sistema prisional. "Tivemos a infelicidade 
de ter havido uma alteração do Governo em 
Julho e agora outra. Se a Assembleia da Re- 
pública não tivesse sido dissolvida, teriamos 
apresentado ainda neste primeiro 

semestre as propostas de regulamentação e 

enquadramento do sistema prisional. Agora, 
depende do novo governo”, afirmou Aguiar 


Branco. 


O ministro explicou ainda que a reforma 
que o Governo “começou a levar a cabo”, 


e que deveria ser posta em prática por 


de”. 


quadriénios, em 12 anos, “assenta na cons- 
trução de novos espaços prisionais e na 
recuperação e reconversão dos existentes”, 
passando também por uma “revolução 
jurídica, com a alteração do enquadra- 
mento legal nas áreas da execução de 
penas e do regulamento geral dos estabe- 
lecimentos prisionais, numa concepção 

do recluso como cidadão igual em dignida- 


[im Andante 


Junta de 
confusão 
nacional 


Manuel Serrão 
nta Maria 
anto Tirso, 


rouca, 
da Feir; 
S. João da Madeira e 


Trofa. Para quem ainda 
não sabia, estes são os cin- 
co noviíssimos "amigos" do 
Porto. Acabam de dar en- 
trada na agora maior, 
Grande Área Metropolita- 
na do Porto. Na Junta Me- 
tropolitana há-de-se insta- 
lar a maior confusão. 

É desta forma que a 
maioria governamental 
pensa contornar a questão 
da Regionalização. Refor- 
çando as Áreas Metropoli- 
tanas com nomes de con- 
celhos e as respectivas po- 
pulações. Pelo menos foi 
isso que explicou o líder do 
PP do Porto, num debate 
na ANJE com todos os ca- 
beças de lista que são do 
Porto mais a sua pessoa a 
representar o do PP que 
não é. 

No tempo de Salazar cos- 
tumava dizer-se que quan- 
do o governo queria resol- 
ver um assunto, nomeava 
uma pessoa. Quando não 
queria que o assunto fosse 
resolvido, nomeava uma 
comissão. Infelizmente 
acho que estamos um pou- 
co na mesma. O PSD e o 
CDS não querem que os 
objectivos que presidem às 
metas da Regionalização se 
atinjam, mas querem dar 
um ar de que estão a ten- 
tar. Assim sendo, olharam 
para as Áreas Metropolita- 
nas, que já de si não fun- 
cionam, e descobriram que 
aumentá-las podia ser uma 
boa forma de sugerir a des- 
centralização, sem que a ti- 
vessem que pór a funcio- 
nar efectivamente. 

No plano dos princípios 
parece ser uma forma dife- 
rente de conseguir chegar 
aos mesmos fins. Na práti- 
ca, trata-se de tornar ainda 
mais complexo e inopera- 
cional o que já é difícil e 
não se vê a forma de pôr a 
funcionar. 

Não havendo delegação 
de competências, nem 
transferência de recursos, 
podem continuar a alargar 
as Áreas Metropolitanas, 
que a sua influência e a sua 
eficácia só variarão negati- 
vamente numa função in- 
versamente proporcional 
ao aumento gerado. 
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AT abriu ao trânsito, mas continua a ser uma fonte de polêmicas /AnMéNiO: BELO 


Falta de acessos da A7 
a Balasar e Rates provoca 
tempestade política na Póvoa 


Socialistas locais exigem a demissão de Aires Pereira, vice-presidente 
da Distrital do PSD/Porto, por incumprimento de promessa 


| Márcia Vara 


Partido Socialista da 
Os: de Varzim pede a 

demissão de Aires Perei- 
ra da vice-presidência da distri- 
tal do PSD do Porto. Um pedi- 
do motivado pelo facto de a A7, 
a auto-estrada que liga a Póvoa 
de Varzim a Famalicão, e que 
abriu anteontem à circulação 
automóvel, não ter um nó de 
acesso às freguesias de Balasar 
ou Rates. 

Em comunicado veiculado 
ontem, os socialistas lembra- 
ram que aquando a adjudica- 
ção da obra, "tanto Macedo 
Vieira (presidente da autar- 
quia) como Aires Pereira (vice- 
presidente e líder do PSD/Pó- 
voa) prometeram aos poveiros 
que tudo fariam para consegui- 
rem a construção de um nó ro- 
doviário naquela zona", Inclusi- 
vamente, dizem no mesmo do- 
cumento, "na presença de José 


HE BREVES — 


YRIO TINT 


Jovens assaltados 
na Quinta das Freiras 
em pleno dia 


Dois jovens de 13 e 14 anos 
foram assaltados na Quinta 
das Freiras, em Rio Tinto, ao 
início da tarde de anteon- 
tem. Foram abordados por 
três homens que, sob coac- 
ção fisica, os revistaram. 
Depois de roubarem as duas 
bicicletas dos estudantes, 
no valor de 760 euros, os 
três homens puseram-se 
em fuga. 


Luís Arnaud, Aires Pereira che- 
gou mesmo a afirmar que entes 
de ser do PSD era poveiro" e 
que se não conseguisse assegu- 
rar esta infra-estrutura "tiraria 
as devidas ilações” 

Ora, o PS defende que "che- 
gou o momento de Aires Perei- 
ra agir, demitindo-se" já que, 
apontam, “nem a expressiva 
maioria que o PSD detém na 
Póvoa, nem o lugar de destaque 
de Aires Pereira nos órgãos na- 
cionais do partido serviram de 
grande coisa". 

Recorde-se que este nó de li- 
gação de Balasar à A7/IC5 há 
muito que é reclamado porque 
escoaria o trânsito daquela fre- 
guesia e envolventes. 

Apesar dos contactos não foi 
possível falar com Aires Pereira, 
mas o presidente da Câmara da 
Póvoa já respondeu ao comuni- 
cado, dizendo que o PS local "é 
pouco sério". Macedo Vieira ex- 
plica que o nó "vai ser construí- 


do quando se fizer a variante até 
à Trofa". Uma garantia deixada 
ao executivo local pelo secretá- 
rio de Estado das Obras Públi- 
cas. 
O autarca lembra ainda que 
esta obra foi projectada "no Go- 
verno de António Guterres" e 
que o estudo de impacte am- 
biental, feito na altura, "foi mui- 
to controverso". Macedo Vieira 
explica que sempre esteve "con- 
tra o traçado". Agora, e com os 
contratos estabelecidos com a 
empresa Aenor, responsável pe- 
la obra, e os bancos, "seria mui- 
to complicado fazer alterações”. 
Mas, frisou, a curto prazo, “o nó 
vai ser construído”. 

Entretanto a auto-estrada já 
está a funcionar e vai trazer 
muitas vantagens para a Póvoa 
e Vila do Conde uma vez que 
era frequente, sobretudo ao 
fim-de-semana, haver grandes 
congestionamento de tráfego 
ao longo da EN206. 


Pai de Fernando Gomes 


morreu aos 


90 anos 


Antigo presidente da Câmara do Porto de 
luto. Funeral realiza-se hoje, em Vila do Conde 


O pai de Fernando Go- 
mes, antigo presidente da 
Câmara Municipal do Porto 
e actual deputado do Parti- 
do Socialista, morreu ontem 
com 90 anos de idade, em 
Vila do Conde. 

Joaquim Gomes era 
alfaiate e foi dirigente 
do Círculo Católico Operá- 


rio de Vila do Conde. 

As cerimónias fúnebres 
realizam-se hoje, a partir 
das 17h00, na Igreja da Mi- 
sericórdia de Vila do Conde. 

Neste momento difícil, à 
família enlutada, e especial- 
mente a Fernando Gomes, o 
COMÉRCIO manifesta as 
mais sentidas condolências. 


Terça-feira, 1 de Fevereiro de 2005 


PSD de Matosinhos reclama 
conclusão de Plano 
de Pormenor da zona Sul 


Vice-presidente da Câmara garante que linhas 
gerais, amplamente discutidas, estão em prática 


Í Marlene Silva 


Naquela que foi uma “das 
reuniões de Câmara mais 
das” do município de Matos; 
nhos, o Plano de Pormenor (PP) 
para a zona Sul do concelho vol- 
tou a reacender as divergências 
entre o PSD e a maioria socialis- 
ta relativamente às políticas ur- 
banísticas adoptadas na zona. Os 
social-democratas abstiveram-se 
na votação de uma proposta da 
autarquia a propósito de um lo- 
teamento na Avenida da Repú- 
blica por entenderem que não 
faz sentido aprovar projectos pa- 
ra a zona sem que o PP esteja 
aprovado. Um processo que “du- 
ra há dez anos”. 

A Câmara “continua a apro- 
var planos para Matosinhos-sul 
sem um enquadramento urba- 
nístico”, censurou ao COMÉR- 
CIO Nelson Cardoso. O verea- 
dor social-democrata classifica a 
situação de “escândalo” e “um 
disparate”, não entendendo-as 
razões que protelam a aprovação 
da versão final daquele instru- 
mento. 

Para o autarca do PSD, corre- 
se mesmo o risco de o PP perder 
a sua eficácia quando finalmente 
estiver em rigor. É que na altura 
do documento ser aprovado “já a 
zona está toda construída”, 

Nelson Cardoso recorda o 
processo. “Há dez anos que o 
plano está a ser elaborado. Du- 
rante muito tempo, não vigorou 
qualquer regra urbanística em 
Matosinhos-sul. Só há dois anos 
é que foi aprovada uma proposta 
da autarquia - nós estivemos 
contra - de que, enquanto o PP 
não estivesse concluído, aplicar 
uma excepção, licenciando de 
acordo com a regras do Plano 
Director Municipal”. 

Ora, para o vereador, não tem 
nexo aplicar essas regras numa 
zona da cidade totalmente re- 
convertida e sem ponto de com- 
paração. “Não faz sentido permi- 
tir as cérceas máximas previstas 
para a Avenida da República”, 
bem como “continuar a licenciar 
construções com base numa ex- 
cepção”. 

Pelas razões expostas, o PSD 
decidiu abster-se em todos os 
projectos para a zona. “E só não 
votamos contra porque os inves- 
tidores não têm culpa”. 


“PP está a ser aplicado" 
Guilherme Pinto, vice-presi- 
dente da Câmara matosinhense, 
garante que a primeira versão do 
PP, que já foi aprovada pela au- 
tarquia (falta a aprovação da ver- 
são definitiva para que entre em 
vigor), está a ser aplicada. O do- 
cumento “foi amplamente discu- 
tido e não têm sido feitas altera- 
ções às linhas gerais aprovadas”, 
afiançou ao COMÉRCIO. 
O autarca socialista diz que 
está a ser concluído o processo e 
que, se mudanças há são no sen- 


tido de diminuir a densidade ur- 
banistica. 

Para Guilherme Pinto, o des- 
conforto manifestado pelo PSD 
uma vez que o ponto 

ussão na reunião do exe- 
cutivo “não era um projecto, mas 
uma questão de pormenor, apro- 
veitada pelos sociais-democratas 
para fazer um balanço sobre Ma- 
tosinhos-Sul”, Um balanço que o 
autarca diz ser positivo e elogia- 
do pelos investidores. “A inter- 
venção é de qualidade e subsi- 
tuiu uma zona condenada aos 
esqueletos das fábricas da segun- 
da revolução industrial”. 


Guilherme Pinto diz 
que a versão final vem 
diminuir a densidade 
urbanística 


Em discussão esteve a cons- 
trução de mais estacionamento 
num empreendimento no âmbi- 
to de um loteamento de terreno 
na Avenida da República. O pon- 
to foi aprovado pela maioria so- 
cialista no executivo, com as abs- 
tenções do PSD e do CDS-PP (o 
vereador do PCP, Honório Novo 
não esteve presente na reunião). 


RE 
Câmara 


"emprega" mais 
1 reclusos 


Cumprindo a “tradição” de co- 
laborar na reinserção na vida 
activa de reclusos dos estabe- 
lecimentos prisionais sitos no 
concelho, a Câmara de Mato- 
sinhos aprovou ontem mais 
um protocolo com a Direcção 
Geral dos Serviços Prisionais 
no sentido de "empregar" 
presos do Estabelecimento 
Prisional de Santa Cruz do 
Bispo. Os novos "funcionários" 
participarão na gestão e lim- 
peza do Aterro Sanitário e 
Ecocentro, na freguesia, quin- 
tas da Conceição e Santiago, 
Ecocentro de Custóias, terre- 
nos municipais, matas e áreas 
florestais e, eventualmente, de 
praias. A Câmara fica respon- 
sável pelos salários e transpor- 
te dos reclusos, prevendo-se 
um encargo anual de 84 mil 
euros. Mais um protocolo que 
faz da autarquia matosinhen- 
se "aquela que mais tem cola- 
borado para reinserir os reclu- 
sos, o mais rapidamente possi- 
vel, na vida activa”, crê 
Guilherme Pinto. 


O Comércio do Porto 
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GRANDE PORTO 


Conhecidos seguranças da noite 
portuense apanham penas de prisão 


Filipe Pinto e Hugo Vinagre condenados após 
terem protagonizado tiroteio e agressões 


| Manuela Pinto 


ois dos mais conhecidos 
Doses da noite por- 

tuense foram ontem con- 
denados a penas de prisão pelo 
Tribunal de S. João Novo, num 
processo em que eram acusados 
de tentativa de homicídio e se- 
questro. Mas enquanto Filipe 
Pinto vai ter que cumprir sete 
anos e meio de reclusão, Hugo 
Vinagre viu ser-lhe suspensa por 
dois anos a condenação a 15 me- 
ses de prisão. 

Já os outros cinco seguranças 
que eram arguidos neste proces- 
so de tentativa homicídio e se- 
questro, entre outros crimes 
ocorridos em Março de 1999, fo- 
ram ontem absolvidos pelo co- 
lectivo de juízes. 


Os factos remontam a um 
fim-de-semana de Março de 
1999, quando Filipe Pinto e Hu- 
go Vinagre protagonizaram o 
maior tiroteio de que há memó- 
ria na cidade do Porto. Tudo mo- 
tivado por uma discussão entre 
as respectivas namoradas, Nesse 
período, José Mariano - tio de Fi- 
lipe Pinto - foi violentamente 
agredido por Hugo Vinagre e ou- 
tros indivíduos, que não foram 
identificados neste processo, 
quando tentava apaziaguar os 
ânimos entre Vinagre e o seu so- 
brinho. 

Na altura, José Mariano re- 
cebeu tratamento no Hospi- 
tal de Santo António às múlti- 
plos ferimentos que o deixa- 
ram desfigurado, como referi- 
do em tribunal, e obrigaram a 


O primeiro vai sete anos e meio para a prisão. 
O segundo levou 15 meses com pena suspensa 


uma série: de tratamentos. 

Filipe Pinto, que está detido à 
conta de outros processos, foi 
condenado a nove meses de pri- 
são pelo crime de posse de arma 
proibida: Contudo, devido a ou- 
tros crimes,e porque os juízes 
concluíram que a personalidade 
de Filipe Pinto é "bastante defor- 
mada”, o Tribunal considerou 
“justo fixar a pena única em sete 
anos e meio de prisão, necessa- 
riamente efectiva”. 

Por seu lado, Hugo Vinagre, 
que disse em Tribunal ter a acti- 
vidade de empresário, foi conde- 
nado a 15 meses de prisão pelo 
crime de ofensa corporal simples 
(a José Mariano Pinto) e posse 
de arma proibida. Os juizes deci- 
diram suspender esta pena por 
dois anos porque o arguido não 


Empregada de mesa impedida 
de ocupar posto de trabalho na Póvoa 


Trabalha para empresa 

que presta serviço no 
Casino e acusa patrões 
de estarem a desrespeitas 
uma ordem do Tribunal 
da Relação 


F —  MárciaVara 


Uma empregada de mesa 
que exerce funções no Casino 
da Póvoa de Varzim foi impe- 
dida, ontem à tarde, de ocupar 
o seu posto de trabalho, mes- 
mo depois de o Tribunal da 
Relação ter decretado a reinte- 
gração da funcionária após 
dois anos de recursos na Justi- 
ça. Um caso que, segundo a vi- 
sada, foi despoletado depois de 
ter sido eleita delegada sindi- 
cal. "A partir daí nunca mais 
tive sossego”, frisou. 

Vitória Silva trabalhava pa- 
ra a LB Marketing, uma em- 
presa sub-contratada pelo ca- 
sino e que tem a responsabili- 
dade de colocar funcionários, 
de algumas áreas, na Póvoa de 
Varzim e também no Estoril. 
Em Outubro de 2002 foi eleita 
delegada sindical e, segundo 
contou ao COMÉRCIO, de- 
pois de ter participado numa 
greve geral, ocorrida nesse 
mesmo ano, o responsável da 
empresa terá entrado no Casi- 
no da Póvoa e, à frente de 
clientes e colegas, começou 
com "insultos", tendo-lhe de- 
pois ordenado que se retirasse 
da sala porque "não estava ma- 


“Queriam ver-se livres de uma trabalhadora só 
porque ela foi eleita delegada sindical” 


quilhada nem penteada para 
continuar a trabalhar", con- 
tou. 

Depois de alguma insistên- 
cia, Vitória Silva dirigiu-se aos 
balneários onde permaneceu 
até à chegada da PSP, acaban- 
do por sair do casino, mas "por 
vontade própria”. Depois, a LB 
Marketing instaurou-lhe um 
processo disciplinar, seguindo- 
se o despedimento por justa 
causa. 

Desde então, e depois de 
um recurso ao Tribunal de 
Trabalho de Barcelos, Vitória 
Silva só conseguiu que a Justi- 


ça lhe desse razão após um re- 
curso para a Relação que, há 
cerca de uma semana, ordenou 
à LB Marketing que reinte- 
grasse a funcionária comi todos 
os direitos que ela tinha perdi- 
do desde Dezembro de 2002, 
altura em que foi despedida. 
Ontem, e depois de a funcio- 
nária querer reassumir as suas 
funções laborais, acabou por ser 
retida à porta do Casino e não 
lhe foi permitida a entrada. 
Uma situação que considerou 
“lamentável porque não cabe na 
cabeça de ninguém ser despedi- 
da por falta de maquilhagem”. 


tem antecedentes criminais. 

Contudo, o jovem foi conde- 
nado a pagar 11.385 euros de in- 
demnização pela agressão a José 
Mariano e dispõe de um ano pa- 
ra o fazer. R 

No caso de Hugo Vinagre, os 
juízes frisaram, ainda, no acór- 
dão, que "a mera detenção de 
uma qualquer 'arma' por parte 
de uma pessoa 'violenta” faz au- 
mentar o seu já potencial uso”. 
Os juízes condenaram ainda Hu- 
go Vinagre a uma pena de multa 
(360 euros) pelo crime de posse 
de uma soqueira. 

Impotente de decidir de outra 
forma, ainda assim o juiz frisou , 
no acórdão, que não lhe passou 
despercebida a encenação. 

O arguido Filipe Pinto mos- 
trou-se revoltado com a senten- 


Além disso, prosseguiu, "conti- 
nuam a desafiar uma ordem do 
Tribunal da Relação que, inclu- 
sivamente, já não permite mais 
recursos”. 


“Sindicato recorre 
à Inspecção-Geral 

Presente no local esteve o 
responsável pelo Sindicato de 
Hotelaria do Norte, que la- 
mentou toda esta situação já 
que "não houve justa causa pa- 
ra este despedimento”. Fran- 
cisco Figueiredo explicou que 
o caso "não vai ficar assim”, 
uma vez que o sindicato vai 
solicitar a intervenção da Ins- 
pecção-Geral do Trabalho. 

O sindicalista acusa ainda a 
LB Marketing de "violar a lei 
ao estar a desobedecer ao Tri- 
bunal”, mas, continuou, é algo 
que não o surpreende "porque 
esta empresa, com sede em 
Lisboa, explora as trabalhado- 
ras, usa e abusa de trabalho 
precário e não cumpre com os 
seus deveres". 

Francisco Figuiredo expli- 
cou ainda que este caso só 
aconteceu porque "queriam-se 
ver livres de uma trabalhadora 
só porque ela foi eleita delega- 
da sindical". Francisco Figuei- 
redo contou ainda ao CO- 
MÉRCIO que "o Tribunal de 
Trabalho de Barcelos tem ou- 
tros oito casos em mãos que 
envolvem não só a LB Mrke- 
ting, mas também o Casino da 
Póvoa”. 

Apesar*das tentativas, não 
foi possível obter qualquer 
reacção a estas acusações da 
LB Marketing. 


ça: "Nove meses? Então ele leva 
multae eu nove meses?”, questio- 
nava o jovem junto do seu advo- 
gado. Por seu lado, Hugo Vinagre 
mostrou-se surpreendido quan- 
do ouviu o juiz dizer que o con- 
denava a 15 meses de prisão, mas 
respirou fundo quando percebeu 
que a pena era suspensa. 


"A Justiça possivel” 

No fim da leitura do acórdão, 
o juiz-presidente do colectivo, 
António Ramos, afirmou que 
neste processo tinham sido mui- 
tas as limitações”, pelo que tinha 
sido feita "a Justiça possível”. 

"O encontrado acervo de fac- 
tos resultou duma acentuada 
miíngua de prova, quer porque 
muitas das indicadas testemu- 
nhas não compareceram em Tri- 
bunal, algumas mesmo com 
mandados de detenção para o 
efeito, e muitas das que compare- 
ceram prestaram o seu depoi- 
mento com percepcionada reser- 
va mental”, disse António 
Ramos. 

“Ora, e com tamanhas limita- 
ções, fica aqui, uma vez mais, 
apenas a verdade judiciária, nua e 
crua, seguramente apenas uma 
ténue e apagada visão do real, 
mais do que seria desejável", fri- 
sou o juiz presidente. 


is Publicidade 
Patente suiça 


Cabelos 
ralos? 
A acção 
de Crescina 


Na farmácia 


BASILEIA. Se a dois ami- 
núácidos, componentes funda- 
mentais de uma proteína como 
a queratina, juntarmos uma 
glcoproteina especial, “factor 
estimulante das células do 
belbo capilar”, o resultado é 
una associação de moléculas à 
qual foi dado o nome de 
Crescina pelos investigadores 
suços que a criaram. Crescina, 
em contacto com as células dos 
balbos capilares ainda activos, 
pede produzir a queratina 
indispensável à formação do 
cabelo. Os investigadores 
suíços da Labo Cosprophar 
realizaram estudos sobre a 
capacidade dos bolbos capila- 
res de se regenerarem após um 
período de crescimento retar- 
dado ou uma queda de cabelo, 
provocada pela mudança de 
esação ou por um esgotamen- 
| o Osinvestigadores obtiveram 
| divas patentes para Crescina, a 
| primeira na Suíça, a segunda 
nes Estados Unidos. 

Crescina é recomendada 
pera homens ou mulheres com 
problemas de raleadura do 
cabelo. O seu farmacêutico, 
em função do nivel de ralcadu- 
ra poderá aconselhar à dosa- 
gem adequada de Crescina 
(100, 200, 300, 500 ou 700) 

ífica para o homem ou 
mulher. 
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Motociclista foge à patrulha da GNR e tenta 
atropelar um dos militares que o perseguiam 


Jovem mecânico de 
19 anos levava 
dois passageiros numa 
moto, em Moreira da 
Maia. Ao ver a guarda, 
tentou fugir 


| Manuela Pinto 


Um mecânico, de 1º anos, 
residente na Maia, foi detido 
ontem de madrugada, pelas 
2h40, por ter tentado ztrope- 
lar um militar da GNR, na 
Rua de Eduardo Pimenta Sil- 
va, em Moreira da Meia, in- 


formou uma fonte daquela 
corporação. 

De acordo com a mesma 
fonte, os guardas faziam o gi- 
ro de patrulhamento na refe- 
rida artéria quando viram três 
motos a circular e numa de- 
las seguiam três pessoas. Os 
militares tentaram abordar 


Os passageiros da Gondomarense passam a poder usar o Andante nas linhas 1 e 22, em Valbom /Anquivo 


Andante entra hoje em 
funcionamento nas linhas 
1e 22 da Gondomarense 


Medida permite a duplicação da frequência dos autocarros entre o Porto e 
Valbom. Título de transporte serve para o Metro, STCP e comboios da CP 


| Sofia Pacheco 


s linhas 1 e 22 da em- 
presa transportadora 
Gondomarense, que 


fazem os percursos entre o 
Porto e Valbom, passam a 
partir de hoje a estar integra- 
das na rede Andante, permi- 
tindo que a população bene- 
ficie de um acréscimo da fre- 
quência de autocarros, que 
duplica, passando de 30 mi- 
nutos para 15 minutos na ho- 
ra de ponta, na linha 1. Por 
outro lado, os passageiros que 
se dirigem para o Porto pas- 
sam a poder poupar mais di- 
nheiro, na medida em que 
não terão que comprar o pas- 
se da Gondomarense e o da 
STCP, mas apenas títulos in- 
termodais Andante. 

A notícia, que o COMÉR- 
CIO já tinha divulgado, foi 
ontem assinalada pela Câma- 
ra Muncipal de Gondomar 
que, deste modo, demonstra 


o empenho para encontrar 
um solução para os passagei- 
ros que passou pela integra- 
ção de duas linhas da Gondo- 
marense no sistema Andante. 

A integração das duas li- 
nhas, 1 e 22, neste sistema in- 
termodal tem ainda a vanta- 
gem de permitir a realização 
de transbordo para outros 
modos de transporte, como o 
Metro e os comboios da CP, 
sem qualquer custo adicio- 
nal, 

Alinha 1, que faz o percur- 
so Gramido-Porto (Campo 
24 de Agosto), via Campa- 
nha, vai permitir aos seus 
clientes fazer o transbordo 
para as linhas dos comboios 
suburbanos da CP, para a li- 


nha do Metro e para as se- 
guintes linhas da STCP: 38, 
em Campanhã, 6 e 13, no 
Campo 24 de Agosto, sem ne- 
cessitarem, a partir de hoje, 
de adquirirem qualquer ou- 
tro título de transporte. 

Da mesma forma, os clien- 
tes da linha 22, entre Lagoa e 
o Porto, com término no 
Campo 24 de Agosto, podem 
aí mudar para a linha do Me- 
tro ou para as linhas 3, 6 e 20 
da rede intermodal da STCP, 
sempre com o mesmo título. 

Os habitantes de Valbom, 
no concelho de Gondomar, 
passam assim a ter a vida fa- 
cilitada, após reivindicações 
antigas para aumento do nú- 
mero de autocarros. 


O sistema intermodal permite a realização de 
transbordo para outros modos de transporte 


os indivíduos, que logo fugi- 
ram. 

O condutor do motociclo 
onde seguiam as três pessoas 
entrou por uma rua sem saí 
da, pelo que foi obrigado a fa- 
zer inversão de marcha. 

Nessa altura, os dois pas- 
sageiros saíram da moto e 
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fugiram. Mas o condutor 
“avançou na direcção de um 
dos guardas e tentou atrope- 
lá-lo. “Mas o soldado desvi- 
ou-se e o condutor acabou 
por ir embater na viatura po- 
licial”, frisou a mesma fonte 
da GNR. 

O jovem condutor foi en- 
tão detido e conduzido ao 
Hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos, "onde recebeu 
tratamento a pequenas esco- 
riações, tendo recebido alta", 
referiu a mesma fonte. 

O jovem detido foi ontem 
presente ao Tribunal da Maia. 


Comunistas acusam “Águas 


de Gondomar” 


de ilegalidade 


ems. Pedro da Cova 


Em causa as exigências relativas à ligação 
das habitações à rede de saneamento básico 


| José Carlos Gomes 


A CDU acusou ontem a em- 
presa "Águas de Gondomar" de 
estar a cometer uma ilegalidade 
ao exigir que os cidadãos de S. Pe- 
dro da Cova paguem, no mínimo, 
ramais de quatro metros para li- 
garem as suas habitações à rede 
de saneamento básico. Além dis- 
so, Os comunistas querem que o 
regulamento municipal de sanea- 
mento seja alterado para que os 
agregados mais pobres paguem 
menos. Nesse sentido, vão solici- 
tara marcação de uma reunião da 
Assembleia Municipal. 

A Junta de Freguesia, gerida 
pela CDU, vai promover, sexta- 
feira, um plenário da população 
para debater, na presença de um 
advogado, as formas de os cida- 
dãos protelarem o pagamento da 
adesão à rede de saneamento, cu- 
jo prazo, imposto pela "Águas de 
Gondomar”, termina no dia 10. 

A empresa concessionária do 
abastecimento de água e do trata- 
mento dos efluentes domésticos 
em Gondomar notificou os habi- 
tantes de S. Pedro da Cova para 
pagarem 1270 euros pela ligação à 
rede de saneamento. Em todos os 
casos, os cidadãos têm custear ra- 
mais de, pelo menos, quatro me- 
tros. A empresa alega que, sempre 
que há ramais de comprimento 
diferente num arruamento, é feita 
uma média e todos os moradores 
pagam o mesmo. Além disso, a 
"Águas de Gondomar" lembra 
que o regulamento pelo qual se 
rege foi aprovado em 1999, ainda 
antes da concessão dos serviços. 

A CDU discorda daquela in- 
terpretação, declarando que o re- 
gulamento municipal, ao qual a 
"Águas de Gondomar" está vin- 
culada, estipula que se faça a mé- 
dia apenas quando o colector 
principal está junto de uma ber- 
ma e não no eixo da via. Mesmo 
nessa situação, os comunistas di- 
zem que há casos ilegais em S. Pe- 
dro da Cova. 

"A “Águas de Gondomar está a 
mentir. Numa rua com quatro 
metros de largura, o valor médio 
do ramal é de dois metros e não 
de quatro", disse ontem, em con- 
ferência de imprensa, o vereador 


Pimenta Dias. "Quem conhece S. 
Pedro da Cova sabe que não te- 
mos grandes avenidas. Oitenta 
por cento das nossas ruas não 
têm cinco metros de largura”, 
acrescentou o presidente da Jun- 
ta, José Alves. 

Outra queixa da população à 
qual a CDU dá razão diz respeito 
aos preços. O regulamento já pre- 
vê que os.custos baixem 40 por 
cento e que as facturas possam ser 
pagas em 24 prestações nos casos 
em que as pessoas tenham "com- 
provadas carências económicas”. 

Os comunistas acham a for- 
mulação muito vaga e querem 
que seja marcada uma Assem- 
bleia Municipal para antes do 
prazo limite de pagamento, de 
modo a proporem uma alteração 
ao regulamento. 

A CDU defende que os agrega- 
dos familiares cujo rendimento 
seja inferior a dois salários míni- 


“Oitenta por cento das 
nossas ruas não têm 
cinco metros de 
largura” 


mos beneficiem de um abatimen- 
to de 40 por cento, acompanhado 
da possibilidade de pagamento 
em 24 prestações mensais. Na 
proposta da CDU, à medida que 
os rendimentos sobem, dimi- 
nuem os descontos e o número 
de prestações. Para as famílias 
com rendimentos mensais supe- 
riores a cinco salários mínimos, 
os comunistas defendem que não 
haja lugar a abatimentos nem a 
prestações. E 

Fonte da Câmara de Gondo- 
mar, contactada pelo COMÉR- 
CIO, remete o caso para a empre- 
sa concessionária. Havendo sus- 
peitas de ilegalidade, aconselha 
quem se sinta lesado a "recorrer 
às entidades competentes”, admi- 
tindo que a edilidade é uma des- 
sas entidades. 
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ESPOSENDE —— 


Explosão em armazém de fábrica 
de pirotecnia mata um homem 


Vítima, de 32 anos; 

perdeu um irmão em 
circunstâncias idênticas 
há 10 anos. Moradores 
não têm receio 


| Márcia Vara e Ivone Marques 


homem de 32 anos 
morreu ontem, a meio da 
tarde, vítima de uma forte 


explosão ocorrida num dos pavi- 
lhões de uma fábrica de pirotec- 
nia situada no lugar do Monte, S. 
Paio, na freguesia de Antas, em 
Esposende. 

Jorge Silva Alves, solteiro, era 
um dos cerca de 10 funcionários, 
todos familiares, da empresa 
“Viana e Filhos Lda”. Estava sozi- 
nho no paiol a fazer limpezas e 
mudanças quando foi surpreen- 
dido pelo explosão que o projec- 
tou alguns metros e lhe terá pro- 
vocado morte imediata. 

Segundo Manuel Pinto, co- 
mandante dos Bombeiros Volun- 
tários de Esposende, o acidente 
poderá ter sido motivado "por al- 
guma mistura de produtos ou en- 
tão por algo que caiu no chão e 
rebentou”. 

Jorge Alves estava a trabalhar 
na denominada 'casa das massas” 
e ainda terá sido socorrido pelos 
médicos do INEM, mas sem su- 
cesso. Os bombeiros estiveram no 


Quando chegaram ao local, bombeiros e INEM já nada puderam fazer pela vítima /ARMéNiO BELO 


local com três viaturas e nove ho- 
mens, mas quando lá chegaram já 
encontraram "o telhado do paiol 
no chão e tudo destruído”, rela- 
tou Manuel Pinto. 


Empresa familiar 

A “Viana e Filhos Lda” é uma 
unidade de pirotecnia familiar 
e opera há quase 100 anos, rela- 


taram ao COMÉRCIO vários 
populares que se encontravam 
no local. A empresa é proprie- 
dade da mesma família há algu- 
mas décadas, sendo que Jorge 
Alves era sobrinho dos actuais 
donos. 

Apesar de todas as pessoas 
afirmarem que a fábrica "cum- 
pria todas as normas de segu- 


BARCELOS 


Acidente de motorizada causa 
a morte a duas pessoas na EN-103 


E= = Susana Caravana 

Um violento acidente na EN- 
103, que liga Barcelos a Viana, 
causou ontem a morte de duas 
pessoas que seguiam numa mo- 
torizada. 

Ao início da tarde, os Volun- 
tários de Barcelinhos recebe- 
ram uma chamada para acorre- 
rem a um incêndio naquela es- 
trada. No local depararam com 
um cenário arrepiante. “Fomos 
chamados para extinguir as 
chamas que tinham deflagrado 
nas traseiras de um veículo pe- 
sado. Quando lá chegámos, de- 
parámos com dois corpos na 
parte traseira”, disse ao CO- 


MÉRCIO fonte dos bombeiros. 

As vitimas, de 70 e 30 anos, 
residentes na freguesia de Abade 
Neiva, seguiam de motorizada e 
terão chocado nos rails, desequi- 
librando-se e caindo na faixa de 
rodagem, onde acabaram por 
ser colhidas pelo camião, tendo 
morte quase imediata. 

Uma condutora que testemu- 
nhou o acidente retém imagens 
que dificilmente lhe sairão da 
memória: “O camião estreme- 
ceu, teve um solavanco, e depois 
detectei a existência de dois cor- 
pos: um todo partido do lado 
direito do meu carro e um outro 
do lado esquerdo que ainda se 
mexia. Ainda estou em choque, 


foi uma coisa horrorosa, não há 
forma de a descrever”, contou. 

O condutor do camião não se 
apercebeu do desastre, tendo ar- 
rastado a motorizada cerca de 
cem metros, e só depois desta se 
ter incendiado é que parou. "Só 
quando viu as chamas é que 
imobilizou a viatura”, explicou 
fonte policial. A GNR, que se 
deslocou ao local, efectuou o 
teste de alcoolemia ao condutor 
do pesado, tendo este dado ne- 
gativo. Quando foi informado 
da existência dos corpos, o mo- 
torista entrou em estado de cho- 
que. Os corpos forma removi- 
dos quase duas horas após o aci- 
dente. 


rança”, a verdade é que este é o 
segundo acidente mortal que se 
regista na unidade. Há quase 10 
anos, em Setembro de 1995, 
uma outra explosão, mas mais 
violenta, tirou a vida a dois ope- 
rários que ali se encontravam a 
trabalhar. Uma das vítimas era 
irmão de Jorge Alves, que agora 
morreu neste acidente, em cir- 


cunstâncias muito idênticas. 

Apesar destas tragédias, Jorge 
Silva, que mora a uns 500 metros 
da empresa, referiu ao COMÉR- 
CIO que a população não tem 
medo de viver "junto ao barril de 
pólvora”, como fez questão de 
lhe chamar, porque, justifi 
fábricz, além de estar isolada, é 
segura". 

Este morador ouviu a explo- 
são, pouco passava das 15h30. 
Segundo afirmou, depois do es- 
trondo viu "logo o que era, só 
podia ser isto. Há 10 anos foi a 
mesma coisa”. 

A explosão, de resto, foi senti- 
da em toda a freguesia. 

Outra moradora, Bela Cristia- 
na, também testemunhou o es- 
trondo, mas não deu grande im- 
portância, já que "costumam fa- 
zer muitas vezes experiências 
com explosões". Mesmo depois 
de ter conhecimento da tragédia, 
garantiu não temer a proximida- 
de da fábrica, já que entende que 
a empresa está dotada de "muita 
segurança”. 

O pedido de socorro partiu 
do presidente da Junta de Antas, 
Vitor Faria, que se encontrava 
perto da zona onde ocorreu o 
acidente. Mal ouviu a explosão, 
pensou que "havia alguma coisa 
com os fogueteiros outra vez”. 
Entrou de imediato em contacto 
com os Bombeiros Voluntários 
de Esposende, que se deslocaram 
ao local acompanhados por uma 
equipa médica. 

Vítor Faria acrescentou que 
este é mais um caso a provocar 
um profundo transtorno na lo- 
calidade. "São todos de cá, tudo 
gente conhecida, sabe como é”, 
lamentou. 

O corpo da jovem vítima foi 
transportado para a morgue do 
Centro Hospitalar do Alto Mi- 
nho, em Viana do Castelo. 


m) VIANA DO CASTELO — 


Colisão entre viatura ligeira 
e um pesado faz um ferido 
grave e um ligeiro em Carreço 


| Ivone Marques 


Um ferido grave e um ligeiro 
foi o resultado de mais um vio- 
lento acidente de viação regista- 
do ontem à tarde na Estrada 
Nacional 13, na freguesia de 
Carreço, Viana do Castelo. 

De acordo com uma fonte da 
Brigada de Trânsito da Guarda 
Nacional Republicana, o aci- 
dente ocorreu às 14h450, altura 
em que um ligeiro de passagei- 
ros entrou na faixa contrária, 
acabando por embater frontal- 
mente com um pesado. 

Do embate resultaram feri- 
mentos graves na condutora do 


ligeiro. que teve de ser desencar- 
ceradada viatura. ; 

O cutro ocupante do auto- 
móvel sofreu ferimentos ligei- 
ros. Ambas as vítimas foram 
transportadas para o Centro 
Hospialar do Alto Minho, em 
Viana do Castelo. 

Ao sinistro acorreram as 
duas corporações de bombeiros 
de Viana do Castelo (Munici- 
pais e Voluntários), com um to- 
tal detrês viaturas e oito ho- 
mens. 

A violência deste acidente 
condicionou a circulação de 
trânsito na EN 13 até cerca das 
16h00. 
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E) GUIMARÃES 


Condutor de veículo em 
contramão causa acidente e foge 


I Marta Araújo 


Um indivíduo que conduzia 
em contramão, ontem de ma- 
nhã, na Circular Urbana de 
Guimarães, causou um grave 
m fuga. Até 
o, as autori- 
dades não tinham conseguido 


[m) VILA VERDE —— 


localizar o condutor, para o que 
terá contribuído o facto de, ale- 
gadamente, este "não exibir no 
vidro da viatura o dístico cor- 
respondente ao seguro auto- 
móvel", segundo fonte da PSP. 
De acordo com a fonte, "o vei- 
culo entrou em contramão ra- 
quela via, galgou os separadores 


centrais que dividem as duas 
faixas de rodagem e foi embater 
de frente num outro automóvel 
ligeiro que seguia em sentido 
contrário”. O acidente, que re- 
gistou dois feridos graves, en- 
volveu um terceiro veículo, se- 
gundo fonte dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães. 


Legado do passado e desafios. 
da modernidade projectam 
o concelho no 150º aniversário 


Vasto programa 

comemorativo 
pretende projectar Vila 
Verde no país e no 
estrangeiro. População 
chamada a participar 


I José P. Soares 


onjugar a "força das raí- 
zes", 0 "legado dos ante- 
passados" e os "desafios 


da modernidade" são a "emen- 
ta” conseguida pela Câmara de 
Vila Verde para projectar o con- 
celho no país e no estrangeiro, 
através das comemorações dos 
150 anos da fundação do con- 
celho. 

Numa conferência de im- 
prensa realizada ontem, o presi- 
dente da autarquia, José Ma- 
nuel Fernandes, apelou a um 
envolvimento dos todos os vila- 
verdenses no extenso programa 
destas comemorações - que se 
estende por domínios tão di- 
versificados como o desporto, a 
arte, o ambiente, o artesanato, a 
gastronomia local e o associati- 
vismo, mas tendo um denomi- 
nador comum que é o de "ali- 
cerçar a matriz cultural de Vila 
Verde”. 

José Manuel Fernandes repi- 
sou a tónica de "um concelho 
moderno e dinâmico”, que de 
resto vem imprimindo desde há 
muito no seu mandato, cha- 
mando para pontos basilares 
dessa modernidade e dessa di- 
nâmica o "precioso legado dos 
nossos antepasados”, que preci- 
sa de ser permanentemente "di- 
vulgado e valorizado”. 

O autarca fala de "sábias li- 
ções do passado" que devem ser 
aproveitadas c englobadas de 
forma harmoniosa nas "virtua- 
lidades da inovação a nível tec- 
nológico" e nos "desafios da 
modernidade” para que se con- 


A Câmara de Vila Verde preparou um programa ambicioso /DR 


siga "a projecção a que o conce- 
lho de Vila verde tem direito”, 
englobando aqui a projecção 
nacional e mesmo internacio- 
nal. 


Namorar Portugal 

E um dos motivos para essa 
projecção - particularmente à 
nível externo -, que aliás já co- 
meçou através de uma colabo- 
ração com a TAP, está nos fa- 
mosos Lenços de Namorados. 
"Namorar Portugal" é uma ini- 
ciativa incluída no programa 
das comemorações que, segun- 
“irá 
colocar o concelho de Vila Ver- 
de no epicentro das realizações 
culturais do país", uma vez que 
proporcionará um desfile de 
moda no âmbito da segunda 
edição edição do Concurso Na- 
cional de Jovens Criadores de 
Moda de Vila Verde, um desfile 
de peças dos estilistas Fernando 
Nunes e Liliana Ferreira e à 
apresentação de um filme e de 
um "workshop" sobre a tradi- 
ção fmpar no país. 

Não se trata, no entanto, € 
apenas, de fazer a promoção 
dos Lenços de Namorados. De 
acordo com o autarca, preten- 
de-se ir mais além e lançar uma 
nova gama de produtos inspira- 


dos nos motivos dos Lenços dos 
Namorados, procurando, dessa 
maneira, "garantir a sua susten- 
tabilidade”. Ao esforço da au- 
tarquia, junta-se a empresa 
"Vista Alegre", que lançará, por 
seu turno, um conjunto de pe- 
ças alusivas aos Lenços dos Na- 
morados. Haverá ainda um re- 
lógio com motivos dos lenços. 
A aposta na promoção de 
eventos de qualidade e na edi- 
ção de trabalhos de grande va- 
lia cultural e científica "repre- 
sentam um importante salto 
qualitativo no sentido do refor- 
ço da visibilidade e da atractivi- 
dade do concelho e das suas 
múltiplas riquezas endógenas”, 
acerscentou ainda José Manuel 
Fernandes, que anunciou que 
durante o mês que acaba de en- 
trar "ganham particular ex- 
pressão, no âmbito das come- 
morações, o artesanato e a tra- 
dição". Assim, já no dia 4, o 
autarca garante que "as ruas da 
sede concelhia vão encher-se de 
colorido e vivacidade com a 
realização de um monumental 
desfile carnavalesco que envol- 
verá milhares de alunos de to- 
dos os estabelecimentos de en- 
sino do concelho em torno da 
simbologia destas comemora- 


ções”. 


[m) ARCOS DE VALDEVEZ 


O Comércio do Porto 
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Ameaça de bomba obriga a 
evacuar 700 alunos de escola 


“Ivone Marques 


Uma falsa ameaça de bomba 
obrigou ontem à evacuação de 
cerca de 700 alunos da escola EB 
2/3 de Arcos de Valdevez. À amea- 
ça foi feita através de um telefone- 
ma anónimo. 

De acordo com o presidente 
do Conselho Executivo da escola, 
Carlos Costa, o telefonema foi re- 
cebido cerca das 12h15, e "cinco 
minutos depois” já todos os alu- 
nos tinham sido deslocados para 


o campo de jogos do estabeleci- 
mento, que é aliás o ponto de en- 
contro previsto pelo "dispositivo 
de evacuação”, Após uma vistoria 
a toda a escola, feita pela Brigada 
de Minas e Armadilhas da GNR, 
chegou-se à conclusão de que tu- 
do não teria passado de uma 
brincadeira de mau gosto e a uni- 
dade acabou por reabrir perto das 
16h00. No entanto, e devido à ho- 
ra tardia do final das operações de 
busca, as aulas apenas serão reto- 
madas esta manha. 


m) ESPOSENDE - 


Indivíduo em viatura furtada 
escapa a perseguição policial 


| Susana Caravana 


A GNR de Esposende perse- 
guiu ontem, na zona de Fão,* 
uma viatura furtada, sem que 
tivesse sido possível capturar 
o seu condutor. Durante a per- 
seguição, indivíuo em fuga dis- 
parou para o ar, com o intuito 


de intimidar as autoridades. 

Após alguns minutos de perse- 
guição, a patrulha da GNR aca- 
bou por perder o rasto do carro e 
do indivíduo. 

A cena motivou, no entanto, 
algum pânico na estrada, apesar 
de não haver vítimas ou danos 
materiais a lamentar. 


m) VILA NOVA DE FAMALICÃO — 


Interceptor de Ferreiros leva 
sanemanento a vários lugares 


|] Marta Araújo 


Foi assinado ontem na fregue- 
sia de Ribeirão, Famalicão, um 
auto de consignação da empreita- 
da de execução do interceptor de 
águas residuais da Ribeira de Fer- 
reiros, entre a autarquia e a Em- 
presa Águas do Ave S.A.. O equi- 
pamento dotará de saneamento 
básico diversos lugares do conce- 
lho, como Calendário, Esmeriz, 
Lousado, Ribeirão e Vilarinho das 
Cambas. Com um custo total su- 
perior a 200 mil euros, o intercep- 
tor irá servir uma população (do- 
méstica e industrial) de cerca de 
32.900 habitantes, numa extensão 
de 3.850 metros. 

A obra é promovida pela 
Águas do Ave, S.A., empresa 
constituída em parceria pelo 
Grupo Águas de Portugal, câma- 
ras do Vale do Ave e Associação de 
Municípios do Vale do Ave para 
gerir e explorar este sistema am- 
biental, cujo objectivo passa por 
reparar um conjunto de inefi- 
ciências e deficiências detectadas 
no Sistema Integrado de Despo- 
luição do Vale do Ave e permitir 
uma oferta de água para consu- 
mo público adequada. Por inter- 
médio da implementação do Sis- 
tema Multimunicipal, os munici- 


pios do Vale do Ave passam a dis- 
por de uma correcta e adequada 
drenagem, tratamento e posterior 
rejeição dos efluentes e da pro- 
gressiva redução dos custos, atra- 
vés da racionalidade e eficácia dos 
meios utilizados nas suas diversas 
fases, desde a captação até ao 
abastecimento, da recolha até à 
rejeição final nas linhas de água. 

O autarca de Famalicão, Ar- 
mindo Costa, salientou que "a 
protecção e valorização do meio 
ambiente é um requisito essencial 
para o bem estar e progresso de 
qualquer comunidade” e, neste 
sentido, acrescentou que a autar- 
quia "está a prosseguir um grande 
esforço financeiro para a amplia- 
ção das redes de abastecimento de 
água e saneamento básico, am- 
pliação da recolha de resíduos só- 
lidos urbanos, melhoramento e 
fortalecimento do sistema de re- 
colha selectiva e para a ampliação 
de zonas verdes no espaço urba- 
no", Referiu, ainda, que esta infra- 
estrutura é "de importância ful- 
cral para o município, pois vai 
permitir uma nova frente de 
obras no sentido de ampliarmos a 
rede de saneamento básico", além 
de "permitir levar o saneamento 
básico a uma importante zona in- 
dustrial”. 


O Comércio do Porto 
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m) BRAGANÇA —— 


Arguido confessa prática 


de prostituição em bar de alterne . 


Processo que 
envolve 
o bar Nick Havanna 
começou ontem a ser 
Julgado. No banco dos 
réus estão seis pessoas 


| João Campos 


o bar Nick Havanna, nos 
N isdresrgança, pra 

cava-se prostituição. Mu- 
lheres oriundas da América Lati- 
na, sobretudo do Brasil, subiam 
com clientes para os sete quartos 
que se situavam no primeiro an- 
dar do edifício. Estas foram as de- 
clarações do primeiro arguido a 
ser ouvido ontem pelo colectivo 
de juízes do Tribunal de Bragan- 
ça, no início do julgamento rela- 
cionado com a prática de de alter- 
ne naquele bar. Joaquim Cipriano 
reconheceu que o estabelecimen- 
to se dedicava à prática da prosti- 
tuição, mas deixou claro que nada 
tinha a ver com o bar desde Abril 
de 2003. 

O arguido foi um dos primei- 
ros proprietários da casa noctur- 
na e encontrava-se já a cumprir 
pena pela prática do crime de le- 
nocínio, relativa a outro processo. 

Além de Joaquim Cipriano, 
são arguidos neste processo Do- 
mingos Celas e Vítor Jorge, tam- 
bém em prisão preventiva, Rafael 


FELGUEIRAS 


Celas Pinto e Antero Celas Pinto. 
O senhorio do edifício, Domingos 
Sá, responde, também, por cum- 
plicidade no crime de lenocínio. 

Os seis arguidos respondem 
por cerca de 120 crimes de lenocí- 
nio, lenocínio agravado, incentivo 
à imigração clandestina e anga- 
riação de mão-de-obra ilegal. 

Segundo a acusação, os indivi- 
duos recrutavam mulheres da 
América Latina, sobretudo brasi- 
leiras, e pagavam-lhes a viagem 
até Bragança. Os homens reti- 
nham o passaporte às jovens e só 
o restituíam quando elas tivessem 
“"amortizado" a dívida da viagem. 

Da percentagem que cabia às 
mulheres pela prática de sexo 
com clientes, eras-lhe ainda reti- 
rada uma diária, por estarem hos- 
pedadas no primeiro andar do 
Niuck Havana. As alternadeiras 
tinham, ainda, de pagar multas se 
não respeitassem as regras. Por 
exemplo, se se atrasassem para o 
"serviço" tinham de pagar 10 eu- 
ros. A sua função seria incentivar 
os clientes a beber e pratica 

As detenções dos indivíduos 
resultaram de uma operação da 
PSP, levada a cabo em Fevereiro 
do ano passado, que resultou de 
investigações que estavam a ser 
desenvolvidas pelo Ministério 
Público desde 2002. 

A acção, que ocorreu em três 
casas de alterne de Bragança, du- 
rou cerca de 11 horas, tendo sido 
identificadas cerca de 40 mulhe- 


Assalto frustrado a dependência 
do BES no Campo da Feira 


| Armindo Mendes 


Um número indeterminado 
de indivíduos tentou, na madru- 
gada de ontem, assaltar o balcão 
de Felgueiras do Banco Espírito 
Santo (BES) , mas não logrou 
aceder ao cofre da dependênci 

Para entrar nas instalações, si 
tuadas no Campo da Feira, os as- 
saltantes partiram o vidro da en- 


trada principal, tendo beneficia- 
do do facto de o alarme não ter 
actuado, supostamente devido às 
obras que decorrem naquela 
agência há algumas semanas. 
Fonte policialafirmou que o 
assalto deverá ter sido feito por 
pessoas com pouca experiência 
neste tipo de actividade crimino- 
sa. Durante a manhã o balcão 
manteve-se encerrado. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Incêndio consumiu eucalipto e 
mato na freguesia de Calendário 


Mara Araújo 


Arderam ontem, na freguesia 
de Calendário, Famalicão, 10 mil 
metros quadrados de eucalipto e 
mato, sendo que nenhuma resi- 
dência ou vida humana estiveram 


em risco. No local estiverâm os 
BV de Famalicão, que receberam 
o alerta pelas 15h00, deslocaram 
para o local seis viaturas e 14 ho- 
mens. As causas do incêndio são 
desconhecidas e os bombeiros re- 
gressaram ao quartel às 19h00. 


res, todas elas em situação ilegal. 

No decorrer da operação, que 
envolveu 60 agentes, foram, ain- 
da, apreendidas quatro viaturas, 
três computadores, o recheio das 
três casas conotadas com o alter- 
ne e várias quantias em dinheiro. 

Recorde-se que, em Março de 
2002, as denúncias do autodeno- 
minado movimento "Mães de 
Bragança” deu um empurrão à 
acção das autoridades. No final de 
2003, a cidade voltou a abrir noti- 
ciários e a encher páginas de jor- 
nal, quando a revista “Time” 
comparou o mundo do alterne de 
Bragança aos "bairros vermelhos" 
de outras cidades da Europa. 


Quarenta testemunhas 

Este é o segundo julgamento 
que surge na sequência da opera- 
ção da PSP. O primeiro ocorreu 
em Outubro passado, quando o 


O bar Nick Havanna, em Bragança, onde havia prostituição /J0AO campos 


proprietário de outro dos estabe- 
lecimentos encerrados, o Top 
Miodel, foi condenado a sete 
anos de prisão pelos crimes de le- 
nocínio, coacção, ofensa à integri- 
dade física e auxílio à imigração 
ilegal. Klébia, a companheira do 
arguido, uma brasileira de 21 
anos, foi condenada, também, a 
dois anos de prisão por cumplici- 
dade, com pena suspensa por 


ATENÇÃO AOS TELEFONES! 
PARE, ESCUTE, OLHE 


MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


ES 
À 


quatro anos. O indíviduo terá 
ainda de restituir 360 mil euros ao 
Estado, porque o tribunal enten- 
deu que este seria o montante an- 
gariado no negócio ilícito. 

O processo do bar Nick Ha- 
vanna, que agora está a ser julga- 
do, envolve mais de 40 testemu- 
nhas, para além dos seis arguidos, 
pelo que vai prolongar-se, pelo 
menos, durante semana. 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www .abeltronica.com 


Chamada Local 
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m) AVEIRO —— 


Veneza portuguesa aposta 
em desfile carnavalesco aquático 


Autarquia promove no 

dia 7 à noite um desfile 
na ria. Uma iniciativa 
inédita que pretende 
assumir-se como uma 
referência nacional 


Maria José Santana 


cidade de Aveiro aposta no 
seu principal ex-libris - os 
anais da Ria — para levar a 


efeito um desfile carnavalesco, 
que pretende ser único a nível 
nacional e internacional. Na noi 
te do dia 7, mais de uma dezena 
de moliceiros e cerca de 150 figu 
rantes vão percorrer o canal do 
Cojo (entre o Centro Cultural e 
de Congressos e o Fórum Avei- 
ro), protagonizando um desfile 
aquático que promete enaltecer 
as tradições do Entrudo portu- 
guês. 

O “Folia no Canal”, assim se 
chama o evento promovido pela 
Câmara de Aveiro, foi apresenta- 
do ao final da manha de ontem e 
já tem a garantia de que irá mere- 
cer continuidade em anos futu- 
ros, tendo mesmo a pretensão de 
se assumir como um produto de 
oferta turística. 

Num distrito onde a concor- 
rência é grande e feroz (os vizi- 
nhos municípios de Ovar, Estar- 
reja e Mealhada são palco dos fes- 
tejos carnavalescos mais afama- 
dos a nível nacional), a cidade de 
Aveiro pretende entrar para 0 ro- 
teiro dos desfiles de Carnaval 
obrigatórios, apostando na dife- 
rença. “Desde logo pela aposta na 
especificidade de Aveiro, a Ria, e 
depois pelo próprio horário, que 
é uma novidade”, destacou João 
Barreira, da empresa responsável 
pela promoção do evento. 


ESTARREJA E ALBERGARIA-A-VELHA — 


O Comércio do Porto 
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Desfile aquático realizado por altura do Euro'2004. Iniciativa é retomada no Carnaval, com novas nuances /ANDRE NETO 


A outra aposta do “Folia no 
Canal” passa por não levar para 2 
águas da Ria as influências brasi- 
leiras. Ou seja, em Aveiro a festa 
vai ser feita de tradições e ritos 
pagãos, encenando personagens e 
temas típicos da região e também 
de outros cantos do país, 


Cardadores de Ilhavo, 
caretos de ar e diabos 
e Amarante 

Segundo deu ontem a conhe- 
cer a autarquia aveirense e a em- 
presa promotora da iniciativa, a 
“Mercado da Cultura”, serão 12 as 
embarcações que irão integrar o 
desfile nocturno, que tem entrada 
livre e gratuita, À abrir a festa, vão 
estar dois moliceiros que preten- 
dem recriar uma tradição antiga 
aveirense: a batalha das flores. “De 


acordo com alguns habitantes 
mais velhos, noutros tempos era 
comum as embarcações lançarem 
flores para as margens dos canais 
da Ria e verem o seu gesto ser cor- 
respondido da parte das pessoas 
que se concentravam em terra”, 
referiu João Barreira. E para que a 
tradição se cumpra ao pormenor, 
a organização espera que a assis- 
tência se muna de flores para par- 
ticipar na festa. 

Esta batalha de flores s 
guida por outros dois mol 
que prometem encenar os Carda- 
dores de Ílhavo. São figuras tradi- 
cionais desta época de Carnaval, 
naturais do município vizinho de 
Aveiro, e que estão associadas a 
uma espécie de ritual de iniciação 
na vida adulta da parte dos rapa- 
zes. 


Segue-se uma representação 
dos Caretos de Vargue (Bragan- 
ça), que também será feita em 
duas embarcações, e a apresenta- 
de um grupo de pescadores- 
piratas. “A ideia é partindo do 
guarda-roupa habitual dos pes- 
cadores da Ria criar uma espécie 
de piratas que vêm assolar as ter- 
ras de Aveiro”, refere a organiza- 
ção. 

Noutros dois moliceiros, será 
encenado o Carnaval pagão da al- 
deia de Lazarim, precisamente 
um dos mais típicos do país. A 
encerrar o desfile, estarão duas 
embarcações que irão representar 
os Diabos de Aveiro e de Amaran- 
te. “Em Portugal existe uma rela- 
ção entre a cultura e o povo e o 
diabo”, referiu João Barreira a 
propósito de uma encenação que 


Festa adaptada 
às novas 
tecnologias 


Foi a partir do sucesso alcan- 
çado com a animação noctur- 
na dos canais da Ria, durante 
o Euro 2004, que a empresa 
“Mercado da Cultura” planeou 
o desfile aquático de Carnaval. 
Para a noite do próximo dia 7 
promete-se algo com outra 
grandeza e animação. 
Segundo referiu João Barreira, 
está a ser feita uma aposta na 
iluminação ao longo do canal, 
estando também projectada a 
instalação de alguns videos 
que permitirão à assistência 
visualizar o que está a decor- 
rer noutros pontos do canal, 
ou até mesmo ver algumas 
imagens antigas da Ria de 
Aveiro. Isto a juntar a outros 
ingredientes que a organiza- 
ção não quer revelar já. 

De acordo com os dados 
avançados pelo vereador da 
Cultura da autarquia aveiren- 
se, esta realização tem um 
custo estimado de 75 mil eu- 
ros, e não pretende terminar 
com os tradicionais corsos 
carnavalescos diurnos que ha- 
bitualmente são organizados 
pela Paróquia da Glória — e 
que este ano foi cancelado. 
"Segundo sabemos, o corso 
não se vai realizar este ano 
por falta de apoios financei- 
ros, que não o da autarquia. 
Mas será só um interregno de 
um ano”, referiu Pedro Silva a 
propósito de uma iniciativa 
que espera que venha a “com- 
plementar” este "Folia no Ca- 
nal”. 


promete ser feita por diabretes 
“bonzinhos”. 

No final, as embarcações e os 
figurantes concentram-se para 
dar início à queima do Entrudo, e 
depois a festa segue pela noite 
dentro com a animação a decor- 
rer numa tenda que será instalada 
junto ao local do desfile. 


Dois milhões de euros para pôr fim a seis 
quilómetros de problemas na EN-1-12 


Com esta reabilitação, 
comparticipada 

em 50% pelo 

Estado, troço da 

EN passa a ser 

estrada municipal 


I Ana Isabel Oliveira 


A reabilitação da Estrada Na- 
cional 1- 12 (EN;1-12) vai custar: 


cerca de 2 milhões de euros, valor 
comparticipado em 50 por cento 
pelo Ministério das Obras Públi- 
cas, Transportes e Comunicações. 
Esta é uma das resoluções do pro- 
tocolo assinado ontem pelo secre- 
tário de Estado adjunto e das 
Obras Públicas, Jorge Costa, e pe- 
los autarcas das Câmaras de Es- 
tarreja e Albergaria-a-Velha, na 
Junta de Freguesia da Branca. A 
intervenção no troço (com uma 
extensão de 6,3 quilómetros), 
que passará a ser uma estrada 


municipal, vai beneficiar Alber- 
garia-a-Nova, Soutelo e Salreu. 

No futuro, a estrada terá uma 
largura de 6, 5 metros e passeios 
para peões, dado que grande parte 
da estrada se encontra inserida em 
área habitacional, Uma vez que o 
limite de velocidade permitido se- 
rá de 70 quilómetros por hora, vão 
ser instalados semáforos junto aos 
estabelecimentos de ensino de Sal- 
reu e Albergaria-a-Nova. Espera-se 
que circulem diariamente nesta es- 
trada cerca de 2500 viaturas. 


Este protocolo vem responder 
às reclamações dos utentes e mo- 
radores, perdendo-se a conta às 
muitas queixas que se foram avo- 
lumando durante anos. Os desní- 
veis no solo deixados por inter- 
venções anteriores, associados ao 
desgaste do asfalto e ao facto de 
uma parte da estrada ainda estar 
em paralelo, foram e continuam a 
ser as principais causas de muitos 
transtornos e danos materiais, 
que acontecem com uma fre- 
quência quase diária. 


Jorge Costa asseverou que o 
projecto de reabilitação desta es- 
trada não é filho único, havendo 
"um grande conjunto de obras 
previstas para o distrito de Avei- 
To”. 

Na lista de projectos apresen- 
tada consta a construção de três 
pontes em São João de Loure, a 
beneficiação do Itinerário Com- 
plementar Dois (IC-2) - na qual 
está prevista a construção de pas- 
sagens desniveladas no concelho 
de Albergaria-a-Velha - e a apre- 
sentação da candidatura referente 
ao projecto de reabilitação na 
EN-109. 

O presidente da Câmara de Es- 
tarreja aproveitou a ocasião para 
se:pronunciar acerca do polémico 
IC-1, defendendo que a constru- 
ção do troço no concelho deverá 
"ser feita a poente”. 


im) S. JOÃO 


MADERA ——— — — — 


Câmara vai acabar com as barracas 
junto à linha de comboio 


Barracas e hortas 

desordenadas em 
espaço público vão 
deixar de ser o postal 
de chegada, ou saída, 
do concelho 


I Francisco Manuel 


Câmara de S. João da Ma- 
deira vai eliminar as bar- 
acas, hortas e pombais 


que se encontram em terrenos 
públicos junto à linha de cami- 
nho de ferro do Vale do Vouga, e 
que lhe dão um aspecto degrada- 
do de "bairro de lata”, Apesar de 
se tratar de um espaço público, a 
Câmara optou pelo diálogo com 
as pessoas que faziam a ocupa- 
ção, uma à uma, e vai esperar pe- 
las colheitas e pelo final da cam- 
panha columbófila para proce- 
der às demolições. 

Este espaço é usado há algu- 
mas dezenas de anos por pessoas 
que, desordenadamente, foram 
criando hortas, galinheiros e 
pombais. Este é o postal de re- 
cepção, ou despedida, de S. João 
da Madeira para quem viaja no 
comboio da linha do Vale do 
Vouga. 

Segundo o presidente da Cà- 
mara, Castro Almeida, as barra- 
cas - que não são mais que "ex- 
tensões" das arrecadações de ca- 
sas, e que albergam alfaias 
agrícolas, mobílias, quinquilha- 
rias e cães - vão dar lugar a uma 
zona aprazível, com passeios lar- 
gos e morros com flores campes- 
tres. "Não faz sentido que numa 
zona muito perto do centro da 
cidade exista um espaço como 
este”, justifica o autarca. A pri- 
meira fase da renovação deste es- 
paço já foi adjudicada por 90 mil 
euros, avançando em finais deste 
mês, junto à passagem de nível. 

A partir de Junho, quando 
termina a campanha columbófi- 
la, os quatro pombais de quatro 
praticantes federados desta mo- 
dalidade vão ser derrubados e 
construídos no recreio da Escola 
Básica do primeiro ciclo de Fun- 


do de Vila, do outro lado da es- 
trada. "Assim, além de satisfazer- 
mos estes columbófilos, também 
começamos a pôr em prática 
uma ideia que já tinhamos, que é 
pôr em cada escola do,primeiro 
ciclo um pombal, para que as 
crianças possam contactar com 
as pombas", 


Final feliz para idoso 

De partida do local está tam- 
bém Francisco Rodrigues, um 
cabo-verdiano de 74 anos, o úni- 
co a habitar uma barraca naque- 
la zona, e que ontem recebeu das 
mãos do presidente da Câmara e 
da vereadora da Acção Social, Fá- 
tima Roldão, as chaves de uma 
casa social no Bairro do Orreiro, 
onde vai viver com a sua "namo- 
rada" de há 31 anos. 

Com 25 filhos, 18 dos quais 
vivos, espalhados por Cabo Ver- 
de, Angola, Moçambique e Por- 
tugal, o septuagenário encontrou 
numa viagem de lazer Emília 
Carvalho e logo se apaixonaram. 
Depois de 17 anos em Lisboa, 
onde Francisco Rodrigues traba- 
lhava numa cimenteira, volta- 


Um triste “cartão de visita” do concelho que desaparecerá este ano 


rama S. João da Madeira, onde 
Emília tinha os seus familiares. 
Só que a casinha era pequenina 
para ela e para os seus três netos 
que ficaram sem mãe e Francisco 
teve de viver 14 anos na barraca 
junto à linha de comboio. Agora, 
os dois mais os netos de Emília 
vão morar "numa casa nova”, 
onde esperam "passar a lua-de- 
mel", confessam entre sorrisos tí- 


midos. "Tinha muito frio à noite, 
porque dormia sozinho”, disse 
ao COMÉRCIO o septuagená- 
rio, enquanto Emília dizia ter 
saudades, embora se vissem to- 
dos os dias. Mas "à noite tínha- 
mos de ficar longe”. 

Agora tudo vai ser diferente, 
porque este é um final feliz nas 
suas vidas marcadas pelo traba- 
lho e dificuldades. 


Autarca desespera 
com atrasos 
nasobras do 
Centro de Saúde 


| Francisco Manuel 


O presidente da Câmara 
de S. joão da Madeira censu- 
rou ontem a 
Estado por ins 
truir edifícios de média di- 
mensio, como o novo o Cen- 
tro de Saúde local, que há um 
ano deveria estar inaugura- 
do. Castro Almeida quer que 
a construção destes edifícios, 
embora financiada pelo Go- 
verno passe a ser uma res- 
ponsabilidade das autar- 
quias, "que estão próximas 

A 


pu continuar a bater-me 
para que as obras do Estado 
de média dim passem 
para a responsabilidade das 
autarquias, porque é até cari- 
cato que sejam os ministérios 
a fazê-lo", afirmou. 

O Centro de Saúde, cuja 
construção st ou há qua- 
se três anos, revelou proble- 
mas de construção, nomca- 
damente infiltrações graves 
de água, que impediram as 
obras de arranjos exteriores 
que irão ser asseguradas pela 
autarquia. "Foi um problema 
que demorou nove meses até 
ter uma resolução, porque o 
Ministério é em Lisboa. Se 
fosse a Câmara a responsável 
a obra, ele tinha-se resol- 
» de um dia para o outro", 
criticou Castro Almeida. 

O autarca afirma que den- 
tro de dois meses as obras 
tarão concluídas e prontas a 
serem inauguradas, esperan- 
do que o problema do equi- 
pamento também já esteja a 
ser tratado, para que na hora 
não haja mais nenhum atra- 
so, 


O Centro de Saúde de S. 
João da Madeira funcionou 
até hé cerca de duas décadas 
no edfício que, recentemen- 
te, foi recuperado para alber- 
gar a Escola Nacional de For- 
mação de Inspectores de Tra- 
balho. Nessa altura, foi 
transferido para a antiga Es- 
cola Industrial, onde a falta 
de condições é notória, dada 
a idade do edifício. 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
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José Sócrates abordou com Gerhard Schroeder o futuro do Pacto de Estabilidade e Crescimento (PEC) /7M BRaKEMEIER/EPA 


Sócrates sai em defesa de Freitas 
e critica Governo por “acto indigno” 


José Sócrates encontrou-se ontem, em Berlim, 


Freitas convidado a demitir-se da CGD. Líder 
socialista fala em “desespero do Governo” 


líder socialista acusou 
ontem o Governo de 
praticar “um acto in- 


digno” ao convidar Freitas do 
Amaral a demitir-se da Caixa 
Geral de Depósitos (CGD) de- 
pois do fundador do CDS ter 
apelado ao voto no PS. “Acho 
inacreditável aquilo que acon- 
teceu”, disse José Sócrates em 
Berlim, reagindo a uma entre- 
vista de Freitas do Amaral pu- 
ontem no Diário Eco- 
nómico, em que o jurista se 
afirma “vítima de uma violen- 
ta e descabida agressão políti- 
ca” por ter ousado criticar o 
Governo (ver texto ao lado). 

“Um dia depois de o profes- 
sor Freitas do Amaral ter de- 
clarado o seu apoio ao PS, vem 
o ministro das Finanças convi- 
dar o professor Freitas do 
Amaral a demitir-se por causa 
de um parecer que deu com a 
liberdade que um jurisconsul- 
to tem de ter”, declarou Sc 
tes a jornalistas portugueses 
em Berlim, no final de um en 
contro com o chanceler ale- 
mão, Gerhard Schroeder (ver 
caixa). 

“Acho isso um comporta- 
mento perfeitamente desastra- 
do do Governo que só o deses- 
pero pode explicar, é muito 
negativo para a nossa demo- 
cracia e um acto indigno, por- 


que se trata claramente de 
uma retaliação relativamente a 
uma posição pública do pro- 
fessor Freitas do Amaral”, 
acrescehtou o candidato do PS 
a primeiro-ministro. 

Num artigo publicado na 
semana passada na revista Vi- 
são, Freitas do Amaral decla- 
rou o seu apoio ao PS e apelou 
a uma maioria absoluta dos 
stas nas eleições de 20 de 
Na sexta-feira, um 
deste artigo, o mi- 
nistro das Finanças, Bagão Fé- 
lix, criticou Freitas do Amaral 
por ter dado um parecer de: 
vorável à transferência de par- 
te do fundo de pensões da 
CGD para a Caixa Geral de 


com o chanceler alemão Gerhard Schroeder 


Aposentações, quando é presi- 
dente da assembleia geral do 
banco público, sugerindo que 
deveria demitir-se do cargo no 
banco público. 

Em comunicado divulgado 
no mesmo dia, Freitas do 
Amaral recusou demitir-se do 
cargo na CGD, remetendo pa- 
ra Bagão Félix a responsabili- 
dade pelo seu eventual afasta- 
mento, e lamentou que o mi- 
nistro das Finanças tivesse 
reagido contra o seu parecer 
apenas depois de ser conheci- 
do o seu apoio público ao PS. 

Ontem, José Sócrates rea- 
firmou ver “com muito bons 
olhos o apoio de uma perso- 
nalidade como o professor 


Freitas do Amaral”, conside- 
rando-o “importante” para o 
PS. “Ele fê-lo, aliás, com gran- 
de liberdade de espírito e com 
a nobreza de carácter que 
sempre o caracterizou, no 
sentido de escolher sempre o 
seu interesse político em fun- 
ção do que considera ser o in- 
teresse nacional, e isso é mui- 
to lisonjeador para o Partido 
Socialista, sinto-me muito in- 
centivado com esse apoio”, su- 
blinhou. 

Sócrates garantiu, no en- 
tanto, que nunca falou com 
Freitas do Amaral sobre uma 
eventual participação do ex-lí- 
der do CDS na campanha elei- 
toral do PS. 


Consonância de posições com Schroeder 


O secretário-geral do PS afirmou em Berlim 
que mantém posições “muito próximas” das do 
chanceler alemão sobre a revisão do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento (PEC), no sentido 
de acentuar o crescimento económico. "Tive 
oportunidade de falar também com o chance- 
ler (Gerhard) Schroeder sobre as perspectivas 
financeiras e da necessidade de não esquecer- 
mos a coesão em toda a Europa, como factor 
fundamental da construção política da própria 
Europa”, disse Sácrates à saida de uma reunião 
com o chefe do Governo alemão. 


Sócrates advogou um PEC "que possa ser ami- 
go do crescimento e que possa puxar as ener- 
gias da economia europeia”, salientando que 
esse objectivo também se aplica a Portugal. "A 
experiência dos últimos três anos deu-nos 
bem a ideia de que o ponto decisivo é o cres- 
cimento económico”, sublinhou. "Portugal tem 
de voltar a crescer se quer resolver o problema 
das suas finanças públicas”, afirmou ainda Só- 
crates, que se manifestou satisfeito com o re- 
sultado do seu primeiro encontro do género 
com Gerhard Schroeder. 


“Bagão Félix já 
sabia de tudo”, 
diz Freitas 
do Amaral 


O “histórico” do CDS Dio- 
go Freitas do Amaral conside- 
ra que foi “vitima” de uma 
“agressão política” do Gover- 
no depois de ter dado o seu 
apoio ao PS, numa entrevista 
publicada ontem pelo Diário 
Económico, 

Face às críticas de que tem 
sido alvo por membros do 
Governo, Freitas do Amaral 
considera-se “vítima de uma 
violenta e descabida agressão 
política” e adianta: “se vier a 
ser demitido das minhas fun- 
ções (presidente da Assem- 
bleia Geral da Caixa Geral de 
Depósitos) por ter “ousado” 
criticar o governo aí sim, esta- 
rei a ser vítima de perseguição 
política”, 

Noutro passo da entrevis- 
ta, Freitas do Amaral refere 
que as críticas lançadas pelo 
ministro das Finanças ao pa- 
recer contrário que deu à 
transferência dos fundos da 
Caixa Geral de Depósitos 
(CGD) se devem ao apoio que 
deu ao PS. “Ele (Bagão Félix) 
já sabia de tudo (o parecer 
contrário) há mais de três se- 
manas (2) mas só me atacou 
24 horas depois do meu arti- 
go na Visão. É tudo claro co- 
mo água ?”, refere Freitas do 
Amaral. 


Candidatura à 
Presidência em aberto 
Questionado na mesma 
entrevista sobre uma eventual 
candidatura à Presidência da 
República, Freitas do Amaral 
não rejeita a possibilidade de 
avançar para Belém mas con- 
sidera ser “prematuro” falar 
na questão. 

Freitas do Amaral remete o 
assunto das presidenciais “lá 
mais para o Verão”, recordan- 
do noutro ponto da entrevista 
que durante toda a sua vida 
tem estado “disponível para 
servir” o país. 

Quanto ao apoio que tem 
dado ao Partido Socialista, 
Freitas do Amaral justifica-o 
por se sentir “muito preocu- 
pado com a falta de rumo, de 
projecto e de visão de futuro 
em que Portugal se encontra” 
sob a governação PSD/CDS- 
PP. 

Freitas do Amaral (que 
apelou a uma maioria absolu- 
ta para o PS nas legislativas de 
20 de Fevereiro) adianta ainda 
que nunca falou com o José 
Sócrates sobre eventuais car- 
gos ministeriais num governo 
PS e que não vai 
nha ao lado dos s 

No entanto, sublinhou que 
permitirá ao PS utilizar a sua 
declaração pública de apoio 
ao partido durante os actos de 
campanha. 


Brisa 


Auto-estradas de Portugal, SA ' 
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Sondagem do COMÉRCIO dá maioria 
absoluta ao PS no distrito do Porto 


Em qual dos partidos pensa votar nas próximas eleições 


PSD sofre 

“trambolhão” 
significativo para quase 
metade dos votos no 
distrito em relação às 
legislativas de 2002 


Fatima Dias ken 


A 20 dias das eleições legislati 
vas, 50,2% dos inquiridos do dis. 
trito do Porto que já tém opinião 
formada revelam intenção de vo 
gundo uma sondagem 
pelo IPOM - Instituto 
de Pesquisa de Opinião e Merca- 
do Lds, para “O Comércio do 


O Partido Socialista alcança, 
assim, neste estudo, a maioria 
absoluta, no distrito do Porto, 
seguindo-se o PSD com 26,4%, o 
CDS-PP com 7,4%, a CDU com 
7% eo BE com 2,1%. 

Comparando os resultados 
com 2002, é nítida a quebra do 
PSD (aproximadamente meta- 
de) entre os votos dos eleitores, 
num trambolhão de 40% para 
26% e uma margem de subida de 
aproximadamente mais 10% pa- 
rão PS. 

Curiosa, neste âmbito, é ainda 
a percentagem dos que não deci- 
diram (27,9%), não vão votar 
(8,5%) e não responderam 
(7,6%) , o que revela ainda uma 
significativa margem de votantes 
sem opinião final. 

Dentro de um universo cons- 
tituído por 1099 entrevistas, a 
eleitores recenseados de ambos 
os sexos, com idades compreen- 
didas entre os 18 e os 85 anos, a 
maioria exprime a necessidade 
de estabilidade governativa e 
uma manifesta vitória do PS. 


Sócrates lidera 
Independentemente do parti- 
do em que os inquiridos vão vo- 
tar, a sondagem revela-se esclare- 
cedora e positiva também para 
os socialistas no que concerne à 
popularidade do seu líder, José 
Sócrates. Isto porque continua a 
ser o mais popular entre os líde- 
res partidários, com um saldo 
positivo de 43,1%. Já quanto a 
Santana Lopes, apenas 15,7% 
dos entrevistados manifesta a 
sua preferência pelo actual Pri- 
meiro-Ministro. 

Significativa é ainda a percen- 
tagem de eleitores (24,4%) que, 
dentro desta amostra, se recusa a 
escolher entre os dois líderes par- 
tidários do PS e PSD, bem como 
aqueles que manifestaram não 
ter opinião (12%) ou não res 
ponderam (4,7%). 

Já chamados a responder à 
pergunta sobre a escolha do ca- 
beça de lista de cada partido que 
melhor poderá defender os inte- 
resses do distrito do Porto na As- 
sembleia da República, o PS con- 
tinua a arrecadar a melhor posi- 


POLÍTICA 


A percentagem dos que ainda não decidiram em que vão votar é de 27,9%, enquanto 8,5% exprimem não ter intenção 
de votar e 7,6% não responderam, o que revela uma margem significativa de eleitores ainda sem opinião decisiva 


Nas próximas eleições para a Assembleia da República, 
o PSD escolheu para cabeça de lista o Dr. Aguiar Branco, 
o PS o Engº. Braga da Cruz, o CDS/PP o Dr. Pires de Lima, 
a CDU o Eng.º Honório Novo e o BE o Dr. João Teixeira Lopes. 
Qual dos cinco defenderá melhor os interesses do distrito 


60% mm 
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para a Assembleia da República? 


50,2% 


do Porto na Assembleia da República? 
48% 


Terçaeira, 1 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


ção, com 45% dos inquiridos a 
preferir Braga da Cruz (PS), se- 
guindo-se Aguiar Branco, actual 
ministro da Justiça e cabeça de 
lista do PSD pelo Porto com 
29,3%, e uma mani nota” 
positiva para João Teixeira Lo- 
pes, cabeça de lista do BE, que 
arrecada o terceiro lugar da pre 
ferência dos entrevistados com 
9,7%. Seguem-se Pires dé Lima, 
cabeça de lista do CDS-PP, alvo 
da preferência de 8,6% dos vo- 
tantes e Honório Novo, da CDU, 
com 7,4% 

Igualmente nesta quest 
votantes demonstram 
dificuldade em dirimir uma ver- 
dadeira opção, já que cerca de 
42% revela não possuir opinião 
sabre qual político, entre os ca- 
beças de lista das várias forças 
partidárias, poderá melhor re- 
presentar o distrito do Porto. Es 
te dado revela um manifesto des- 
conhecimento por parte do elei- 
torado dos vários representantes 
locais que terão assento na AR. 
m relação às anteriores 
eleições legislativas de 2002, o PS 
venceu no distrito do Porto com 
41,14% por uma pequena 
margem contra 39,98% dos vo- 
tos do PSD, o que se aproxima 
manifestamente dos resultados 
da sondagem IPOM/O Comér- 
cio do Porto, respectivamente 
com 41,2% e 40,8%. 

Comparando os dois resulta- 
dos, é nítida a quebra do PSD 
(aproximadamente metade) en- 
tre os votos dos eleitores, num 
trambolhão de cerca de 40% 
para 26% e uma margem de 
subida de aproximadamente 
mais 10% para o PS. 

Esta sondagem teve como ob- 
jectivos conhecer a opinião em 
relação aos candidatos de cada 
partido que melhor defenderão 
os interesses do distrito do Porto 
na Assembleia da República, a 
intenção de voto para as próxi- 
mas eleições legislativas e a 
opinião em relação ao candidato 
preferido para próximo Primei- 
ro-Ministro, bem como saber 
qual o comportamento de voto 
expresso nas anteriores eleições 
legislativas. 

O erro de amostragem deste 
estudo, para um nível de confi- 
ança de 95,5%, é de +/- 3,0 
pontos percentuais. 

Como as entrevistas foram re- 
alizadas por telefone, procedeu- 
se a selecção aleatória simples a 
partir de uma lista de lares com 
telefone para cada um dos con- 
celhos, foi respeitada a propor- 
cionalidade eleitoral. Relativa- 
mente à selecção da unidade 
amostral foi efectuada uma 
amostragem aleatória estratifica- 
da proporcional em função de 
sexo e grupo etário para a se- 
lecção do elemento amostral 
(cidadão com idade compreen- 
dida entre os 18 e 85 anos, re- 
censeado nos concelhos que in- 
tegram o distrito do Porto). 

A recolha da informação foi 
efectuada através do método de 
entrevista telefónica e foi uti- 
lizado um questionário estru- 
turado. A recolha da infor- 
mação decorreu nos dias 27 a 
29 de Janeiro, das 19h às 22h e 
foi realizada por 16 entrevista- 
dores, supervisionados de for- 
ma directa por dois coorde- 


nadores. “a ese 
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PSD em dificuldade para segurar 
votos e PS conquista “centrão” 


O PSDéo partido mais 
prejudicado com a flutuação 
de voto dos eleitores no dis- 
trito do Porto. Menos de 
metade (45,1%) dos que 
apoiaram os sociais-demo- 
cratas em 2002 têm agora 
a certeza de que vão repetir o 
seu voto e apoiar Santa- 
na Lopes. Ào contrário, os 
votantes no Bloco de Esquer- 
da, no PS e no CDS/PP reve- 
lam-se os mais fiéis, com 
mais 75 por cento, de 70 por 
cento e de 67 por cento a re- 
petirem o seu apoio, respec- 
tivamente. Curiosamente, a 
CDU revela uma percenta- 
gem de cidadãos dispostos a 
confirmar de novo na coliga- 
ção inesperadamente baixa 
(53,6%). 

Os dados do estudo de 
opinião feito pelo IPOM dão 


ainda os socialistas como os 
mais beneficiados pelas 
transferências de voto, en- 
quanto o PSD apenas margi- 
nalmente se mostra capaz de 
fazer modificar em seu favor 
a opinião dos eleitores do 
distrito do Porto. O melhor 
que os sociais-democratas 
conseguem é atrair franjas 
marginais de eleitores de ou- 
tros partidos, o que vem 
confirmar uma hemorragia 
“de votos do chamado “cen- 
trão” político à custa dos so- 
cialistas. Isto num momento 
em que ainda existe uma 
grande margem de indecisos 
no conjunto de votantes do 
distrito - se somarmos de 
entre os que escolheram PSD 
e PS em 2002 chegamos a 
mais de 47 por cento desses 
eleitores que ainda não deci- 


diram em quem vão confiar 
o seu voto. 

O Partido Socialista é, en- 
tretanto, o campeão das 
transferências em relação a 
2002, ao conseguir “pescar” 
mais de 11 por cento dos que 
apoiaram o PSD, 8,9 por 
cento dos que confiaram na 
CDU, 4,7 por cento dos que 
votaram CDS/PP e 10,3 por 
cento dos que escolheram o 
Bloco de Esquerda. 

Na guerra pelo espaço à 
esquerda do PS, os bloquis- 
tas confirmam uma clara 
subida e conseguem atrair 
mais de sete por cento 
dos votantes na CDU, en- 
quanto que a coligação lide- 
rada pelos comunistas prati- 
camente não conseguem fa- 
zer mudar de opinião outro 
eleitores. 
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PS pode eleger 20 deputados 
com PSD a perder cinco 
mandatos pelo distrito 


HT 


Paulo Alexandre Neves 


Partido Socialista (PS) 
O pode vir a eleger 20 de- 
putados pelo círculo 


eleitoral do Porto nas eleições 
de 20 de Fevereiro, segundo a 
sondagem efectuada pelo 
IPOM - Instituto de Pesquisa 
de Opinião e Mercado Ld? para 
“O Comércio do Porto”. Em 
2002, os socialistas consegui- 
ram 17 mandatos, conquistarr- 
do agora mais três, num resul- 
tado histórico para o partido 
no distrito. 

Pelo contrário, o PSD sofre 
um revés, obtendo a eleição de 
apenas 11 deputados, num cír- 
culo eleitoral que elege 38. Em 
2002, os sociais-democratas 
conseguiram, por exemplo, ele- 
ger 16 deputados. 

Segundo a sondagem, os 
partidos de esquerda são os 
mais beneficiados com a derro- 
ta do PSD, já que para além do 


CDU e Bloco de Esquerda conseguem eleger mais 
um deputado, com CDS/PP a manter três 


PS, também a coligação, que 
junta comunistas, “Verdes” e 
Intervenção Democrática, con- 
segue eleger mais um deputado 
(passando de um para dois), o 
mesmo acontecendo com o 
Bloco de Esquerda (BE), que 
passará de um para dois depu- 
tados representantes do distrito 
na Assenbleia da República. 

Por catro lado, e em relação 
ao partido de coligação com os 
sociais-cemocratas - o CDS/PP 
-, 0 partido liderado por Paulo 
Portas resiste, conseguindo 
manter os três deputados já 
eleitos para o Parlamento nas 
eleições legislativas de 2002. 

Para além disso, a sondagem 
demonstra que os cinco parti- 
dos actualmente com assento 
na Assembleia da República 
continuirão a ser os únicos re- 
presentintes dos portugueses, 
pelo que os pequenos partidos 
ficam, de novo, arredados de 
chegar ao Parlamento. 


Esta sondagem fi realizada pelo IPOM - Instito- 
to de Pesquisa de Opinião e Mercado Lda para o jor 
nal O Comércio do Porto com os seguintes object 
vos, entre outros: conhecer a opinião em relação aos 
candidatos de cada partido que melhor defenderão os. 
interesses da distrito do Porto na Assembleia da Re- 
pública; conhecer a intenção de voto para as próxi 


mas eleições legislativas; conhecer a opinião em rela- 
ção ao candidato preferido para próximo Primeiro 
Ministro; conhecer o comportamento de voto expres- 
so nas anteriores eleições legislativas; 

O universo é constituído por indivíduos de am- 


bos os sexos, com idades compreendidas entre os 18 € 
85 anos, recenscados e eleitores em todos os conce 
lhos do Distrito do Porto. 

A amostra é representativa do universo e é cons 
tituída por 1099 entrevistas, que se encontram disti- 
budas da seguinte forma: 


SEXO: Masculino: 520 (47,3%): 
Feminino: 579 (52,79%), 


IDADE AGRUPADA: 18-24 anos: 125 (11.49); 
25-29 anos: 105 (9.696); 30-39 anos; 237 (21,6%); 40- 


49 anos: 197 (17996);50:59 anos: 150 (15.596): 60 ou 
mais anos 265 (24,1%), 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Concelho de 
Amarante: 37 (3,4%); Concelho de Bai: 13 (1.29): 
Concelho de Felgueiras: 34 (3.1%): Concelho de 
Gondomar: 102 (9.3%): Concelho de Lousada: 26 
(24%); Concelho de Maia: 68 (6.2%); Concelho de 
Marco de Canavezes: 28 (2,5%) Concelho de Matos- 
nhos: 103 (9.4%); Concelho de Paços de Ferreira: 29. 
(2.696) Concelho de Paredes: 50 (4.59); Concelho de 
Penafiel: 43 (3.9%); Concelho de Porto: 190 (17,3%); 
Concelho de Póvoa de Varzim: 40 (3.69%): Concelho. 


de Santo Tirso: 49 (4.5%); Concelho de Trofa: 21 
(1.986); Concelho de Valongo: 43 (3.95); Concelho. 
de Vila do Conde: 45 (4.1%): Concelho de Vila Nova. 
de Gaia: 178 (16.29) 

O erro de amostragem deste estudo, para um ni 
velde confiança de 95,5%, é de 4/- 3,0 pontos percen. 
tuais, 

A selecção dos lares: como as entrevistas foram 
realizadas por telefone, procedeu se a selecção aletó 
rlx simples a partir de uma lista de lares com telefone 
para cada um dos concelhos, para cada um dos con. 
celhos foi respeitada a proporcionalidade eleitoral; A 


selecção da unidade amostral: foi efectuada uma 
amostragem deatória estratificada proporcional em 
função de sex e grupo etário par 


eleeção do ele 
mento amostal (cidadão com idade compreendida 
entre o 1h 45 anos, recenseado nos concelhos que 
integram o ditrito do Porto), 

A recolhada informação foi efectuada através do 
método de entrevista telefônica e foi utilizado um 
questionário estruturado, À recolha da informação 
decorreu nos tias 27 a 29 de Janeiro, das 19h às 22h e 
foi realizada por 16 emtrevist ipervisionados 
de forma diresta por dois coordenadores, 
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Candidatos socialistas passearam 


cachecóis na baixa do Porto 


Braga da Cruz 
= e ex-ministros 
discretos e Nuno 
Cardoso distante 
dos candidatos 
do partido 


EE 


| Paula Esteves 


em coração portista, mas 
com os seus quatro anos de 
idade não é dado a fanatis 


mos. Ontem, incentivado pelo 
pai, o Carlos lá pediu ao político 
Carlos Lage o cachecol vermelho 
que os candidatos do PS pelo 
Porto às legislativas deste mês dis- 
tribuíram ontem, ao fim da tarde, 
na baixa da cidade. 

Não fossem os cachecóis 
vermelhos e brancos, com lo- 
gotipo do PS, os lenços e os mi- 
ni-cachecóis para as crianças, 
que apelam aos respectivos pais 
para “voltar a acreditar”, pode- 
ria dizer-se que o PS andava 
ontem em passcio pela baixa, 
talvez confortado com as mar- 
gens das sondagens. 

Braga da Cruz não é dado a 
estas lides de cachecóis, abraços 
e incentivos ao voto, mas, la- 
deado por figuras como Carlos 
Lage, Alberto Martins ou Au- 
gusto Santos Silva, lá tentava 
apanhar o jeito, embora pouca 
gente o identificasse como ca- 
beça-de-lista do Porto pelo PS. 

Nuno Cardoso também 
marcou presença a uma distân- 
cia mais que prudente, distri- 


Braga da Cruz andou a distribuir cachecóis pela baixa do Porto /PEDRO GRANADEIRO 


buindo cumprimentos, longe 
de Braga da Cruz, Lage ou do 
grosso da comitiva. 

E, a uma pergunta relativa 
ao facto de andar “menos exu- 
berante” e mais introspectivo 
Cardoso só teve 0 riso como 
resposta, 

Um seu apoiante incondi- 
cional atirou logo à laia de de- 
safio: “No meio deles todos é o 
mais conhecido. Escreva isso”. 

Sem grande calor a condizer 
com a tarde fria, a pontaria 


nestas coisas de acções de rua 
também falha por vezes. 

Mal chegou a Santa Catarina 
Carlos Lage quis presentear 
uma transcunte com um colo- 
rido cachecol vermelho, mas a 
resposta foi cortante: “Sou do 
PSD... com muito gosto”. 

Mais fica... terão pensado os 
caçadores de souvenirs de cam- 
panha que perseguiam a comi- 
tiva e olhavam de soslaio para a 
oferta quando a mesma não se 
identificava com o pretendido 


Louçã afirma que eleições 
no Iraque são uma mentira 


| Francisco Manuel 


Francisco Louçã afirma que 
as eleições no Iraque são uma 
“mentira” porque foram im- 
postas por uma guerra que co- 
meçou pela ocupação amcerica- 
na e de três países que apoiaram 
a administração Bush nesta de- 
cisão. Durante um jantar de 
campanha, anteontem à noite 
em Ovar, o dirigente do Bloco 
de Esquerda condenou tam- 
bém que as eleições iraquianas 
tivessem decorrido sem a ob- 
servação estrangeira. 

“Enquanto for uma ocupa- 
ção militar que escolha o presi- 
dente, determine quem são os 
candidatos, imponham um cs 
tado de sítio, um recolher obri- 
gatório e mantenham uma cen- 
sura em relação à comunicação 
social não pode haver uma es- 
colha livre”, afirmou Louçã. O 
líder do Bloco, que falava pe- 
rante uma sala cheia de militan- 


tes e simpatizantes, insistiu na 
teoria da ocupação militar, fri 
sando que “não há eleições 
vres, que permitam resolver os 
problemas do país (Iraque) en- 
quanto houver uma ocupação 
estrangeira”. 

Francisco Louçã afirma que 
as reacções que se seguiram, 
após o encerramento das urnas, 
tiveram o “efeito dominó” e de- 
pois de George Bush falar, “Pe- 
dro Bush Santana Lopes, veio a 
seguir para dizer exactamente a 
mesma coisa”. Num discurso 
contundente e incisivo, acusou 
“estes dirigentes políticos de te- 
rem em comum aquilo que é a 
vergonha mais profunda que 
um dirigente político pode ter: 
não respeitar o seu próprio po- 
vo, nem os direitos e deveres 
das outras nações”. 

Entretanto, ontem, o Bloco 
veio pedir mais fiscalização nos 
financiamentos às empresas de 
calçado, sector onde a falta de 


qualificação profissional é um 
dos problemas mais prementes, 
segundo a cabeça-de-lista por 
Aveiro, Andrea Peniche. 

A candidata visitou o Centro 
de Formação Profissional do 
Calçado, em S. João da Madei- 
ra, onde ficou a conhecer a falta 
de formação e qualificação dos 
trabalhadores do calçado. No fi- 
nal de uma reunião com os res- 
ponsáveis do Centro, Andrea 
Peniche afirmou ao COMÉR- 
CIO que este é um sector de- 
masiado “afectado pelas deslo- 
calizações e pela baixa produti- 
vidade, que resulta da falta de 
formação e qualificação dos 
trabalhadores”, Segundo a nú- 
mero do BE em Aveiro, assiste 
se também a um deficit de for- 
mação de alguns empresários, 
“que não percebem que é preci- 
so apostar na formação e quali- 
ficação da mão-de-obra para 
obter melhores índices de pro- 
dutividade e melhor qualidade”. 


cachecol. É o preço de uma 
campanha de Inverno. 

Entre os candidatos havia 
mais os menos afoitos do que 
aqueles que o traquejo dos 
anos já habituou a estas lides. 

Muitos estavam mais talha- 
dos para mesas de debates e co- 
lóquios e até sublinhavam o 
facto quando admitiam que 
numa lista há lugar para todos, 
até para os que “andam a fazer 
de mecos” - parafraseando um 
ex-ministro. 


O Comércio doPorto 


Terçafeira, 1 de Fevereiro de 2005 


Falta de civismo 
ocupa cada vez 
mais a PSP 


Uma pequena comitiva socia- 
lista, que incluia Braga da 
Cruz, Carlos Lage, Strecht Ri- 
beiro, Luisa Salgueiro e Isabel 
Santos foi ontem recebida pe- 
lo comandante da PSP do Por- 
to, Gomes Pereira. 

Um encontro que deu azo à 
reflexão, como sublinhou no 
final Braga da Cruz e que for- 
neceu um dado interessante 
do nosso perfil como povo. Na 
área do comando distrital da 
PSP do Porto, a criminalidade 
tem vindo a estabilizar, ou 
mesmo a diminuir, mas cada 
vez mais a polícia é chamada 
a casos designados como de 
“incivilidade anti-social” como 
a rixa, o barulho em excesso, a 
música aos berros. Alguns re- 
cados políticos foram também 
transmitidos aos candidatos 
do PS. A necessidade de regras 
próprias para a polícia, no 
contexto da Função Pública, a 
falta de efectivos (desviados 
para tarefas administrativas) e 
as precárias instalações. Das 
180 esquadras da área de ju- 
risdição apenas duas têm con- 
dições irrepreensíveis. 


Seja como for, por timidez 
ou pelo conforto dos números 
das sondagens, os candidatos 
do PS, que ontem se aventura- 
ram nas ruas do Porto passea- 
ram os cachecóis. 

E, ao contrário de outros 
tempos, o líder concelhio, Nu- 
no Cardoso, em termos meta- 
fóricos, assobiava para o ar en- 
quanto a caravana passava. 


PDA concorre no círculo 
eleitoral de Vila Real para 
“salvar” o Vinho do Porto 


O independente Josué Gon- 
çalves Pedro encabeça, em Vila 
Real, a única lista que o Partido 
Democrático do Atlântico 
(PDA) apresenta no Norte do 
país às eleições legislativas, com 
o objectivo de defender o Vi- 
nho do Porto. 

A única força política sedia- 
da nos Açores, o PDA, apresen- 
ta para as eleições do dia 20, e 
pela primeira vez, candidatos 
pelo círculo de Lisboa, Vila 
Real e fora da Europa. 

Josué Gonçalves Pedro, 75 
anos, residente em Tomar, con- 
corre pela segunda vez conse- 
cutiva às legislativas pelo círcu- 
lo de Vila Real apenas para “de- 
fender o Vinho do Porto”, 
produzido na Região Demarca- 
da do Douro. 

Em 2002, Gonçalves Pedro 
encabeçou a única lista que 
o Partido de Solidariedade 
Nacional (PSN) apresentou 


às legislativas, mas a sua candi- 
datura foi retirada pelo parti- 
do. 

Apesar disso, o PSN obte- 
ve sete votos no distrito de Vi- 
la Real porque, aquando da re- 
tirada da candidatura, já esta- 


“vam elaborados os boletins de 


voto. 

Este ano, Gonçalves Pedro 
repete a candidatura, argumen- 
tando que se considera o “por- 
tuguês mais informado sobre 
os problemas do Vinho do Por- 
to” com capacidade para defen- 
der e promover “o vinho lico- 
roso do Douro, que é a maior 
riqueza do país”. - 

O candidato do PDA susten- 
ta que é na região que “está a 
maior riqueza nacional”, adian- 
tando que “se conseguir dupli- 
car as suas vendas, bem como o 
preço, serão uns bons milhões 
de euros que irão entrar no 
país”. 


O Comércio do Porto 
feira, 1 de F 


2005 


governo e não divergências na coligação” 


António Lobo Xavier 

não vê necessidade de 
uma reforma que 
impeça “maiorias fáceis” 
e não apoia redução de 
poderes do PR 


r- Ana Isabel Pereira 


queda do governo de coli- 
Apso PSD-CDS/PP “não 

feve a ver com o facto des- 
sa coligação existir, mas com um 
problema de liderança”, disse, on- 
tem, António Lobo Xavier. “Não 
é justo dizer que foi por causa de 
desentendimentos na coligação 
que a Assembleia da República 
foi dissolvida, não existe uma pa- 
lavra do Presidente da República 
sobre isso”, considerou o manda- 
tário do CDS-PP pelo Porto, que 
falava na Universidade Católica, 
no Porto, numa conferência su- 
bordinada ao tema “A Reforma 
do Sistema Político”. 

Jorge Sampaio “fugiu justa- 
mente à questão oposta, a de que 
havia um entendimento forte en- 
tre os dois partidos”, acrescentou 
Lobo Xavier. “Não houve entre 
PSD e PP um dissídio de opinião, 
mas antes um problema de con- 
dução”. 

Sobre a recente discussão em 
torno das maiorias absolutas “fá- 
ceis” e a governabilidade, Lobo 
Xavier encontra um argumento 
na “história da democracia por- 
tuguesa”: “não houve um proble- 
ma de governabilidade, as crises 
políticas foram sempre de lide- 
rança”. O político deu o exemplo 
da Aliança Democrática (AD) de 
Sá Carneiro e diz: “não vejo que 
as coligações tenham gerado go- 
vernos fracos, suportaram justa- 
mente governos maioritários es- 


POLÍTICA 
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“Foi falta de liderança que fez cair 


Lobo Xavier não quer ver reduzidos os poderes do Presidente da República / FERNANDO FONTES 


táveis”. Lobo Xavier tem um en- 
tendimento diferente daqueles 
que são “partidários da ideia de 
reforçar a governabilidade do sis- 
tema político português, que, co- 
mo Pacheco Pereira, dizem que 
as coligações enfraquecem o âni- 
mo necessário para fazer as gran- 
des reformas”. 

O democrata-cristão entende 
que a reforma do sistema políti- 
co, nos moldes em que se fala, 


“não é o desafio mais preemente 
que se coloca a Portugal”. Lobo 
Xavier é “contra” tal reforma, 
que, “para garantir a governabili- 
dade, reduz a proporcionalidade 
e a visibilidade dos pequenos 
partidos”. 


Representação é problema 
A representação é, esse sim, 
um problema do actual sistema. 
Lobo Xavier entende, no entanto, 


| 
“Não acho que se deva rever a Constituição para | 


reduzir os poderes do PR, 


terá o meu api 


Paulo Portas dedica dia à religião 
e sublinha valor da tolerância 


O presidente do CDS-PP, Pau- 
lo Portas, sublinhou ontem o va- 
lor da tolerância religiosa e a im- 
portância da religiosidade “vivida 
no espaço público”, após visitar a 
Sinagoga e a Mesquita Central de 
Lisboa. 

Paulo Portas encontrou-se on- 
tem de manhã com os presiden- 
tes das comunidades judaica, José 
Oulman Carp, e islâmica, Abdul 
Karim Vakil, de Lisboa, e anun- 
ciou que se irá encontrar em bre- 
ve com o bispo da ilha Terceira, D. 
António de Sousa Braga. 

Com estes encontros, O presi- 
dente do CDS-PP disse pretender 
“dar um sinal” de que “nas socie- 


Líder do PP esteve 

ontem na Sinagoga e 
na Mesquita Central de 
Lisboa. Em breve reunirá 
com o bispo da Terceira 


dades liberais a liberdade religiosa 
é absolutamente fundamental” e 
destacou a “tolerância religiosa 
que é exemplarmente solicitada e 
desenvolvida” pelo Papa João 
Paulo II. 

“Para os democratas-cristãos, 
o direito a ter fé, mas também a 
não ter fé, é um direito essencial 


do cidadão”, acrescentou Paulo 
Portas, após visitar a Sinagoga e a 
Mesquita Central de Lisboa. 

Portas colocou o “kippah” ju- 
deu para entrar na “Shaaré Tik- 
vá”, a primeira sinagoga a ser 
construída na Península Ibérica 
depois da Inquisição, e descalçou- 
se para entrar na mesquita inau- 
gurada nos anos 80, para a qual 
salientou o contributo do antigo 
dirigente do CDS-PP Nuno Krus 
Abecassis, enquanto presidente 
da câmara da capital. 

“A firmeza dos valores não é 
incompatível com a tolerância 
com que encaramos quem não 
pensa como nós”, reforçou o líder 


que a solução não está nos círcu- 
los uninominais. A discussão tem 
que se centrar no “modo como 
hoje circula a informação e o co- 
nhecimento”. Os deputados têm 
de tirar partido das tecnologias 
do século XIX e aproximar-se do 
cidadão, preconiza o popular que 
foi dizendo que “o sistema de cir- 
culos uninominais seria trágico 
para o CDS”. A remuneração dos 
políticos seria outro aspecto a re- 
pensar. “Ninguém enfrenta o 
problema das remunerações”, ati- 
rou, quando uma forma de “ter- 
mos os melhores” é dar-lhes con- 
dições materiais para estar na po- 
lítica. 

Lobo Xavier está igualmente 


Processo de 
escolha de lider 
do PS foi "lição" 


“O processo de escolha do li- 
der do Partido Socialista foi 
muito útil e positivo para a 
vida do partido”, considerou 
ontem António Lobo Xavier. O 
democrata-cristão explicou 
que o processo que consagrou 
José Sórrates como Secretário 
Geral do PS "revigorou a vida 
interna do partido" e "deu 
uma lição" a outras forças 
partidárias. A disputa pelo 
cargo foi saudável, entende 
Lobo Xavier. "Gostava que no 
meu partido pudesse aconte- 
cer algo de semelhante”, de- 
sejou apesar de elogiar a lide- 
rança de Paulo Portas no CDS 
- "é lider partidário que está 
há mais tempo em funções e 
atingiu razoavelmente todos 
os objectivos”. 


contra uma revisão constitucio- 
nal para reduzir os poderes do 
PR. “Não s deve rever a Consti- 
tuição como objectivo de reduzir 
os poderes do PR. Não terá o 
meu apoio” explicou, adimitindo 
que “que se faça alguma afina- 
ção”, mas quando chegar a altura 
de uma revisão geral do docu- 
mento. “Se é para o PR não ter 
poderes, porque é que é eleito 
por sufrágio directo e universal?, 
desafiou. 

Sobre os tão falados pactos de 
regime em matérias ditas estru- 
turais como a Saúde ou a Justiça, 
diz: “não acho muito importante 
eliminar ar diferenças de forma 
negociada”. 


Portas citou o exemplo do Papa na tolerância religiosa / PAULO CARRIÇOLUSA 


democrata-cristão, defendendo 
depois que “a religiosidade deve 
ser vivida no espaço público” e 
não na “clandestinidade”. 

“Há uma tendência de um cer- 


to jacobinsmo, a meu ver ultra- 
passado, para respeitar as reli- 
giões, mas pretender que estas se- 
jam vividas numa certa clandesti- 
nidade”, concluiu. 
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PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Jardim ausente do Carnaval 
por causa da campanha eleitoral 


ausência do presidente do 
governo madeirense, o 
mais “importante” folião 


dos cortejos de Carnaval que to- 
dos os anos percorrem as ruas 
do Funchal, é a principal novi- 
dade do corso do próximo sál 
do. Alberto João Jardim justifi- 
cou a sua ausência do cortejo, 
onde habitualmente participa 
integrado na turma do Funil, 
com o facto de estar a decorter a 
campanha para as eleições legis- 
lativas nacionais de 20 de Feve- 
reiro. 

Jardim desfilou em 1988 no 
grupo que apresentou o tema 
“Festa Brava”, já se vestiu de 
guerreiro zulu no início da dé- 
cada de 90 e nos últimos anos 
surgiu como “Romeu” (2001), 
“Lorde Inglês” (2002), represen- 
tando o perfume “Hugo Boss” 
(2003) e “Gonçalves Zarco” 
(2004). 

Este ano, o cortejo carnava- 
lesco tem como tema “Da Atlân- 
ao século XX - lendas e es 
tórias da Madeira”, conta com a 
participação de cerca de 1.500 
dos quatro aos seten- 
ta anos, distribuídos por sete 
grupos e, de acordo com o pro- 
grama do governo madeirense, 
representa um investimento da 
secretaria regional do Turismo 
na ordem dos 343 mil euros. 

O ponto alto deste programa 
é o cortejo alegórico no Fun- 
chal, marcado por muita músi- 
ca, cores, plumas e pedras. No 
sábado, o primeiro grupo a des- 


Gripe obriga 
Santana Lopes 
a cancelar 
agenda 


Santana Lopes cancelou 
ontem a sua agenda devido ao 
agravamento da gripe que o 
afecta há cerca de uma sema- 
na. O primeiro-ministro deve- 
ria ter participado na reunião 
do Conselho Superior de De- 
fesa Nacional, encontro que foi 
adiado para sexta-feira, acon- 
tecendo o mesmo à reunião de 
trabalho com o Presidente da 
República, Jorge i 
adiada para sexta-feira. 

Santana Lopes deveria ain- 
da ter participado, como presi- 
dente do PSD, num almoço 
com a Confederação de Turis- 
mo, que ficou adiado para 
quinta-feira, segundo fonte so- 
cial-democrata. 

Na última terça-feira, San- 
tana já tinha sido obrigado a 
cancelar todos os compromis- 
sos em que deveria participar 
como primeiro- ministro, “por 
indicação médica, devido a an- 
ginas e gripe”. 


Alberto João Jardim val faltar ao seu carnaval por causa da campanha / HOMEM DE GOUVEIA LUSA 


filar será a Associação “Os Ca- 
riocas”, que comemora 25 anos 
e que, com 150 elementos e 
muitas plumas, vai apresentar a 
“Jenda da Noite de São Silves- 
tre” que dá a origem da Madeira 
numa lágrima de Nossa Senho- 
ra, Segue-se a “Associação de 
Animação Geringonça”, que faz 
uma homenagem aos que luta- 
ram pela autonomia desde o seu 
início até ao século XX e recorda 
a “Revolta da Madeira” e a 


“Guerra da Farinha” (1936), 
duas ocasiões em que os madei- 
renses enfrentaram o poder na- 
cional. 

Embora sem o principal fo- 
lião, Alberto João Jardim, mas 
com algumas caras conhecidas 
do público, a “Turma do Funil”, 
com 180 elementos, baseou o 
seu projecto na Lenda e D.Se- 
bastião, e fará desfilar soldados, 
generais, piratas e um diabinho, 

O desfile, com um percurso 


estimado em duas horas, encer- 
ra com a “Caneca Furada” que 
leva 200 elementos e inspirou 
todo o seu projecto “na fruta 
boa”. 

O programa do Carnaval 
madeirense termina dia 8 com o 
denominado “cortejo trapa- 
lhão” onde os populares dão azo 
à sua imaginação num corso di- 
versificado onde a sátira e a 
brincadeira são aspectos mar- 
cantes. 


Aguiar Branco almoça com autarcas do distrito 


= - se fm eo] 

HUMBERTO ALMENDRA 
O cabeça-de-lista do PSD no Porto, José Pedro Aguiar Branco, almoçou ontem, numa uni- 
dade hoteleira da cidade, com alguns presidentes de câmara e primeiros vereadores do PSD do distrito, 
que contou também com a presença do número três da lista e lider da Distrital social-democrata, Mar- 
co António Costa. Valentim Loureiro, Rui Rio e Bragança Fernandes foram alguns dos autarcas que mar- 
caram presença no almoço de pré-campanha do partido no Porto. 


“O Comércio do Porto 
Terçafeira, 


HOJE 
Porto 


v 

10h00: Visita dos candida- 
tos ao Hospital de Santo An- 
tônio. 

Wh30: Visita à Entidade 
Reguladora de Saúde (Palá- 
cio da Bolsa). 


x 

9h30: Braga da Cruz reúne 
com a Federação Académica 
do Porto (FAP). ê 
18h00: Encontro com a Asso- 
ciação dos Comerciantes do 
Porto (ACP). 


v F 
15h00: Visita de Pires de 
Lima à Casa da Música. 
18h15: Reunião com a As- 
sociação de Deficientes das 
Forças Armadas. 


Y. CDU 

11h00: Honório Novo con- 
tacta com os pescadores de 
Matosinhos. 


YPND 
9h30: Visita dos candidatos 
à feira de Paredes. 


Braga 


vPs 

8h30: Visita de trabalho dos 
candidatos em Vila Verde. 
Segue-se, à tarde, uma outra 
visita a instituições de Cabe- 
ceiras de Basto. 


vPSD 

11h45: Luis Filipe Menezes 
visita a sede da Concelhia do 
PSD de Guimarães, seguin- 
do-se um almoço na cantina 
da empresa Kiaya. 


vo 
11h00: O cabeça-de-lista, 
Pedro Soares, contacta com 
estudantes universitários no 
Campus de Gualtar, Braga. À 
tarde, pelas 15h00, Pedro 
Soares, estará presente no 
Campus de Azurém, Guima- 
rães. 


vcoL 

16h00: Encontro de Agosti- 
nho Lopes com a direcção de 
Braga do Sindicato dos Pro- 
fessores do Norte. 


Aveiro 


v 

18h00: Comissão Política 
Distrital realiza conferência 
de imprensa, no âmbito da 
iniciativa de campanha “Na 
rota da Economia”. 
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peso cesta ANOS À 


Deputada do PSD 


Maria João Fonseca 


(Parte II) 


“Nm anterior artigo de opinião publi- 
cado neste órgão de Comunicação 
Social tive a oportunidade de referir 

que constitui obrigação dos deputados do 

Partido Social Democrata a clarificação do 
trabalho por si realizado, a reafirmação da 
sua responsabilidade pelas decisões toma- 
das bem como a avaliação do trabalho que 
fomos capazes de desenvolver durante dois 
anos e meio de governação, tendo em 
atenção a situação herdada do Partido So- 
cialista em 2002. 

Tendo referido, então, que a Reforma da 
Administração Pública foi, e continuará a 
ser, uma prioridade do PPD/PSD por- 
quanto os portugueses têm inalienável di- 
reito a melhores serviços públicos de Saú- 
de; de Educação; de Justiça; de Protec 
Social e de Segurança, pretendo agora 
abordar, numa perspectiva de prossecução 
da análise do programa de reformas ini- 
ciado há dois anos e meio, o combate à In- 
formalidade. 

O Estudo "Portugal 2010", elaborado no 
ano de 2003 pela empresa MGI e coorde- 


Que expectativas para 2005? 


nado pelos Ministérios da Economia e da 
Segurança Social pretendeu identificar as 
principais barreiras à produtividade. Apre- 
sentou, entre outros resultados, a releván- 
cia e a dimensão da principal barreira ao 
crescimento da produtividade em Portu- 
gal, que é a Informalidade. 

Por Informalidade entende - se "o não 
cumprimento das obrigações por parte 
dos agentes económicos a 
fiscal, a Evasão a obrigações sociais e a 
Evasão a normas de Mercado; e nós temos 
a percepção de que estes comportamentos 
têm impactos profundos na economia. 
Também, segundo este mesmo estudo, es- 
tes factores afectam a produtividade de 
Portugal que, globalmente, corresponde a 
cerca de metade da média dos paises euro- 
peus mais produtivos (em Portugal o rácio 
PIB /hora de trabalho efectivo a PPP, em 
1999, era 16,4, enquanto que a média da 
Bélgica, França, Holanda, Itália e Alema- 
nha - era 31,5). 

Tendo consciência de que esta situação 
teria que se alterar, a coligação 
PPD/PSD/CDS/PP tem vindo a privilegiar 
o combate à fraude e à evasão fiscais, sen- 
do exemplos da sua actuação a Reforma 
da Tributação do Património, o Rigor na 
aplicação dos pagamentos especiais por 
conta, a inclusão do tema da economia in- 


formal no Contrato Social para a Compe- 
titividade e o Emprego e o Cruzamento 
sistemático de informação com recurso às 
novas tecnologias. 

Importa aqui realçar que o trabalho não 
declarado assume um papel significativo 
no âmbito da informalidade da economia 
portuguesa e, consequentemente, na cria- 
ção de riqueza no país. Senão, vejamos: 
entre 1997 e 2002, a produtividade do tra- 
balho em Portugal divergiu da média eu- 
ropeia em cerca de 5 pontos percentuais 
(de 68% da média europeia em 1997 para 
menos de 63% em 2002) e, no mesmo p 
riodo, os portugueses perderam cerca de 5 
pontos percentuais no seu rendimento 
médio quando comparado com a média 
da União Europeia (de mais de 73% em 
1997 para menos de 69% em 2002). Desta 
análise resulta evidente a estreita relação 
entre o nível de vida médio de um país e a 
produtividade da sua economia. 

No que respeita ao nível macroeconómi- 
co, o trabalho não declarado às finanças e 
aos serviços da Segurança Social causa 
inúmeros problemas, pois ameaça a pro- 
jo social dos trabalhadores para além 
de acarretar perdas de receita para a Admi- 
nistração Fiscal e para o Sistema Público 
de Segurança Social. Por outro lado, no 
respeitante ao emprego, conduz à distor- 
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ção das estatísticas relativas ao desempre- 
go real. Finalmente, ao nível da sociedade 
civil, o trabalho não declarado constitui 
um factor conducente ao aumento da car- 
ga fiscal e ao desequilíbrio do sistema de 
Segurança Social motivados pelo não pa- 
gamento das contribuições devidas por 
empregadores e trabalhadores. 

Ao nível micro-económico, a concorrên- 
cia desleal pode conduzir ao encerramento 
das empresas que suportam maiores en: 
cargos motivados pelo cumprimento das 
suas obrigações fiscais, na medida em que, 
consequentemente, deixam de ser compe- 
titivas pelos preços que têm que pratica 
Ainda, no plano do emprego e da forma- 
ção profissional, há uma maior probabili- 
dade de risco de exclusão e uma menor 
propensão para o investimento na forma- 
ção e na qualificação profissional. 

Ora, no Orçamento de Estado para 2005, 
que — é importante que se diga — foi rejei- 
tado pelo PS, também existem uma série 
de medidas concretas para atacar este 
"cancro nacional”, incidindo sobre o do- 
múnio institucional, o domínio legal e re- 
gulamentar e o domínio operacional. No 
dominio institucional importa destacar-se 
a criação do Conselho de Administração 
das Contribuições e Impostos, entidade 
que permitirá uma acção coordenada das 
Direcções-Gerais do Ministério das Finan- 
ças afectas à área fiscal, concentrará as atri 
buições e as competências dos Directores- 
Gerais e reforçará as acções de cooperação 
com o Instituto de Gestão Financeira da 
Segurança Social (por exemplo, nas defini- 
ções dos perfis de risco e das formas de ar- 
ticulação nas acções de inspecção). No do- 
múnio legal e regulamentar, destaca-se a 
autorização legislativa para rever o regime 
de acesso a informações e documentos ob- 
jecto de sigilo bancário pela Administra- 
ção Tributária. Finalmente, no domínio 
operacional poderemos destacar o trata- 
mento diferenciado dos contribuintes em 
função do grau de risco de incumprimen- 
to das respectivas obrigações fiscais; ou se- 
ja, implementar-se-ão mecanismos de 

controlo mais exigentes para os contri- 
buintes incumpridores. 

Infelizmente, porém, mais uma vez com- 
provamos que a capacidade reformista do 
PPD/PSD foi bruscamente interrompi- 
da!!!. Ora, enquanto o PPD/PSD "tem por 
tradição olhar para a frente" e implemen- 
tar as medidas necessárias, o PS, pelo con- 
trário, tem por hábito adiar as reformas 
indispensáveis, para não ter que optar. Fa- 
lece-lhe a coragem para se libertar de al- 
guns interesses corporativos... Já assim foi 
enquanto governo no período 1995 a 2002 
e, por certo, assim voltaria a suceder caso 
este partido vencesse as eleições do próxi- 
mo dia 20 de Fevereiro, fatalidade que, sin- 
ceramente, espero que não aconteça. 
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O “Processo de Bolonha”: 
a premência da discussão 


Docente 
universitário 


Pedro Madeira Froufe 


Agenda de Lisboa” estabeleci- 
da, na União Europeia, ainda 
sob a última Presidência por- 


tuguesa, com o seu ambicioso objec- 
tivo de transformar, até 2010, a Eu- 
ropa no espaço económico mais di- 
nâmico do mundo, assenta, 
programaticamente, na criação de 
uma verdadeira "sociedade do co- 
nhecimento”. 

Independentemente do que se pos- 
sa, em concreto, entender por "so- 
ciedade do conhecimento”, é inegá- 
vel que, em grande medida, tudo 
passará pelo sistema de ensino e de 
investigação científica. Ou seja, neste 
caminho que a Europa comunitária 
se propõe percorrer, as Universida- 
des e os Politécnicos — enquanto me- 
tas finais e cúpulas de todo o sistema 
de ensino - são incontornáveis. Daí, 
também, a importância do "Processo 
de Bolonha", com a respectiva decla- 
ração dos Reitores das Universidades 
europeias. 

Ora, sem entrarmos, agora, na des- 
crição e na análise dos trabalhos já 
empreendidos, designadamente, em 
Portugal, tendo em vista a confor- 
mação do ensino superior nacional 
aos ditames programáticos de "Bolo- 
nha" (de resto, tais trabalhos estão 
publicados, relativamente bem do- 
cumentados e 
explicitados, 
desde logo, na 
Internet e a par- 
tir do "sítio" do 
inistério da 
Ciência, Inova- 
ção e do Ensino 
Superior 
www.mcies.pt) 
importa, contu- 
do, levantar al- 
gumas questões, 
a propósito, 
precisamente, 
do nosso siste- 
ma de ensino superior e deste pro- 
cesso comunitário, agora em curso. 

Apesar de relativamente bem dis- 
cutido e divulgado no seio da comu- 
nidade académica e científica, a im- 
portância e as implicações estrutu- 
rais do "Processo de Bolonha" 
justificariam, também, o alarga 
mento do debate à sociedade civil 
e aos partidos e movimentos políti- 
cos. 

Uma primeira questão que pode- 
mos formular é a seguinte: o nosso 
ensino superior é bom? 

A resposta prudente deverá ser... 
depende! Depende do que se preten- 
de com a nossa Universidade, daqui- 
lo que a sociedade portuguesa dela 
espera. A qualidade não é um valor 
abstracto, pré-definido e universal; a 
qualidade afere-se, em cada momen- 


to, em função da satisfação dos 
objectivos daqueles que usufruem 
do bem ou serviço em causa. Neste 
caso, o nosso ensino superior será 
bom se permitir aos alunos ganha- 
rem formação e competências ade- 
quadas à satisfação das suas necessi- 
dades pessoais, profissionais e inte- 
lectuais futuras e, consequentemen- 
te, se — por essa via, através dos 
seus diplomados — a nossa socieda- 
de puder encontrar resposta eficaz 
à resolução dos seus proble- 

mas 

Só que tal virtualidade, tal capa- 
cidade de resposta aos anseios in- 
dividuais e colectivos, por parte 
do sistema de ensino superior, de- 
penderá também do seu próprio 
“meio envolvente", Dito de outro 
modo, o desempenho formativo 
da Universidade dependerá, tam- 
bém, do nível geral cultural, patri- 
monial ou de "bem-estar" da socie- 
dade em que se insere e que preten- 
de servir. Numa sociedade em que, 
aparentemente, o espírito crítico 
e a curiosidade intelectual rarciam, 
nunca se poderá esperar que o 
ensino superior — que recebe 
cidadãos integrados nessa sociedade 
muito bom, seja uma 
espécie de excepção paradigmática 
de brilhantismo e pertinência 
intelectual, um oásis de excelên- 
cia no deserto nacional envolven- 
te! 

Além disso, os resultados produzi- 
dos pelas Universidades e Politécni- 
cos dependerão, também, das rela- 
ções que estas entidades mantenham 
como próprio Estado. E, neste pon- 
to, parece-me líquido que, se este (o 
nosso Estado) não é propriamente 


porque o Estado português não é 
concorrencial! - e isto, quer numa 
perspectiva interna, quer numa 
perspectiva internacional ou trans- 
nacional, no contexto do mundo 
globalizado que vivemos. 

Ora, hoje em dia e a propósito do 
"Processo de Bolonha”, saber se o 
ensino superior de um determinado 
Estado-membro é, ou não, bom, 
passa também por verificar se ele é 
ou não concorrencial, pelo menos, a 
nível europeu. Assim sendo, chega- 
mos a uma possível segunda ques- 
tão: como poderemos avaliar a capa- 
cidade concorrencial da nossa Uni- 
versidade? 

A resposta empírica e imediata é 
através da atracção que a Universi 
dade portuguesa consegue, porven- 
tura, exercer nos estudantes, profes- 
sores e investigadores estrangeiros e, 
ainda, através da maior ou menor 
capacidade de afirmação (nacional e 
internacional) dos nossos recursos 
humanos, por ela formados. 

Avaliando o conjunto das nossas 
Universidades e Politécnicos, julgo 
que — com algumas honrosas e pres- 
tigiadas excepções que confirmarão 
a regra — o nosso ensino superior, 
nem consegue atrair um número 
muito relevante de estrangeiros, 
nem consegue habitualmente ser 
uma referência no contexto interna- 
cional. 

Terá condições para vir a ser, nestes 
termos, concorrencial? 

Julgo que sim, com pequenas/gran- 
des opções correntes que poderão e, 
na minha perspectiva, deverão ne- 
cessariamente ser feitas, tendo em 
vista potenciar e divulgar aquilo que 
de bom os nossos investigadores, a 

nossa Universi- 
dade e os nossos 


“Não podemos - o Estado não pode! - cair na tentação de 
pensar, com facilitismo, que tudo se resolve com mais do | 

mesmo, ou seja, simplesmente com mais injecções de dinheiro | 
público... Esse tem sido o caminho até agora percorrido, com | 


Politécnicos 
têm. Assim, nes- 
te sentido, me- 
didas como, por 
exemplo, o in- 
centivar da utili- 
zação da língua 
inglesa como se- 
gunda língua de 


os resultados que (não) estão à vista" | tao: o se- 
eccionar-se es- 
ES trategicamente, 


um exemplo de virtudes, então, tam- 
bém o ensino superior português 
acabará por se ressentir disso mes- 
mo. Sobretudo, num contexto em 
que o Estado (ensino superior públi- 
co) é dominante! Neste particular — 
e, pondo, por agora, de lado as di 
cussões sobre modelos de financia- 
mento e de gestão das Universidades 
— o nosso ensino superior, nem que 
seja por osmose, dificilmente conse- 
guirá não ser afectado pelas maleitas 
da irracionalidade da despesa públi- 
ca (para a qual contribui também 
decisivamente!), pela ausência de ca- 
pacidade de gestão, de falta de ob- 
jectivos e de responsabilidades, pelo 
excesso de burocracia (que já é uma 
questão quase cultural)... enfim, nu- 
ma palavra, pela falta de sentido 
concorrencial do nosso Estado. Sim, 


para investir de 

forma prioritá- 
ria, certas áreas do conhecimento 
em que possamos mais facilmente 
ter vantagens competitivas ("clus- 
ters" universitários e de investiga- 
ção), a tentativa de atrair preferen- 
cialmente certas comunidades (por 
exemplo, lusófonas e segundas gera- 
ções de emigrantes), 
poderão dar os seus frutos, a médio 
prazo. Não esquecendo uma 
mudança de paradigma de gestão 
do nosso sistema de ensino superior. 
Não podemos — o Estado não 
pode! — cair na tentação de pensar, 
com facilitismo, que tudo se resolve 
com mais do mesmo, ou seja, 
simplesmente com mais injecções 
de dinheiro público... Esse tem sido 
o caminho até agora percorrido, 


* com os resultados que (não) estão 


à vista. 
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O voto do Povo 
desafia violência 
no Iraque 


Jornalista 


Mónica Monteiro 


adesão do povo iraquiano às primei- 

ras eleições livres desde há 50 anos 

foi, realmente, uma surpresa positi- 
va. Nem as “bombas”'demoveram do acto 
eleitoral oito milhões de iraquianos, cerca 
de 60 por cento da população. Foi extraor- 
dinário, principalmente tendo em linha de 
conta a onda de violência que persiste no 
país e que registou uma aceleração no pe- 
ríodo que antecedeu a ida às urnas, assim 
como no próprio dia. Só no domingo 
morreram 45 pessoas em oito atentados 
que fizeram ainda perto de uma centena 
de feridos. É caso para pensar (embora 
possa soar mal) que, pela primeira vez, os 
iraquianos não morreram em vão. Perece- 
ram na verdadeira luta deles - a luta pela 
instalação de uma verdadeira democracia 
no país. 

Pois, apesar de sempre ter discordado da 
invasão norte-americana e das razões apre- 
sentadas para justificar esta guerra, tenho 
de admitir que, independentemente do 
que possa estar por trás deste acto eleitoral 
e de como, na realidade, ele foi encaminha- 
do, o sufrágio representa o primeiro sinal 
de independência do povo. Representa 
aquilo que sempre considerei ser o correc- 
to - serem os iraquianos a “destronar” o re- 
gime e a escolher o novo caminho a seguir. 


"É caso para pensar (embora 
possa soar mal) que, pela 
primeira vez os iraquianos não 
morreram em vão" 


ontudo, há ainda um longo percurso 

a percorrer e que em nada se adivi- 

nha mais fácil do que o vivido nos 
últimos dois anos, após a queda de Sad- 
dam Hussein. (Aliás, que estará ele agora a 
pensar ao ver que afinal os iraquianos têm 
vontade própria e sabem encarar desa- 


Os resultados só serão conhecidos dentro 
de dias e a constituição do Governo não 
será tarefa fácil. A diversificação de forças 
políticas e a forma como irão passar a rela- 
cionar-se, independentemente do resulta- 
do final, é uma incógnita que só o tempo 
poderá esclarecer. 

Por outro lado, a ocupação anglo-ameri- 
cana terá de permanecer no território por 
mais algum tempo até que a situação co- 
meçe a dar sinais de restabelecimento. Afi- 
nal, foram essencialmente os britânicos e 
os norte-americanos que levaram o caos 
ao Iraque, agora que carreguem a respon- 
sabilidade de ajudar na sua reconstituição. 

Pois há quem tema que em vez da insti- 
tuição da democracia o país transite para 
um estado de “guerra civil”. Nesse caso ni- 
guém sabe por quantas dezenas de anos 
mais O Iraque viverá “em estado de sítio”. 
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pes cravo ANOS d 


Respostas a professores pelo recurso 
vêm em duplicado e são contraditórias 


Pelo menos cinco casos são do conhecimento 
do Sindicato de Professores do Norte 


| João Santos 


á professores que estão 
a receber respostas con- 
traditórias do Ministé- 


rio da Educação sobre reclama- 
ções feitas no último concurso. 
Ou seja, inicialmente a recla- 
mação é diferida mas depois é 
recusada, ou vice-versa. 

A denúncia foi feita ontem 
ao COMÉRCIO pelo Sindicato 
dos Professores do Norte 
(SPN). “É uma situação invul- 
gar. Temos vários exemplos de 
professores que receberam 
mais do que uma notificação a 
um mesmo recurso hierárquico 
apresentado e, ainda por cima, 
tiveram respostas contraditó- 
rias. Alguns professores recebe- 
ram respostas a darem-lhes ra- 
zão e uma outra a dizer o con- 
trário”, afirmou João Baldaia, 
da direcção daquele sindicato. 

Uma outra situação diz res- 
peito, segundo o sindicato, a 
respostas diferentes para profes- 
sores que estarão em idén 
situações de concurso. “Há ain- 
da uma segunda situação que 
diz respeito a professores que 
nas mesmas condições no con- 
curso e obtiveram respostas di- 
ferentes. Como pode tal aconte- 
cer?” questiona João Baldaia, 
que levanta algumas reservas 
quanto à solução do “imbró- 
glio”, dado o avanço do corrente 
ano lectivo e a proximidade da 
abertura do concurso para o 
próximo ano lectivo. “Temos 
conhecimento de cinco ou seis 
casos aqui no Sindicato. Mas es- 
te número pode ser uma peque- 
na amostra tendo em conta a to- 
talidade do território nacional”, 
acrescenta aquele dirigente. 


Notificações reportam-se aos recursos hierárquicos 
apresentados após o concurso do ano passado 


Concurso de colocação de professores continua a dar que falar /RICARDO MEIRELES 


A denúncia ocorre uma se- 
mana após o anúncio do Mi- 
nistério da Educação (ME) da 
aplicação de um novo sistema 
informático para o concurso de 
colocação de professores já pa- 
ra o próximo ano lectivo. 

Dos cerca de 9500 recursos 
hierárquicos apresentados ao 
ME por erros constantes da lis- 
ta de colocação do concurso do 
ano lectivo anterior, apenas 
uma reduzida parte - cerca de 
um milhar - viram as suas pre- 
tensões diferidas. Alguns pro- 
fessores, segundo alguns sindi- 
catos, poderão mesmo não ter 


ainda recebido resposta, apesar 
do prazo fixado pelo ME, 17 de 
Janeiro, ter já sido ultrapassa- 
do. 

O novo concurso de profes- 
sores para O próximo ano lec- 
tivo arranca a 14 de Fevereiro - 
novamente por via electrónica 
- tendo a ministra da Educa- 


ção, Maria do Carmo Seabra, 
anunciado a retoma dos pra- 
zos habitualmente estipula- 
dos para divulgação dos re- 
sultados: listas provisórias em 
Maio, listas definitivos em 
Julho e colocações definiti- 
vas na terceira semana de 
Agosto. 


Próximo concurso para colocação de professores 


Museu da Presidência da República 
promove conferências sobre cidadania 


O ciclo de debates, que se prolonga entre 9 de Fevereiro e 15 de Junho, 
contará com vários especialistas e será voltado para a construção europeia 


O tema “Cidadania e Cons- 
trução Europeia” vai estar em 
debate a partir do próximo 
dia 9 deste mês, no auditório 
do Palácio de Belém, durante 
um ciclo de conferências, in- 
serido no âmbito das activida- 
des de extensão cultural do 
Museu da Presidência da Re- 
pública. O evento será coorde- 
nado pelo professor doutor 
Viriato Soromenho-Marques. 


No total estão previstas dez 
conferências (duas por mês), 
em que estarão presentes no- 
mes como o do prof. dr. Jorge 
Miranda, mestre Sérgio Cabo, 
Guilherme de Oliveira Mar- 
tins, prof. dr. Manuel José do 
Carmo Ferreira, prof. dr. Aci- 
lio da Silva Estanqueiro Ro- 
cha, prof. dr. Leonel Ribeiro 
dos Santos, prof. dr. António 
Telo, general Pedro Pezarat 


Correia, eng. Carlos Pimenta. 
O prof. dr. José Barata-Moura 
encerra a última conferência 
agendada para 15 de Junho. 

As inscri 
se já abertas, com o preço de 
20 euros por debate. Qual- 
quer informação sobre o 
evento pode ser obtida junto 
do Palácio de Belém ou atra- 
vés do e-mail: museuOpresi- 
dencia.pt. 


arranca dia 14 deste mês 


= 


Três milhares 
precisam de 
ajuda para 
concorrer 


Entre os mais de cem mil 
candidatos ao concurso de 
professores de 2005/2006, 
cerca de três mil não estão 
preparados para efectuar a 
candidatura electrónica, 
segundo o Sindicato Na- 
cional dos Profissionais de 
Educação. 

Nóbrega Ascenso, presi- 
dente da estrutura sindi- 
cal, explicou à Lusa que a 
questão foi ontem aborda- 
da numa reunião com a 
Direcção-Geral dos Recur- 
sos Humanos de Educação 
para apresentação do con- 
curso de docentes de 
2005/2006, que decorre de 
14 Fevereiro a 15 de Abril. 
O dirigente sindical expli- 
cou que este número 
avançado pelo ministério e 
já conhecido dos sindica- 
tos corresponde aos pro- 
fessores que não se sentem 
à vontade com as novas 
tecnologias. 

Face a situações como es- 
tas, 0 sindicato defende 
um reforço dos serviços de 
apoio do ministério, além 
da formação dos serviços 
administrativos das escolas. 
No encontro com a direc- 
ção-geral, acrescentou, os 
responsáveis garantiram o 
aumento das linhas de 
atendimento, que passarão 
de quatro (disponíveis no 
anterior concurso) para oi- 
tenta. 

Todo o processo será feito 
por via electrónica, pelo 
que o Ministério da Educa- 
ção montou uma estrutura 
de 795 ciberpontos para 
acesso à Internet, com 
uma média de três compu- 
tadores cada, e 85 centros 
com sete computadores 
cada. 


Associação Académica de 
Coimbra apresenta ao país 
um caderno reivindicativo 


A Associação Académica de 
Coimbra (AAC) vai elaborar um 
caderno reivindic: com oito 
pontos, para apresentar publica- 
mente dentro de duas semanas, e 
que sintetizará as principais exi- 
gências para um ensino de quali- 
dade, revelou o seu presidente. 

O conteúdo programático 
desse documento foi definido 
domingo à noite num plenário 
entre a Direcção Geral da AAC e 
os estudantes que integram os 
órgãos das faculdades. O Cader- 


no Reivindicativo, além de uma 
introdução, abordará a interna- 
cionalização, o financiamento, a 
autonomia, a qualidade, a Uni- 
versidade e o emprego, a função 
social do ensino superior e a ac- 
ção social escolar, explicou à Lusa 
o presidente da AAC, Fernando 
Gonçalves. 

De acordo com o dirigente, o 
documento estará pronto para 
ser divulgado publicamente a se- 
guir ao Carnaval, “por volta do 
dia 10 de Fevereiro”. 
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“Dissolução do Parlamento comprometeu 
estratégia de luta contra as drogas” 


Afirma Nuno Freitas, presidente do 
Instituto da Droga e da Toxicodependência 


1] Lusa 


O presidente do Instituto da 
Droga e da Toxicodependência 
(IDT), Nuno Freitas, disse ontem 
que a estratégia nacional de luta 


contra as drogas “foi prejudicada” 
pela marcação de eleições anteci- 
padas para 20 de Fevereiro. 

Nuno Freitas defendeu o esta- 
tuto de “instituto de referência 
tecno-científica” do IDT, admi- 


tindo que a mudança de Gover- 
no, ditada pela dissolução da As- 
sembleia da República, e a “tutela 
enorme do poder político” sobre 
o organismo a que preside com- 
prometeram a continuidade do 
trabalho realizado. “O ano de 
2005 começa mal neste domínio. 
Não temos uma nova estratégia 


Nuno Freitas intervinha em 
Coimbra, no P. ão Centro de 
Portugal, onde presidiu à tomada 
de posse do novo delegado regio- 
nal do Instituto da Droga e da To- 
xicodependência, Carlos Rama- 
lheira, em substituição de Antó- 
nio isberto, que pediu a 
demissão do cargo. 

Docente de Psiquiatria na Fa- 
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culdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra e médico dos 
Hospitais da Universidade local 
(HUC), Carlos Ramalheira desta- 
co nos últimos anos como 
act das questões ambientais, 
em especial na luta contra a co- 
incineração na cimenteira de 
Souselas. Tenho consciência clara 
dos desafios e das dificuldades 
que vou enfrentar”, declarou Car- 


los Ramalheira. O responsável 
disse que vai aposte ar numa “opti- 


lientando que as toxicodepen- 
dências constituem “um dos 
males mais destrutivos e multi- 
formes da sociedade” moderna. 


para o combate às drog: 


Trabalhadores da fábrica de Ovar recusam despedimento amigável /LUMe FELIX 


CDU garante que Yasaki 
Saltano recebeu 145 milhões 
de fundos comunitários 


Fábrica luso-nipónica de Ovar quer despedir cerca de 500 operários 
e acabar com a manutenção da secção de modelos de automóveis 


| Francisco Manuel 


empresa luso-nipónica 
AS saki Saltano SA, em 
var, recebeu cerca de 


145 milhões de euros de apoios 
comunitários, durante onze 
anos, denunciou ontem Ilda Fi- 
gueiredo da CDU. A euro-de- 
putada contrariou, assim, as 
afirmações de Fernanda Tava- 
res, responsável pela Yasaki Sal- 
tano/ Ovar, quando a empresa 
anunciou a intenção de rescin- 
dir amigavelmente com cerca de 
meio milhar de funcionários. 

A CDU afirma que esta deci- 
são da empresa de reduzir o 
quadro de pessoal é “mais uma 
chantagem” para conseguir 
mais apoios. Em resposta às 
questões levantadas pela euro- 
deputada da CDU, Ilda Figuei- 
redo, a Comissão Europeia, 
através de um documento a que 
o COMÉRCIO teve acesso, res- 
ponde que a empresa recebeu 


cerca de 140 milhões de euros 
do Fundo Social Europeu, em 
1988, 1989. 

Em 1990 recebeu 547 mil cu- 
ros de ajudas do Instituto do 
Emprego e Formação Profissio- 
nal (IEFP) e em 1993, através do 
Programa Específico para o De- 
senvolvimento Industrial Por- 
tuguês (PEDIP) recebia mais 
3,8 milhões de euros. Em 1994 e 
1999, a Yasaki Saltano recebia 
mais 30 mil euros, garantem os 
comunistas. 

Em meados de Janeiro a em- 
presa emitiu um comunicado 
em que anunciava a intenção de 
rescindir amigavelmente com 
cerca de quinhentos trabalha- 
dores das secções de cablagens 
do turno nocturno, alegando 
quebra na carteira de encomen- 
das. 

A empresa justifica que não 
pode garantir a total manuten- 
ção dos modelos que estão em 
vias de produção na unidade fa- 


bril de Ovar, designadamente a 
produção do Mercedes modelo 
r171 (já previsível a sua transfe- 
rência desde o ano passado) e o 
engine do toyota Avensis. 


Sem acordo 
Os trabalhadores já garanti- 
ram que não vão baixar os bra- 
ços e recusam aceitar os acordos 
de rescisão amigável propostos 
pela empresa. Segundo Américo 
Rodrigues, coordenador da es- 
trutura sindical em Ovar, a par- 
tir de agora “os trabalhadores 
vão recorrer a todas as formas 
de luta para defenderem os seus 
postos de trabalho”. Para Ilda Fi- 
gueiredo esta é “mais uma chan- 
tagem de uma empresa, que 
apesar de ter recebido milhões 
de euros de subsídios da comu- 
nidade e do Estado português, 
ameaça com o despedimento de 
cerca de 500 trabalhadores, por 
motivo de deslocalização da 
produção de cablagem”. 


Desfile vlomentos da Madeira 


d CHARLES BAHIA 
A Madeira, destino oficial da "Exponoivos 2005", apresentou-se ao 
público, no passado dia 29 de Janeiro, às 21 horas, com um desfile de 
noivas, na Exponor, em Matosinhos. Denominado "Momento da Madei- 
ra" o desfile reuniu Cláudia Vieira (Morangos com Açúcar), Andreia Dinis 
(Baia das Mulheres), Bárbara Norton de Matos (Baia das Mulheres), Rita 
Pereira (Morangos com Açúcar), e a Miss Portugal 2005, a madeirense 
Marina Rodrigues, acompanhadas por Pedro Reis (Quinta das Celebrida- 
des) e Pedro Teixeira (Morangos com Açúcar). A passagem de moda 
apresentou vinte vestidos criados por estilistas madeirenses com maté- 
rias primas regionais, com destaque para os bordados. A iniciativa foi 
promovida pelo Instituto de Bordados da Madeira. 


Balões cm memória da Ásia 


FERNANDO FONTES 
Balões pela Ásia foram lançados anteontem ao meio dia junto à 
igreja paroquial de Lever, em Gaia. A largada foi, apenas, um acto sim- 
bólico dos paroquianos daquela freguesia gaiense, para dizer que a tra- 
gédia causada pelo maremoto no sudeste asiático tocou em cada um de 
nós. Cada balão levou para os céus uma mensagem escrita por crianças 
daquela freguesia, fazendo votos para que a vida retome rapidamente a 
normalidade naqueles pais afectados pelo tsunami. Os adultos foram, 
entretanto, convidados a deixar um donativo pecuniário que foi entre- 
gue pela Comissão Social da Freguesia de Lever à Caritas Diocesana do 
Porto. 
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Greve na Polícia Judiciária vai 
prejudicar investigações criminais 


Inspectores da PJ “batem o pé” à falta de regulamentação de horas 
extraordinárias decretado pelo sindicato daquela polícia 


| Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária passará a 
Ages a partir de ho- 

je, com uma greve inde- 
terminada às horas extraordiná- 
rias, decretada pelo sindicato da- 
quela polícia. A recusa dos 
inspectores de trabalharem além 
do horário normal vai prejudicar 
muitas das investigações crimi- 
nais em curso. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, junto de alguns profissio- 
nais da Polícia Judiciária, pode, 
por exemplo, haver buscas domi- 
ciliárias por fazer, além ou antes 
do período normal de trabalho. 
Estas buscas poderão ocorrer 
quando as pessoas não estão em 
casa, o que, na óptica de alguns 
investigadores, vai diminuir a 
eficiência da investigação. 

A Associação Sindical dos 
Funcionários de Investigação 
Criminal (ASFIC) da PJ fez saber 
que a medida de luta será para 
“ir até às últimas consequências”, 
se o Governo não atender a uma 
já antiga aspiração dos inspecto- 
res: serem remuneradas as inves- 
tigações criminais, além das ho- 
ras de expediente. 

A situação actual é ilegal, se- 
gundo os dirigentes da ASFIC, 
uma vez que nem sequer se en- 
contra regulamentada a lei orgá- 
nica da Polícia Judiciária, de 
2000, relativamente à questão do 
trabalho suplementar, quando se 
estabelecia o prazo de meio ano 
para o concretizar. Segundo uma 
fonte da ASFIC/PJ, “há pessoal 
da investigação criminal obriga- 
do a trabalhar 24 horas consecu- 
tivas, a título extraordinário, em 


Pedro Proença está revoltado com o que soube na PJ/LUSA 


Da 


Greve às horas extraordinárias na Polícia Judiciária é por tempo indeterminado / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


troca de 35 euros, enquanto há 
outros funcionários que por sete 
horas de trabalho recebem o tri- 
plo dessa verba”, 

O caso é mais complicado na 
directoria do Porto da PJ, já que 
é o maior departamento a nível 
nacional e o único que não tem 


um sistema de prevenção, mas só 
um piquete reforçado. 

Avelino Lima, presidente da 
Direcção Regional do Norte da 
ASFIC/P)], referiu ao COMÉR- 
CIO que “se anda a trabalhar 
com um despacho de 1996 feito 
pelo então ministro Vera Jardim 


Buscas da Polícia Judiciária poderão começar mais 
tarde devido à indisponibilidade dos investigadores 


mas a lei orgânica já mudou”. 

Acerca das consequências dos 
profissionais da PJ deixarem de 
trabalhar a partir das 17h30, não 
há dúvidas que as investigações 
vão ser prejudicadas, segundo as 
várias fontes contactadas ontem 
pelo COMÉRCIO. 

As áreas que mais prejuízos 
poderão sofrer estão ligadas às 
vigilâncias e às escutas telefóni- 
cas, uma vez que não têm horas 
definidas e têm de fazer-se em 
tempo real, especialmente na cri- 
minalidade económica e nos cri- 
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Directoria do Porto é o caso mais problemático, por ser o único 
departamento da PJ que não tem sequer o serviço de prevenção 


FI DADOS DF INTERESSE 


E Greve às horas extras é por 
tempo indeterminado 

4 PJ tem 1400 investigadores 
criminais, a nível nacional 

2 Investigadores recebem 2,60 
euros por cada "hora extra”, 
só após as 20h00 e não pode 
ultrapassar o valor do "pique- 
te” 


mes de tráfico de droga, disse ao 
COMÉRCIO outro inspector. 

A ASFIC aguarda a impugna- 
ção judicial sobre um despacho 
do director-geral da PJ, para con- 
tornar a ausência de um regula- 
mento governamental, até por- 
que, entretanto, toda a função 
pública viu essa questão regulada 
ea Polícia Judiciária continua na 
situação de ilegalidade, salientou 
uma fonte daquela associação 
sindicial. 

Segundo o secretário-geral da 
ASFIC/PJ, Carlos Garcia, “não 
pode ser um director-geral a dar 
um despacho sobre essa questão, 
mas sim um ministro, tendo sido 
já interposta uma acção junto do 
Tribunal Administrativo”. 

As consequências da greve às 
horas extraordinárias na PJ po- 
derão causar transtorno, segun- 
do Carlos Garcia, exemplifican- 
do a propósito que “uma busca, 
em vez de começar às sete horas 
da manhã, conforme possibilita 
o Código de Processo Penal, vai 
começar às nove horas, quando 
as pessoas já não estão em casa”. 

A indisponibilidade entre os 
investigadores da PJ continuará 
ainda por tempo indeterminado. 


Pedro Proença quer processar dirigentes 
da arbitragem no caso “Apito Dourado” 


Árbitro “internacional” de 
Lisboa teria sido lesado na 
classificação e o seu nome já 
foi utilizado para “acordos” a 
entre dirigentes do Conselho 
de Arbitragem, na Federação 


| Joaquim Gomes 


O árbitro “internacional” Pedro 
Proença, que foi ouvido pela Polícia 
Judiciária do Porto, no caso “Apito 
Dourado”, na qualidade de lesado, 
afirmou que vai processar dirigentes 
do Conselho de Arbitragem da FPF, 
por ter sido prejudicado na carreira 
desportiva e por atentado ao seu bom 
nome. Estas declarações foram regis- 


tadas pela Rádio Renascença, mo- 
mentos depois de o árbitro ter saído 
da directoria do Porto da PJ. 

Pedro Proença, da Associação de 
Futebol de Lisboa, manifestou-se 
“profundamente chocado” com o que 
ouviu na Polícia Judiciária a seu res- 
peito. 

Ao que apurou o COMÉRCIO, Pe- 
dro Proença, para além de se sentir 
deliberadamente lesado com as classi- 
ficações anuais, terá ficado a saber 
que as suas arbitragens seriam “nego- 
ciadas” por certos elementos do Con- 
selho de Arbitragem da FPF, sem que 
o próprio soubesse que o seu nome 
era ventilado ao telefone, o que a PJ 
terá registado durante as escutas tele- 
fónicas, no caso “Apito Dourado”. 

O árbitro afirmou “que a minha 
revolta é muito grande”, uma vez que 
“tenho uma forma integra de estar na 


arbitragem, séria e honesta, o que não 
dá jeito a muita gente”. 

Pedro Proença preconiza “uma 
limpeza no sector da arbitragem”, mas 
não quer nomear as pessoas que vai 
processar, preferindo “deixar primei- 
ro que as investigações da PJ cheguem 
ao fim”. 

O árbitro “internacional” disse ter- 
tido conhecimento de que foi “clara- 
mente prejudicado” na sua classifica- 
ção, em beneficio de uma série de ou- 
tros árbitros. 

Pinto de Sousa, ex-presidente do 
Conselho de Arbitragem da FPF, che- 
gou a ser questionado, pela juíza de 
instrução criminal, Ana Cláudia No- 
gueira, acerca das classificações dos 
árbitros, mas alegou que só havia'be- 
neficiados, sem que ninguém saísse 
prejudicado e só ganhando o futebol. 
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Judiciária “apanha” avioneta Essa 
carregada de droga em Beja Po 


Operação conjunta da 
Polícia Judiciária 
e da Força Aérea 
permitiu interceptar 
carga de haxixe 
vinda de Marrocos 


| Lusa 


arrocos era alegada- 
mente o pais de origem 
dos 277 quilogramas 


de haxixe apreendidos domingo 
numa avioneta no aeródromo 
de Beja, numa operação em que 
foi desmantelada uma rede de 
narcotráfico, revelou ontem a 
Polícia Judiciária (PJ). 

O director nacional adjunto 
da Direcção Central de Investi- 
de Estupefa- 
), José Brás, 
adiantou que os cinco homens 
detidos, entre eles o piloto e o 
co- piloto da aeronave, foram já 
ouvidos no Tribunal de Torres 
Vedras para aplicação de even- 
tuais medidas de coacção, 

“Nós pensamos que a droga 
cra proveniente de Marrocos”, 
disse o responsável da PJ, numa 
conferência de imprensa reali 
zada no aeródromo de E 

A operação “Milhafre”, em 
que também foram apreendidas 
armas, além do haxixe e da 
avioneta, permitiu desmantelar 
uma rede que traficava droga 
para consumo na região do 
Oeste. 

O avião apreendido, um mo- 
nomotor “Piper Cherokee Six”, 
de matrícula portuguesa e com 
registo no aeródromo de Santa 
Cruz, Torres Vedras, “havia aca- 
bado de introduzir em territó- 
rio nacional 277 quilogramas de 
haxixe que se destinavam a 
abastecer o mercado ilícito in- 


Esta avioneta estava carregada com droga /0 


Ho Número == 
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e quilos de haxixe 
apreendidos em Beja 


do Oeste”, refere a PJ). 
desmantelada 
ntrodução de 
haxixe em território nacional, 
explicou José Brá 
que a droga era depois “distri- 
buída por terra na região do 
Oeste e noutras zonas do país”. 
Os cinco detidos, todos de 
nacionalidade portuguesa, têm 
idades compreendidas entre os 


Além da droga e de dinheiro, a Polícia apanhou | 


uma Kalashnikov e centenas de munições | 
Ee ds a 8 o) 


30 e os 40 anos e residem nas re- 
giões de Torres Vedras e Ama- 
dora. 

Além do piloto e do co-pilo- 
to da aeronave, foram detidos 
três outros homens que alega- 
damente iriam transportar a 
droga por via terrestre, Rasa 
tou. 

José Brás admitiu que posam 
ser detidos outros elementos da 
organização, uma vez que a in- 
vestigação, iniciada há cerca de 
dois meses, ainda vai continuar. 

Na mesma operação, as auto- 


Diagóstico do “pezinho” alargado 
a 13 doenças metabólicas raras 


Instituto de Genética Médica Jacinto de Magalhães inicia este trimestre 
diagnóstico precoce a 1 doenças, além da fenilcetonúria e hipotiroidismo 


Í Manuel Morato 


Além do diagnóstico precoce 
da fenilcetonúria e hipotiroidis- 
mo - testes que o Instituto de 
Genética Médica Jacinto de Ma- 
galhães (IGM) vem fazendo em 
recém-nescidos desde 1979, a 
através da cha- 
mado “picada do pezinho”- a 
instituição vai alargar, ainda du- 
rante O primeiro trimestre deste 
ano, o leque de diagnósticos a 
mais 11 doenças metabólicas ra- 
ras. 

O IGM assinalou ontem o 


seu 25º aniversário numa sessão 
a que presidiu o Encarregado de 
Missão para a Saúde, Pereira 
Miguel. 

O alargamento do diagnósti- 
co precoce tem por base um 
programa piloto projectado pa- 
ra avançar, para já, até à região 
Centro, “iniciando-se durante o 


primeiro trimestre deste ano, 
embora ainda não haja data 
marcada”, disse ao COMÉRCIO 
a directora do IGM, Maximina 
Pinto. “No decorrer deste pri- 
meiro trimestre começaremos a 
fazer os testes na área do Porto 
até chegarmos a Coimbra. De- 
pois vamos alargar o teste a todo 


Daniel Serrão denunciou o corte de verbas para | 
investigação em unidades de saúde em 2004 


ridades apreenderam também 
material de guerra, como uma 
metralhadora Kalashnikov com 
centenas de munições, uma pis- 
tola de 7,65 milímetros com 
duas caixas de munições, uma 
caçadeira, bastões e “outros ob- 
jectos de defesa”, 

Foram também confiscadas 
cinco viaturas automóveis, qua- 
tro das quais de alta cilindrada 
topo de gama, seis mil euros em 
dinheiro, vários telemóveis e 
outros equipamentos electróni- 
cos e de telecomunicações. 


o país mas primeiro vamos re- 
flectir”, acrescentou Maximina 
Pinto, adiantando que, em prin- 
cípio, ao todo, “são treze doen- 
ças as que conseguiremos diag- 
nosticar”. 

A sessão contou com uma in- 
tervenção de Daniel Serrão, que 
denunciou o facto de o Ministé- 
rio não ter atribuído este ano 
verbas para a realização de pro- 
gramas de investigação em uni- 
dades de saúde. 

Entretanto, Pereira Miguel 
anunciou a criação de uma Co- 
missão Nacional de Genética, 
que proponha “estratégias de lu- 
ta contra as doenças genética e 
raras”, 

Este ano foram agraciados 
com os Prémios Jacinto de Ma- 
galhães 2004 Ana Marcão e Ana 
Palmira Preto (melhor trabalho, 
ex-aequo), Mário Gomes Perei- 
ra (melhor artigo científico) e 
Carla Valongo (melhor trabalho 
efectuado por um colaborador 
do IGM). 


Pelo menos oito pessoas 
morreram e 48 outras fica- 
ram gravemente feridas nos 
2.019 acidentes rodoviários 
ocorridos nas estradas por- 
tuguesas na última semana, 
segundo dados provisórios 
da Brigada de Trânsito da 
GNR. De acordo com a 
mesma fonte há ainda a re- 
gistar 517 feridos ligeiros 
na semana entre 24 e 30 de 
Janeiro. Desde o início do 
ano que já morreram 65 
pessoas vitimas de aciden- 
tes de viação. 


v 
Nonagenária morre 


carbonizada na casa 
onde residia 


* Uma mulher de 90 anos 


morreu ontem carbonizada, 
vitima de incêndio na casa 
onde residia, na freguesia 
de Santa Marinha, Seia, dis- 
se à Lusa fonte do Centro 
Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS) da Guarda. 
O comandante dos bom- 
beiros de Seia, Virgilio Bor- 
ges, disse que, quando os 
meios de socorro chegaram 
ao local, a divisão onde a 
vitima se encontrava estava 
totalmente tomada pelas 
chamas. 

O edifício, de três pisos, era 
de construção antiga à base 
de madeira, o que facilitou 
a propagação das chamas, 
adiantou. Virgilio Borges 
admite que o fogo tenha ti- 
do origem na salamandra 
da casa. 


vo A 
Sismo “muito forte” 
no mar Jónico não 
causou vítimas 


Um sismo de grau 5,6 na 
escala aberta de Richter foi 
sentido ontem de madru- 
gada no Mar Jónico, a 50 
quilómetros da ilha grega 
de Zanta, sem provocar vi- 
timas, anunciou o Instituto 
do Observatório de Atenas. 
As primeiras notícias não 
indicam também a existên- 
cia deste sismo, classificado 
de “muito forte”, ocorrido 
às 3h05 locais (1h05 em 
Lisboa). O epicentro foi lo- 
calizado a 340 quilômetros 
para oeste de Atenas. 


V GRIPE DAS AVES 
Mais uma vítima 
mortal no Vietname 


Uma menina de dez anos 
morreu no sul do Vietna- 
me, vítima da Gripe das 
Aves, elevando para 12 0 
número de vitimas mor- 
tais no pais com esta 
doença num mês, anun- 
ciaram fontes médicas. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 1 de Fevereiro de 2005 


Ex-provedor da Casa Pia contradiz 
“Bibi” sobre ida à Câmara de Loures 


Ministério Público tentou mostrar várias 


Manuel Abrantes desmente que 
tenha sido transportado por “Bib?” 


Lusa 


afirmação do ex-provedor 
Amo da Casa Pia, Ma- 
uel Abrantes, de que não 
foi transportado para a Câmara 
de Loures em Setembro de 2000 
pelo ex-motorista da instituição 
Carlos Silvino (“Bibi”) suscitou 
ontem o único incidente proces- 
sual do julgamento que decorre 
em Lisboa. 

Questionado sobre um bole- 
tim de ajudas de custo onde 
consta que o principal arguido 
do processo, Carlos Silvino (“Bi- 
bi”), o transportou à Câmara de 
Loures a 13 de Setembro de 
2000, para uma reunião, Manuel 
Abrantes negou categoricamen- 
te, o que levou o advogado de 
“Bibi” a pedir que o seu cliente 
esclarecesse esta questão de ime- 
diato. 

A pretensão do defensor de 
“Bibi”, José Maria Martins, sur- 
giu após o Ministério Público 
(MP) ter terminado as suas per- 
guntas ao ex- provedor adjunto e 
a juíza ter passado a palavra para 
esclarecimentos ao advogado da 
Casa Pia e das vítimas. 


Manuel Abrantes /ANTONIO COTRIMLUSA 


António Pinto Pereira pe- 
diu para começar o interroga- 
tório na 17º sessão de julga- 
mento amanhã, e o defensor 
de Carlos Silvino aproveitou o 
interregno para solicitar ao 
colectivo autorização para o 
seu cliente prestar ainda on- 
tem esclarecimentos sobre a 


Piloto detido na Venezuela 
começou a ser julgado 


A defesa do co-piloto da 
Air Luxor detido na Venezuela 
por suspeitas de tráfico de 
droga refutou os factos da acu- 
sação lida, ontem, na primeira 
sessão do julgamento, no Tri- 
bunal de Macuto, Vargas. A de- 
fesa de Luís Santos considerou 
“não existirem fundamentos 
sérios” de que possa existir 


uma relação entre o co- piloto 
e os delitos de que é acusado 
ligados ao narcotráfico. Como 
exemplo, apontou o facto de 
Ministério Público não ter de- 
finido o grau “de autoria na 
materialização do delito”, ou 
seja, quem é acusado de auto- 
ria directa e quem é acusado 
de “colaboração”, 


Em Esposende tem tudo. 
Jantar à Carnaval, c/ Vinho Alvarinho 
* BAILE COM MÚSICA CUBANA + 


Concurso de Máscaras 
Prémio ao melhor dançarino 

* SAMBA COM ESCOLA DE SAMBA 

* VARIEDADES COM BROA DE MEL 
Tem tudo o que você pode ter 
em Grande Nolte dos Foliões 


ESTALAGEM ZENDE 4740 ESPOSENDE 


Contactos e Reservas * Tel. 253 969 090 - Fax 253 969 091 


contradições da defesa com prova documental 


ida à Câmara Municipal de 
Loures. 

O procurador do MP não se 
opôs, mas o representante de 
Manuel Abrantes, Paulo Sá e Cu- 
nha, insurgiu-se prontamente, 
alegando que isso era “suscepti- 
vel de perturbar o normal dec 


Arguido foi 
confrontado com 
vários telefonemas 
feitos para “Bibi” 


de prejudicar o depoimento do 
seu cliente. 

Perante esta posição, a juíza 
decidiu indeferir o pedido de Jo- 
sé Maria Martins e autorizar que 
os representantes da Casa Pia co- 
mecem as perguntas ao ex-pro- 
vedor adjunto na próxima ses- 
são. 

De acordo com Ana Peres, o 
tribunal ouvirá “Bibi” logo “que 
terminem as declarações que es- 
tão a ser prestadas por Manuel 
Abrantes e antes de se iniciarem 
as que o próximo arguido quiser 
prestar”, o que deverá acontecer 
ainda esta semana. 

A 16º sessão de julgamento foi 
ontem marcada por um minu- 
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cioso interrogatório do Ministé- 
rio Público ao arguido Manuel 
Abrantes, com uma série de 
questões sobre o processo Casa 
Pia, incluindo prova documental 
para evidenciar aparentes con- 
tradições na defesa do ex- prove- 
dor adjunto da instituição. 


Várias chamadas 
telefónicas 

O procurador João Aibéo 
confrontou Manuel Abrantes 
com 17 situações da “lista total 
integrada” de chamadas telefó- 
nicas, via verde e cartões ban- 
cários, em que o arguido apare- 
quase à mesma hora em lo- 
cais longínquos entre si e 
praticamente impossíveis de 
conciliar. 

Acerca desta lista, entregue 
pela defesa a contestar a decisão 
de levar o arguido a julgamento, 
Abrantes disse que “tem de haver 
uma explicação” e que“vai ter de 
confirmar” mais tarde todos os 
movimentos por si efectuados, 
com a ajuda do seu filho. 

Contudo, numa das vezes, o 
arguido admitiu que o seu carro 
estaria a ser conduzido pelo fi- 
lho, no caso em que existe um re- 
gisto de pagamento de portagem 
na via verde na Ponte 25 de 
Abril, quando à mesma hora fa- 
zia um telefonema captado pela 
antena de Montejunto. 

O ex-provedor adjunto da 
Casa Pia foi ainda confrontado 
pelo com o registo de 22 telefo- 
nemas feitos do seu número de 
telemóvel para Carlos Silvino 
(“Bibi”), que não constam da lis- 
ta total integrada entregue pela 
defesa na contestação. 


c 


so” e “disciplina da audiência” e 


No passado Domingo, dia 30, pelas 15 horas, fo- 
ram inauguradas as novas instalações da APPC (As- 
sociação Portuguesa de Paralisia Cerebral) - Núcleo 
Regional de Guimarães, localizada em Penselo, jun- 
to à Igreja Paroquial e contemplando um Centro de 
Reabilitação, um Centro de Actividades Ocupacio- 
nais e um Lar Residencial. O evento foi presidido, 
entre outras individualidades pelo governador civil 
de Braga, José António de Araújo, e pelo presidente 
da Câmara Municipal de Guimarães, António Maga- 
lhães da Silva. 

Após a recepção das entidades oficiais, o Reve- 
rendo Arcipreste Padre Dr. Armando Luis Freitas fez 
a bênção das instalações, salientando a importância 
deste tipo de equipamento social, “numa conjuga- 
ção das vontades humanas para permitir o acolhi- 
mento de tantos jovens de Guimarães e concelhos li- 
mítrofes”. Esta, refere ainda, “era uma carência in- 
terconcelhia deveras afectante a muitas famílias com 
filhos tocados pela paralisia cerebral. A preocupação 
tem um sentido de solidariedade, comunhão e parti- 
lha. Assim, que a generosidade e o esforço possibili- 
tem o acompanhamento personalizado que estes jo- 


Com o cancelamento da presença do Secretário 
de Estado Adjunto do Ministro da Segurança Social 
da Família e da Criança, Marco António Costa, na ce- 
rimónia, o governador civil de Braga proferiu algu- 
mas palavras de apoio e reconhecimento do trabalho 
levado a cabo e sobre a obra edificada. 

José António de Araújo volta a constatar que, 'To- 
dos estes concelhos sofrem uma lacuna nesta área, 
tendo agora o conforto desta nova estrutura”. Conti- 
nua, “Este esforço que está a ser feito é dedicado 
aos que não podem é imprescindível. E devido, 
volto a frisar, à conjugação de esforços das pessoas 
e dos municípios, designadamente Guimarães, que 


APPC, Núcleo Regional de Guimarães 
apresenta novas instalações 


O evento é uma “conjugação de esforços” 


hoje é possivel esta inauguração. Estamos certos 
que quem vai beneficiar desta estrutura, terá uma 
oportunidade que todos merecemos, mas que essas 
pessoas ainda não tiveram”, conclui. 

Seguiu-se então o descerramento da Placa de 
Inauguração, uma visita às instalações, a sessão so- 
lene e, por fim, um porto de honra. 


Comunicado de Imprensa 
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Gil Martins e políticas de Governo 


€« 


de sapadores manifestaram-se, ontem, em S, Bento 


| Diana Baptista 


epois de uma greve de 
D três horas e de um ple- 

nário, cerca de duzen- 
tos bombeiros profissionais de 
todo o país manifestaram-se 
ontem junto à residência ofi 
cial do primeiro-ministro.Em 
causa está o reforço de efecti 
vos e à formação contínua dos 
bombeiros, o plano de com 
bate aos incêndios florestais 
“preparado à revelia dos bom- 
beiros” - co regresso de Gil 
Martins ao cargo de coordena 
dor do Centro Nacional de 
Operações de Socorro 
(CNOS), uma estrutura inte 
grada no Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil. 

Os bombeiros concentra 
ram-se, cerca do meio dia, em 
São Bento, para entregarem 
um dossier com as reivindica 
ções. 

Entre as reivindicações dos 
bombeiros profissionais, que 
constam no dossier intitulado 
“As razões da nossa luta” des- 
tacam-se, segundo Fernando 
Curto, presidente da Associa- 
ção Nacional de Bombeiros 
Profissionais (ANBP), “o au- 
mento dos efectivos e a forma- 
ção continua dos bombeiros”. 
Para além disto, a ANBP recla- 
ma o facto de não ter sido con- 
sultada para a elaboração da 
nova legislação que o governo 
se prepara para aprovar, desig- 
nadamente um projecto de 
despacho conjunto de regula- 
mentação de carreiras e a en- 
trada de novos bombeiros e 
formação profissional. 

O Plano de Prevenção 
e Combate aos Incêndios Flo- 
restais para 2005 é igualmen- 
te motivo de insatisfaça 
como refere Fernando Cur- 
to, este plano foi “preparado 


[E 
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incendeiam” bombeiros profissionais 


Depois de uma greve de três horas, cerca de duas centenas Gil Martins regressou ao Centro de Operações de Socorro 


eateou a polémica a par da lei do combate a incêndios 


“Manif” de bombeiros sapadores, ontem, em Lisboa /ANDRE KOSTERS LUSA 


à revelia dos bombeiros”, 

Por outro lado, a ANBP re- 
pudia o regresso de Gil Mar- 
tins ao cargo de coordenador 
do Centro Nacional de Opera- 
ções de Socorro (CNOS), uma 
estrutura integrada no Serviço 
Nacional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil. 


Dirigente indesejado 
Fernando Curto recorda 
que Gil Martins foi afastado da 
coordenação do CNOS no se- 
guimento das conclusões dos 
relatórios sobre os incêndios 
florestais de 2003, “que apon- 
tavam para a existência de fa- 
lhas na coordenação”. “Agora é 
o mesmo Governo, embora ac- 


FE SAPADORES |O NORTE 


* Porto: 200 
* Gaia: 130 
= Braga: 96 
* Viana do Castelo: 50 


tualmente com uma composi- 
ção diferente, que o volta a 
nomear”, refere o dirigente. 
Para a ANBP, “neste momento 
não existe coordenador do 
CNoSs”. 


Greve “controlada” 
Embora a greve tenha ti- 
do uma adesão à volta dos 
60 por cento, segundo a 
ANBP, “os serviços de so- 


Polícias do Corpo de Intervenção 
contra transferência de colegas 


I Diana Baptista 


Cerca de cinquenta elemen- 
tos do Corpo de Intervenção da 
PSP de Lisboa concentraram-se 
ontem na sede daquela unidade 
de Polícia em protesto pela 
transferência de 16 colegas para 
uma nova esquadra no Laran- 
jeiro, distrito de Setúbal. 

A Associação Sócio-Profis- 
sional da Polícia (ASPP/PSP) e 
o Sindicato dos Profissionais da 
Polícia (SPP), que apoiam o 
protesto, acusam o Governo de 
“desfalcar” a PSP. mRPIpação? 


António Ramos, do SPP, sa- 
lientou que “a segurança dos 
portugueses está em causa” por- 
que há cada vez mais falta de 
pessoal. “O Governo tem que 
abrir novos concursos e não co- 
locar novos efectivos” 

Um dos 16 elementos que se- 
rá transferido para a nova es 
quadra diz que a situação signi- 
fica não só “uma perda de rega- 
lias” mas também uma “perda 
da dignidade pro- 
fissional”; “ depois de termos 
lutado muito para entar nes-ta 
unidade, vão tirar-nos daqui”. 


Direcção nacional alega 

com medidas de gestão 

A direcção nacional da PSP 
esclareceu, em comunicado, que 
está em preparação a realização 
de um curso de formação, com 
vista ao recrutamento de 749 
novos agentes, até Junho de 
2006. 

“Nesse lapso de tempo es- 
tá prevista a passagem à pré- 
aposentação de cerca de 400 
agentes, bem como o ingresso 
na carreira de chefes de 324 
elementos, cuja base de re- 
crutamento'é a'tárreira' de' 


corro não foram afectados”. 

Jaime Dias, coordenador da 
delegação norte da ANBP, ga- 
rantiu ontem ao COMÉRCIO 
que “os serviços de socorro 
funcionaram em pleno, por- 
que foram salvaguardados os 
meios essenciais”. 

“A todos os bombeiros de 
folga foi pedido a comparência 
nos postos de socorro e só os 
serviços internos e o serviço 
de expediente e vistorias técni- 
entiram os efeitos da mo- 
zação”, disse o dirigente 
nortenho. 

Fernando Curto acrescen- 
tou que “o serviço não foi pre- 
judicado pela greve, até por- 
que, em Lisboa ,o número de 


Serviço mínimo 
assegurado 
no Norte 


A região Norte levou cerca 
de meia centena de bom- 
beiros profissionais à “ma- 
nif”. 

Jaime Dias, da delegação 
norte, garantiu ao COMER- 
CIO que "os serviços de so- 
corro foram salvaguarda- 
dos" e mesmo com a deslo- 
cação de 52 bombeiros a 
Lisboa, “os serviços essen- 
ciais funcionaram em ple- 


Para o delegado regional "o 
problema fundamental” 
chama-se Gil Martins. "Em 
2003 ignorou os sapadores 
aquando dos incêndios flo- 
restais”, 


bombeiros ao serviço tripli- 
cou”, 

A ANBP pediu uma audiên- 
cia ao Presidente da República, 
Jorge Sampaio, com o objecti- 
vo de o alertar para a necessi- 
dade dos bombeiros profissio- 
nais participarem nos planos 
para 2005 da Protecção Civil e 
para a falta de efectivos em to- 
dos os corpos dos bombeiros 
profissionais. E 

os bombeiros, para além da 
audiência com Jorge Sampaio, 
vão tomar contacto com as po- 
sições de Santana Lopes e de 
José Socrates relativamente às 
matérias em causa. As acções 
de ontem serviram de alerta à 
população para “a desorgani- 
zação do socorro”, “Se algo 
correr mal, a culpa não é dos 
soldados da paz”, frisou Fer- 
nando Curto. 
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agentes” diz o comunicado. 
A direcção nacional da Polí- 

cia alega que é imperativa uma“ 

medida de gestão de pessoal”. 

* Alegando que tem em vista 


um melhor serviço público, a 
direcção nacional da PSP garan- 
te que vai haver transferências 
de acordo com as necessidades 
da PSP. a 
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Investimento empresarial caiu em 
2004 mas tem tendência para subida 


Lusa 


INE reviu ontem em 
baixa a taxa de varia- 
ção do investimento 


empresarial para 2004, avan- 
çada em Julho, revelando a de- 
terioração das intenções dos 
empresários em investir, mas 
para 2005 a primeira estimati- 
va refere já recuperação. 

O Inquérito de Conjuntura 
ao Investimento de Outu- 
broontem divulgado pelo Ins- 
tituto Nacional de Estatística 
(INE) aponta para uma que- 
bra de 0,6 por cento na For- 
mação bruta de Capital Fixo 
(FBCF) empresarial em 2004, 
quando em Abril/Julho era re- 
ferida uma subida de 5,6 por 
cento. 

Quanto ao investimento 
previsto para 2005, a primeira 
estimativa agora recolhida in- 
dicia um aumento do inves! 
mento de cerca de 6,2 por cen- 
to face ao valor apurado para 
2004, avança o INE. 

"Os resultados do inquérito 
ao investimento de Outubro 
de 2004 revelam uma quebra 
das intenções de investir rela- 
tivamente às estimadas no p) 
meiro semestre do ano passa- 
do", refere a informação do 
INE. 

Apesar da revisão em baixa, 
“interrompeu-se a tendência 
de agravamento da quebra do 
valor do investimento que se 
registava desde 2000", embora 
de forma "menos expressiva” 
que os números do primeiro 
semestre do ano passado "fa- 
ziam prever”. 

O INE salienta ainda que 
entre os dois últimos inquéri- 
tos, a percentagem de empre- 
sas com intenção de investir 
(difusão do investimento) re- 


O INE diz que o sector da restauração contribuiu significativamente para a deterioração do indicador global /PG 


Apesar dos baixos resultados de 2004, a tendência 
de investimento será para o crescimento | 


lativa a 2004 "aumentou signi- 
ficativamente”, com o indica- 
dor a fixar-se nos 64,9 por 
cento, sete pontos percentuais 
acima do valor apurado no in- 
quérito anterior. 

A evolução negativa do in- 
vestimento em 2004 deveu-se 
à generalidade dos sectores de 
actividade económica, com as 
maiores quebras a registarem- 
se no comércio (menos 20,5 
por cento) e na construção 


(menos 20,3 por cento). 

Ma actividades finan- 
ceiras também apresentaram 
uma descida de 18,9 por cento 
ea indústria extractiva de 12,7 
por cento. O INE avança que 
os sectores de alojamento e 
restauração e actividades fi- 
nanceiras contribuíram “sig- 
nificativamente" para a dete- 
rioração do indicador global 
já que passaram de uma previ- 
são de aumento do investi- 


mento para uma perspectiva 
de "quebra significativa”. 
Quanto às áreas de electrici- 
dade, água, gás e transportes, 
armazenagem e comunicações 
mantiveram a perspectiva de 
aumento do investimento em 
2004 nos inquéritos de Abril e 
de Outubro, embora com 
comportamentos distintos 
quanto à intensidade. Já o ce- 
nário para o investimento em 
2005 deve-se a cinco sectores, 
a electricidade, água e gás 
(28,1 por cento), transportes, 
armazenagem e comunicações 
(18,7 por cento), alojamento e 
restauração (16,4 por cento) e 
actividades financeiras (13,3 
por cento). 


Programa promovido pela ANJE atribui oito 
milhões para criação de empresas tecnológicas 


Os estudantes, recém-li- 
cenciados, docentes e investi- 
gadores poderão beneficiar, 
até 2006, de mais de oito mi- 
lhões de euros para a criação 
de empresas de base tecnoló- 
gica através do programa 
NEOTEC, foi ontem anuncia- 
do. 

Coordenado pela Agência 
para a Sociedade do Conheci- 
mento (UMIC) e pela Agência 
de Inovação (Adl), o Progra- 
ma de Apoio à Criação e De- 
senvolvimento de Ideias de 


Base Tecnológica financia a 
100 por cento as despesas ele- 
gíveis de todo o processo de 
criação de uma empresa, até 
110 mil euros por projecto. 

O NEOTEC foi apresenta- 
do ontem na Associação Na- 
cional de Jovens Empresários 
(ANJE), entidade promotora 
e divulgadora da iniciativa em 
conjunto com a Associação 
Empresarial para a Inovação 
(COTEC). 

Para a ANJE, "que há muito 
vinha-reclamando um instru- + 


mento de financiamento desta 
natureza", o programa tem 
“inúmeras virtualidades”, por- 
que o apoio financeiro abarca 
despesas elegíveis imputáveis 
desde a formulação da ideia em- 
presarial à sua concretização, 
passando ainda pela elaboração 
do respectivo plano de negócios 
e comercialização dos produtos 
ou serviços. 

Em comunicado, a associa- 
ção realça assim as vantagens 
do programa ao nível da 
"transposição do saber tecno- 


lógico adquirido nas institui- 
ções de ensino para o mundo 
empresarial”. 

De acordo com a associa- 
ção, podem concorrer ao pro- 
grama - individualmente ou 
em equipas - estudantes e re- 
cém-licenciados do ensino 
universitário ou politécnico e 
docentes e investigadores de 
instituições do ensino supe- 
rior ou de centros de I&D (In- 
vestigação e Desenvolvimen- 
to), incluindo laboratórios do 
Estado. 


Portugal é o 
terceiro destino 
do investimento 
espanhol 


Portugal foi o terceiro des- 
tino dos investimentos espa- 
nhóis, depois do México e 
França, no primeiro semestre 
de 2004, apesar da queda de 
311 milhões de euros face ao 
período homólogo de 2003, 
revelam dados oficiais ontem 
divulgados. 

Dados da Direcção Geral 
do Comércio e Investimento 
demonstram um desvio dos 
investimentos para mercados 
europeus, bem como uma 
tendência de queda do mon- 
tante global do investimento 
espanhol 

Devido à compra do Ban- 
comex no México pelo Banco 
Bilbao Vizcaya Argentaria 
(BBVA), aquele país da Amé- 
rica Latina, com um investi- 
mento de 3,54 mil milhões de 
euros, de um total de 5,98 mil 
milhões no período em análi- 
se, surge como o primeiro 
destino do investimento espa- 
nhol. 

No entanto, os investidores 
espanhóis consideram os 
mercados europeus mais se- 
guros e destinaram, no pri- 
meiro semestre de 2004, mais 
de 21 por cento do seu inves- 
timento total a Portugal 
(462,94 milhões de euros) e 
França e 32 por cento à Ho- 
landa, Itália, Reino Unido e 
Polónia. 


Maioria dos 
portugueses acha 
que impostos 
vão subir 


A maioria dos portugue- 
ses ouvidos no Barómetro 
de Janeiro da Marktest para 
o DN e TSF ontem divulga- 
do, considera que o próxi- 
mo governo, qualquer que 
seja, vai aumentar os im- 
postos, sendo os eleitores do 
PSD os mais pessimistas. O 
aumento da carga fiscal é 
inevitável para 52 por cento 
dos inquiridos, enquanto 
28,8 por cento acredita que 
os partidos vão cumprir a 
promessa de não aumentar 
os impostos, questão sobre 
a qual 18,7 por cento não 
responde ou afirma não ter 
opinião. Os mais pessimis- 
tas quanto ao cumprimento 
de promessas eleitorais são 
os eleitores do PSD (53,3 
por cento), enquanto dos 
que anunciam ir votar no 
PS 46,5 por cento também 
não acredita que o próximo 
executivo não vai subir os 
impostos. a ds 
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Gestores europeus defendem 
redução dos custos laborais 


Cerca de metade faz depender a competitividade 
da diminuição dos custos com os trabalhadores 


| Lusa 


erca de metade dos ges- 
( tores de topo europeus 

apontou a redução dos 
custos laborais como o princi- 
pal factor para aumentar a 
competitividade da economia 
da União Europeia, revelou 
ontem um estudo da UPS Eu 
rope Business Monitor. 

Tendo por base um inqueéri 
to a 1.449 empresários das 
maiores empresas europeias, a 
sondagem revelou que os ges- 
tores na Alemanha, Bélgica e 
Holanda pensam que os custos 
laborais mais baixos teriam um 
impacto mais forte na compe- 
titividade, com 60, 53 e 52 por 
cento, respectivamente. 

Pelo contrário, 67 por cento 
dos gestores espanhóis e 55 por 
cento dos empresários italia- 
nos consideram que os investi- 
mentos do governo em inves 
gação e desenvolvimento são 
mais importantes. 

Os gestores do Reino Unido 
revelam um ponto de vista um 
pouco diferente ao apontarem 
as regulamentações e normas 
da indústria menos restritivas 
como o factor que mais ajuda- 
rá a competitividade da econo- 
mia da UE, enquanto que a re- 
dução dos custos laborais apa- 
rece em segundo lugar (45 por 
cento). 

Quanto às expectativas so- 
bre o efeito das negociações da 
Organização Mundial de Co- 
mércio (OMC), mais de dois 
quintos dos gestores europeus 
(41 por cento) acreditam que 
para melhor beneficiar as suas 
empresas, os procedimentos 


Maior parte dos espanhóis e italianos prefere 
falar em investimentos estatais na investigação 


A diminuição de custos com a mão-de-obra é vista como uma necessidade premente para muitos gestores /EPA 


Gestores da Alemanha, Bélgica e Holanda | 


defendem ci 


com os clientes precisam ser 
simplificados pela OMC. 
Sobre o impacto do Proto- 
colo do Quioto, quase dois ter- 
ços dos executivos europeus 
(59 por cento) acreditam que a 
Europa pode perder negócio se 


ustos laborais mais baixos 


os Estados Unidos não assina- 
rem o Protocolo do Quioto e a 
Directiva de Comércio de 
Emissões. 

No entanto, cerca de metade 
dos gestores europeus (48 por 
cento) prevêem um aumento 


Centro de Segurança Social de Lisboa 
utilizou verbas indevidas do PIDDAC 


O Centro Regional da Segu- 
rança Social de Lisboa e Vale do 
Tejo (CRSSLVT) utilizou verbas 
do PIDDAC de anos anteriores 
ou saldos remanescentes de pro- 
gramas já concluídos sem auto- 
rização prévia, revelou ontem 
um relatório do Tribunal de 
Contas. 

No âmbito de uma acção de 
fiscalização ao CRSSLVT, reali- 
zada em 2001, 0 Tribunal de 
Contas verificou que "são vários 
os casos em que são utilizados 
saldos remanescentes para pa- 
gamento de despesas relativas a 
processos diversos, sem que te- 
nha existido qualquer autoriza- 
ção prévia”, 

O relatório, hoje divulgado, 
analisa situações que ficaram 
pendentes à data de execução da 


«auditoria, em 2001, momeada-. 


mente actos e contratos gerado- 
res de despesas com a aquisi 
de bens e serviços e contratos de 
empreitadas de obras públicas. 
"Acresce que dos processos 
não consta que tenha existido 
qualquer despacho autorizador 
para a transição dos referidos 
saldos nem que se tenha proce- 
dido à reinscrição do progra- 
ma/acção inscrita no Programa 
de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Adminis- 
tração Central (PIDDAC) ini- 
cial”, sublinha o relatório. 
Ainda sobre a utilização de 
verbas do PIDDAC, o Tribunal 
de Contas refere que “existem 
despesas que são liquidadas a 
coberto de diversos saldos, tran- 
sitados de uns anos para Os ou- 
tros, relativos a programas/ac- 
ções inscritas em planos. de in- 


vestimento de anos diversos uti- 
lizando, muitas vezes, o mesmo 
número de cabimento prestado 
à data da realização da despesa 
efectivamente inscrita”. 

Além das verbas do PIDDAC, 
o Tribunal identificou ao nível 
do processamento, liquidação e 
pagamento outras deficiências 
como a existência de "inúmeros 
processos" em que não existe in- 
formação de cabimento prévia 
ao despacho de autorização pa- 
ra o início do procedimento 
nem à data de assunção do 
compromisso. 

Também a informação de ca- 
bimento, "quando existe”, não 
explicita a fonte de financia- 
mento, nem discrimina qual a 
rubrica orçamental ou o pro- 
grama/projecto a que se refere e 


- “muito raramente é identificado 


dos custos para os negócios da 
UE que cumprirem a Directiva. 

A sondagem teve por base 
entrevistas, entre 15 de Setem- 
bro e 10 de Novembro, a 1.449 
empresários da Bélgica, Fran- 
ça, Alemanha, Itália, Países 
Baixos, Espanha e Reino Uni- 
do. 

A receita anual média das 
empresas entrevistadas é de 
1,33 mil milhões de euros e a 
sua média de trabalhadores é 
de 3.200. 


nominal ou funcionalmente o 
funcionário ou responsável que 
presta a referida informação. 

Ao nível do sistema de con- 
trolo interno, o Tribunal de 
Contas indica que "não existe 
um regulamento interno que 
defina, especificamente, os pro- 
cedimentos a adoptar, em cada 
sector”. 

Os procedimentos de realiza- 
ção da despesa pública com a 
aquisição de bens e serviços não 
são uniformes no CRSSLVT 
nem em cada um dos serviços 
sub-regionais que nele se en- 
contram integrados e a estrutu- 
ra orgânica está desajustada da 
estrutura de facto implementa- 
da, refere o Tribunal. 

Ao nível dos procedimentos 
para a aquisição de bens e servi- 
ços, o Tribunal de Contas veri 
cou que nem sempre são cele- 
brados contratos escritos, que o 
levantamento da necessidade de 
aquisição dos bens é "generica- 
mente inexistente” e que há falta 
de fundamentação para susten- 


“ tar'o recurso ao ajuste directo. 
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Renovação da 
imagem da TAP 
demorará dois 
anos a ficar pronta 


A renovação da imagem da 
TAP, para consagrar a entrada 
na aliança internacional Star 
Alliance, demorará dois anos a 
ficar pronta, afirmou ontem 
fonte oficial da companhia aé- 
rea à agência Lusa. 

A TAP apresenta hoje a no- 
va imagem, com um novo lo- 
gótipo, num dos A310, de no- 
me João XXI, da sua frota de 
40 aviões. 

Os aviões terão a nova ima- 
gem da companhia aérea ao 
ritmo das grandes inspecções 
periódicas que incluam repin- 
tura, o que reduz os custos da 
operação, explicou a fonte. 

É que em Janeiro a empresa 
entrou num ciclo de repintura 
dos aparelhos, que se realiza de 
cinco em cinco anos. 

Por outro lado, haverá pou- 
panças devido ao diferente ti- 
po de tinta usada e ao método 
de pintura, adiantou. 

No final de 2006, toda a fro- 
ta, assim como o material de 
escritório, deve ter o novo lo- 
gotipo da companhia. O mes- 
mo acontece com as fardas, 
cuja substituição, à medida das 
necessidades do pessoal, de- 
morará entre 12 e 18 meses. 

A companhia está à procura 
de um estilista, preferencial- 
mente português, para renovar 
as fardas, tarefa que deve durar 
todo o segundo semestre. O 
vermelho e o verde deverão 
manter-se como cores base do 
novo modelo. 

Além da entrada na Star Al- 
liance, as comemorações dos 
60 anos da TAP são também 
um motivo para a alteração da 
imagem, que existe desde 
1979. 


“Desemprégo 
pode manter-se 
até com reformas 
antecipadas” 


A baixa do desemprego de- 
pende mais do crescimento 
económico e da criação de em- 
presas do que aceleração das 
reformas, prevê o economista 
Claude Seibel, em entrevista à 
revista Alternatives Économi- 
ques, publicada na edição de 
Fevereiro. 

Presidente do Grupo Pros- 
pectiva das Profissões e Quali- 
ficações junto do Comissaria- 
do-Geral do Plano, Seibel re- 
jeita qualquer relação 
mecânica entre envelhecimen- 
to da população e redução do 
desemprego. 

Em alguns sectores as saídas 
não serão substituídas e em 
outros dificilmente o serão, 
justifica. 

Por outro lado, algumas 
empresas poderão mesmo sair 
para o estrangeiro, ao se con- 
frontarem com penúria de 
mão-de-obra... fe 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTARIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, acompanhando a 
tendência internacional, com o PSI-20 a ganhar 0,93 por cento, para 8016,9 pontos, em 
dia de vários máximos. O PSI 20 passou assim o nivel psicológico dos oito mil pontos, fi- 
xando novo máximo desde Novembro de 2001. Dos 20 títulos que compõem o principal 
índice accionista português, 13 subiram, apenas 3 desceram e 4 ficaram inalterados, numa 
sessão de boa liquidez. O índice foi suportado pelos principais «pesos-pesados», destacan- 
do-se ainda papéis como a Cofina, a PT Multimédia e a Impresa, que fixaram novos máxi- 
mos. A eventual venda da totalidade ou de parte da Lusomundo Media, para a qual já há 
muitos interessados, tem vindo a animar o sector da comunicação social. A Cofina liderou 
os ganhos com uma valorização de 3,69 por cento, para 4,5 euros, fixando novo máximo 
desde Março de 2000, nos 4,58 euros. 


MAIORES SUBIDAS 


OREY ANTUNES > Fecho anterior 4,25 
Fecho de ontem 4,95 Variação (%) 16,47 
SPORTING > Fecho anterior 2,75 

Fecho de ontem 2.99 Variação (%) 8,73 
SUMOLIS > Fecho anterior 1,43 

Fecho de ontem 1,50 Variação (%) 4,90 
COFINA SGPS > Fecho anterior 4,34 
Fecho de ontem 4,50 Variação (%) 3,69 
SOARES DA COSTA > Fecho anterioi 1,85 
Fecho de ontem 1,90 Variação (%) 2,70 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


SALVADOR CAETANO > Fecho anterior 3,99 
Fecho de ontem 3,66 Variação (%) -8,27 
COMPTA > Fecho anterior 2,14 

Fecho de ontem 2,08 Variação (%) -2,80 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,50 

Fecho de ontem 2,43 Variação (9) -2,80 
PARAREDE > Fecho anterior 0,38 

Fecho de ontem 0,37 Variação (6) -2,63 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,60 

Fecho de ontem 0,59 Variação (3%) 1,67 
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“Chimpanzé 


Uma das principais 
atracções do Zoo 


Jennifer Mota 


Matias é o chimpanzé 
O: een 
Zoo da Maia. Nasceu 


em 28 de Dezembro de 2002. 
Agora, o primata vive feliz ao 
lado da Ema, uma amiga da 
mesma espécie, que é um ano 
mais velha do que ele. Mas os 
primeiros momentos, após o 
nascimento, não foram nada 
facéis. 

A mãe, que nunca viveu 
num grupo com animais da 
mesma espécie,onde houvesse 
crias, não sabia tratar dele. As- 
sim, nas primeiras horas de vi- 
da, foi criado pelo pai. Mas co- 
mo não era amamentado,o 
Matias começou a ficar “ma- 
grinho” e acabou por ser reti- 
rado de junto da família para 
ser tratado pelos funcionários 
do parque. 

Como exigia atenção a todo 
o momento, o pequeno chim- 
panzé acabou por ser levado 
para casa de um funcionário 
do Zoológico da Maia, onde 
era tratado como um bebé. 


Usava fralda e bebia leite de bi 
berão. Até os seus brinquedos 
eram iguais aos das crianças. 
Quando regressava ao Zoo, 
o Matias fazia as delícias dos 
mais pequenos, que se cola- 
vam ao vidro para acompa- 
nhar cada passo do pequeno 
“macaquinho”. Ainda hoje, o 
chimpanzé é uma das princi- 
pais atracções do sítio, até 
porque as suas “macaquices” 


Ordem 

Primatas 

Gestação 

Oito meses 

Longevidade 

53 anos 

Habitat 

Floresta tropical 

Alimentação 

Fruta, folhas, flores e sementes 
Onde vivem 

Guiné, Nigéria, Gabão, Congo, 
Zaire, Uganda, Tanzânia 


atraem pequenos e graúdos. 

O chimpanzé é um dos ani- 
mais mais inteligentes e, se por 
natureza, já têm comporta- 
mentos semelhantes aos hu- 
manos, no caso do Matias ain- 
da acresce o facto de ter passa- 
do os primeiros tempos com 
pessoas. 

Quando for mais crescido, o 
Matias vai ser transferido para 
o local onde estão os outros 
chimpanzés. Ele e a Ema passa- 
rão juntos a integrar a comuni- 
dade de chimpanzés, onde te- 
rão mais espaço para as suas 
brincadeiras. 

Mas essa passagem far-se-á 
gradualmente. Tem que se res- 
peitar várias etapas para haver 
uma boa adaptação. Antes de 
haver o contacto directo, entre 
os dois pequenos e os chim- 
panzés maiores, vão ser estabe- 
lecidas diferentes formas de 
aproximação. Apesar de já ter 
dois anos, o Matias ainda é pe- 
quenino. Isto deve-se ao cresci- 
mento mais lento dos chim- 
panzés em relações aos outros 
primatas. 
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Ana Catarina Cruz Oliveira 


Colégio Nossa Senhora da Esperança 


O Carnaval 


Eu gosto muito do Carnaval porque é giro e andamos mascarados. 
Podemos atirar serpentinas ao ar, o carnaval é divertido. 
Vou festejar o Carnaval com o meu irmão e os meus pais. 


Catarina Raquel Sousa Oliveira 
Colégio dos Carvalhos 


à O Carnaval! 


O Carnaval é uma época festiva muito bonita. 

No carnaval as pessoas, mas principalmente as crianças, saiem 
à rua mascaradas, divertem-se, brincam e fazem partidas. 

As ruas enchem-se de confetis, serpentinas e de muitos sorri- 
sos. Em alguns locais as crianças saiem à rua, em desfiles com as 
escolas. 

uma época maravilhosa, cheia de cor, alegria, felicidade e 
muita animação. 

E a época mais bonita do ano! 
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Estabelecimento de Ensino. 


34 Ocomérciodo Porto 


TERÇA-FEIRA, 1 de Fevereiro de 2005 


42 INTERNACIONAL 


Iyad Allawi pede unidade às 


diversas etnias e religiões do Iraque 


primeiro-ministro interi- 
no do Iraque, Iyad Alla- 
wi, afirmou ontem que as 


eleições de domingo foram uma 
"derrota dos terroristas” e pediu 
unidade às diferentes etnias e re 
ligiões do Iraque, na sua primei- 
ra declaração pública após o es- 
crutínio. 

“Ontem (domingo), os terro 
ristas foram vencidos. Os terro- 
ristas sabem agora que não po- 
dem vencer”, declarou Allawi 
numa conferência de imprensa 
em Bagdad, referindo-se às his 
tóricas eleições em que oito mi- 
lhões de iraquianos foram às ur- 
nas apesar das ameaças e dos ata- 
ques da resistência. 

"Houve sete atentados suici- 
das, todos (perpetrados por) es- 
trangeiros. Mas o seu plano de 
entrar nas nos: cções de vo- 
tos fracassou, graças à coragem 
das nossas forças de segurança”, 
prosseguiu, elogiando "a lealda- 
de" das forças iraquianas e agra- 
decendo "a ajuda” das forças da 
coligação. 

Allawi, cujo discurso foi 
transmitido pelos 'me: 
quianos, prosseguiu a sua inter- 
venção apelando à unidade de 
todos os iraquianos para a re- 
construção do país: "Os terroris- 
tas não são inimigos fáceis, mas a 
nossa nação derrotou-os. Hoje, 
iniciamos uma nova fase. Todos 
os iraquianos, quer tenham vota- 
do ou não, devem trabalhar jun- 
tos para construir o futuro da 
nação", disse. 

O primeiro-ministro ira- 
quiano quis também agradecer 
"a Abdel Mohammed Kazem, 
um cidadão corajoso que mor- 
reu heroicamente ao lançar- se 
sobre um atacante suicida que 
tentava entrar com um cinto de 
explosivos numa secção de vo- 
to”, 


Allawi referia-se a um cle- 
mento da polícia iraquiana que 
se lançou sobre um suicida jun- 
to da entrada de uma escola do 
bairro de Yarmuk, na capital, 
morrendo com o atacante na 
detonação dos explosivos. 

Estas declarações não conse- 
guem entretanto fazer esquecer 
que os sunitas quase não vota- 
ram, que os curdos votaram 
mais pela sua autonomização 
do que por outra coisa e que os 
próprios xiitas acorreram às ur- 
nas porque querem o poder e 
são maioritários e porque o seu 
líder religioso, o grande ayatol- 
lah Sistani, lançou uma "fatwa” 
dizendo que quem não votasse 
cometeria um "pecado". 

Ou seja, muito embora a 
acorrência às urnas tenha gran- 


A comunidade internacional manifestou regozijo 
pela forte aflúencia às urnas dos iraquianos 


= A não participação dos sunitas e a questão dos 
= curdos colocam dúvidas quanto ao futuro do país 


A afluência às urnas, no Iraque, deixou o primeiro-ministro interino satisfeito /NABiL MONZER/EPA 


de importância, o futuro do 
Iraque — está longe de se mos- 
trar claro, com toda uma série 
de perigos ainda pela frente, in- 
clusive o perigo de os iraquia- 
nos se acabarem por dividir de- 
finitivamente de forma violenta 
e, eventualmente, com o envol- 
vimento nesse conflito de ou- 
tros países vizinhos. 


Continua a contagem 

de votos 

Entretanto, um responsável 
da Comissão eleitoral iraquiana 
afirmou ontem que a taxa de 
participação nas eleições de do- 
mingo no Iraque se terá situado 
entre 60 e 75 por cento dos ins- 
critos mas sublinhou não dis- 


por ainda de dados definitivos. 
Hareth Mohammed Hassan, 
chefe-adjunto da Comissão 
eleitoral, organismo indepen- 
dente, afirmou que na maioria 
das 18 províncias do Iraque a 
taxa de participação ultrapas- 
sou largamente os 50 por cento. 
"Ainda não temos um núme- 
ro definitivo mas podemos di- 
zer que a participação foi supe- 
rior às previsões e que se deverá 
ter situado entre os 60 e os 75 
por cento", declarou Hassan. 
Em relação às províncias re- 
beldes sunitas do centro e do 
norte, Hassan declarou que "de- 
vido às circunstâncias , a parti- 
cipação não foi grande”. 
Segundo disse domingo a 


Comissão Eleitoral Indepen- 
dente (CEI) iraquiana, oito mi- 
lhões de eleitores terão partici- 
pado nas eleições, ou seja, cerca 
de 60 por cento dos 14 milhões 
de recenseados. 

Quanto à diáspora iraquia- 
na, a OIM anunciou que cerca 
de 94 por cento dos eleitores re- 
censeados no estrangeiro vota- 
ram ao longo dos três dias de 
votação organizados em 14 paí- 
ses pela Organização Interna- 
cional para as Migrações. No 
total, 265.148 iraquianos resi- 
dentes fora do país votaram. A 
votação no exterior realizou-se 
em 14 países da Europa, Médio 
Oriente, América do Norte e 
Austrália. 


Grupo radical reivindica queda de avião britânico 


Um grupo extremista iraquiano 
reivindicou num sitio islâmico a 
responsabilidade pela queda de 
um avião britânico Hércules C- 
130 da Royal Air Force (RAF) no 
domingo no Norte do Iraque, da 
qual resultaram pelo menos no- 
ve mortos. 

Segundo o texto publicado do- 
mingo, os membros do grupo 
“Ansar al-Islão" abateram o apa- 
relho, que estava a voar a baixa 
altitude, com um missil anti- 
tanque. 


O aparelho que voava de Bag- 
dad para a base aérea de Balad, 
a cerca de 60 quilómetros da 
capital iraquiana, despenhou-se 
cerca de meia hora depois do 
fecho das urnas no domingo. 

O “Ansar al-Islão” é um dos gru- 
pos extremistas mais antigos do 
Iraque e tem sido associado à 
Al-Qaeda. 

Dez militares britânicos, nove da 
Força Aérea e um do Exército, 
estão desaparecidos e presumi- 
velmente mortos desde a queda 


do Hércules, anunciou ontem o 
ministro da Defesa britânico, 
Geoff Hoon. 

Este é o acidente mais grave 
ocorrido com tropas britânicas 
no Iraque desde a invasão, a 21 
de Março de 2003, dia em que 
um helicóptero britânico se des- 
penhou no deserto matando to- 
dos os oito ocupantes. 

Este atentado e a morte dos 
militares já foi condenada e 
Imentada pelo primeiro-ministro 
britânico Tony Blair. 


RS EEE ãú 


Comunidade 
internacional 
satisfeita 


As eleições de domingo no 
Iraque foram ontem conside- 
radas como um "grande passo 
para a democracia” por vários 
países, que salientam agora a 
necessidade de assegurar a 
coesão da sociedade iraquiana 
e a reconstrução do pais. 

O porta-voz do ministério 
russo dos Assuntos Estrangei- 
ros, Alexandre lakovenko, 
considerou que o mais impor- 
tante das eleições no Iraque é 
que os iraquianos reconhe- 
çam os resultados, a única 
forma de "assegurar a coesão 
da sociedade iraquiana sobre 
o caminho da reconstrução 
do Estado neste pais”. 

Por seu lado, o primeiro-mi- 
nistro japonês, Junichiro Koi- 
zumi, disponibilizou o apoio 
do seu pais à criação de um 
governo estável no Iraque e 
apelou à comunidade inter- 
nacional para que reforce o 
processo político naquele pais. 
Também a França e a China 
saudaram a realização das 
eleições iraquianas, dizendo 
que constituiram um passo 
importante para a democra- 
cia. 

O MNE gaulês, Michel Barnier, 
"sô é passível sair desta tragé- 
dia pela via da democracia e 
das eleições”. 


China pessimista 
Apesar de se congratular com 
a realização do acto eleitoral 
iraquiano, a China não escon- 
deu o seu pessimismo sobre o 
futuro do país e insistiu numa 
rápida retirada das forças 
norte-americanas. 
"Nenhum sinal mostra que os 
Estados Unidos tenham capa- 
cidade para garantir o futuro 
pós-eleitoral do Iraque”, lê-se 
num comentário do jornal 
“China Daily”, que considera 
urgente estabelecer uma data 
ou um calendário para “o fim 
da ocupação marcada pela 
violência, que permita um re- 
gresso à normalidade”. 
Por sua vez, o presidente da 
Comissão Europeia, Durão 
Barroso, destacou que as elei- 
ções de domingo permitiram 
enviar uma "forte mensagem” 
para toda a região, acrescen- 
tando tratar-se de "um gran- 
de dia" para a democracia no 
mundo. 
O presidente da Comissão Eu- 
ropeia saudou ainda a "cora- 
gem” dos iraquianos e reite- 
rou a disponibilidade dos 25 
em apoiar este esforço. 
A Comissão Europeia apoiou o 
processo eleitoral iraquiano 
com 31,5 milhões de euros e 
propôs já uma verba adicional 
de 200 milhões de euros para 
ajuda ao Iraque na reconstru- 
ção da sua economia. 
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Tribunais militares de Guantanamo 
são inconstitucionais, acusa juíza 


Os tribunais militares norte- 
americanos constituídos para 
julgar suspeitos de terrorismo na 
base naval de Guantanamo, Cu- 
ba, são "inconstitucionais” de 
acordo com uma decisão tomada 
ontem por uma juíza federal. 

A magistrada Joyce Hens 
Green, ao determinar que os sus- 
peitos estão protegidos pela le- 
gislação norte-americana - de- 
pois do Supremo Tribunal os au- 
torizar a contestar a detenção -, 
pôs em causa o estatuto de 


"combatentes inimigos" definido 
pelo Pentágono em 2004. 

Mau grado a crítica interna- 
cional, Washington tem resistido 
a considerar estes homens "pri- 
sioneiros de guerra" sob a alçada 
da 3º Convenção de Genebra. 

"O tribunal deu razão a con- 
testações apresentadas, ao abrigo 
da 5/a emenda da Constituição 
dos Estados Unidos", precisou a 
magistrada. 

Green criticou o presidente 
George W.Bush por manter em 


reclusão cerca de 550 indivíduos 
de duas dezenas de países - sus- 
peitos de ligações à rede Al-Quai- 
da e aos talibas afegãos - priva- 
dos dos seus direitos de assistên- 
cia jurídica. 

O combate ao terrorismo 
"não pode negar direitos funda- 
mentais básicos pelos quais os 
norte-americanos têm lutado e 
morrido ao longo dos últimos 
dois séculos", afirmou. 

É sabido que muitos dos pri- 
sioneiros de Guantanamo estão 


O terrorismo no Kuwait parece estar a 


ganhar força /RAED QUTENA EPA 


Confrontos com terroristas 
causam 4 mortos no Kuwait 


A polícia do Kuwait reclama ter detido o alegado líder de uma célula 
da Al-Qaeda que actuava no emirato e já fizera várias vítimas 


polícia do Kuwait deteve 
Age o alegado líder de 

uma célula da Al-Qaeda 
que actuava no emirato, na se- 
quência de um tiroteio regista- 
do de manhã na capital do 
país, no qual morreram quatro 
presumíveis terroristas e um 
civil, informaram fontes ofi- 
ciais. 

De acordo com um comu- 
nicado do ministério do Inte- 
rior do Kuwait, citado pela 
agência noticiosa oficial KU- 
NA, outros três elementos da 
organização terrorista ficaram 
feridos e três outros, incluindo 
o líder, identificado como 
Amer Khulaif Al Enezi, entre- 
garam- se à polícia. 

O mesmo comunicado 
acrescenta que três elementos 
das forças de segurança fica- 
ram feridos na operação e que 
um cidadão do Kuwait foi 


morto pelos tiros dos funda- 
mentalistas islâmicos. 

Em declarações à KUNA, o 
porta-voz do ministério do In- 
terior, coronel Adel al-Hashas, 
deu por concluída a operação 
contra a célula da Al-Qaeda, 
que após dois dias de confron- 
tos, se saldou na morte de cin- 
co terroristas, além de um polí- 
cia e dois ci 

O confronto de ontem re- 
gistou-se na primeira hora da 
manhã no bairro residencial de 
Mubarak Al Kabir, 20 quiló- 
metros a sul da capital kuwai- 
tiana. O tiroteio registou-se 
durante um ataque da polícia a 
uma casa em Al-Qurain, 20 
quilómetros a sul da cidade do 
Kuwait, onde estariam refugia- 
dos os suspeitos. 

Este é o quarto tiroteio 
desde o início de 2005 no 
emirato entre as forças de se- 


gurança e radicais islâmicos. 

No domingo, um alegado 
terrorista, um agente da polícia 
e um cidadão do Bahrein mor- 
reram num intenso tiroteio re- 
gistado no bairro residencial 
de Salmiya, na capital. 

Entretanto, o chefe espiri- 
tual de um grupo de militantes 
islâmicos kuwaitianos envolvi- 
do nos confrontos, Amer 
Khlaif al-Enezi, foi ontem deti- 
do preso durante o tiroteio, 
anunciou um porta-voz do 
ministério do Interior kuwai- 
tiano. e 

O terrrorismo no Kuwait 
parece estar a ganhar força, co- 
mo aliás em muitas zonas do 
Médio Oriente desde que a 
guerra no Iraque foi desenca- 
deada para derrubar a tirania 
de Saddam Hussein e tentar 
instaurar no país uma demo- 
cracia. 


Juiza federal considerou tribunais de Guantanamo inconstitucionais /5ºa 


naquelas instalações há já vários 
anos sem qualquer acusação e 
muito menos culpa formada e 


que a Amnistia Internacional já 
criticou essa situação por mais 
de uma vez. 


Kofi Annan defende 


reintrodução de sanções 
a Cartum devido a Darfur 


O secretário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, defendeu 
ontem que a imposição de san- 
ções ao governo sudanês devia 
ser reconsiderada pelo Conselho 
de Segurança da organização, 
devido às graves violações dos 
direitos na região de Darfur. 

Annan fez estas declarações 
perante cerca de 40 chefes de Es- 
tado africanos, reunidos em 
Abuja, capital da Nigéria, no se- 
gundo dia da IV cimeira da 
União Africana, em que o confli- 
to em Darfur é um dos temas em 
agenda. 

A imposição de sanções a 
Cartum já foi discutida no Con- 
selho de Segurança da ONU mas 
nada foi feito devido a divisões 
entre os países representados 
neste órgão. 

Annan acrescentou ter recebi- 
do um relatório de uma comis- 
são da ONU que investigou a 
prática de genocídio em Darfur e 
que vai, "muito em breve”, apre- 
sentá-lo ao Conselho de Segu- 
rança. 

"O próprio Conselho já consi- 
derou a hipótese da imposição 
de sanções mas a medida não foi 
posta em prática devido a divi- 
sões. Acho que as sanções de- 
viam ainda estar em cima da me- 
sa”, referiu o secretário-geral. 

Questionado sobre as conclu- 
sões do relatório ao alegado ge- 
nocídio, Annan respondeu que 
"independentemente da forma 
como a comissão classifica o que 
está a acontecer em Darfur, não 
há qualquer dúvida de que fo- 
ram cometidos crimes graves”. 

"Ocorreram graves violações 
da lei humanitária internacional 
e de direitos humanos. Isso não 
pode ser permitido", reforçou. 

Os Estados Unidos, um dos 
cinco países com assento perma- 
nente no Conselho de Seguran- 
ça, classificaram a violência em 
Darfur como genocídio e defen- 
dem a imposição de sanções, 
mas outros países manifestaram 
dúvidas quanto a esta medida, 
nomeadamente quanto às conse- 
quências para as condições de vi- 
da da população. 

Por outro lado, a China e a 


Rússia, que mantêm relações 
económicas com o governo su- 
danês, opuseram-se a esta solu- 
ção. 

À margem da cimeira de che- 
fes de Estado e de Governo da 
UA, o chefe da diplomacia suda- 
nesa, Mustafa Osman Ismail, 
confirmou que está prevista uma 
nova ronda de negociações "em 
Fevereiro, em Abuja”", com os 
grupos rebeldes de Darfur, para 
acabar com quase dois anos de 
conflito. 

Por seu lado, um alto respon- 
sável do movimento rebelde 
Exército de Libertação Sudanês, 
Abakar Mohamed Abu el-Bas- 
har, também manifestou a inten- 
ção de estar presente nas nego- 
ciações. 

O outro grupo rebelde, Movi- 
mento para a Justiça e a Igualda- 
de, considerado de menor im- 
portância, também se manifes- 
tou disponível a participar, 
embora defendendo a participa- 
ção de outros mediadores, além 
da UA, como os Estados Unidos 
ou a União Europeia A última 
ronda de conversações começou 
a 11 de Dezembro último em 
Abuja, mas os rebeldes retira- 
ram-se, alegando que as forças 
governamentais haviam retoma- 
do os bombardeamentos na re- 
gião. 

O acordo de cessar-fogo, assi- 
nado em Abril do ano passado, 
nunca foi cumprido. 

A UA tem na região cerca de 
800 militares para proteger algu- 
mas dezenas de observadores do 
cessar-fogo. 

Entretanto, o Chade, que é co- 
mediador com a UA na crise de 
Darfur, defendeu o adiamento 
das negociações e a "criação de 
uma comissão de avaliação de al- 
to nível para estudar a situação 
no terreno e os argumentos das 
forças políticas”, segundo um di- 
plomata próximo do presidente 
chadiano, Déby. O conflito opõe 
dois grupos rebeldes, que recla- 
mam mais meios do governo de 
Cartum para a região, às forças 
governamentais, apoiadas pelas 
milícias árabes Janjawid, acusa- 
das de atrocidades contra civis. 


E) INTERNACIONAL 


Putin apoia Abbas e as suas medidas 
para pacificar o Médio Oriente 


O presidente da Autoridade Palestiniana foi ontem 
recebido no Kremlin pelo chefe de Estado russo 


oscovo "apoia as medi- 
das tomadas" pelo pre- 
sidente da Autoridade 


Palestiniana, Mahmud Abbas, 
para "pór fim à confrontação ar- 
mada” no Médio Oriente, dis: 
ram ontem a Rússia e a Autori- 
dade Palestiniana numa declara- 
ção conjunta assinada no 
Kremlin 

"A Rússia apoia as medidas 
tomadas pela nova direcção pa- 
lestiniana dirigida por Abbas pa- 
ra pôr fim à confrontação arma- 
da entre Israel e os palestinia- 
nos”, sublinharam as duas partes 
nesta declaração assinada pelo 
presidente russo, Vladimir Putin, 
e Mahmud Abbas. 

A Rússia e os palestinianos 
defendem o "reinício o mais 
rapidamente possivel do diálo- 
go israclo-palestiniano” para 
estabelecer uma "colaboração 
construtiva" entre Israel e os 
palestinianos no domínio da 
segurança e "em outros secto- 
res relacionados com a aplica- 
ção do Roteiro de Paz", acres- 
centa o texto. 

Antes do encontro com Putin, 
no Kremlin, Abbas declarou 
existir "uma hipótese histórica 
para instaurar a paz” no Médio 
Oriente. "Existem grandes hipó- 
teses de continuar o trabalho pa- 
ra estabelecer segurança e estabi- 
lidade para construir um Estado 
palestiniano independente”, su- 
blinhou. 

"O apoio da Rússia nas rela- 
ções bilaterais e no âmbito do 
Quarteto (para a Paz no Médio 
Oriente que integra os Estados 
Unidos, Rússia, Uniao Europeia 
e Nações Unidas) terá uma im- 
portância decisiva para estabele- 
cer uma paz universal e estável 
no Médio Oriente”, acrescentou. 

Na agenda oficial da visita de 
Abbas não figurava uma reunião 
com o presidente russo, mas a 
embaixada palestiniana destacou 
o seu desejo de que ambos os lí- 
deres "pudessem encontrar-se”, 
pelo que Vladimir Putin e o líder 


Entretanto, os israelitas e os palestinianos voltaram 
ontem mesmo aos confrontos sangrentos 


Putin manifestou ontem o seu apoio a Abbas / YUR! KOCHETKOVEPA 


palestiniano acabaram por se en- 
contrar. 

A missão palestiniana divul- 
gou que Abbas também se en- 
contraria com Boris Grizlov, pre- 
sidente da Duma (Parlamento 
russo), assim como com o pa- 
triarca da Igreja Ortodoxa russa, 
Alexi II, e o chefe do conselho 
dos Muftis, Ravil Gueinutdin, 
dignidade máxima dos muçul- 
manos na Rússia, 


Novos confrontos 
israelo-palestinianos 
Entretanto, no sul da Faixa de 
za, uma criança de 10 anos foi 
morta a tiro pelo exército israeli- 
ta perto de uma escola, disse fon- 
te hospitalar. A menina foi atin- 
gida a tiro na cabeça perto da es- 
cola gerida pela UNRAW 
(Agência das Nações Unidas pa- 
ra os Refugiados Palestinianos), 
quando soldados israelitas abri- 
ram fogo no bairro do Brasil, no 


campo de refugiados de Rafah. 
Uma outra menina, de sete anos, 
ficou ferida na mão, acrescentou 
a mesma fonte. 

Um inquérito foi aberto sobre 
o caso, disse fonte militar. Este 
incidente eleva para 4.725 o nú- 
mero de mortos desde o início 
da Intifada em Setembro de 
2000, dos quais 3.670 são palesti- 
nianos e 981 israelitas 

Em aparente resposta, o mo- 
vimento radical palestiniano Ha- 
mas disparou ontem granadas de 
morteiro contra um colonato ju- 
deu no sul da Faixa de Gaza, após 
a criança palestiniana ter sido 
morta, segundo um comunicado 
do grupo. 

Esta é a primeira vez que o 
Hamas reivindica um ataque 
contra um objectivo israelita 
desde a instauração informal de 
um cessar-fogo entre Israel e pa- 
lestinianos por iniciativa do pre- 
sidente da Autoridade Palestinia- 


na, Mahmud Abbas, eleito a 9 de 
Janeiro. 

De acordo com uma fonte 
militar israelita, os disparos não 
fizeram vitimas, mas danifica- 
ram uma casa do colonato de 
Nevé Dekalim. A rádio militar is- 
raelita informou que uma grana- 
da de morteiro caiu numa casa, 
ão explodiu, enquanto 
gunda caiu para além dos 
limites do colonato. 

Em dois comunicados, o bra- 
ço armado do Hamas, as Briga- 
das Ezzedine al-Qassam, indicou 
ter disparado ao todo sete grana- 
das de morteiro contra Nevé De- 
kalim “em resposta aos crimes 
dos sionistas que não param, in- 
cluindo o assassínio da aluna" 
palestiniana, em Rafah. 

O primeiro-ministro palesti- 
niano, Ahmed Qorei, condenou 
os tiros israelitas. "Trata-se de 
um crime e é uma má mensagem 
para todo o mundo”, declarou. 


Jacarta e rebeldes separatistas de Aceh chegam 
a plataforma de entendimento em Helsínquia 


O governo indonésio e os re- 
beldes da província separatista de 
Aceh, a norte da ilha de Samatra, 
chegaram a entendimento na 
primeira ronda negocial de paz a 
decorrer em Helsínquia, anun- 
ciou ontem um responsável da 
guerrilha. 

"Conseguimos chegar a uma 
plataforma de entendimento pa- 
ra trabalhar e esperamos prosse- 
guir em breve as conversações”, 
numa segunda ronda, declarou. 


Bakhtiar Abdullah, porta-voz no 
exílio - em Estocolmo - do Movi- 
mento Acch Merdeka (Livre)- 
GAM. 

A mesma fonte declinou 
acrescentar pormenores acerca 
da reunião com o poder central 
de Jacarta, valorizando apenas o 
seu tom “cordial”, 

Por outro lado, Teungku 
Adam, porta-voz das rebeldes no 
terreno, propôs que o movimen- 
to suspenda a exigência de inde- 


pendência a troco de um referen- 
do a organizar no prazo de cinco 
a dez anos. 

Adam insistiu que se trata de 
uma proposta da sua exclusiva 
responsabilidade, mas admitiu 
que a Indonésia poderia, assim, 
"sair da crise com dignidade”. 

O antigo chefe de Estado fin- 
Jandês, Martti Ahtisaari, anunciou 
que Jacarta e o GAM voltarão a 
reunir-se em Helsínquia para 


prosseguir as conversações de paz. 


"Convidámos as partes a par- 
ticipar numa segunda ronda ne- 
gocial", assinalou Ahtisaari, me- 
diador no processo. 

Uma primeira ronda nego- 
cial teve início sexta-feira pas- 
sada, visando o reforço das 
operações humanitárias depois 
dos tsunamis de 26 de Dezem- 
bro, saldados até agora em 
232.000 mortos e desapareci- 
dos na Indonésia, sobretudo na 

«província de Aceh. . «+. 
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Samakuva anuncia 
candidatura 

às presidenciais 
angolanas 


O presidente da UNITA, 
Isaías Samakuva, revelou on- 
tem em Luanda que será o can- 
didato do seu partido às elei- 
ções presidenciais angolanas, 
previstas para 2006, e apelou ao 
máximo de "cautela" para ev 
tara distorção do processo elei- 
toral, 

"O nosso partido rege-se 
por um estatuto que diz que o 
presidente do partido é o seu 
candidato às eleições presiden- 
ciais”, afirmou Isaías Samaku- 
va, numa conferência de im- 
prensa convocada para divul- 
gar uma "mensagem à na: 
angolana”. 

Para o líder do maior parti- 
do da oposição, o processo elei- 
toral deve "ser preparado com 
cautela”, defendendo a necessi- 
dade de "alertar o povo para a 
importância de um proce: 
límpido”. 

"A legitimidade dos diri- 
gentes que saírem destas 
eleições deve ser inatacável", 
defendeu. 

“Não estamos a acusar nin- 
guém, nem a expressar receios 
desajustados, mas temos de 
aprender com experiências que 
já aconteceram no mundo e 
apelar para a consciência na- 
cional e para a nossa sociedade 
para que participe neste pro- 
cesso com todas as cautelas ne- 
cessá acrescentou Sama- 
kuva. 

O líder da UNITA, que 
apresentou um documento 
com 10 teses para a construção 
da democracia em Angola, ré 
cordou que o país está "no in 
cio do debate das regras funda- 
mentais que vão reger o novo 
ciclo eleitoral”. 

"A decisão eleitoral reco- 
menda aos líderes políticos a 
humildade para nunca esque- 
cerem que são feitos da mesma 
matéria que os cidadãos que 
circunstancialmente gover- 
nam”, afirmou, defendendo a 
importância da "verdade e da 
sinceridade na relação com os 
governados”. 

Isaías Samakuva salientou 
que a sua intervenção de on- 
tem é apenas "o primeiro passo 
no cumprimento dessas exi- 
gências éticas”, lançando um 
apelo aos restantes partidos, às 
autoridades públicas e às lide- 
ranças sociais para que sigam o 
mesmo caminho. 

As 10 teses para a constru- 
ção da democracia são, na 
perspectiva do dirigente da 
UNITA, um contributo para 
"corresponder às mais profun- 
das expectativas e esperanças 
dos angolanos em relação ao 
futuro político do país”, 

Samakuva deixou, no en- 
tanto, claro que este documen- 
to "não é ainda um programa 
de governo", acrescentando 
que esse documento "será 
apresentado no momento 
oportuno e quando as condi- 
ções básicas do processo eleito- 
ral estiverem devidamente en- 
caminhadas”. 
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SUPERLIGA FC Porto 
Leandro do Bonfim 


e Ibson são reforços 


Clube portista inscreveu 
ontem os dois médios bra- 
sileiros de 21 anos Pág. 38 


Fernandez por Couceiro 


m FC Porto rescindiu ontem com o treinador espanhol e partiu para a contratação do técnico do Vitória de Setúbal 


Bernardino Barros 
Vitor Hugo Alvarenga 


A margem de manobra de 
Víctor Fernández no FC Porto 
esgotou-se. O espanhol era, por 
esta altura, um treinador sem re- 
de de apoio e, face à crescente 
contestação nas altas esferas da 
SAD portista, o cenário de saída 
imediata afigurou-se como in- 
contornável. Fernández já acer- 
tou a rescisão com os dragões, 
que deverão eleger, segundo as 
informações recolhidas pelo 
COMÉRCIO ao longo do dia de 
ontem, José Couceiro (Vitória 
de Setúbal) como novo treina- 
dor do clube. 

Víctor Fernández já não vai 
orientar a equipa portista no re- 
duto do Estoril, em partida refe- 
rente à 20º jornada da SuperLi- 
ga. Os focos de mau-estar em 
torno do treinador espanhol es- 
tendiam-se a adeptos, dirigentes 
e, inclusive, jogadores. Fernán- 
dez passou o dia de ontem isola- 
do, apenas com o apoio pontual 
de amigos e restantes elementos 
da equipa técnica, ciente da imi- 
nente ruptura com o FC Porto. 

Pinto da Costa, que escolheu 
o espanhol para suceder a Luigi 
Del Neri, depois do treinador 
italiano ter surpreendido o pre- 
sidente portista com algumas 
atitudes inadmissíveis no clube 
azul e branco, deu a Víctor Fer- 
nández tempo e liberdade para 
construir um FC Porto à sua 
imagem, mas terá ficado agasta- 
do com as recorrentes exibições 
descaracterizadas dos dragões, a 
exemplo do sucedido no domin- 
go, frente ao Sporting de Braga 
(1-3) 

Com o encerramento do 
mercado de transferência e um 
plantel moldado à imagem de 
Fernández, as condições para a 
sucessão do técnico espanhol 
não são as ideais mas, ainda as- 
sim, e contrariando matrizes es- 
tabelecidas por Pinto da Costa 
no clube portista, vai haver nova 
passagem de testemunho no co- 
mando técnico dos campeões 
europeus. O presidente do FC 
Porto passou o dia de ontem nos 
escritórios da SAD portista, ape- 
sar da breve passagem pela Torre 
das Antas, onde acertou a con- 
tratação do médio brasileiro Ib- 
son com o empresário Jorge 
Mendes. Ao final da tarde, acor- 
dou a saída do actual técnico, 
transmitida de imediato a Víctor 
Fernández, e começou a prepa- 
rar O futuro: Narcis Juliá e José 
Luis Arjol acompanham o chefe 
de equipa na saída. André, Aloi- 
sio e Daniel Gaspar asseguram a 
transição. dói 


Pinto da Costa e esposa na Gala do Casino de Espinho abriu o seu livro...mas não o jogo / Lume Félix 


À volta da sucessão 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, o nome de José Couceiro, 
treinador do Vitória de Setúbal, 
reuniu consenso nas hostes por- 
tistas e Pinto da Costa já contac- 
tou o seu homólogo, Chumbita 
Nunes, para garantir a contrata- 
ção do técnico português, de 42 


anos. “Se o cenário se colocar, 
iremos ponderar, mas não ire- 
mos cortar as pernas ao José 
Couceiro, porque não é todos os 
dias que se recebe um convite 
desses”, referiu o presidente do 
clube sadino, ao final da manhã 
de ontem. 

José Couceiro, anterior presi- 


dente do Sindicato de Jogadores 
Profissionais de Futebol e direc- 
tor-desportivo do Sporting, as- 
sumiu o comando técnico do Al- 
verca na temporada 2002/03, 
conduzindo os ribatejanos, com 
uma equipa formada por jovens 
jogadores, à subida à SuperLiga, 
não conseguindo evitar a des- 


Espanhol “surpreendido” com saída 
após seis meses no clube portista 


Victor Fernández admitiu on- 
tem ter ficado “surpreendido” 
com a decisão do FC Porto em 
prescindir dos seus serviços. “A 
verdade é que não o podia ima- 
ginar. Não o esperava. O bom é 
que não sofri, porque foi de re- 
pente. Éramos líderes da Liga 
até ontem (ndr. domingo) e es- 
távamos qualificados para os oi- 
tavos-de-final da Liga dos Cam- 
peões” lembrou o espanhol, 
acrescentando: “É uma equipa 
em construção, totalmente re- 
novada. Com todas estas pre- 
as, a verdade é a que a deci- 
são foi estranha, surpreendente”. 


1 de Agosto de 2004. Víctor 
Fernández é apresentado ofi- 
cialmente como treinador do 
FC Porto, na sequência da súbi- 
ta saída de Luigi Del Neri, o ita- 
liano que chegou à Invicta para 
suceder a José Mourinho. No 
currículo, Fernández trazia uma 
experiência feliz no Celta de Vi- 
go e outra de má-memória no 
Bétis de Sevilha. Os quase seis 
meses que o treinador espanhol 
passou no comando técnico do 
FC Porto foram marcados, so- 
bretudo, por nítidos sinais de 
constante indefinição. Víctor 
Fernández não era; como se 


comprovou, um treinador com 
pulso firme e não conseguiu 
controlar os focos de crescente 
indisciplina no plantel. Os pon- 
tos perdidos na SuperLiga - 23, 
15 dos quais no Estádio do Dra- 
gão - conduziram Fernández à 
porta da saída, depois do aban- 
dono precoce da Taça de Portu- 
gal e de um apuramento sofrível 
para os oitavos-de-final da Liga 
dos Campeões. O espanhol fa- 
lhou a conquista da Supertaça 
europeia mas levou os dragões 
ao triunfo na Supertaça Cândi- 
do de Oliveira e, sobretudo, da 
Taça Intercontinental. ' 


promoção na temporada se- 
guinte. Treinador com creden- 
ciais ao nível da formação de jo- 
gadores, é o conselheiro do First 
Portuguese Players Fund, fundo 
de investimento que adquiriu 
percentagens de passes de joga- 
dores do FC Porto, do Sporting e 
do Boavista. Actualmente, orien- 
tao Vitória de Setúbal, equipa 
que ocupa o 8º lugar na tabela 
classificativa. Ontem, os sadinos 
empataram com o Sporting, no 
Estádio Alvalade XXI (1-1). 
“Não sei de nada, até porque 
desligo os telemóveis quando a 
minha equipa joga, mas é um 
motivo de grande honra ter a 
possibilidade de treinar um 
grande clube como o FC Porto”, 
disse José Couceiro após o termo 
do encontro. 

Outra hipótese adiantada no 
dia de ontem passava pela desig- 
nação de José Couceiro como 
director-desportivo, algo que 
poderá acontecer a médio prazo, 
mais precisamente no final da 
temporada. Pinto da Costa mar- 
cou presença, ontem à noite, no 
5º aniversário da Casa do FC 
Porto de Espinho, confirmando 
a saída de Víctor Fernández do 
comando técnico do clube. 


- 
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Superliga FC Porto E 


Leandro do Bonfim e Ibson 
reforçam o clube portista 


m Clube portista inscreveu ontem os dois médios brasileiros de 21 anos na Liga de clubes 


I Vítor Hugo Alvarenga 


O FC Porto inscreveu ontem 
dois médios brasileiros na Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional. dro do Bonfim (ex- 
PSV de Eindhoven) e Ibson (ex- 
Flamengo) vão reforçar o plan- 
tel portista e estarão ao dispór 
do novo técnico do clube azul e 
branco para a deslocação ao re- 
duto do Estoril, na 20º jornada 
da SuperLiga. 

Com as duas contratações, a 
custo zero para os campeões 
nacionais e europeus, sobe pa- 
ra oito o número de jogadores 
brasileiros no plantel portista. 
Leandro do Bonfim e Ibson 
têm 21 anos e desempenham 
idênticas funções no sector in- 
termediário. 


Do Bonfim para o Dragão 

Os representantes de Lean- 
dro do Bonfim terão consegui- 
do a desvinculação do jogador 
junto do PSV de Eindhoven. 
Recorde-se que o médio brasi- 
leiro havia assinado um pré- 
acordo com o FC Porto, m 
confirmação do negócio estava 
dependente de um acordo entre 
Leandro do Bonfim e o clube 
holandês, que defendia a exis- 
tência de um compromisso vá- 
lido até 2007. 

Leandro do Bon- 
fim tem 21 anos e 
custou três milhões 
de euros ao PSV de 
Eindhoven, aquan- 
do da transferência 
para a Holanda, 
oriundo do Vitória 
da Bahia. 


Maciel emprestado 
ao Atlético Paranaense 


= Extremo brasileiro vai representar o clube dirigido por Casemiro Mior 


Maciel ficou ontem a conhe- 
cer, depois de um longo período 
de indefinição, o seu próximo 
destino. O extremo brasileiro 
foi emprestado pelo FC Porto 
ao Atlético Paranaense, clube 
orientado por Casemiro Mior, 
ex-técnico do Nacional da Ma- 
deira. A cedência ao Atlético Pa- 
ranaense é válida até ao final da 
presente temporada desportiva, 
segundo anunciaram ontem os 
dragões. 

O Rennes, de França, estava 
na corrida para assegurar o 
concurso do jogador, que se 
deslocou, inclusive, a França, 
mas a vontade de Maciel aca- 


Leandro do 
Bonfim acordou 
a desvinculação 
com o PSV 

de Eindhoven 


Ibson e o seu empresário à chegada ao aeroporto do Porto / Paulo Santos/ASF 


Ibson chegou e acabou por ficar 

O empresário Jorge Mendes, 
representante do grupo de inves- 
tidores que comprou o passe de 
Ibson ao Flamen- 
go, acordou ontem 
com Pinto da Cos- 
ta a integração do 
brasileiro, de 21 
anos, no plantel 
portista. 

“As expectivas 
são grandes. Estou 


bou por prevalecer, podendo 


assim estar junto dos familiares. 


O brasileiro esteve ontem nos 
escritórios da SAD portista a ul- 
timar a sua saída. 

Maciel vê, assim, interrompi- 
da uma curta etapa no clube 
portista, depois de ter sido con 
tratado, precisamente, há um 
ano, na reaber- 
tura do merca- 
do de transfe- 
rências, à União 
de Leiria. Curio- 
samente, o ex- 
tremo foi apre- 
sentado a par de 
Carlos Alberto, 


O FC Porto cedeu 
seis jogadores 
que iniciaram 

a temporada no 
plantel principal 


muito feliz por vir para Portu- 
gal e espero adaptar-me rapida- 
mente”, limitou-se a dizer Ib- 
son, na manhã de ontem, à che- 
gada a Portugal, 
no Aeroporto 
Francisco Sá 
Carneiro. O jo- 
gador, ex-Fla- 
mengo, teria si- 
do, também, ofe- 
recido ao 
Deportivo da 


Portugal”, 


à chegada 


outro jogador que retornou à 
procedência, neste caso ao Co- 
rinthians. 

O FC Porto encerrou, desta 
forma, o capítulo das cedência 
de jogadores considerados d 
pensáveis pela equipa técnica li- 
derada por Victor Fernández. 
Derlei (Dinamo de Moscovo) e 
Carlos Alberto 
(Corinthians) saí- 
ram a título defi- 
nitivo, enquanto 
Hugo Almeida 
(Boavista), César 
Peixoto (Vitória 
de Guimarães), 
Hugo Leal (Aca- 


"Estou muito 
feliz por vir para 


o médio Ibson, 


Corunha, depois de ter sido 
aventada a possibilidade de in- 
gressar no Benfica. 

Afinal, o destino de Ibson, 
médio interior 
que se destacou 
ao serviço de Fla- 
mengo, vai ser o 
FC Porto, por 
empréstimo, até 
ao final da tem- 
porada. O passe 
do jogador, con- 


referiu 


FC Porto 
regressa hoje 
ao trabalho 


O plantel portista regressa esta 
manhã ao trabalho, depois da 
derrota caseira frente ao Spor- 
ting de Braga (1-3). O apronto 
terá início às 10 horas, no 
Centro de Treinos e Formação 
Desportiva PortoGaia. Os dra- 
des começam a preparar a 
slocação ao reduto do Esto- 
ril, relativa à 20º jornada da 
SuperLiga, sem os castigados 
Pepe e Léo Lima (acumulação 
de cartões amarelos ) e Mani- 
che (cartão vermelho). Jorge 
Costa, a contas com um mi- 
crorruptura, está em dúvida. 


Dragões na 
corrida aos 
Laureus Awards 


O FC Porto poderá integrar a 
lista de nomeados aos Laureus 
World Sports Awards, na cate- 
goria de melhor equipa do 
ano de 2004 (World Team of 
the Year). Os dragões estão no 
leque de opções para a distin- 
ção, assim como a selecção 
grega de futebol, pela vitória 
no Campeonato da Europa de 
2004, o Arsenal, pelo percurso 
vitorioso no campeonato in- 
gls, ou a Ferrari, pelo domí- 
nio absoluto na Fórmula 1. 


siderado uma das maiores pro- 
messas do futebol brasileiro, 
custou 2,3 milhões de euros, 
conforme adiantou o Flamen- 
go. 

Ibson Barreto da Silva (1,77; 
73 kg), nascido em Niterói a 7 
de Novembro de 1983, é desig- 
nado no Brasil como um médio 
“volante”, ou seja, que se desdo- 
bra em missões defensivas e 
ofensivas, à imagem de Mani- 
che. 


Maciel vai jogar para o Brasil / Eduardo Oliveira/ASF 


démica) e Maciel (Atlético Pa- 
ranaense) foram cedidos a titu- 
lo de empréstimo. 


Fredrik no Córdoba 
O Córdoba, clube do segun- 
do escalão espanhol, anunciou 


ontem a contratação do médio 
Fredrik Soderstrom. O FC Por- 
to havia emprestado, no início 
da época, o jogador ao Estrela 
da Amadora, da Liga de Honra. 
Desta forma, terminou a liga- 
ção do sueco aos dragões. 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 1 de Fevereiro de 2005 


DESPORTO 


SUPERLIGA = Entrevista - FC Porto [E 


| Daniel Gaspar | Técnico de guarda-redes do FC Porto 


“O FC Porto é um clube que 
reflecte a minha personalidade” 


| Pedro Jorge da Cunha (textos) 
Humberto Almendra(fotos) 


É este o homem que, dia 
após dia, orienta o 
trabalho de Vitor Baia, 
Nuno Espírito Santo e 
Bruno Vale, os três 
guarda-redes que 
compõem o plantel 
profissional do FC Porto. 
"Um prazer e um 
privilégio”, conforme 
confessou Daniel Gaspar 
ao COMÉRCIO, 
admitindo sentir "um 
imenso orgulho" por ter 
chegado ao clube com 
que mais se identifica. “O 
FC Porto tem a minha 
cara”, anuiu, numa 
entrevista onde ainda 
houve tempo para falar 
sobre o seu passado no 
Sporting, Benfica e 
selecção nacional. 


O Daniel já esteve no Sporting 
eno Benfica. Consegue comparar 
o FC Porto com os seus dois 
maiores rivais? 

Apesar do enorme respeito 
que sinto pelos dois outros 
“grandes”, é no FC Porto que 
me sinto melhor, porque é um 
clube que reflecte a minha per- 
sonalidade e o meu desejo de 
ser um bom profissional. É um 
clube muito bem organizado, 
tem tudo bem planificado e não 
me posso esquecer da forma ca- 
lorosa como fui recebido quan- 
do cá cheguei. 


Como é o balanço do trabalho 
que faz no seu dia-a-dia ao servi- 
ço dos dragões? 

Estou num emblema que 
tem maravilhosas condições de 
trabalho, uma estrutura fabulo- 
sa, e onde se todos se entregam 
de uma forma convicta e orgu- 
lhosa. O FC Porto tem uma filo- 


4 a 


A bola parece estar sempre presente no pensamento de Daniel Gaspar, mesmo longe dos relvados. 


sofia de permanente conquista 
que influencia todas as modali- 
dades e todos os escalões do 
clube. 


Sente que chegou, finalmente, 
ao topo da sua carreira enquanto 
especialista no treino de guarda- 
redes? 

O FC Porto é um dos melho- 
res clubes do mundo. Sincera- 
mente, quando saí do Benfica, 
não era para ficar em Portugal. 
Pretendia regressar aos Estados 
Unidos e voltar às minhas esco- 
las de treino de guarda-redes, 
mas não podia recusar o convi- 
te do FC Porto. Sempre admirei 
este clube, mesmo quando tra- 
balhava noutros locais, e sonha- 
va fazer parte deste projecto. 
Queria ter a oportunidade de 
estar dentro deste balneário e 
sentir a mística de que todos me 
falavam. 


Mas acabou por chegar num 
período onde as vitórias não têm 
sido tão frequentes. Esta é, por to- 
dos os motivos, uma temporada 
especialmente difícil para todos 
os que trabalham no clube? 


* Peço que as pessoas parem e 


pensem bem naquilo que mu- 
dou nos últimos meses. Sei que 
é difícil ter paciência, depois de 
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| Quando saí do 

| Benfica estava 

"decidido a 

regressar aos 

| Estados Unidos, 
mas não podia 
recusar o convite 
de um dos 
melhores clubes 


do mundo, como é 
o FC Porto 
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dois anos no topo do mundo, 
com duas temporadas perfeitas, 
mas é essencial que os adeptos 
compreendam isso. Os nossos 
seguidores fizeram parte das re- 
centes celebrações e garanto 
que ainda terão muitas mais pe- 
la frente. O trabalho que esta- 
mos a fazer está a ser bom e os 
resultados hão-de chegar. 


Mas o que falta para que a 
equipa volte a ter um conjunto 
equilibrado? 

Temos a melhor defesa da 
SuperLiga, mas o nosso ataque 
não está a marcar os golos que 
precisávamos, apesar da enor- 
me qualidade dos nossos ho- 
mens da frente. O Benni 
McCarthy foi o melhor marca- 
dor do ano passado, o Luís Fa- 
biano foi quem marcou mais 
golos na América do Sul, o 
Cláudio Pitbull é um atleta com 
bastante qualidade e o Hélder 
Postiga já mostrou que pode fa- 
zer muitos golos, como provou 
no Euro'2004. 


Quando estamos a meio da 
temporada, mantém-se optimista 
relativamente ao alcançar dos ob- 


jectivos a que todos vocês se pro- 
puseram, nomeadamente na con- 
quista do tri-campeonato? 

Todos sentimos que, quando 
a equipa mais precisar, os golos 
vão começar a surgir. Vamos ser 
a equipa com a melhor defesa e 
o melhor ataque no final do 
campeonato. É bom relembrar 
que saíram muitos jogadores 
que foram essenciais nas últi- 
mas épocas. Não só o Deco, o 
Ricardo Carvalho e o Paulo Fer- 
reira, mas também o Pedro 
Mendes, um médio muito regu- 
lar, o Alenitchev, que era um es- 
pecialista na circulação de bola, 
eo Jankauskas, um ponta-de- 
lança muito útil. 


Curiosamente, tanto no Benfi- 
ca como no FC Porto, teve dois 
técnicos espanhóis como chefes- 
de-equipa. Como os define? 

São dois bons técnicos, que 
muito respeito, mas que pos- 
suem, claramente, personalida- 
des totalmente distintas e méto- 
dos de trabalho muito diferen- 
tes. Admiro-os muito e tenho a 
certeza que são dois profissio- 
nais que estarão sempre na mira 
dos grandes clubes europeus. 


SUPERLIGA — Entrevista 


ao DESPORTO 


FC Porto 


| Daniel Gaspar] Técnico de guarda-redes do FC Porto 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 1 de Fevereiro de 2005 


"O Vitor Baía nada deve a nenhum 
“guarda-redes do mundo” 


Vitor Baía, Nuno Espírito 
Santo e Bruno Vale. São estes os 
três nomes que estão, constante- 
mente, na mente de Daniel gas- 
par. É por eles que, de manh 
acorda “com entusiasmo, enei 
e paixão”, certo de que terá pel 
frente mais algumas horas de 
convívio “saudável e muito pro- 
dutivo”. 


Consegue-nos falar um pouco 
sobre cada um dos três profissio- 
nais que tem “à sua guarda”, no 
plantel do FC Porto? 

O Vitor Baía é o "rei da baliza. 
Não deve nada a nenhum guar- 
da-redes do mundo e a sua histó- 
ria e palmarés falam por si. Já ti- 
nha trabalhado com ele na selec- 
ção em 1993, mas agora 
admiro-o ainda mais. Estou com 
ele todos os dias e sei bem porque 
é que ele é um verdadeiro cam- 
peão. Tem uma capacidade de 
trabalho notável, é um líder por 
natureza e dedica-se totalmente à 
sua profi 
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Em Yokohama, 

pedi ao Nuno que 
tentasse ter uma 
reacção diferente 
em todas as | 
grandes 
penalidades 
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O seu habitual substituto está 
à altura dos pergaminhos do clu- 
be? 

O Nuno Espírito Santo é ou- 
tro grande guarda-redes, por 
quem tenho uma estima enorme. 
Trabalha nos limites todos os dias 
e“obriga' o Vitor a dar sempre o 
melhor de si, bem como ao Bru- 
no Vale e a mim próprio. Não te- 
nho dúvidas de que se o Nuno es- 
tivesse em qualquer outro clube 
na Europa seria titular. Demons- 
trou em vários jogos que pode- 
mos contar com ele, cumpriu 
sempre o que lhe pedimos e aca- 
bou por ter grande influência em 
jogos muito importantes. Na re- 
cepção ao Chelsea e na desloca- 
ção ao terreno do CSKA de Mos- 
covo, por exemplo, esteve num. 
plano brilhante. Isso foi muito 
importante, para que os colegas 
percebessem que têm nele um 
excelente guardião e para que os 
adeptos vissem que não existe só 
o Vítor Baia. 


ET — 


A forma como Daniel Gaspar fala sobre o seu trabalho demonstra a paixão que possui pela arte de bem defender 


Resta-nos o Bruno Vale. 

Ele é o futuro deste clube. Tem 
qualidades excepcionais e a sua 
chamada à selecção, pelo senhor 
Scolari, comprova-o. Tenho a 
certeza de que nenhum clube em 
Portugal tem um grupo de guar- 
da-redes tão forte como nós. 


O que disse ao Nuno antes da 
marcação das grandes penalida- 


O responsável pelos guarda-redes do FC Porto está radiante com o dia 


des em Yokohama? Foi visível a 
enorme cumplicidade que existe 
entre vocês. 

Naquele momento, tentei co- 
locar-me no lugar do Nuno. Ele 
tinha sido titular nos quatro jo- 
gos anteriores mas, no Japão, o 
Vítor acabou por ser titular por- 
que não podíamos esquecer tudo 
o que ele fez na rota para o título 
europeu. Ele merecia jogar! Devi- 


do ao susto que tivemos com o 
Baía, o destino fez com que o Nu- 
no tivesse o seu momento, de for- 
ma muito justa. Transmiti-lhe 
confiança e pedi que ele fizesse 
aquela baliza parecer muito pe- 
quena, além de que tentasse ter 
sempre uma reacção diferente 
em todas as grandes penalidades. 


Aos 31 anos, seria convenien- 


dia ao serviço dos dragões 


te que o Nuno actuasse mais re- 
gularmente. Ele nunca lhe de- 
monstrou o desejo de sair para 
outro clube? 

Não, nunca. O Nuno tem 
qualidades para actuar em qual- 
quer formação, mas ser guarda- 
redes é muito ingrato. Um joga- 
dor de campo pode actuar em 
várias posições, enquanto os 
guardiões competem por uma 
baliza onde só cabe um. Como se 
sabe, o Vítor Baía não é só um 
guarda-redes, é também um sím- 
bolo do clube e um verdadeiro li- 
der e transmite uma enorme 
confiança a todos os que o ro- 
deiam. O que eu também admiro 
no Nuno é que, mesmo perce- 
bendo isso, continua a lutar e a 
trabalhar para ser o número um. 


Vitor Baia está já com 35 anos. 
A sua sucessão já está a ser prepa- 
rada? 

Ainda não falamos sobre ess: 
situação. Ele tem ainda mais dois 
anos de contrato com o EC Porto 
e está na plenitude das suas capa- 
cidades físicas. Contudo, aceito 
que se faça um plano para prepa- 
rar O futuro, pois o Vítor não é 
eterno. Mas, neste momento, não 
existe qualquer plano para tratar 
da sua sucessão. 


"Portugal pode 
contar com o 
Vitor Baia” 


O que lhe passa pela cabe- 
ça, quando vê o Vítor Baía a 
ficar fora das convocatórias 
de Luiz Felipe Scolari? 

O senhor Scolari deve ser 
respeitado em todas as esco- 
lhas que faz. Eu só sei que 
treino o Vitor para estar pre- 
parado, caso seja chamado a 
representar a selecção, como 
já fez ao longo de vários anos. 
Acho estranho que ele não 
seja chamado, mas temos to- 
dos que apoiar a selecção na- 
cional com a máxima força. 
No futuro, pode chegar um 
novo seleccionador e trará, 
com certeza, quatro ou cinco 
atletas novos ao grupo que 
integra a selecção. 


Alguma vez o viu abatido 

por não estar a representar a 
Sé We de eua O 1 
Até lhe dá mais força para o 
trabalho no-FC Porto. Tem 
sempre enorme motivação e 
nós, muito raramente, fala- 
mos sobre essa situação. O 
importante é saber que Por- 
tugal pode contar com ele. 


O Comércio do Porto par 


Terça-feira, 1 de Fevereiro de 2005 
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SUPERLIGA = Entrevista « EC Porto é 


| Daniel Gaspar | Técnico de guarda-redes do FC Porto 


O estilo e os métodos de trabalho de Daniel Gaspar cativam todos os que convivem com ele diariamente 


“Tento introduzir elementos diferentes 
para cativar os meus guardiões” 


Considerado pelos seus co- 
legas de profissão como uma 
das maiores referências mun- 
diais no treino de guarda-re- 
des, Daniel Gaspar somente re- 
conhece ser “um pouco mais 
criativo” na forma como traba- 
lho, garantindo não ter “segre- 
dos” nem algo a esconder. 


Os seus treinos parecem 
não correr o risco de se torna- 
rem monótonos. 

No fundo, tento introduzir 
elementos diferentes para atin- 
gir o mesmo fim. Principal- 
mente com os guarda-redes 
mais experientes, como o Vitor 
Baía e o Nuno, que já viram tu- 
do, é necessário que tenham 
contacto com novos exercícios. 


Pode-nos falar um pouco 
sobre os exercícios que costu- 
ma efectuar? 

Costumo usar bolas peque- 
nas, por exemplo. E porquê? A 
maioria dos erros dos guarda- 
redes não são físicos, mas sim 
de ordem perceptiva. Tem tudo 
a ver com a forma como o guar- 
da-redes encara a bola e com a 


forma como decide abordar o 
lance. Com uma bola mais pe- 
quena, o guardião é obrigado a 
ter maior concentração. 


Mas não se fica por aí... 

(risos) Costumamos efectuar 
outros trabalhos mas há um 
que ainda não experimentei em 
Portugal: um treino com luzes 
de discoteca, que acendem e 
apagam. Coloco os guarda-re- 
des numa sala escura, ponho es- 
sas luzes a trabalhar e treinamos 
nessas condições. Muitas vezes 
durante um jogo, um guarda- 
redes é encadeado pelos holofo- 
tes e este método obriga o atleta 
a tomar a decisão correcta no 
início da abordagem ao lance. 
Se ele tiver confiança nesse pri- 
meiro movimento e não entrar 
em pânico, o lance será resolvi- 
do por ele. 


Nessa posição tão específi- 
ca, o campo mental também 
me parece ser bastante in- 
fluente. Concorda? 

Tento trabalhar bastante 
também a vertente psicológica. 
É essencial que eu saiba o que o 


Vítor, o Nuno e o Bruno estão a 
sentir. O cérebro pode ser o 
nosso principal aliado, mas 
também o nosso pior inimigo. 
Os guarda-redes que vão mais 
longe são aqueles que, dos om- 
bros para cima, são mais fortes. 


O que nos pode dizer sobre 
as suas escolas de futebol nos 
Estados Unidos? 

Comecei este projecto há já 
25 anos, depois de perceber que 
nunca iria ser um grande guar- 
da-redes. Por isso, decidi abra- 
çar esta vertente do treino. Esta- 
mos em vinte estados e temos 
mais de mil guarda-redes, dos 
dez anos até aos profissionais, 
além de cerca de 45 instrutores. 


Nunca pensou avançar com 
um projecto desses cá em Por- 
tugal? 

A minha prioridade é o FC 
Porto, mas é óbvio que já pensei 
nessa hipótese. Acho que há mui- 
tas pessoas que procuram infor- 
mação nesta área e gostaria de es- 
tar mais disponível para as ajudar 
e transmitir a minha experiência 
ea minha forma de trabalhar. 


“Moreira merecia ter 
ganho mais espaço” 


O Moreira, com quem tra- 
balhou o ano passado, parece 
atravessar um período com- 
plicado na sua carreira... 

Quando cheguei ao Benfica, 
havia muita esperança no Mo- 
reira mas não existiam certezas. 
Ninguém sabia se ele teria ca- 
pacidade para isso. Com muito 
trabalho, ele ganhou a confian- 
ça de todos e atingiu um nível 
muito alto ao longo de pratica- 
mente toda a época. 


Então, como se pode com- 
preende a chegada de dois 
guarda-redes credenciados 
para lutarem com Moreira pe- 
la baliza do Benfica? 

O Moreira esteve nos Jogos 
Olímpicos e no Euro'2004, de 
fora muito justa, mas, mesmo 
assim, começa a nova tempora- 


da e vê que tem o Quim e o 
Yannick para lutar pela baliza. 
Acho estranho, porque o Mo- 
reira merecia ganhar mais es- 
paço, depois de tudo o que fez. 
Ter três guarda-redes desse ní- 
vel, no mesmo plantel, pode le- 
vantar alguns problemas. 


A titularidade do Quim, em 
detrimento do Moreira, mere- 
ce-lhe algum comentário? 

Só um é que pode estar sa- 
tisfeito. O futebol, às vezes, 
tem injustiças. Mas, por 
exemplo, numa empresa, se 
alguém se torna o melhor 
vendedor do ano, com certe- 
za que essa empresa apostará 
nele para ter ainda melhores 
resultados. No Benfica, deve- 
ria ter acontecido isso, acho 
eu. 


DESPORTO 


SUPERLIGA Moreirense 


Delfim quer relançar a carreira 
ao serviço dos cónegos 


O médio está de regresso ao futebol português para representar o Moreirense 
até ao final da época, onde quer provar que mantém intactas as qualidades que o notabilizaram 


| José Pedro Gomes 


O Moreirense apresentou on- 
tem o último reforço para “ata- 
car” a segunda fase do campeo- 
nato. Trata-se do internacional 
português Delfim, médio defen- 
sivo que actuava no Olimpique 
de Marselha, e que até ao final 
da época irá representar os mi- 
nhotos, por empréstimo. O atle- 
ta de 28 anos, que em Portugal 
já alinhou no Boavista e no 
Sporting, viveu tempos compli- 
cados na sua passagem por 
França, tendo sido fustigado por 
sucessivas lesões que o impedi- 
ram de jogar com regularidade 
nos últimos dois anos e meio. 

Agora recuperado e apostado 
em relançar a sua carreira, Del- 
fim mostrou-se satisfeito com 
este novo desafio da sua carrei- 
ra, garantindo que tudo irá fazer 
para demonstrar que mantêm 
as qualidades de outrora. 

“Haverá entrega e responsa- 
bilidade da minha parte para 
ajudar o Moreirense a conseguir 
os objectivos. Tenho de agrade- 
cer por me abrirem os braços 
nesta nova etapa da minha car- 
reira, que tem sido difícil, m: 
que consegui superar”, disse 
Delfim, que também se mostrou 
satisfeito com o regresso ao fu- 
tebol nacional: “Até parece es- 
tranho ouvir portugi nos 
treinos, é uma grande alegria. 
Quero voltar a sentir o prazer de 
integrar um grupo de trabalho 
em Portugal. Era a minha prio- 
ridade”. 


SUPERLIGA Boavista 


Delfim regressa ao futebol português pela porta de Moreira de Cónegos / Helena Valente/ASF 


Sobre a sua forma física, Del- 
fim assegurou que se sente bem 
para competir, até porque, se- 
gundo o jogador, foi submetido 
a diversos exames em França, 
que lhe deram o aval para re- 
gressar aos relvados. O médio 
adiantou que tem treinando nos 
últimos meses sem problemas e 
que continuará em Moreira de 
Cónegos a aprumar a sua condi- 
ção fisi ia a enganar-me 
se voltasse à competição sem es- 


tar na plenitude das minhas ca- 
pacidades fisicas, só me prejudi- 
caria. Fui sujeito a vários exames 
e testes no controlo da Medicina 
do Trabalho em França e para 
ser dado como apto tive de pas- 
sar com distinção, conseguiu fa- 
zê-lo desde Setembro”, disse o 
médio, sublinhando que desde o 
início da época tem integrado o 
plantel principal do Marselha e 
actuado nos jogos da equipa B. 
Sobre os pormenores deste 


Ambassa é o número três do xadrez 


Central camaronês será jogador do Boavista nos próximos três anos e meio 


| Maria João Leite 


O presidente do Boavista, João 
Loureiro, confirmou ontem a 
contratação do defesa central 
Ambassa, que se encontrava à ex- 
periência no clube, tendo mesmo 
viajado com a equipa para a Ma- 
deira, para defrontar o Nacional, 
na semana passada. O jogador ca- 
maronês, de 23 anos, vai jogar 
com a camisola três do xadrez, 
onde vai permanecer durante os 
próximos seis meses, com opção 
para os próximos trés anos. 

“As duas semanas de treino 
provaram o que já pensávamos 
das suas qualidades físicas e técni- 
cas”, sustentou João Loureiro, 
anunciando que neste negócio o 
Boavista, que fica com 40 por 


A camisola do novo reforço das panteras / Helena Valente/ASF 


empréstimo, o presidente do 
Moreirense, Joaquim de Almei- 
da, não se quis alongar, adian- 
tando apenas que o clube não 
terá encargos, já que o Marselha 
assegurará os salários do atleta. 
O dirigente dos cónegos adian- 
tou ainda que para a inscrição 
de Delfim na Liga foi necessário 
anular a do lateral direito Sena, 
que entretanto rumou para a 
Escócia para treinar à experiên- 
cia no Falkirk. 


cento do passe do jogador, não 
gastou dinheiro nenhum, graças à 
empresa inglesa Southern Cross. 

A entrada deste último “refor- 
ço de qualidade” corresponde “à 
saída de Jorge Silva”, nao tendo 
havido “desequilíbrios” nas finan- 
ças do clube. 


“Preparado para jogar” 
Ambassa diz estar “preparado 
para jogar”. O central, que conhe- 
ce o compatriota William - “uma 
das referências dos Camarões” -, 
passou no teste e agora quer“pro- 
gredir” no Boavista. Como joga- 
dor, define-se como “uma mistu- 
ra de Koeman e Desailly” e sobre 
o novo grupo de trabalho só disse 
bem... “Já passei uma semana for- 
midável na Madeira. Partilhei o 
quarto com o Cafú e conheci os 
outros jogadores. O ambiente é 
bom. Espero que no futuro gos- 
tem do meu trabalho”, afirmou 
Ambassa, que já viu resolvido o 
problema plinar por ter bati- 
do num árbitro no seu país. Se- 
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SUPERLIGA 
Vitória de Guimarães 


Diogo Oliveira é 
o segundo reforço 
vimaranense 


O Vitória de Guimarães 
contratou o brasileiro Diogo 
Oliveira aos suecos do Kalmar. 
O avançado, de 21 anos, assi 
nou contrato até final da épo- 
ca, com mais três de opção, e 
poderá já ser convocado pelo 
treinador Manuel Machado 
para a recepção de sexta-feira 
ao Sporting de Braga. 


Sokota disse não! 

Sokota recusou uma pro- 
posta de cedência ao Vitória de 
Guimarães. De acordo com o 
presidente vimaranense, Vítor 
Magalhães, a transferência do 
ponta-de- lança satisfazia tanto 
o Benfica como o Vitória, mas 
o croata, em final de contrato 
com o clube lisboeta, preferiu 
continuar a trabalhar com a 
equipa B da formação da Luz. 


SUPERLIGA 
Sporting de Braga 


Bracarenses 
confirmam 
Leonardo Moura 


O Sporting de Braga confir- 
mou ontem a contratação do 
lateral direito brasileiro Leo- 
nardo Moura, de 26 anos, que 
actuava no Fluminense. O jo- 
gador não quis renovar o con- 
trato com o clube canarinho, 
pois pretendia dar o salto para 
a Europa. 


Nelsinho emprestado 

O Estrela da Amadora, da 
Liga de Honra, garantiu ontem 
o empréstimo até ao final da 
época do médio Nelsinho. 


Assunto para 
resolver a bem... 


Sobre a reunião na Liga de 
Clubes a propósito das dívidas 
do Totonegócio, João Loureiro 
não revelou a conclusão do 
encontro, remetendo isso para 
o presidente do organismo, 
mas adiantou que “o clubes 
cumpriram com tudo a que se 
obrigaram quando assinaram 
o Plano Mateus”. “Os clubes 
querem resolver o assunto a 
bem, de forma consensual e 
não com ultimatos exequíveis”, 
disse o líder axadrezado, que 
não poupou elogios à sua 
equipa, bem como ao Sporting 
de Braga. 


gundo João Loureiro, a Federação 
camaronesa “já disse que não há 
qualquer tipo de impedimento 
para ele jogar, tendo já enviado o 
seu certificado internacional”. O 
plantel está “fechado”. 
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DESPORTO 


Tanto desperdício dá empate 


Sporting perdeu a oportunidade de liderar isolado o campeonato, desfrutando o Braga desse lugar 


SPORTING 
Ricardo; Miguel Garcia (João ;Moutin- 
ho, 85, Enakarhire, Polga, Rui Jorge; 
Caros Martins (Rodrigo Telo, 68º), Ro- 
gério, Rochemback e Pedro Barbosa; Sá Pinto 
(Mota, 85") e Liedson. 
Treinador: José Peseiro 
V. SETUBAL 
Paulo Ribeiro; Manuel José (Pedro 
Oliveira, 80"), Hugo Alcântara, Auri e 
Nandinho; Sandro, Ricardo Chaves, 
Jorginho e Bruno Ribeiro; Meyong (der, 61) e 
Bruno Moraes (Puma, 89, 
Treinador: José Couceiro 
GOLOS: Jorginho (51), Auri (57) pb. 
ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa). Cartões ama- 
relos: Hugo Alcântara (35), Miguel Garcia 
(39, Rochemback (44), João Moutinho (90) 
INCIDÊNCIAS: Estádio de Alvalade, em Lisboa. 


O Sporting perdeu ontem a 
oportunidade de se tornar o líder 
isolado da SuperLiga ao ter em- 
patado, em casa, com o Vitória 
de Setúbal, por 1-1. Foi uma par- 
tida onde os leões foram mais su- 
periores, só que, não souberam 
aproveitar as ocasiões desenha- 
das. 

O Sporting massacrou o Vitó- 
ria de Setúbal durante toda a pri- 
meira parte. Sempre com uma 
atitude muito ofensiva, os leões, 
através de ataques rápidos e boas 
combinações atacantes, fizeram 
com que o perigo rondasse mui- 
tas vezes a baliza do guarda-redes 


SUPERLIGA Benfica 


Carlos Martins não ganha o duelo com Meyong / Tiago Petinga/Lusa 


Paulo Ribeiro. O guardião sadi- 
no esteve muito activo, já que a 
sua intervenção foi muitas vezes 
solicitada, esteve sempre atento, e 
negou o golo ao Sporting. 

Cedo a formação de Alvalade 
incomodou a defensiva dos ad- 
versários. A primeira situação de 
grande perigo pertenceu ao 
Sporting logo aos dois minutos e 
saiu da cabeça do brasileiro Ro- 
chemback após cruzamento de 
Rui Jorge, só que a bola saiu um 
pouco acima da trave, 

A ameaça estava feita. O Spor- 
ting não estava disposto ceder fa- 
cilidades e a dar motivos para 
que o Vitória de Setúbal ganhas- 


se força e discernimento para 
construir jogadas intimidatórias 
para a defesa leonina. E a verdade 
é que o esquema táctico optado 
pelo Sporting deu frutos, já que o 
domínio esmagador da equipa 
da casa foi facilmente perceptível 
tendo em conta as oportunida- 
des desperdiçadas pelo conjunto 
anfitrião. Aos quatro minutos, 
Pedro Barbosa recuperou uma 
bola à entrada da área, rompeu 
pela esquerda, mas o remate sai 
ao lado do poste da baliza dos sa- 
dinos. 

Sem nunca abrandar dema- 
siado o ritmo, e após a forte pres- 
são inicial do Sporting, houve 


Delibasic é o novo reforço 
da frente de ataque do Benfica 


O avançado servo-montene- 
grino Andrija Delibasic foi on- 
tem à tarde apresentado como 
sendo o mais recente reforço 
do Benfica. 

Delibasic, “o último reforço” 
de Inverno dos encarnados vai 
permanecer na Luz até ao final 
da presente temporada a título 
de empréstimo pelo clube es- 


panhol, Maiorca. O ponta-de- 
lança vai vestir a camisola nú- 
mero 34, que ontem recebeu 
das mãos de Eusébio. 

O jogador, de 23 anos, era 
titular da equipa (12 jogos, três 
golos) até à chegada de Hector 
Cuper ao comando técnico do 
clube. A partir daí, o treinador 
argentino começou a escolher 


outras opções para o ataque. 
Delibasic transferiu-se para 
o Maiorca a meio da última 
época, realizando então 17 jo- 
gos e apontando quatro golos. 
Antes disso, o jogador en- 
contrava-se no Partizan Bel- 
grado, desde a época de 
2000/2001, tendo inclusive de- 
frontado em 2003 o FC Porto 


um certo equilíbrio no jogo, o 
qual passou a ser disputado mais 
no centro do terreno. Se por um 
lado estava uma equipa coesa e 
com ligação entre os vários sec- 
tores, transportando a bola de 
trás para a frente com objectivi- 
dade - o Sporting -, do outro, - o 
Setúbal - estava uma equipa en- 
colhida e um pouco perdida em 
campo sem apresentar argumen- 
tos suficientes para se impor pe- 
rante uns leões superiores. 

Ao intervalo o nulo não tra- 
duzia o caudal ofensivo produzi- 
do pelos “pupilos” de José Pesei- 
ro que na hora H não davam o 
rumo mais certo à bola para fa- 
zer o tão desejado golo. 

A segunda parte abriu prati- 
camente com um balde de água 
fria que silenciou Alvalade. Jor- 
ginho, bastante afastado da 
grande área apercebeu-se o 
adiantamente de Ricardo e ati- 
rou, forte, de longe, fazendo um 
chapéu a Ricardo. Completa- 
mente contraa corrente de jogo, 
o Vitória de Setúbal inaugurou o 
marcador, deixando “furioso” o 
Sporting que de imediato reagiu 
tentando empurrar os sadinos 
para a sua área. A igualdade não 
demorou a chegar através de um 
lance de bola parada. Pedro 
Barbosa marcou o canto, a bo- 
la atravessou a baliza e pare- 
cia que era Liedson a marcar, 
mas foi Auri que teve a infelici- 


na fase de grupos da Liga dos 
Campeões e tendo marcado 
golos à equipa azul e branca. 

Primeiro no jogo em Belgrado, 
onde fez o golo do empate (1-1), e 
depois no Estádio das Antas, onde 
fez o tento de honra numa parti- 
da em que o FC Porto ganhou 
por 2-1, com um bis de Benny 
McCarthy. Outro adversário co- 
nhecido de Delibasic é o Spor- 
ting, clube a que o avançado tam- 
bém marcou, na época de 02/03, 
em embate da segunda eliminató- 
ria da Taça UEFA. 

“É o último reforço, não ha- 
verá mais nenhum. É mais um 
internacional que vem por em- 


SUPERLIGA m 19º JORNADA 


FC Porto 1 Sp Bnga 3 
Academia O Guimarães 2 
Moreirense 1 Benfica 2 
Beira Mar O Nadonal 3 

Boavista 2 GlVeente 2 
Penafiel O Maitimo 1 
Belenenses 2 Rode 1 
Estonl 1 Ulema ] 
Sporting 1 Setúbal 


CLASSIFICAÇÃO 
LEquipa PVE DCGMOGS P] 


1SpBrga 19 106 3 29 1436 
2Sporing 1910 5 

3KCPoto 1997 3 4. 
4Berica 19 

5 Bomsta 19 

EVSeúbal 19 84 | 

7Mattmo 19 79: 


13 Penafel 19 
14.Gi Veente 19) 
15.Eod 19 
16. Moresense 19 
VI BeraMar 19 
18. Académica 19 


dade de fazer um autogolo. 

A partir daqui, deu sempre 
mais Sporting que tentou deses- 
peradamente passar para a frente 
no marcador, só que, a bola tei- 
mou em não entrar na baliza do 
Vitória de Setúbal, terminando 
o encontro com um empate. 


préstimo, com direito de opção 
de compra do Benfica”, expli- 
cou Luís Filipe Vieira, presi- 
dente do Benfica, na apresenta- 
ção do novo jogador. 

Delibasic chega à Luz para re- 
forçar a frente de ataque. Vieira 
acredita nas qualidades do joga- 
dor e espera poder exercer a op- 
ção de compra no final da época. 
“Desejo as maiores felicidades e 
que, no final, o nosso clube exerça 
o direito de opção, isso será sinal 
de que marcou muitos golos. Es- 
tou convicto que contratámos 
mais um grande jogador que nos 
vai dar grandes alegrias”, con- 
cluiu. 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


OBRAS * REPARAÇÕES « RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO + Cozinhas e WC's + SERVIÇOS de Trolha * Pintor 
Electricista * Serralheiro + Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador + Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro «+ Taqueiro * Rep. Electrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS « IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 
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50 M 


Porinçái oltá 
a acelerar 


Tiago Monte 
ro pode mes 


é : ” 
mo vir a in- E: 
gressar na For- : 
mula 1, ao 

serviço da Jor- > 


dan, Caso se im 
concretize, este 

será um prémio merecido para 
o piloto portuense, que depois 
de Nicha Cabral, Pedro Matos 
Chaves e Pedro Lamy está cada 
vez mais próximo de se vir a 
tornar no quarto português ao 
volante de um Formula 1, Tia- 
go Monteiro que no ano passa- 
do conseguiu boas prestações 
não só como piloto de testes da 
Minardi, mas também no 
World Series Nissan, com a 
Carlin Motorspor, pode deste 
modo “travar” o processo de 
exclusão de Portugal na For- 
mula 1. Há que para isso espe- 
rar que a tradicional falta de 
patrocínios que existe no nosso 
país, fundamentais para parti- 
cipar neste “circo” competitivo 
e mediático, não atrofie o gran- 
de talento do piloto nacional. 


GUIMARÃES 


Que venha a 
tranquilidade 


A diferença 
que separa o 
sucesso do fra- 
casso é muita 
das vezes ténue 
e depende dos 
resultados con- 
seguidos. Para 
se conseguir esses resultados, 
para além do trabalho, a tran- 
quilidade é muito importante, 
e convenhamos, é o que tem 
faltado ao Vitória de Guima- 
rães. A oposição à direcção de 
Vitor Magalhaes tem estado 
sempre activa e como os resul- 
tados desportivos não aparece- 
ram no início, a contestação foi 
aumentando de tom. O visado 
foi o treinador Manuel Macha- 
do, que bateu com a porta do 
comando técnico, orientou no 
entanto a equipa em Coimbra e 
venceu. Independentemente de 
continuar ou não como técnico 
vitoriano, Manuel Machado 
forma com Vítor Magalhães 
uma dupla que está condenada 
ao sucesso, pois trabalha com 
seriedade. Para lá chegar que 
venha a desejada tranquilidade. 


RICARDO MEIRELES 


Mister Fernândez 


Victor Fernández o técnico espanhol ao 
serviço do FC Porto está de saída do clube 
campeão nacional, campeão europeu e in- 
tercontinental, porque o seu prazo de vali- 
dade está caducado. Não havia data estipu- 
lada, como aquelas que são visiveis nos io- 
gurtes, mas a verdade é que a relação do 
treinador com o universo portista já vin! 
dando provas de se estragar, e com a tercei- 
ra derrota no estádio do Dragão, azedou de 
Ao fim de alguns avisos, visíveis nas 
ções de insatisfação da massa 
SIE ER 
disputados no seu reduto, a derrota com o 
Braga, fez transbordar o copo da paciência 
de alguns dirigentes do FC Porto, que se 
reuniu pelas primeiras horas da madruga- 
da de segunda-feira, para encontrar uma 
solução quanto á liderança técnica da equi- 
pa. Fernández tem muitas atenuantes, a 
sua chegada ao clube com o comboio em 
andamento, a liderança de um plantel que 
não escolheu e que estava desiquilibrado e 
mal constituído, a onda de lesões que asso- 
lou muitos jogadores do plantel, sendo al- 
guns deles importantes e nucleares no 
bom andamento do jogo portista, o cons- 
tante vai vem de jogadores do clube para as 
selecções e principalmente o desconheci- 
mento do futebol português. Só que há 


"su tiempo se acabó 


AA 


tempo para tudo, e o tempo do treinador 
foi-se esgotando à medida que os resulta- 
dos não chegavam. Foi-lhe sendo dado o 
benefício da dúvida quanto ao nível (pau- 
pérrimo) exibicional da equipa, mas a pa- 
ciência esgotou-se no domingo, com a pior 
xibição da temporada e com um resulta- 
do que poderia ter sido bem mais volumo- 
so. Fernández nunca conseguiu criar uma 
estrutura forte no colectivo da equipa, nem 
tão pouco criar um colectivo, sendo isso 
patente nos chamados lances de laborató- 
rio (livres, cantos, etc) que podem decidir e 
ganhar jogos. Nunca percebeu a forma de 
jogar e de actuar de alguns jogadores, o que 
levou a que os utilizasse longe da zona on- 
de mais rendem. Não percebeu a forma de 
jogar e de pensar de algumas equipas e al- 
guns treinadores, e não procurou apoio em 
quem conhece bem o futebol português. 
Ma so pior de tudo é que Fernandez não é 
homem para “dar um murro na mesa”, dei- 
xando que a indisciplina se instalasse no 
balneário portista. Por isso, e como às vezes 
não percebe a língua portuguesa, o tempo 
para formar a equipa terminou com o não 
assumir de uma única cota de culpa de tu- 
do o que se está a passar, em claro castelha- 
no, os lenços brancos de ontem querem di- 
zer “Su tiempo se acabó mister Fernández”. 


COTOVELADAS 


Urge unir 
a violência 


Chega sempre 
o dia em que a 
palavra BASTA 
tem que sair da 
garganta com 
toda a energia, 
e face às barba- 
ras agressões, 
onde as cotoveladas são o “pão 
nosso de cada jogo”, chegou a 
altura de se punir os agressores 
de forma exemplar. Sejam su- 
mários ou sumaríssimos, a Co- 
missão Disciplinar da Liga (que 
acordou demasiado tarde para 
a punição deste tipo de lance) 
tem que castigar, de forma seve- 
ra, enérgica, eficaz e com igual- 
dade de critérios, os responsa- 
veis por estad agressões, que são 
cada vez mais frequentes, e que 
um dia, esperemos que não, po- 
de originar lesões gravissimas e 
talvez irreparaveis. A cegueira 
estende -se aos treinadores, que 
desculpabilizam estes lances se 
os seus jogadores são agresso- 
res, mas choram “baba e ranho” 
quando os seus são agredidos. 
Haja um pouco de vergonha. 


ACADÉMICA 


Lição mal 
estudada 


A Académica 
de Coimbra 
passa por mo- 
mentos bem 
difíceis na pre- 
sente tempo- 
rada do fute- 
bol. O último lugar da classifi- 
cação não lhe augura nada de 
bom no panorama futuro do 
campeonato da Superliga, on- 
de se afunda jogo após jogo, 
distando já seis pontos do pri- 
meiro lugar que garante a per- 
manência. Se João Carlos Pe- 
reira em quinze jornadas tinha 
alcançado doze pontos ( três 
vitórias e três empates) a en- 
trada de Nelo Vingada trouxe 
ao emblema coimbrão uma 
outra dose de esperança, mas 
em quatro jogos, um empate e 
três derrotas, e uma forma 
muito defensiva de encarar os 
jogos, não trouxe grandes me- 
lhoras, apesar das contratações 
já efectuadas. 
O futebol não vive, infeliz- 
mente, de romantismos, mas 
sim de resultados. 


a descer 
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REMO Eleições 


Bettencourt na. 
corrida à liderança 


da Federa 


O destino do remo em 


ção 


Portugal vai ser 


decidido nas eleições do próximo dia 12 


André Bettencourt da Câma- 
ra, presidente da Associação 
Naval de Lisboa (ANL), é o lider 
de uma candidatura à presidên- 
cia da Federação Portuguesa de 
Remo, cujas eleições vão se rea- 
lizar no próximo dia 12 de Fe- 
vereiro. 

Insatisfeitos com o caminho 
que a modalidade tem vindo a se- 
guir - tem perdido alguma pro- 
jecção no mundo desportivo- al- 
guns antigos remadores interna- 
cionais uniram-se para pôr de pé 
o projecto “Mais Remo”. André 
Bettencourt da Câmara é a face 
desta candidatura, a qual aposta 
forte no futuro. 

Desta forma, é uma lista que 
tem os olhos postos no rejuve- 
nescimento da modalidade, pro- 
metendo uma nova dinâmica em 
domínios chave como a captação 
de atletas, o lazer, a formação, a 
melhoria das infra-estruturas 
desportivas, o marketing e a alta- 
competição. 


TENIS Números 


O remo não esteve presente 
nas olimpíadas de Sidney e Ate- 
nas, por isso, o remo tem regista- 
do uma estagnação evidente, só 
que a lista encabeçada por André 
Bettencourt da Câmara tem a 
ambição de contrariar essa ten- 
dência e tem ainda a esperança 
de fazer regressar a modalidade 
para Pequim'2008. 

Para André Bettencourt da 
Câmara, “chegou a altura dos re- 
madores se unirem e cuidarem 
do desporto que amam”. Há mais 
de 20 anos ligado ao Remo, o ac- 
tual Presidente da Associação Na- 
val de Lisboa é detentor de 11 tí- 
tulos de Campeão Nacional - in- 
cluindo no emblemático Shell de 
8 - assumindo-se agora como o 
timoneiro do projecto “Mais Re- 
mo”. 

Para André Bettencourt da 
Câmara, “chegou a altura dos re- 
madores se unirem e cuidarem 
do desporto que amam”. O saber 
de experiência feito é o denomi- 
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André da Câmara (dir) recebe o apoio de Bruno Mascarenhas / DR 


nador comum da lista “Mais Re- 
mo” - uma equipa de antigos re- 
madores com experiência inter- 
nacional que agora se une por 
um objectivo comum. Gestores, 
advogados, engenheiros e “mar- 
keteers” estão em maioria entre 
os profissionais que abraçaram 
esta causa. 

Para o candidato à Presidência 
da FPR, “os elementos que subs- 
crevem esta proposta são na reali- 
dade o espelho de um movimen- 
to nacional - embora tudo tenho 
começado em Lisboa. Pouco a 
pouco, fomos percebendo que 
não eramos os únicos a dar nota 
negativa à actuação dos actuais 
dirigentes federativos. Tinha de 
nascer uma nova esperança para 
o Remo e é isso que pretendemos 
trazer”. 


Quase 25% dos tenistas 
estão filiados no Porto 


A Associação de Ténis do Por- 
to suporta aproximadamente 
25% dos 13.382 jogadores filia- 
dos em Portugal. A região do 
norte tem um forte domínio da 
modalidade, movimentado mui- 
tos praticantes. 

Recentemente, a Federação 
Portuguesa de Ténis revelou os 
números finais de 2004 no que 
diz respeito a clubes e jogadores 
filiados por Associação Regional. 


MOLE . 


VIDA 


707 25 26 27 
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Contabilidade que é bastante 
favorável e animadora para a As- 
sociação de Ténis do Porto que 
está à frente no ranking. Assim, a 
associação portuense é composta 
por 87 Clubes e 3.220 jogadores 
filiados, Números estes que cor- 
respondem a 24% do número to- 
tal de jogadores filiados (13.382) 
e dos clubes de ténis em Portugal 
(367). Anteriormente, Associação 
tinha 85 clubes e 2.856 filiados, o 


que em termos de filiados revela 
um aumento significatico de 
13%. 

Entretanto, pode-se fazer ou- 
tro tipo de análise mais exaustiva. 
Se aos números detectados na 
Associação do Porto se associar 
os dados referentes às Associa- 
ções de Ténis de Coimbra (17 
clubes e 1.468 filiados) e de Avei- 
ro (22 clubes e 1.014 filiados), 
chega-se à conclusão que o espa- 


No entanto, os resultados não 
são a principal preocupação do 
candidato. Segundo ele, há situa- 
ções mais relevantes e que este 
grupo pretende alterar: 

“O que está em causa é a falta 
de uma verdadeira estratégia a 
médio e longo prazo para o Re- 
mo, pois não podemos esperar 
medalhas olímpicas sem estar 
primeiro concluído um trabalho 
de base - que começa na captação 
de mais atletas”. 


Parceria com Epanha 

Uma das apostas desta candi- 
datura passa por um relaciona- 
mento mais próximo com o pais 
vizinho, onde a prática do Remo 
está mais difundida e os resulta- 
dos competitivos bem mais con- 
solidados. 


ço atlântico corresponde a mais 
de 1/3 do ténis nacional. Ou seja, 
126 Clubes (34%) e 5.702 joga- 
dores filiados (43%). 

Apesar de não existir uma po- 
lítica clara de dinamização e di- 
vulgação da modalidade a nível 
nacional por parte da Federação 
Portuguesa de Ténis (FPT), estes 
números revelam bem a dinâmi- 
ca dos Clubes e Associações desta 
região, que têm tido um papel 
fundamental no aumento de pra- 
ticantes. Destacam-se os seguin- 
tes clubes da região com maior 
número de jogadores filiados: em 
1º lugar a Escola de Ténis da 
Maia (1.); em 3º lugar o Sport- 
field, da ATCoimbra (533); e em 
5º lugar o Clube de Ténis do Por- 
to (320). 


45 
TIRO 
Campeonato Nacional 


Bracarense 
Fernando Cruz 
conseguiu 

o bronze 


O atirador bracarense Fer- 
nando Cruz, de 31 anos, ficou 
na terceira posição do cam- 
peonato nacional de IPSC (Ti- 
ro Prático). 

A representar a Sociedade 
de Tiro de Braga, o atirador 
obteve assim a medalha de 
bronze desta competição. Um 
resultado bastante positivo, já 
que Fernando Cruz foi esco- 
lhido para representar a Selec- 
ção Nacional de Tiro na mais 
alta competição da modalida- 
de a nível europeu. 

De referir ainda que já no 
ano passado o atirador Fer- 
nando Cruz representou as co- 
res nacionais, tendo alcançado 
um honroso 90.º lugar num 
universo de 600 atiradores de 
vários países europeus. 


REGATA 
Taça Presidente 
da República 


Remadores 
lusos e 
espanhóis 
reunidos 


A Câmara Municipal de 
Caminha e o Sporting Club 
Caminhense são os organiza- 
dores da segunda edição da 
Taça Presidente da República - 
Dr. Jorge Sampaio. Uma prova 
de regatas de fundo que se vai 
disputar no próximo dia 6 de 
Fevereiro. 

É uma competição oficial 
de remo que está integrada no 
calendário de regatas da Fede- 
ração Portuguesa de Remo, a 
qual reúne remadores de clu- 
bes portugueses e espanhóis. A 
prova tem um percurso de 
aproximadamente 7000 me- 
tros e segue o modelo das em- 
blemáticas regatas de Oxford- 
Cambridge. 

A descida do Rio Minho te- 
rá início às 14h30, em Lanhe- 
las e a meta será em Caminha. 


am 


deiHe de fumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dao-lhe a a juca que precisa 


bágicos 
emagrecimento 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 


garantia de 8 meses 


porto rua do campo alegre nº 241 - r/c lj. 5/5 ( 22 6094121) 
porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


psicológico 


) DESPORTO 


FUTEBOL Selecção Nacional 


Scolari confirma que recusou 


convite do Real Madrid 


O seleccionador nacional sublinhou, em entrevista ao El Mundo, que os seus objectivos 
passam pelo Mundial de 2006, revelando que ainda espera por Figo na Selecção 


Luiz Felipe Scolari, confirmou 
ter rejeitado um convite do Real 
Madrid, afirmando pretender 
honrar o contrato com a selecção 
portuguesa, com a qual sonha 
chegar ao Mundial de 2006.“Con- 
vidaram-me para falar com o 
(Real) Madrid, mas tenho um 
contrato com Portugal”, afirmou 
o técnico brasileiro, numa entre- 
vista publicada ontem no jornal 
generalista El Mundo. 

Scolari deixa, no entanto, a 
porta aberta ao clube espanhol. 
“Naquele momento, não havia in- 
teresse meu nem da federação pa- 
ra sair. Sinto-me muito feliz aqui, 
mas quem sabe se algum dia”, 
confessa Scolari, que diz ter rece- 
bido telefonemas de vários joga 
dores do clube madrileno, in- 
cluindo espanhóis, para aceitar o 
convite. Sobre os objectivos da se- 
lecção portuguesa, Scolari diz que, 
para converter-se em vencedor, 
Portugal “tem que chegar a 
finais” e que o segundo pass 
pois da final do Euro2004) é “a 
qualificação para o Mundial”. “So- 
nhamos chegar mais além da qua- 
lificação” sublinha o selecciona- 
dor que admitiu o seu objectivo 
de chegar à meia-final do Mun- 
dial de 2006. 

Apesar dessa vont 
relembra que Portugal “ 
tem que qualificar-se” e, neste 
momento, superando os seus, 


Scolari 
rimeiro 


FUTEBOL Itália 


| 


Scolari quer levar Portugal às meias-finais do Mundial 2006 / Rui Raimundo/ASF 


principais rivais no grupo de 
apuramento: “a Eslováquia e a 
Rússia”. Na entrevista, Scolari fala 
ainda dos jogadores da chamada 
“geração de ouro”, considerando 
normal que eles queiram deixar o 
lugar aos mais novos, mas confes- 


Abel Xavier novo 
reforço da Roma 


Lateral português foi escolhido por Delneri 


O defesa português Abel Xa- 
vier, 32 anos, assinou contrato 
com a AS Roma, na sequência 
de um curto período em que es- 
teveve a treinar à experiência no 
clube italiano. A confirmação 
desta contratação foi dada on- 
tem pelo técnico romano Luigi 
Delncri. 

“Abel Xavier ficará connos- 
co”, afirmou o técnico que lide- 
rou na pré-temporada o FC 
Porto. 

A contratação do lateral di 
reito português, cujo último 
clube foi o Hannover 96, esta- 
va dependente do envio do 
certificado internacional pela 
Federação Alemã de Futebol] 
para Roma, situação que ao 


que tudo indica já terá sido 
desbloqueada. 

Abel Xavier deverá ficar na 
AS Roma até ao final da época, 
num regresso à Série A dez anos 
depois de ter começado a sua 
carreira internacional no Bari, 
que então estava no escalão 
principal do futebol italiano. 

Em termos de carreira, Abel 
Xavier foi campeao Mundial de 
juniores em 1991 deu nas vistas 
no Estrela da Amadora, transfe- 
rindo-se para o Benfica em 
1993, Nos últimos anos, o defesa 
passou pelo Oviedo (Espanha), 
PSV Eindhoven (Holanda), 
Everton e Liverpool (Inglaterra), 
Galatasaray (Turquia) e Hanno- 
ver 96 (Alemanha). 


sando que ainda tem esperança 
que Figo possa voltar a jogar na 
selecção portuguesa. “Temos pen- 
dente falar deste assunto”, adianta 
Scolari, revelando que Luís Figo 
tem planos até Julho e então 
decidirá a sua vida relativamente 


FUTEBOL Inglaterra 


ao Real Madrid e à selecção. 

De referir que a convocatória 
para o jogo particular do próximo 
dia 9 de Fevereiro na República da 
Irlanda, será anunciada na quinta- 
feira pelos responsáveis técnicos 
da Selecção Nacional. 


Djemba-Djemba 
longe do Benfica 


O médio camaronês vai jogar no Aston Villa 


O Aston Villa chegou ontem a 
acordo com o Manchester United 
para a aquisição do médio defen- 
sivo camaronês Eric Djemba- 
Djemba, anunciou ontem o clube 
da primeira liga inglesa de fute- 
bol. O internacional camaronês, 
de 23 anos, que deixou o Nantes 
em Julho de 2003 para assinar 
um contrato de cinco anos com o 
Manchester United, deverá reali- 
zar os habituais exames médicos 
no Villa antes de assinar o vínculo 
com o clube de Birmingham. 

Djemba-Djemba tenta assim 
recuperar o tempo de jogo que 
lhe tem faltado no Manchester 
United, clube no qual tem sido 
pouco utilizado pelo técnico Alex 
Ferguson. 


Fica assim descartada a hipó- 
tese do médio camaronéês poder 
vir a ingressar no Benfica, como 
alguma imprensa desportiva por- 
tuguesa adiantou. Apesar dos 
contactos na passada quinta-feira 
com o empresário do jogador, o 
clube acabou por não convencer 
o Manchester United quanto a 
um empréstimo por seis meses. 

Também o Paris Saint-Ger- 
main se mostrou interessado na 
contratação do jogador. Contu- 
do o Aston Villa foi o único inte- 
ressado a pagar a cláusula de 
transferência 2,4 milhões de eu- 
ros, pedida pelo Manchester 
United, pela cedência definitiva 
dos direitos desportivos de 
Djemba-Djemba. 
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FUTEBOL 
Inglaterra 


Duelo decisivo 
entre Arsenal e 
Manchester 


Arsenal e Manchester Uni- 
ted defrontam-se hoje naquele 
que é o jogo mais decisivo da 
época para ambas as equipas, 
no que toca à manutenção cor- 
rida ao título inglês de futebol. 
Arséne Wenger e Alex Ferguson 
sabem que uma derrota ou em- 
pate os colocará cada vez mais 
distantes do líder Chelsea e já 
trocaram palavras menos agra- 
dáveis na antevisão deste en- 
contro. Deste modo, prevê-se 
para Highbury Park, em jogo 
marcado para as 20:00, não só 
mais um clássico, mas um due- 
lo de alto » por tudo o que 
está em disputa e também pela 
guerra de palavras entre os dois 
técnicos. . 


Mourinho 
contra Souness 
na Taça 


O Chelsea de José Mouri- 
nho, e da restante comitiva 
portuguesa, defrontará fora o 
Newcastle, do ex-treinador en- 
carnado Graeme Souness, nos 
oitavos-de- final da Taça de In- 
glaterra em futebol, segundo 
determinou ontem o sorteio. 
Há ainda que destacar o duelo 
que irá opor o Everton ao 
Manchester United. O progra- 
ma dos oitavos-de-final da Ta- 
ça de Inglaterra ficará definido 
assim que se realizem a 12 de 
Fevereiro os jogos de desem- 
pate dos 16 avos-de-final, defi- 
nindo-se então se Fulham e 
Tottenham (da Primeira Liga) 
estarão na próxima eliminató- 
ria e qual o adversário do Arse- 
nal (West Ham ou Sheffield 
United). 


Vincent Candela 
no Bolton 


O internacional francês Vin- 
cent Candela, jogador da AS 
Roma, vai jogar no Bolton, da 
primeira liga inglesa de futebol, 
até ao final da temporada, 
anunciou hoje a formação ita- 
liana. 

O francês, campeão do 
Mundo (1998) e da Europa 
(2000), que tinha recebido uma 
oferta de outro clube inglês, o 
Southampton, acabou por es- 
colher representar o Bolton, 
clube no qual actua o seu ex- 
colega de selecção Youri Djor- 
kaeff. 

Candela, de 31 anos, chegou 
à capital italiana em Janeiro de 
1997, proveniente do Guin- 
gamp, e foi um dos jogadores 
fundamentais da equipa roma- 
na na conquista do "scudetto" 
em 2001, mas perdeu a titulari- 
dade esta época e apenas jogou 
esporadicamente na equipa 
orientada pelo ex-treinador do 
FC Porto Luigi Del Neri. 
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Ao longo de 25 anos de carreira ininterrupta, Bryan Adams nunca voltou as costas aos seus inúmeros fãs portugueses / DIREITOS RESERVADOS 


O “Room Service” de Bryan Adams 
está disponível esta noite no Porto 


= O concerto, com José Pedro Pais na primeira parte, 
= realiza-se no Pavilhão Rosa Mota, a partir das 20 horas 


|] Rodrigo Affreixo 


ryan Adams está de regres- 
B: a Portugal para apre- 
sentar ao vivo o seu mais 
recente trabalho, “Room Servi- 
ce”, editado em Setembro passa- 
do e completamente gravado 
nas digressões europeias, ao lon- 
go dos últimos dois anos, em 
quartos de hotel e nos diversos 
camarins que foi ocupando nos 
bastidores dos concertos. 
Depois de ter actuado duas 
noites consecutivas no Pavilhão 
Atlântico (Lisboa), anteontem e 
ontem, Bryan Adams estará esta 
noite no Pavilhão Rosa Mota. O 
concerto, com a primeira parte a 
cargo de João Pedro Pais (ver 
caixa), tem início marcado para 
as 20 horas. Com uma lotação 
de sete mil lugares, é pouco pro- 
vável que os bilhetes esgotem, 
mas nunca se sabe... Em Lisboa, 
o concerto de domingo esgotou 
e o de ontem foi registado para 
posterior edição em DVD. 
Depois do Porto, Bryan 
Adams:ruma a Espanha, onde 
dará três concertos. O primeiro 
terá lugar no pavilhão de As Tra- 
vesas, em Vigo, já na próxima 


quinta-feira, seguindo-se Sala- 
manca (sexta) e Bilbau (sába- 
do). 

Depois, fará uma “tournée” 
pela Austrália (Fevereiro/Mar- 
ço) e outra pelo Japão (Abril/ 
Maio), regressando à Europa pa- 
ra uma série de concertos no 


= O cantor canadiano vem apresentar o seu 10º 
= álbum de originais, lançado em Setembro passado 


Reino Unido na Irlanda (entre 
1 e21 de Maio). 

Como é do conhecimento ge- 
ral, o “namoro” entre Bryan 
Adams e Portugal recua até an- 
tes do início da sua carreira. Na 
adolescência, ainda antes de gra- 
var o seu álbum de estreia 


João Pedro Pais & Bryan Adams, 
cúmplices desde 2003 


A fazer a primeira parte destes 


três concertos em Portugal esta- 
rá João Pedro Pais, ainda na pro- 


moção do seu 
quarto álbum, 
“Tudo Bem”, lan- 
çado no final de 
Novembro de 
2004. O jovem 
“cantautor” por- 
tuguês foi escolhi- 
do para fazer as 
primeiras partes 
de todos os concertos de Bryan 
Adams em Portugal e Espanha, 
em 2003. Na altura, Adams gos- 
tou do que ouviu e fez questão 


de felicitar pessoalmente Pais 
pelo seu trabalho. Entretanto, o 
cantor português criou laços de 
amizade com al- 
guns dos músicos 
de Bryan Adams. 
No ano passado, o 
canadiano dispo- 
nibilizou os seus 
Warehouse Studios 
para parte das gra- 
vações de “Tudo 
Bem”: Produzido 
por Luis Jardim, o disco contou 
com as participações de Keith 
Scott e Mickey Curry, guitarrista 
e baterista de Bryan Adams. 


“Bryan Adams” (1980), o músi- 
co viveu durante três anos em 
Cascais, durante o período em 
que o seu pai foi embaixador do 
Canadá em Portugal. Ao longo 
dos anos 80, quando tinha po- 
pularidade e projecção interna- 
cionais, Bryan Adams nunca 
perdeu a oportunidade de ac- 
tuar entre nós e de ir conquis- 
tando cada vez mais fãs em terri- 
tório lusitano. Uma relação que, 
de resto, se tem mantido até à 
actualidade, a avaliar pelos re- 
cintos de grande dimensão em 
que ainda actua quando vem cá. 

Com 45 anos de idade e 25 de 
carreira, Bryan Adams é hoje 
uma referência importante do 
pop-rock, com cerca de 60 mi- 
lhões de discos vendidos em to- 
do o mundo, um Grammy con- 
quistado e três nomeações para 
o Oscar na categoria “melhor 
canção”, 

Para este ano, está já prevista 
a edição de “Stripped”, que for- 
mará uma espécie de díptico 
com “Room Service”. Trata-se de 
um álbum integralmente acústi- 
co, com 14 canções originais que 
sobraram das gravações feitas 
nos quartos de hotel e camarins. 


Mpiscocraria 
SELECCIONADA 


“INTO THE FIRE” (1987) 


AM ADAMS HO UP THE NeIcHAÓUAS 


“ROOM SERVICE” (2004) 
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“Mar Adentro” de Amenabar 
conquista 14 prémios Goya 


= Almodóvar não levou 

= nenhum dos Óscares 
espanhóis para casa, 
apesar de “Má Educação” 
estar nomeado 

em quatro categorias 


Luisa Marimho 


filme “Mar Adentro”, de 
Alejandro Amenabar, foi 
o vencedor incontestável 


da 19º edição dos prémios G 
entregues anualmente ao cine) 
espanhol. Nomeado em 15 cate- 
gorias, incluindo de melhor fil- 
me, só não conseguiu vencer 
uma, a de melhor direcção artís- 
fia; que distinguiu “Tiovivo 
0”, realizado por José Luis 
Gira Quem não levou nenhum 
prémio para casa foi Pedro Al- 
modóvar e o seu “Má cação”, 
que estava nomeado para quatro 
prémios. 

O filme de Amenabar, basca- 
do na vida de Ramon Sampedro, 
um tetraplégico que lutou du- 
rante mais de 30 anos para ga- 
nhar o direito à eutanásia, ven- 
tegorias de melhor fil- 


a 
Bardem), actriz (Lola Duenas), 
actor secundário so Bugal- 
lo), actriz secundária (Mabel Ri- 
vera), argumento (Alejandro 
Amenabar e Mateo Gil), fotogra- 
fia (Javier Aguirresarobe), som, 
música, maquilhagem, direcção 
de produção e actores revelação. 

Considerado favorito para o 
Óscar para o melhor film 
trangeiro, “Mar Adentr: 
não exibido entre nós - 
ceu o Globo de Ouro pa 
em língua não-inglesa. Foi tam- 
bém premiado no festival de Ve- 
neza e campeão de bilheteira 


nda 
ven- 
filme 


O realizador Alejandro Amenabar, o protagonista Javier Bardem (ao centro) e a actriz revelação Lola Duenas 


“The Incredibles - Os Super Heróis” 
levam a melhor nos galardões Annie 


E Lusa 


A comédia "The Incredibles 
- Os Super Heróis", de Brad 
Bird, foi considerada a melhor 
longa-metragem de animação 
de 2004, arrecadando dez pré- 
mios Annic, atribuídos do- 
mingo em Los Angeles, nos Es- 
tados Unidos. 

A sequela animada "Shrek 
2" estava nomeada em setc ca- 
tegorias, mas saiu derrotada na 
32a edição dos Annies, sem ter 
vencido um único prémio. 

O filme "The Incredibles - 
Os Super Heróis", centrado na 
história de uma família com 
poderes fora do normal, levou, 


A obra animada 

de Brad Bird foi 
considerada a melhor 
longa-metragem; “Shrek 
2” foi o perdedor da 
noite, nada ganhando 


entre vários outros, os prémios 
de melhor longa-metragem 
animada, efeitos espec É 
banda sonora, argumento, ani- 
mação de personagens, efeitos 
de animação, design de perso- 
nagens. 

Brad Bird, que assina o ar- 


gumento e a realização, foi 
ainda premiado por ter dado 
voz à personagem Edna Mo- 
de, a excêntrica estilista que 
desenhou os fatos da superfa- 
mília. 

Um dos trunfos crescentes 
neste género de trabalho cine- 
matográfico assenta precisa- 
mente no casting de actores de 
carne e osso para dar voz aos 
personagens animados. No ca- 
so, de Craig T. Nelson a Holly 
Hunter, passando pelo cool Sa- 
muel L. Jackson. 

"The Incredibles - Os Super He- 
róis” está nomeado para os Ósca- 
res na categoria de "Melhor Fil- 
me de Animação" a par de "Shrek 


e "O Gang dos Tubarões”. 
Por falar em “Shrek 2” (o tal 
perdedor da noite), de registar 
que nem a brilhante constru- 
ção vocálica de Antonio Ban- 
deras, na pele de “O Gato das 
Botas”, o novo personagem in- 
troduzido na sequela, conse- 
guiu inverter a tendência de 
conquista...zero. A Walt Dis- 
ney também apenas venceu na 
categoria de curtas, com o fil- 
me “Lorenzo”. 

Os prémios Annie são atri- 
buídos anualmente pela Socie- 
dade Internacional de Cinema 
de Animação. Na edição de 
2004 "À Procura de Nemo" 
conquistou nove prémios. 
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Melhor filme - "Mar Aden- 
tro”, 
de Alejandro Amenába 


Melhor realização - “Mar 
Adentro”, de Alejandro Ame- 
nába 


Melhor fotografia - Javier 
Aguirresarobe ("Mar Aden- 
tro”) 


Actor principal - Javier Bar- 
dem (“Mar Adentro") 


Actriz principal - Lola Duehas 
(Mar Adentro") 


Argumento original - Alejan- 
dro Amenábar e Mateo Gil 
("Mar Adentro") 


Argumento adaptado - José 
Rivera ("Diários de Che Gue- 
vara) 


Montagem - Guillermo S. 
Maldonado ("El Lobo") 


Filme estrangeiro em lingua 
espanhola - "Whisky", de 
Juan Pablo Rebella y Pablo 
Stoll (Uruguai) 


Melhor filme europeu - “Ge- 
gen die Wand”, de Fatih Akin 
(Alemanha - Turquia) 


em Espanha no ano passado. 

Os restantes filmes premiados 
foram “El Lobo”, de Miguel 
Courtois, (montagem e efeitos 
especiais). “El Milagro de Can- 
deal”, de Fernando Trueba (filme 
documental e canção original, de 
Carlinhos Brown), “Tiovivo, de 
José Luis Garci” (direcção artísti- 
ca), “Frio Sol de Invierno”, de Pa- 
blo Malo (novo realizador), e 
“Diários de Che Guevara” (argu- 
mento adaptado). 

As obras que perderam o pré- 
mio de melhor filme foram “A 
Má Educação”, de Almodóvar, 
“Roma”, de Adolfo Aristarain, e 
“Tiovivo c. 1950”, de José Luis 
Garci. 


O pai dos “Super Heróis” 
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Partidos defendem mudanças 
de fundo na política cultural 


A Plateia - Associação 
de Profissionais das 
Artes Cénicas organizou 

ontem um debate, no 
Porto, com'as principais 
forças políticas 


Luísa Marinho 


om as eleições à porta, a 
Plateia - Associação de 
Profissionais das Artes Cé- 


nicas promoveu ontem ao fim da 
tarde um debate com os represen- 
tantes dos principais partidos po- 
líticos sobre política cultural, na 
Fnac de Santa Catarina, no Porto. 
O estatuto do artista, a lei do me- 
cenato e o financiamento estatal 
foram algumas das questões de- 
batidas. 

Um documento escrito pela 
Plateia foi o ponto de partida pa- 
ra a discussão. Como explicou 
Catarina Martins, da direcção, o 
documento foi feito tentando ser 
“ideologicamente branco”, ou se- 
ja, com a finalidade de abrir a dis- 
cussão sobre assuntos pragmáti- 
cos. 

O financiamento da cultura 
por parte do Estado foi um dos 


As forças partidárias da cidade juntaram-se à mesa para discutir o essencial da política cultural /LuíS COSTA CARVALHO 


pontos essenciais. Todos os parti- 
dos representados - PCP (José 
António Gomes), Bloco de Es- 
querda (João Teixeira Lopes), PS. 
(Manuela de Melo), PSD (Agosti- 
nho Branquinho) e CDS-PP 


Gouveia edita DVD sobre 
o escritor Vergílio Ferreira 


A vida e a obra de Vergílio Fer- 
reira acaba de ser editada em 
DVD multimédia pela Câmara 
Municipal de Gouveia com o ob- 
jectivo de preservar a obra e a me- 
mória do escritor natural daquele 
concelho. Segundo a autarquia, o 
DVD "ajuda a compreender a en- 
volvência da escrita de Vergílio 
Ferreira, possuindo, entre outros 
elementos visuais, um passeio por 
Melo - terra natal do escritor e 
onde está sepultado - e a visita à 
sua casa nesta freguesia. 

É possível ouvir testemunhos 
do próprio Vergílio Ferreira gra- 


vados pelo realizador e crítico de 
cinema Lauro António, da mu- 
lher Regina Kasprzkowky e do 
cunhado José Rodrigues, residen- 
teem Melo e que acompanhou de 
perto da vida do autor de "Manhã 
Submersa". O DVD inclui uma 
amostragem do espólio pessoal e 
literário de Vergílio Ferreira que 
se encontra na Biblioteca Munici- 
pal com o seu nome, em Gouveia, 
acompanhada pelo comentário 
de Alípio de Melo, presidente do 
júri do Prémio Literário Vergílio 
Ferreira que anualmente é atri- 
buído pela autarquia. 


Bispo Manuel Clemente 
na Academia de Cultura 


O bispo auxiliar de Lisboa D. 
Manuel Clemente tomou ontem 
posse, ao final da tarde, como 
membro da Academia Interna- 
cional de Cultura Portuguesa, 
eleito pelos académicos da enti- 
dade pelo mérito da sua obra. 

Criada em 1965 pelo Gover- 
no, a Academia tem como objec- 
tivo fomentar trabalhos científi- 
cos para salvaguardar a herança 
cultural portuguesa das comuni- 


+ « dadesidispersas pelo mundo. «« « « «Gulbenkian)e « «ce ++ 


Em concreto, dedica-se à pro- 
moção da investigação e inventá- 
rio das tradições e padrões cultu- 
rais portugueses, identificação e 
estudo das comunidades portu- 
guesas, bem como a publicação 
dos estudos desenvolvidos. 

A Academia é presidida por 
Adriano Moreira, um dos funda- 
dores, tal como o foi José de Aze- 
redo Perdigão (que presidiu en- 
tretanto à Fundação Calouste 


ERR 


(Afonso Dias Ferreira)- são uná- 
nimes em defender uma mudan- 
ça grande de políticas culturais. 

A unanimidade continua 
quando se fala do aumento da 
percentagem de orçamento de 


Estado para a Cultura. Previsto 
para este ano estão (1,67 por cen- 
to. O objectivo é que a fatia au- 
mente até 1 por cento. João Tei- 
xeira Lopes considera que os ha- 
bituais 0,5 e 0,6 por cento “são 


CULTURA 


uma vergonha” para o país, pois 
afasta-o dos restantes pai: 
Afonso Dias Ferri 
mou não discordar com esse au- 
mento mas frisou a necessidade 
Je não se gastar esse dinheiro 
inutilmente “na funcionalidade 
Jo proprio ministério” O repre 
sentante do PSD explicou que os 
ministérios da Cultura e da Agri- 


ultura são os que 


nais 


1ro na sua própr stenta 


tatuto social « 


rtista foi 


m lar utido. 


e Me 


mou que a 


r vista 


me 


o as suas especifi 


s como profissão, deverá 
aver mecanismos próprios na 
irea da Segurança Social e dos 
mpostos, defendeu Teixeira Lo- 
pes. Quanto ao apoio aos projec- 
tos deverá haver uma distinção 
entre os dados à criação em si c os 


que promovem a criação de pú- 
blicos e a descentralização. “As 
contrapartidas sociais não se de- 


vem misturar com os financia- 
mentos para a criação” diz ainda. 

A lei do mecenato é outra das 
coisas que tem de mudar. Agosti- 
nho Branquinho defendeu que a 
actual lei do mecenato deve ser 
gada” e dar lugar a outra mais 
a”. Afonso Dias Ferreira ex- 
plicou que esta “era uma das 
ideias do último governo, mas 
que não houve tempo para a pôr 
em prática”, 

O PCP defendeu, por seu lado, 
uma mudança da forma de se tra- 
tar a cultura em Portuga, afir- 
mando que é necessária “uma po- 
lítica integrada para a cultural”, 


Este inverno, 

a Serra da Estrela 
vai atingir novos 
mínimos. 


Para sentir a emação de descer pistas ao 
máximo, aproveite estes preços minimos: 
de Domingo a Sexta-feira, gozar 05 prazeres 
da neve na Serrada Estrela custa apenas 
30€ por dia e por pessoa, com estadia em 
hotel ou chalés de montanha, sem pequeno» 


Faça já a sua reserva 


275 319 120 
275 310 300 


www turistrela, pt 


almoço, e com 
oferta do for: 
fait para a nova 
Estância de 
Esqui, 


& 
turistrela 
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Uma verdadeira “Mulher Fatal” 
faz estragos na sombria Sin City 


O segundo volume da 
série negra de Frank 
Miller -“Sin City”- 
reúne paixão, amor, 


traição e vingança 


Rui Azeredo 


À ulher Fatal” é o segun 
do volume editado em 
Portugal (pela Devir 


9,99 curos) da notável série “Sin 
City”, da autoria do norte-ame 
vicano Frank Miller 

Apostando no preto e bran 
co, Miller criou, em 1991, uma 
série dura e negra sobre o lado 
mais obscuro da sociedade, ou 
seja a corrupção e o crime. 

Estes comics, que revolucio: 
naram o género nos Estados 
Unidos, são extremamente vio- 
lentos, sendo a opção pelo preto 
e branco uma forma de eviden- 
ciar mais essa vertente, ainda 
para mais quando utilizada com 
toda a sabedoria pelo autor, que 
mesmo com desenhos por vezes 
algo difusos consegue no global 
dar uma noção de realismo que 
chega a incomodar - é como se 
o mundo fosse mesmo, assim, a 


Y NOVIDADE 


FRANK 


MILLER 


MULHER FATAL 


Tudo o que sempre quis saber 
sobre Física em formato BD 


Gradiva lança livro humorístico e didáctico no Ano Mundial da Física 


| RA 


A editora Gradiva está a 
aproveitar o facto de 2005 ser o 
Ano Mundial da para lan- 
çar um série de obras relaciona- 
das com a matéria e nem sequer 
a banda desenhada escapou. “A 
Física em Banda Desenhada” 
(15 euros) é uma divertida obra 
assinada por Larry Gonick e Art 
Huffman que mais não preten- 
de que ensinar o essencial da 
matéria através de um método 
divertido. 

No fundo trata-se de um 
guia que de forma simples e di- 
vertida explica o que é velocida- 
de, aceleração, explosões, clec- 
tricidade, magnetismo, circui- 
tos, etc. Se nunca chegou a 


aprender o que tudo isto era e 
como funcionava, tem aqui 
uma boa oportunidade de me 
lhorar os conhecimentos sem 
que ninguém se aperceba que 
está a estudar - nem o próprio. 
Pode sempre dar a desculpa que 
está a ler uma divertida banda 
desenhada e ao mesmo tempo 
recolhe informação para um dia 
poder participar numa conversa 
com um daqueles amigos que 
toda a gente tem que percebem 
sempre de tudo. 
No final do livro, um útil ín 


dice remete-nos directamente 
para os assuntos tratados. 

Os autores de “A Física em 
Banda Desenhada”, Art Huff- 
man e Larry Gonick, são bastan- 
te experimentados neste tipo de 
obras. Huffman é doutorado pe- 
la Universidade de Washington e 
professor de Física e Astronomia 
na Universidade da Califórnia, 
em Los Angeles, Divulga a disci- 
plina pelas escolas. Gonick é um 
ta premiado que se de- 
vulgação da ciência e da 
história através da BD. 


Boa oportunidade de melhorar conhecimentos 
sem que ninguém se aperceba que está a estudar 


preto e branco e povoado de 
sombras, nunca se vislumbran- 
do o todo. E isso passa-se tanto a 
nível de argumento, como de 
personagens, já que o autor, 
mais do que mostrar, deixa adi- 
vinhar. 

Neste segundo volume a 
“Mulher Fatal” é Ava, que faz jus 
ao seu epíteto aproveitando-se 
dos seus dotes físicos e intelec- 
tuais para pôr todos os homesn 
ao seu dispor, fazendo cair na 
sua teia o mais empedernido, 
neste caso Dwight, um ex-na- 
morado. Este vive num inferno, 
tentando recompor a sua vida, 
afastando-se de tudo o que pos- 
sa fazer erguer o forte lado ne- 
gro que conseguiu encerrar 
dentro de si. Por isso se afastou 
de Ava que, contudo, nesta his- 
tória o volta a tentar. Dwight 
deixa-se levar e entra numa 
complicada história de sexo e 
poder, da qual não escapa sem 
ficar perto da morte. Mas como 
esta é uma história de vingan- 
ças, também Dwight vai ter 
oportunidade de tentar a sua, 
ajudado por “amigos” da zona 
mais dura da “cidade do peca- 
do”, onde nem sequer a polícia 
entra. Sexo, violência, brutalida- 
de e, também, companheirismo 
e amor, são os ingredientes desta 
perigosa mas inebriante'viagem 
por Sin City. 


LARRY CONICK 
e ART HUFEMAN 


O FILME 


Clive Owen 
no papel 
de Dwight 


“Sin City” tem em prepara- 
ção uma versão cinemato- | 
gráfica assinada em parce- | 
ria por Robert Rodriguez e 
Frank Miller que deverá es- 
trear ainda este ano, pro- 
vavelmente em Abril. 

O filme junta várias histó- 
rias da série de BD e conta 
com um elenco de luxo co- 
mo o agora na moda Clive 
Owen (“Rei Artur”) que vai 
interpretar o papel de 
Dwight. Bruce Willis faz de 
Hartigan e Mickey Rourke 
de Marv, liderando um 
elenco que conta ainda 
com Elijah Wood, Benício 
del Toro, Josh Hartnet, Ro- 
sario Dawson e Jessica Al- 
ba. Pelo que é possivel ver 
no trailer (acessivel na in- 
ternet) o filme promete 
bastante, já que respeita o 
espirito dos comics e apre- 
senta um inegável grau de 
qualidade visual. 
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Depois dos Marilyn Manson, 
a vez dos Iggy & The Stooges 
confirmados no Super Rock 


E mais: System of a Down, Audio Slave e Hoobastank. Todos juntos na 
11º edição do festival organizado pela Música no Coração no Parque Tejo 


1 Lusa 


ystem of a Down, Marilyn 
Sino, Audio Slave, Iggy 

& The Stooges e Hoobas- 
tank, são presenças confirma- 
das no 11º Festival Super Bock 
Super Rock, disse ontem a pro- 
motora do evento. 

O grupo liderado pelo extra- 
vagante Marilyn Manson era 
dado já como certo no Festival, 
pelo seu site oficial, mas a pro- 
motora, Música no Coração 
não confirmara ainda. Todavia, 
a Música no Coração confir- 
mou ontem à agência Lusa a 
presença dos System ofa Down, 
dia 27, e dia 29 dos Marilyn 
Manson, Audio Slave, Iggy & 
The Stooges e dos Hoobastank. 

A Música no Coração anun- 
ciou também que os bilhetes es- 
tarão à venda a partir de terça- 
feira. A organização vai ainda 
comercializar um passe que dá 
acesso aos três dias de espectá- 
culo e que durante o mês de Fe- 
vereiro estará à venda numa sé- 
rie limitada de 5.000 passes com 
o preço promocional de 65 eu- 
ros. Um passe normal custará 
75 euros, o preço de entrada 
diária será de 38 euros, adian- 
tou a mesma fonte. 

Os Marilyn Manson re- 
gressam assim a Lisboa dois 
anos depois de terem sido ca- 
beça-de-cartaz do 1 Festival 
Super Rock in Lisbon, que 
decorreu no antigo estádio 


Iggy Pop: vem aí o furação do punk-rock /08 


José de Alvalade, em Lisboa. 

A 11º edição do Festival Su- 
per Bock Super Rock decorrerá 
de 27 a 29 de Maio no Parque 
Tejo, Loures, um espaço de 300 
mil metros quadrados alcatroa- 
dos à beira do rio Tejo e próxi- 
mo do Parque das Nações. Em 
2004, o espaço apresentava zo- 
na de alimentação, casas-de- 
banho, parques de estaciona- 
mento, esplanadas, uma tenda 
de artesanato, uma área de des- 
portos, um posto médico e ou- 
tro da PSP e zona reservada a 
pessoas com mobilidade redu- 
zida. 

A Antena 3 ea MTV Portu- 
gal são para já os parceiros ofi- 


ciais da promotora para este 
ano, além do patrocínio da 
marca de cerveja Super Bock. 
Em 2004 e com um orça- 
mento de seis milhões de euros, 
o festival decorreu pela primei- 
ra vez no Parque Tejo, entre os 


dias 09 e 11 de Junho, com um , 


cartaz que incluíu os Pixies, 
Massive Attack, N*E*R*D, 
Lenny Kravitz, Nelly Furtado, 
Avril Lavigne, Korn e Linkin 
Park. 

As actuações eram reparti- 
das por dois palcos, um dos 
quais exclusivo para artistas 
portuguesas e por onde passa- 
ram, entre outros, os Loosers, 
Pluto ou Wray Gunn. 


Sofia de Portugal apresentou “Origem” no Porto 


5 LUÍS COSTA CARVALHO 
A multifacetada Sofia de Portugal esteve ontem na Fnac/Sta.Catarina (na foto) e na Fnac/Norte 
Shopping para promover o seu álbum de estreia, simplesmente intitulado "Origem". Depois da televisão 
e do teatro, segue-se a música, com uma fusão de fado, jazz e ritmos latinos, brasileiros e africanos. 
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Nuno Santos substitui 
Luís Andrade na direcção 
de programas da RTP 


Há41 anos na RTP, Luís Andrade cessa funções por 
razões pessoais mas fica a ajudar a administração 


O até agora subdirector de pro- 
gramas da RTP, Nuno Santos, foi 
nomeado director de conteúdos 
da estação, substituindo no cargo 
Luís Andrade, que cessa funções 
por razões pessoais, anunciou on- 
tem um dos administradores da 
empresa. 

A nomeação de Nuno Santos 
dará entrada ainda hoje na Alta 
Autoridade para a Comunicação 
Social (AACS), para emissão de 
parecer, acrescentou Luís Mar 
ques, administrador da RTP em 
conferência de imprensa em Lis 
boa. De acordo com Luis Mar 
ques, a decisão de Luís Andrade 
de abandonar o cargo foi do “foro 
pessoal”, sendo que o director de 
programas cessante manter-se-á 
na RTP a trabalhar em conjunto 
com o conselho de administração. 

“A sua experiência é essencial 
para nós”, reforçou Luís Marques, 
recordando que a escolha de Luís 
Andrade, há cerca de dois anos, foi 
“difícil e de alto risco”, mas o di- 
rector de programas respondeu 
com uma “lealdade à prova de ba- 
la”, Muito emocionado, Luís An- 
drade confirmou considerar ter 
chegado o momento de sair, ao 
fim de 41 anos de “missão” na 
RTP, cumpridos com “muito or- 
gulho”, “Passei mais tempo com a 
RTP do que com a minha família 
e ficarei a ajudar a administração 
até chegar aos 70 [anos] ou até 
quando eles quiserem”, confessou. 


Nuno Santos 


Nuno Santos, o director de 
programas indigitado, referiu que 
esta mudança é um sinal de conti- 
nuidade da direcção de progra- 
mas e que Luís Andrade é um 
“porto seguro a quem o país deve 
bastante”, 

A maioria da equipa da direc- 
ção de programas deverá manter- 
se, como referiu Luís Marques, 
mas as escolhas só serão conheci- 
das depois de a AACS divulgar o 
seu parecer à nomeação de Nuno 
Santos. 


Museu da Imprensa celebra o 
Carnaval com as personagens 


de Raphael Bordallo Pinheiro 


F Lusa 


O Museu Nacional da Impren- 
sa (MNT), no Porto, vai celebrar o 
Carnaval com a produção de más- 
caras carnavalescas inspiradas nas 
personagens criadas por Raphael 
Bordallo Pinheiro, anunciou on- 
tem fonte da instituição. 

A acção é destinada a crianças 
dos nove aos 12 anos e terá lugar 
entre terça e sexta-feira, repetindo 
de7a 11 de Fevereiro, e tem o ob- 
jectivo de sensibilizar os mais no- 
vos para a obra de Bordallo Pi- 
nheiro. Acompanhadas por técni- 
cas do Museu, as crianças 
visitarão a exposição “Bordallo Pi- 
nheiro — um génio sem frontei- 
ras” e escolherão a personagem de 
que mais gostam entre as criadas 
pelo caricaturista, das quais a mais 
conhecida é a do Zé Povinho. As 
máscaras serão então produzidas, 
tendo como matérias base a pasta 
de modelar e jornais velhos. 

A actividade decorrerá no Mu- 
seu entre as 14h30 e as 17h30 de 


cada um dos dias abrangidos pela 
iniciativa. 


“PortoCartoon” com quatro 
mil visitantes em Lisboa 

A exposição dos trabalhos que 
integraram a 6º edição do festival 
“PortoCartoon” encerrou ontem 
em Lisboa, com um balanço de 
quatro mil visitantes. A mostra, 
que esteve patente no átrio do 
Ministério das Finanças, foi orga- 
nizada pelo MNI. 

A exposição do VI “PortoCar- 
toon” foi dedicada ao desporto, 
uma vez que foi organizada no 
Verão passado, no âmbito do 
campeonato europeu de futebói 
Euro “2004 e dos Jogos Olímpicos 
de Atenas, e integrou 226 
toons de criadores de vários paí- 
ses. 


Segundo o MNI, o “PortoCar- 
toon” é considerado pela Federa- 
ção das Organizações de Cartoo- 
nistas como “um dos três princi- 
pais festivais de desenho 
humorístico do mundo”. 
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CLASSIFICADOS 


4 IMOBILIÁRIO — 
VENDE-SE 


IMOBILIÁRIO 
A ARRENDAMENTO 7 pivensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 E) 
PASSA-SE EMPREGO RELAX. 
IMOBILIÁRIO 


MOBILIARIO 


PORTO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
hero de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H, 
Santa Maria, telom 
968018176 - 914745135. 

PRÉDIO, na Rua de San- 
taCatarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoj Tels 
229578400 / 967042843. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, dos- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telef. 222050101. 
T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 
MORADIA, 3 frentes c/3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia do 
Mindelo, Via do Conde, alu- 
ga-so ou vendo-se. Bom 
estacionamento. Telef 
934160084, 
APARTAMENTOT 141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por 
teiro, Tele! 222050101 

T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra 
go, arrumos e garagem Te. 
226067210 / 967197417 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. 
Teis. 223752884 /963774707 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis 222 33 /934156217 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. CI subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
S34156217. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno, Tels. 222086712 / 
918788600 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
tina. Dá para Oficina. Tel. 
222089094 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em made. 
ra. Tels, 966430378 o 
969300693 
SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio 
Tel.222050101 
TI ET2 Cllcença do habi- 
tabilidade, Porto. Telef 
918788600. 
T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suíte Tels 
223752884 | 983774707 


TI, mob e equip. de luxo, 
Foz Antas C/ subsídio da 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


T2, nas Antas, mobilado, 
como nexo, equipado e gara- 
gem, Tels, 226002338 / 
96719747. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
to0u gaia Trato só com o pro- 
priatário, Tels. 223323752 / 
919254430 
T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels 
226067210 [967197417 
ANTAS, Femão Magalhães, 
com condominio indudo, equa- 
pado e mobilado. Boas áre- 
as Tols 229752884 / 
963774707 


T2. mobilado e equipado, ao 
Marquês, com lança do hab 
tabilidado Tois. 222089033 / 
994156217 


Tá, mobilado à Boavista Tel 
| 222087080 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado, Tels. 226002338 / 
967197417 
DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 

ESCRITÓRIO, Parque ltália- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
e Porteiro, Tolef. 222050101, 

T3, à Manutenção Miltar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 


44 M2, emespaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


T2, à Praça Velasques (For- 
não Magalhães), mobilado o 
equipado. Tels. 223752884 / 
963774707 

T1,T2 ET3, ci subsídio do 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telof. 223403606 - 
aa 56217. 


TIT2,13 ETA, Moblados, 

com licença de habitabilda- 

de, à Bocvesta Tois 222087080 
1918788600 

TI, Avenida Formão de Maga 
hães, com Quintal, remode- 
lado, como novo. Renda bai- 
xa Telm. 962793930, 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habtaçãofEmpresa Teis. 
223752884 / 963774704 

2T1, Mob. o equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença do 
habitabidado Tete! 918788600 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Aibelra, constituido 
por cave, r/c e 4 andar 
Excolento. Tel. 934160084 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
do Pa Rodigus da Fo 
tas em moradia sem 
condomínio Tel 222050101 


tos com pavimento em alca- 
tifa Tels 223752884 / 
963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de habh- 
tabiidade. Tele!. 222087080 
1934156217. 
2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa rem- 
da Telem. 919940790. 
MORADIA, Valores nego- 
cáveis. Tolet. 23403606 - 
4156217 

T141, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
gem, amumos Te 
(964229133 Ê 


TI, à VCI. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 

TI,T2 ET3, Mob e Equip 
Porto C/ subsídio de renda 
Jovem. Telet. 222089033 / 
934156217. 


T141, ao Marquês, remode- 
tado, mabilado e equinado 
Tels 226067210 /967 197417 


T3 DUPLEX, ás Antas, Uni 
versidade Lusíada, Entrada 
Independent Tot 2237502604 
[969774707 


TZ, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equi 

pado. Tols. 223752884 / 
96377470) 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estroar, com roupeiros, 
garagem e arrumos, Tels. 
226002338 / 967197417 
TI ETR, Porto, c/lugar dega: 
ragem e c/ subsídio do ren: 
da Tolet. 223403606 
918788600. 


TF, Mob, o equip. do luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio do 
renda jovem Toket 222089035. 
1918788600. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan. 
da, dispensa o roupoiros. Toi. 
222080030 / 964229133 


T1, na Foz, mobilado e oqui- 
pado, Tels, 222089035 / 
934160084 


T1,T2 E T3, ci subsídio do 
renda jovom. Contro do Por- 
to, Telof. 23403606 - 
967254312 


TR(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possi- 
bilidado da renda jovem. Teis. 
223752884 / 963774704 


T3FOZ, à Univorsidado Cató- 
fca Asirea, hoença da hab, 
arrumos e garagom Tol 

226067210 1967197417 

TI,TZET3, Mob ooquip Por- 
to Cisubosído do ronda vom. 
Tedet 223400606 - 934156217. 


TI, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado o equipado. Tels. 
222089035 934160084 
TO, equipado, à Ramada Ata 
= 300 Euros Telm. 919456240. 
TI ET2, mobilados o equi- 
pados, com licença do hab 
tablidado. Tels. 222089033 / 
934156217 
T2ET3, Malal entro cigara- 
“gem e fogão de sala c/licen- 
qa do habitabilidade. Telef. 
967254312. 


TI,T2 ET, ci subsídio do 
renda jovem, Gentra do Por- 
to. Tell, 222086712 / 
967254312. 
Ti ET2Mob. o equip. Porto. 
Crlicença de habitabilidade. 
Telef 934156217, 
APARTAMENTO MOBILA- 
DO, Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões independen- 
tes, Telet 222050101, 
T1, na Boavista, (Jardins de 
Franco), mobilado e equipa- 
do Tels. 223752884 / 
963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
fia e simiares, Tel. 226165650 


2 QUARTOS, bons, a20u3 
meninas, com cozinha e sala 
de banho independentes, boas 
condições na Carvalhosa 
Tols, 226506982 / 964610073 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Teis. 
222089035 / 934 160084 


TS DUPLEX, nas Antas, como 
nova, boença de habx e terra- 
so Tels 226067210 1 
367197417 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2 
tnstalações de Cato prontas. 
Só pelo valot da renda Teis. 
414569095 / 919254430 


T3, na Rua da Cruz com 5 
anos, varanda. sute Lavan- 
saria Teis 223752884 
363774704 


A RAPAZES, quartos a ostu- 
dantes, om casa indopen: 
dento, de respeito, com coz 
ha. roupa de cama perto do 
Marquês Tol. 225024586 


T2, à Pr Volasques, com 
plos espaços, piso em 

ra e varanda Renda 
tava. Falar com o Sr Gomes. 
Tels 906480378 [969480693 


271, moblados o equipados 
do luxo, na Foz e Antas Tels 
222089095 | 934 160084 


ESCRITÓRIO, €/30 mê em 
Cedoteita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Teis 223323752 /91 9254430 
191 4569095, 
T3, em Arca de Água, impo- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem 
Tois. 226087210 /967197417 
T2, na Avenida do França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suto Tois. 223752884 
1963774707 

SALAS ESCRITÓRIOS, Rua 
Ferroira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
“condomínio, WG privativo, ele- 
vador. Tel, 222050101 

1 QUARTO, para senhora ou 
menina. R.S. Roque da Lamei- 
ra, 603 - Porto. Telef 
225101868 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as. 
serventias. Tolef. 225500157 
ou 933201760 

T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
tod praia, com 4 anos.2 luga- 
tes de garagem. Tels 
223752884 | 963774704 


T2, S.Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Teis. 223752884 /963774704 
TI.T2ET3, Maia. c/garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 

TI ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem Tele 223403606. 
-984156217. 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
“com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1968774707 


TA, TZ ET, Maia, c/ gara. 
qem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem Telef 
222089033 / 933636279. 

Tt, mobilado em pleno cen- 
to de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels 222086712 / 
994160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
sulte e cozinha equipada Teis. 
222089033 / 934156217 

T2,T3 ETA, Maia, c) gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 
T1, em pleno centro da Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222066712 934156217 


TI, TZ ET, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem Tee 
222086712 / 933636279. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
222752884 / 963774707 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem a licen- 
ça de habitabilidade. Tels, 
222087080 / 834160084 

TI, à Canalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TS, em Moreira da Maia, com 
garagem e icença de hab- 
tablidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


3 CANDAL, como novo, 2 
wc completos, roupeiros e sui- 
te Tels 222080030 / 
964229133 


T1,T2,73 ETA, Gondomar 
cl icença de habitabilidade. 
Termos mais, noutros locais. 
Tebet 223409606 - 918788600. 


TI,TZET3, Maia, c/garagem 
e ogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Tele! 
223403606 - 934156217. 
T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem, Tele 
222087080/967254312. 

TI TZETA, Via Nova de Gaia, 
c/lugares de garagem e c/ 
loença de habtabiidade. Tele. 
223403606 - 918788600. 


T2, Arcozeio, a Miramar Lugar 
de garagem, suite e aquec 
monta central Impecável Teis. 
209752884 / 963774707 

T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1834160084 

T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili 
dade. Tels, 222086712 / 
918788600 


TI, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsidio de renda jovem Telef 
223403606 - 93415627. 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobi- 
lado e lugar de garagem Te. 
223752884 / 963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2ET3, Valbom, Gondomar, 
ci lugar de garagem e liçen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
223403606 - 918788600, 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.222087080/918788600. 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712M18788600. 
TITZET3,Gaia, c/garagem 
ec/ subsídio de renda. Tele, 
223403606 - 918788600, 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
Bons acessos. Impecável. 
Teis.222086712/918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suito, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Teis 222089033 /918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Teis. 222087080 
1934160084, E 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 834160084 


TI VALBON, Gondomar. 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels 
223752884 / 969774707 


T3, Valbom, Gondomar, eque- 
pado c/ lugar de garagem e 
foença de habitabilidade Teis. 
222086712 / 918788600 
TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 

T2, em Miramar, com sul, 
hidromassagem, aquecimento 
central e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 

Ti ET2, em Matosinhos, com 
Icença de habitabilidade. Teis. 
222088712 / 934160084 

T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
com amumos e varanda Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado, Teis. 938806518 / 
965148778 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
ioença de habiabiidade, Tete. 
2220867 12/9187 88600. 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e ci subsídio de renda 
Jovem. Telef, 223403606 - 
967254912. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti,T26T3, emvVila Novade 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


TI, à Carvalha, em Gondo- 


T1,T2 ET3, Vila Nova 
de Gaia, / lugares de gara- 
gem e c/ licença de 
habitabilidade. Telef 
2220867 12/918788600. 

T2, em Penafel, a 8minutos 
do centro da Cidade, c/cozn- 
hamobiada Telm 933304852 


— CENTROESUL | 
ALGARVE, Altura, aparta- 


mentos férias, telem 
965634787, 


TO, Pedras DEI Rei, frente à 
Ria Mobilado, arrenda-se ao 
més ou quinzena. Bom pre- 
ço. Telem . 917535309. 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto Tra- 
to só com o proprietário, Telet, 
914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


==] 
PEIXARIA, bom movimen- | 
to. boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Teis. 22 | 
5188614/965737179 | 
BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. | 
Sas160084 

CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 
| 
CAFÉ NO CENTRO, bom | 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. | 
Horária comercial Tem hab | 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada (a13) Teis | 
22 5188614 /96 5737179 | 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 ma, dev. licencia. 
da Facilidades. Pronta atra 
balhar. Tels. 222087080 / 
934160084 


PASSA-SE, loja, de ves- | 
tuário, 50 m2, no Edifício | 
Oceanus na Av. Boavista | 
Tel. 965057696 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
Do paSSASE 
PORTO 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 
CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. Bom 
apuro, renda baixa. Dá para 
2 casais ou dois sócios Telm. 
962300666. 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel, 934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
vo dacídade. Tel 834160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Teis. 225188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


BONFIM, muito bem locali- 
zada Pela ugóncia valor nego- 
clável. Tels. 222086712 / 
934160084] 


mar, Tenho outras oportu 
dades. Bons acessos. Tels. | BUFETE, ém optimo local, 
222088712 / 918788600 atrabahar bem Tel 934160084 
T3, em Moreira da Maia. com | TALHO, ao Trespasse c/ 
garagem individual. Tels. | pequena entrada, Telef. 
222087080 / 934160084 934160084 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox 120 m2 Teis 223752884. 
1963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 


com 2 lugares de garagem 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Gaiahotel Possibi- 
lidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telet 

22207080 7 934156217 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279. 
1222086712 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033. 


PÃO QUENTE, excelente, 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T2ET3, naMaia, centro, com 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


| S34960084 + 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
DezoBsoas 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis. 934156217 
1222089033 

PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telet 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel 
934160084 


FLORISTA, com bom mou- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (219) Teis 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre, Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels 
222057336 / 222054201 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
s7a7179 

RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1834160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telet. 
934160084. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas, 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco, Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084. 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom mor 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato C/ espla- 
nada, ar condicionado Óptimo 
preço (a16) Tels 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
“Senhora da Hora Bom mov- 
mento, C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo Teis 919025830. 
1914235032 
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CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (23) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas. Pre- 
go só visto. (a23) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841 
GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulcontact Teis 
968281831 /919729548 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2 Ven- 
de muto café por dia A tac- 
turar bem Movimento garan- 
tido, Tels. 252855565 / 
sa6190537 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
hoe ramo alimentar Preço 
de ocasião, (a21) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 


| tro, emfuncionamento. pt 


mo preço e condições de. 
pagamento. Motivo à vista. 
Teim. 919378221 
NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suítes localizada 
a 1Ominutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | pWTTB1409 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 

CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
225188614 /96 5737179] 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gustóias. Bom movimento. 
Gy entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(a18) Tels. 22 5188614/96 
S737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 

gr4937249 

CAFÉ CONFEITARIA, com. 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 


mento só vista Lojade gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem. 
2rentradas. Bom negócio. 
Tels 252855565 / 996190537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tess. 252855565 / 996130597 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em SantoTir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec, quartos c/15,14e 12m2 


com salão, ec. Tels. 252855565 | coz.c/ despensa e garagem 
1836130537 individual 
CAFÉ SNACK BAR, emSan- | T3- GIESTA, Areosa, ópti- 


to Tirso com 160 m2 Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels, 252855565 
1936130537 


mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
ado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gar 
gem. Telef 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels 229713943 /938322414 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com. 
250 m2. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Teis. 252855565 /935130537 


SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 | 
963040077 


SOBREIRA, Paredes, T5,2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local Telm. 918617400 
RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. & luga- 
res. Possiblidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 
QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se Telef. 934160084 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo Tels. 
252855565 / 936130537 
CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
har bem no conaetho de Baião, 
“com sociedade e sem passi- 
vo Por motiva de saúde Telm. 
966273781 
CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936190537 


4 IMOBILIÁRIO 
VENDA 


PORTO 


Ti ET2, Porto, ci lugar de 
garagem e cl subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 àcc.. bons quar- 
tos, 3 salas, f. sala, aq, cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ANTASTE, espectacular com 
S anos, como novo, com 160 
m2, amumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (231) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável, Urgente. 
Teis. 222086712 [934160084 
TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 
MORADIA, Rio Tinto, nova. 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef 
229713994/43 914731948 
- 998322414 - 969384124, 


LOJA C/44 M2, muto bem 
localizada, com 2 frentes no 
Priheiro Mansa Tel 205166650 
T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, optma localização, 
boa oportunidade, Telef. 
229713991/43 -914731348 
- 938322414 - 963984124, 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, Tels 
222086712 / 918788600 
T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef 
229713991/43 -914731348 
-S38322414 - 963384124 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, sui- 
te, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. moblequip.em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável, Tels. 225072750 / 
963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2. 
We. Tel. 225320380 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suíte, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (232) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


pre- 
ço. Tels. 225072750 ! 
963040077 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef, 934156217. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
“aprovado pl moradia de 4 fren- 
tes em2 pisos. Consulte-nos. 
Telef. 226006437. 


T2,no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq, cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts). Telef. 226006437. 


“2, RioTinto, c/lugar de gara- 
gem, c/licença de habitabili- 
dade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


Apart, 5011 
4017 . 001 Porto 


GRANDE PORTO 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
938322414 - 963384124, 


ESCRITÓRIO, Com 35 m2 + 
we, Urbanização Mariani, Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1+1, Canidelo-R. Béigca, of 
lugar de garagem e lar 
Como novo, Trata o próprio - 
914359567 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo, Últi- 
mo para venda. Telef, 
22971391/43 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Cómo novo. 
Boas áreas, Telet. 966014431. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef 
22971394/43 - 914731348 - 
38322414 - 963384124. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta 
do. 60,000 Euros. Telet. 
22971394/43 - 914731248 - 
aB322414 - 963084124... 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telet 
2297 13991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
-938322414 - 963384124 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima local- 
zação, Tele!. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
963384124, 
T1, em Guiões c/ garagem 
c/ novo, cl icença de habita- 
bilidade. Tele! 918788600. 
T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares 
garagem e amumos Bom pre- 
ço. Telet. 229534661 - 
969002744. 

VALONGO, (Centro), ver ho, 
T1-T2-T3 Faço permutas 
nos T3. Tele. 916798546 


T2, em FrancelosfGaia Con- 
dominio fechado. C!Coun de 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência. Telm. 
939762061 


ANDAR MORADIA, em Avo- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente, Bom negócio. 
Tels. 252855565 /936130537 


TI ET2, novos, em Valongo. 
com grandes áreas, licença 
de habitabiidade e garagem 
Tels. 222087080 [934160084 


T3, comgaragem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tpo Tá, comgrande quintale 
uma área total de cerca de 
1.500 m2. Tels. 2237528884 
1963774707 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermesinde, r/c + 1 andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229713943 /914731348. 


3, no Padrão da Légua, com 
110 m2. Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089038 / 933636279 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, PiConstrução - 
Armazéns ou pl estaleiro. Zona 
industrial de Gondomar. Área 
de 10.630 m2. Telef. 
934160084. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas, 110 
m2. Tels.: 222089033 / 
933636279 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1,179 m2. Área 
de implantação 750 m2 (cave 
+ tlc), Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq central é coz. equi- 
pada Lug. garagem com arru- 
mos. Óptima preço. Jardim e 
parque infant Tel. 223720077 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


TZ, Alena, como novo. Cozin- 
hatotalmente equipada Boas 
áreas o acabamentos. Tois. 
252855565 / 036130537 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Tele! 
225072750/963040077. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Ultimas para venda. Teis. 
229713991 / 963384124. 
T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis 222086712 /918788500 


T2, T3e Tá, na Maia, com 
garagem, Tels, 222086712 / 
918788600 

VIVENDA, com 4 sutes. Tudo 
de luxo. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 
T1, em Guíões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e loença de habr- 
abilidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


LOTE, com 12 fracções em 
Esmesinde, com projecto 
vado, em excelente local | 
mo investimento. Tels 
229713991 [998322414 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels 225188614/965737179 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
temeno com área de 4000 m2, 
paraconsirução mais 1 pala- 
cete todo ei pedra para recu- 
perar. Preço inacreditável, 
(225) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


ZONA NORTE 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavar 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm.918617400 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
1918788600 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de. 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem Tes. 2237528884 
1968774707 


TI TZET3,Via Nova de Gaia, 
c/lugares de garagem e ioen- 
ça de habitabilidade, Telef. 
S18788600. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples, Local espectacular 
Teis.252855565 [996130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente, Tel. 255776647. 


3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


LOJASSTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem locali- 
zada face a estrada muito 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Teis. 252855565 
1936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2 Cozinha mobilada, terra- 


qo e garagem para 2 carros 
Tolm 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos À precisar pintura 
geral Local espectacular Tels 
252855585 / 938130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
fórias. Tels. 252855565 / 
saG130537 


MORADIA, om Santo Tirso, 
com é frentes, 3 quartos, salão 
c/TOmZ 800 mê de área des- 
coberta. Tels. 252855565 / 
996130537 


de garagem. 
OFCIVEJR EJFNIDA aí 
bag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e econó- 
mico. Poss, de crédito até 72 
meses. Garantia de um ano. 
Preço:5750 Euros (1150 cts) 
Tm. 912262131 -917246550. 


VOLKSWAGEN GOLFIX 1.4 
16V,cinza prata 3p. de 2000. 
um único dono de garagem 
cl poucos kms 
temoDANEFCAREITAEU. 
E Airbags eto. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11,000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559, 


ALFA ROMEO, 1562 4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem 914265562 


HONDA CIVIC LS 1.5, 1994 
Impecável Partcua C/entras. 
Telem. 938517441 

OPEL ASTRA 1.416V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagen, está mu 
to bonito E) 
JEJDAJENJACIABSMFI 
ci caixa CD cem volante 
IFGJR E. ABS/ArbagsAVolt 
PelefB, anatômicos Poss cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da Garantia tan Preço: 9450 
Euros (1890 <ts). Tm 
912262131 - 17246559. 


SMART COI, 102000 Full 
Extras. Particuta Livro revi- 
sões. 935435799. 


VW GOLFIV, 110 cv. High- 
line. Nac./1.º másisenhora. 
914119889. 


DISCOVERY, Ouubroroo, 
p 71.300 FDI Stye. Bom pre- 
ço. negociável.  Telot 
drarigeso 

VW PASSAT TDI, 110cv, 
carma. 1996, racional, todos 
os extras. Tale 718443972. 


COMERCIAL, 2.9 Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti 
mada em rigoreso estado 
CNEJFC/DANE, Garan- 
va de 1 ano. Poss, crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917216559 


HONDA HR DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
pouca amos em reoroso esta- 
do, só visto c/ 
FONEDAAACHEM- 
Hi Só 8950 Euroa(1790 ct) 
Poss de crio asi 72 meses 
sem entrada Garantia 1 ano. 
Tm 912262131-817246559. 
AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000 Cinza Todks os extras. 
Tecto abrir. Estolss em pele 
Livro de revis'oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


OPEL ASTRA 14 16 V, do 
2000 em rigoroscestado, de 
garagem, está muito bonito 
c 1 
JEJDANEFNIACIABSH- 
ficicaxa CD /FDJRE Air 
bagsMol pele/B. snalómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada Ganntiade um 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917216559. 
MERCEDES, Sirinter 312 
DI4O de 99, c/ gannta e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VWGOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 
de 5 portas. JanVtD), Salvado. 
Telem 96464640 


PUBLICIDADE 53 


SALVADO, Peugeot 206, 
11 XT 3 portas c/ ABS do 
Janeiro deste ano. Tels 
919462301 / 917908946 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, | 
com garantia e facilidade de. 
pagamento. Tels 225096423 
1229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


PEUGEOT, 106, 1.1 Cobors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sot/96. A trabalhar o 
andar. Teim. 964645429 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fevi2002 Tels. 919462301 
1917908946 

MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, do 1997, com Garan- 
ia e tacidade de pagamento. 
Tess 225096423 /220547504 


MERCEDES, V220CDide 
1999, garantia e faclidades 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de3 portas. Jul/2002.Impe- 
cável. Salvado. Telm 
919462301 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de enco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
SALVADO, Nissan Cabstar 
30TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chass! 120 CV. 
De Março de 2002 Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 

NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, do 1996, c/garanha e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Comgarantia e faciidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento Teis, 225096423. 
1229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente, Tel 
229686678 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 /917908946 


BMW, 320 I de 4 portas, de. 
92, ci Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


de 97, com garantia e fe 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 


1917534137 
MERCEDES, SL$ 230 Komp 
de 98, cródito atéG0 meses, 


com ou sem entada. Tels. 
225096454 | 917534137 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 


tas da SG com inspeoção apro- 
vada Telem.:916727366 Telet 


VW PASSAT, 19 TDI, de 
1999, com garartia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 


raPa prontos Rn 225367989. 225096423 / 229547504 
tar, próximos da Estação da | SUSUKI VITARA 2.0 D, c- | SCOOTER, GlonStalier50 
CP centro de sáude e zona | turbo JR, Reg em 98 emmu- | ga 2000, crádio ats 60 meses, 
escolar. Telm. 933304652 | to bom estado, c/ | comou sem entada Tels. 
Dime 0 | FONEDARENEHH-A, | 225006454 [917534137 
GUILHUFE, Penafiel tere- | bom de preus. Poss crédito. | TERNO 
no com 2000 m2, próximo do | Garantia de 1 ano Preço: 8250 
novo hospital. Ópiimo preço. | Euros (1680 cts). Tm | MOTOS, duersis novas o 
Telm. 933304652 SERADITANTANGSSO! até 60 meses. Con garantia. 
Teis. 227729535 [227729536 
T&T2 eTiemGanda novos, | HONDA CBR 900RR, 2000, | ">" 


junto à Universidade. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Prado, indiv- 
dual 4 quartos. Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem, jardim. Tel. 
253609400 / 967042846 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (1029), 
com cerca de 2000 m2, c/ 16 
mdelagura, pela melhor oter- 
ta Telm.917614972 + 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740 
mê. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 SE 


bom preço, Telem 918443972. 


BMW 31818, 1994, partcu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


SMART CDI - 10/00, AC, dup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais. 
emalumírio alarme com fecho. 
de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tos, tampa da bagagera, rádio 
Alpine CD, porta CD's, cabxa 
alí e sequencial, fvro de rev 
sões, 59000 km. Reço: 8800 
Euros, Telm: 35435799. . 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com ganntia e faci- 
lidade de pagarento. Tels. 
225096429 | 229547504 


TOYOTA, Celcu de 1991, 
garanta e facicdaces de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, evo modelo 
12.16VBOCV rias cores, 
S portas, ful extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Telm. 
906255399 É 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1987. Para peças, Telem 
964646429 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi,. 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FOR, Fiesta 1.25 16vTech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


54 PUBLICIDADE 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada Tels. 225096454 / 
917534137 

PEUGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial Telem. 


MITSUBISHI, Canter - 
pesado, de 1995, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clo, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, cl garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luko de 

Blugares, de 1991, c/garan- 

tia e facilidade de paga: 

| mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110. de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garanta e facilidade de 
pagamento Tess. 225096423 
1229547504 


CITROEN, SAXO 1 1, do 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096ASA [917534137 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels 
225096454 /917534137 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 [227729536 


VW, Gol! 1,4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tol 
229686678 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 
FORO, Transit 190Van TA 
de 1982, garantia e facil 
dades de pagamento Tels, 
225096423 / 229547504 
MERCEDES, Sprintor 412 
DIAO, de 1998, cl garantia. 
e laclidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 | 
229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
| pagamento. Teis 225096423 
1229547504 


| MAZDA, MXS 1.6 do Jun- 
| hode 2002 Tel 229686678 


MERCEDES, E, 220, CO), 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 225096423 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 1917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 1 
229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 [917534137 


VOLVO, 460 GLE, do 1991 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 luga- 
| tes, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
| de 99,12RT de 3 portas, 
Salvado Telm 919462301 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facl- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
BMW, 316 | de 1990. Para 
peças Telom 964646429 | 


OPEL, Frontera, de portas 
- DEZ/98, cl garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096429 / 229547504 
TOYOTA, Yaris Sol de 2000, | 
“com garantia e faclidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 
RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova Cró- 


BMW, 525 TDs de 93 CY 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CER 600, nova | 
Crédito sem entrada ate 60 | 
mesos. Com garantia Teis. | 
227729595 227729596 


BMW, 316 1-Exocutive, do 


97 Garantia o facilidade do 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. | 
227729535 | 227729536 


PRECISA-SE 


MANICURE/PEDICURE, MF 
pl trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleroiro, no 
Centro do Porto. Telef, 
934160084. 


OPERADORAS, Telemar 
heting, para a zona da Maia. 
com ou sem experiência, dos 
21 a0s 45 anos Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tolo- 
“comunicações Tel. 253518502 
COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grando | 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, 6om 
futuro. Com viatura própria, 
com ou sem experiência Tetm. 
934160084 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura. 
própria, com ou sem expe 
riência. Tel. 934160084 | 


EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado: 
res/as, Se tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite. Contacte-nos. Tel 
229432815 
| 
| 
| 
| 


EMPRESA, no ramo dos eloo- 
trodomésticos, admita 12 pos- 
soas Exige-se para entrada 
imediata apresentação cul- 
dada Com ou sem experiência. 
Tel. 229432899. 


PART-TIME, (M/F) a con 
cretizar 08 seus sonhos Gran 
de negócio, Área da nutrição, 
trabalhando a partir de cusa 
“ou de outro local, 1 hora por 
dia Telm. 916735015 / 
916715704, 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
“om viatura própria, para gran 
de Campanha de Natal | 
muito mais. Entrada imeia- 
ta a tempo inteiro, Tel 
egamrago 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va Telm. 966528417. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento hote- 
leiro. Telm. 966528417, 


PESSOAS, selecciona-se & 
pessoas para Dep Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré 

mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de carei- 
ra Tel. 229432807 

TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
dae quer rendimentos acima 
da média e excelente ambiem 

te do trabalho, contacte-nos 

Tol 229442899 


GRANDE PORTO, admiti 
mos para integrar om equipa 
jovem a dinâmica 10 pesso- 
ass Oportunidado rod do carro 
ra Tol 229432807 


COLABORADORA, para 
Imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grando Porto, Arrenda. 

mento, vendas o trespassos. 

Bons ganhos c/ futuro. G/ou 
sem experiência, nós damos. 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


GAIA, m/F, com conheci 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos, Entrada imediata 
Tolm. 917513599. 


CABELEIREIRO, ou Ajudanto 
(M/F), que saiba cortar, Orde- 
nado fixo o comissão do 50"% 
Entrada imediata, No Porto 
de 3º a sábado, Tolm 
934160084 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão do 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417 
COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa do pros- 
tígio, representante do mais 
de 100 mil artigos da Hote- 
laria? Contacto 966528417. 


PESSOAS, (MP) dinâmicas, 
para atendimento no público, 
Supervisores até Goréncia. 

Comércio, Telecomunicaço- 
es e Campanha ADSL, C/ a 
sem experióncia Entrada ime- 
diata. Tols. 229389427 / 
229387487 


5 PESSOAS, protendo-se 
com boa apresentação, dis. 
pontbiidado imediata o so tem 
idade entra os 18 e 05 45 
anos, não exto, marque a sua 
entrevista atravós do tel 
229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Adminisração Tel. 253518502. 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta do pessoa 
Kdosa das 21 horas ás 9 horas, 
oomcarta de condução, 100% 
responsável. Tolem 
968018176 - 914745135 


SENHORA, passa à forro, vai 
ao domicilio. Só Zona Centro 
de Vila Nova de Gala e Cen 

todo Porto Tekem: 914128339. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual 
quer actudade, com carta do 
condução Tekem 965083549 


MOTORISTA, com carta (to 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço Telm 
968277087 


EDUCADORA, de Infância 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
Seagi7a1s 


RECUPERADOR, do Cró- 
dito, com experiência do 3 
anos, Telm 939762063 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa enviar 
do publicidade. Para intor- 
mações are mensagem com. 
nome e morada completa. 
Tolm 918740897 


TRABALHO, prociso de tra- 
talhas, tenho carta de pesa- 
dos. mora no Porta Dou rete- 
rências. Toim. 968277087 


JOVEM, informático. cons- 
trução de páginas Wet. HTML, 
ASP c' Base de Dados Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
10Ghotmail com. Telm. 
934572676 

LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


To pensos — 
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VENDO, Mobiliário para cabe- 
loirairo: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelhos 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo ta- 
liano, Contacto 919128627. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Snges (ortiga) de pedal Cabo- 
ça fixa Telm. 934525194 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef 
912262131 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espaços 
piecolhas de autocaravanias, 
atrelados, barcos, motas água, 
automóveis, etc, Telef 
gr2262191 
SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas, Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax. 
256892540, Telem 961043963, 
969656372. 


CENTRO DE ESTUDOS O 
Labirinto”, precisa de profes- 
sores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solicita- 
seo envio de CV, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1, 2 
83-4400-314 VN Gaia 
RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em suacasa envian- 
do publicidade. Para intor- 
mações envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 
RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels 
223703934 / 222005848 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802 
ALUGAMSE, Solários Colo- 
cam-se em casa Contacte- 
nos. Telem. 969188447 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel 938642539 
PAINEL, de azulejos do sócu- 
Jo XIX Muto bom preço, Tele. 
96 3105806, 


SERRALHEIRO, executo todo 
o serviço de coberturas, Dou 
orçamentos grátis. Telm 
936321370. 

PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef 
934160084 
APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


e dçãr 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 1 


de Fevereiro de 2005 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fa) 


26062020 


VITRINE, frigorífica, estando | TELEFONE, antigo anos 20 
a funcionar compro a bom | em metal amarelo com aus- 
preço. Telem 919603991 cuitador em descanso cf sis- 
= | tema de desligar Telet. 91- 
JARDINAGEM, temosuma | 8969028. 
vasta gama de equipamento a 
e material para si, aos me- | COCKER, oferecemos tre 
hores preços, das melhores | no na compra do cão. Trei- 
marcas e qualidade. Tels. | namos todas as raças em 
918714509/227113715 obediência ou guarda e defe- 
ns = | sapessoal Tels 223791974 
DOG ALEMÃO, nasodos em | /937702220 
desparastados e vacinados. | SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
c/reg Telm 962303753 antigo. completo. em porce- 
: lana da Vista Alegre, policro- 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur | mada, com decoração geo- 
sos de formação Psifactor. | métrica Telem.91 7944802 
Tois. 229563088 [229563446 = 
CENTRO, de Explicações, 
COMPRA-SE PALETES,24 | Individuais a todos os níveis. 
hpídia Em Rio Tinto Telef. | Rua de Camões no Porto Tal. 
912262131 cosa. 
TRÊS AGUARELAS, antigas | SALVA, em prata portugue- 
dos seguintes autores: Hele- | sa, contraste Lisboa coroa, 
na Abreu, Alberto Cardoso e | Sénuo XIX Tekem 963105806 


Carlos Carneiro. Telet, 91 


2896.90.28. ALVARÁ, firma de const civi 
— vende Alvara completo e obras 

PINTOR, encarrega-se de | Públicas e particulares, com 
todo o serviço, dando garan- | cedência de equip. e viaturas. 
Muito urgente por motivo de 


tado serviço Telm. 963258340, 
saúde. Tels. 222086712 / 


ORIENTAÇÃO, Escolar Pro- | 934160084 


fissional. Curso pós-gradua- 
ção. Psifactor Tel. 229563088. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm 


SOLDADORES, tenhoabom | 965528417 

preço 46 bobines de fio para = Ee Tee 
DISCOS, em vii, lotes de 

doidos, do 12 rim does | mistos. Taim, 


sen Conico aa EMT | SO acao 


AQUECIMENTO, central ins- 
talação e assistência. Orça: 
— | mentos grátis, Tel 967568020 


ALCOOLOGIA, workshop. | GRATA Es 
aos sábados. Psifactor Tels 
229563088 / 229563446 

LOTE DE 12 PEÇAS, an 
gas em faiança das fábricas | pós GRADUAÇÃO, Inter- 


de Lisboa, Alcântara, Rato, 
ese A venção Precoce. Psifactor Tel. 
Sant'Anna, etc. Telef, 93- | Soes6aogs 


467. 16.94 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol, Telm. 
968497048 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917333232. 


CORTADORA FIAMBRE, 
RELÓGIO, de farmácia da | compro, Telem. 919603991 


marca Boa Reguladora. Ano > 
de fabrico: 1943, estado - ESCULTURA, em bronze, 
supar impecável. Tele!, 9t- | paixo relevo, assinada por 
Ei Henrique Moreira, Telm. 
psicoparoLocu cuia, | SStosmo 
formação Pós Graduação - | SAÚDE, com terapéutico e 
sábados -. Psifactor. Tels. 

dietético nas especialidades 
220563088 / 220569446 de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia,  lin- 
MONOGRAFIAS, do POR- | feras ecoa ochia 
TOS VN.GAIA, impecáveis. | su, Tels. 223759813 / 
Execelentes documentos. 914043108 
Telm. 963105806. 


SELOS, novos e usados Lote 
CABELEIREIRO, ao tres- | barato Telem 91 7944802 
passe ou à exploração. Telet. | 5 
934160084, CALENDÁRIOS, de bolso, 

arena 2,5 | mutasquantidadescom qua- 
REGISTADORA, a funcionar. | lidade, Telm, 963105806 
compro. Telem. 919603991. | > >>>>>——— 
IMAGEM DE SÃO JOÃO 
VENDE-SE, 4 sotás de escri- | BAPTISTA, escultura em 
tório e 3 cadeiras giratórias, | madeira policromada, finais 
tudo em tecido verde e pés | do séc, XIX, princípio do séc. 
em cromado, Só 100 euros. | XX Tele!.93.467 16.94 
A Vieira. Telef, 223323752 - | — >>> — 
919254430 - 914569095 PINTURA, vendo tintas, ver- 
— = | nizes, diuentes, pinceis, trin- 
RELÓGIO, de mesa, antigo. | chas e uma vasta gama de 
em pedra mármore, estilo | material para você pintar como 
Arte-Deco, Telm. 963105806 | um profissional. Tels 
o | 8714509 /227113715 
LABRADOR, oferecemos | —— —— 
treino na compradocão.Trei- | FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
namos todas as raças em | ca do Carvalhinho. Lindas 
obediência ou guarda e dete- |  Impecáveis Telm. 917944802 
sa pessoal. Tels. 223791974 | ———————————— 
1937702220 SANTO ANTÓNIO, antigo 
>>>" | em madeira policromado. 
AULAS, de música (viola | Telem 96 3105806, 
D'Arco, Violoncelo e Contra E a 
baixo) Ruado Carmo, 10-2º | CAMA, em madeira, estado 
Porto. Tel. 916078344 impecável. Teim. 983105806 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 18€ /hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
zerar 


PATO, em porcelana molda- 
dae relevada da Vista Alegre 
com decoração policromada, 
com complementos a ouro, 
pintado à mão. Telem. 91 


VENDO, Mobiário para cabe- 
eireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa de 
lavagem Design exclusivo ta- 
liano. Contacto 91 9128627 


ROTTWEILER, 2 fómeas, 
nascidas em Jan ciLop e af 
xo. Pais à vista Excelentes. 
exemplares Tels, 256926831 
NTTTAS3S 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
“executo e dou orçamento de 
todo o serviço Tess. 225108624 
1967053747 
LAR3:IDADE, S Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
we privado- médica e enfer- 
meira Telet.22-9011733 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou separa- 
do Vende alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedéncia de máquinas, 
todo o equipamento e viatu- 
ras, etc. M/ urgente. Motivo: 
Falta de Saúde. Telet 
934160084 
BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806 
CARPINTEIRO, de limpos, 
tatae cuida do que precisar. 
Orçamentos grátis. Telm 
919727460 

FIGURAS, 2 do Merino Jesus, 
muito antigas, uma em Terra- 
ootae outra em madeira impe- 
cáveis. Telm. 917944802 
CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 | 916072352 


DISLEXIA, Curso de forma- 
ção, Horário pós-laboral. Tel 
229563088 

CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
917944802. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País Tels. 227120747 
ro33354?a8a 
JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zade e convivio. Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
delesa pessoal. Tels 


| 
EXPLICAÇÕES de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- | 
sinhos. Tels. 229350933 /| 
918104465. 


sa Todos os niveis. Curso de | 
formação. Psifactor. Tel 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 | 


des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 
963105806. 


CRIANÇAS, intervenção | 
naquelas com dificuldades de 
leitura e escrita Cursos de | 
Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 220563446 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muto antigas, cris- 
tais bisquis, porcelanas, Limó- 
ges, marfins e pratas Telem. 
91 7944802 


to antigo composta por cachim | 
bo, máscara e espanta fit | 
ços, aplicações em osso 
esculpido, Telem. 96 3105806. 

SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
| comogando Tem St7Gn4gro 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 


sultas à distância Cursos de 
astrologia. Tel. 916740897. 


PORTO, ao Marquês. Domi 
nação Travestimento. Chuva 
Dourada Tel. 914557495 


MASSAGEMTANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 


223791974 [937702220 

a 2 | com nível em ambiente não 
RADIO, antigo a válvulasem | convencional. Só para sen- 
excelente estado e a funcio- | hores de alto nível, Unisexo, 
nar. Telm. 963105806 Tels. 965820118 /967594490 
FINANCIAMENTOS, somos | NOVIDADE, ao Marquês no 
os mais rápidos, eficientes e | Porto.Gostosa Mukatinhabra- 


mais credíveis. Ligue Telm 
ELGLIA 


sieira, Peitos de menina, cor- 
pode mulher. Tel. 919821774 


FRASCOS, muito antigos de 
Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço Telm. 917944802 


TOTAL, satistação Casanova, 
24 horas, Domicílios, festas. 
& hotéis, Tels. 225099780 / 
967557205 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, ftoterapéuticos, die- 
téticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 223759813 / 
914043108 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loirin- 
ha, dotadíssima. Saídas. Ap. 
de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


Comércio do Porto 
f 1 de Fevey de 2005 


so: 
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TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA DEVILA NOVA DE GAIA 
2º nto 2 nio 


ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 23213.01YVNG 
O ENCIA REQUERIDA) | | FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Arlindo Soares & pn Rtara C 


A Soares, Lda. 


lendo Late outra, Credores: Instituto de Ges. 

Requerido: FA. Pereira Passos. tão Financeira. Social Porto e 
Limitada outro(o 

Paulo Fernando Dias da Siva, Juiz 0 Dr Paulo Fernando Diasa 
“de Direita do 2 ulo do Tribunal Silva, Juiz de Direito deste Te 
do Comércio de Vila Nova de Gaia bunal, faz saber 

Faz saber que por sentença de Que por sentença de 05.01 


2005, proferida nos presentes. 
autos, foi declarada à falência 
da requerente: Ferreira Guedes. 
& Soares, Lda, NIF 500114156, 
com sede na Rua de Mergunhos, 
306, Arcozelo, 4405-052 Arco: 
Zelo, Vng, tendo sido fixado em. 


1841-2005, proferida nos presem- 
tes autos, foi declarada a falência 
da Requerida, FA. Pereira Paso, 
Umitada, com sede na Rua do Lou- 
reiroShalde - Apartado 70, 4501 
908 Espinho, tendo sido furado em 


30 dias, contados da publicação do 30 dias contados da publicação 
competente anúncio o Diário da do competente anúncio no Diá- 
Republica, o prazo para os credo- rio da Republica, o prazo para 
restedamarems ss ritos con- os credores reclamarem os seus. 


créditos, conforme o estatuído. 
ho disposta no Artº 128º, nº 

Tale) doCREREF. 
Foi nomeado liquidatário 
João Carlos Cardo- 


forme o estatuído no disposto no 
AMRS nº] al e) doCREREF 

Foi nomeado liquidatáro judk 
cia: De. Justino Santos Pinto, NF 
140227172, com demidho profs ndereço: Quinta. 
sional na Rua 19, Nº 342, Sala 2, das Meras, Bloco D - 10, 5400- 
4500.900 Espinho. 476 Chaves 


Vila Nova de Gai, 24-01-2005. 


Vila Nova de Gaia. 11:01:2005 


CESUELTO CET 
ve | AB Ce” 
2º nito 
ANÚNCIO j 
AVISO 


PROCESSO: 1480/03.8TBMCN 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Ss eim cn CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 
rear Com: Grades PARA PROVIMENTO DE 1 LUGAR 
menos de Religaação a dr DE ENGENHEIRO TÉCNICO DE 1.º CLASSE 
ooo Pala Gin dr. Para efeitos do disposto no n.º 1 do Art.º 
gesSençaves huzadeoreto | | 28.0 do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de 
por sentença de 2309-2005, | | Julho, torno público que se encontra aber- 
Epi rdrn to concurso interno de acesso geral para 
provimento de 1 lugar de Engenheiro Téc- 
nico de 1.º Classe, em conformidade com 
o aviso publicado no Diário da República, 
3: Série, n.º 17, de 25 de Janeiro de 2005. 
Os interessados deverão dirigir as suas 
candidaturas ao Presidente da Câmara 
Municipal de Valongo, durante o horário 
e ciastásto de expediente, até ao dia 10 de Fevereiro 
juáical lo Pato Marques. | | de 2005 nos termos do referido aviso. 


endereço: Prç* da República, 
180, 227, 4050-000 Porto. 


ra Soares, Edifício Enerse, Loja 
509, 4630-296 Marco de Cana- 
veses, tendo sido firado em 10 
dias, contados da publicação 
do competente anúncio no Diá- 
rio da República, o prazo para 
os credores reclamarem os seus 
crtditos, conforme o estatuido 
no disposto no Art* 128º, nº 


Marco de Canaveses 1.10 Valongo, 25 de Janeiro de 2005 


2004 


Falida: Rush - Construções e 
Investimentos, SA 
Credores: Mário Pereira 
Machado e outro(s) tação, Oindústria, Confecções, 
A Doutora label Maria à. M tda e outro(o) 
Faustino, Juiza de Diteito des. Carta Flora Figueiredo, Julta 
te Tribunal, faz saber que por eilo do 3º Juizo Compe- 
sentença de 14-12-2004, pro. Cível do Tribunal Jud 
ferida nos presentes autos, foi cial de Viana do Castelo 
declarada à falência de Rush Faz saber que por sentença 
Construções e Investimentos, de 07-01-2005, proferida nos 
SA detentora do NIF 501656653, presentes autos, foi declarada 
“com última sede na Au da Boa- à falência da requerida: Daura 
vista, 168, 1.º, Porto, tendo Exportação, Olndústria Con- 
sido fingdo em 30 dias, conta. fecções, Lda, sede: Lugar da 
dos da publicação do compe- Passagem, Geiaz do Lima, 4900. 
teme anúncio no Diário da Rep Viana do Castelo, tenda sido 
blica, o prazo para os credores fixado em 30 dias, contados da 
reclamarem os seus créditos, publicação do competente anur. 
conforme o estatuído no dis. cio no Diário da República, o 
postono Artº 128º, nº Val, e) prazo para os credores recia 
do CPEREF. marem os seus créditos, con. 
forme o estatuido no disposto 
no Artº 128º, nº 1 al. e) do 
CRERER 
da República, Foi nomeado Liquidatário 
Ponto Judicial João Carlos Gonçalo, 
endereço: Rua Dr. Carlos Fel 
queiras, 8,4%, 4470-157 Maia 


Requerentes: Maria Goretti 
Barros Magalhães e outro(s 
Requeridos: Daura - Expor 


Vila Nova de Gaia, 16-12:2008 
A Juiza de Direito Viana do Castelo, 1001-2005. 
Isabel Maria A.M. 
Faustino A Juiza de Direito 
O Oficial de Justiça Carla Flora Figueiredo 
Adelino José F. A. A Oficial de Justiça 
Oliveira Fernanda Lima 


O Juiz de Di Out de Dueto à At de Dra O Uicerrendente da Gáriara 
caras eo a mas Eng.º Expedito Manuel de Carvalho 
cial de Justiça, A Oficial de Justiça O Oficial de Justiça , 
A. Miranda Maria João Monteiro Manuel Carvalho Novais. Moreira 
Santos. 
“lord O Ol IO RE ria IG AO lmea fio NIE TOR 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL| | TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
DEVILA NOVA DE GAIA DE VIANA DO CASTELO DE PAREDES 1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
1-uizo 3. zo CoMpeTêNCIA civeL senizocva A 
pá - - ANUNCIO 
ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO PROCESSO: 8452/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
sregeso: menmoraw | | Mocisoesnemmer | | MocEso:asamasTMO | | exequente: Cara Geral de Depósitos, SA 


Executado: Júlio Manuel Teixeira 
Correm éditos de 20 dias para citação dos cre 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados à executada abaixo indi- 
cada, para reclamar o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anún- 


Folia: Arteeal Ind E Comér 
jo de Mobiliário, Lda 

Credores: Direcção Geral do 
Tesouro e outros 

O Doutor Jorge Andrade, luiz 
de Direito deste Tribunal, faz 
saber 

Que por sentença de 26-10 
2004, proterida nos presentes. 


ato iidecardaa bncada | | co, 
Pad: tee! dE Comênio 

de Mobi Lda, NE SOSDGAONA, gens penhorados, 
sede Lugar de fa Cro 8% | | Tipo de bem: Imóvel, 
Paredes, tendo sido fixado em 30 Registo: 488/140187. 


dias, contados da publicação do 
campetente anúncio no Diário. 
da República, o prazo para os cre 
dores reclamarem os seus rédi 
tos conforme o estatuído no di 
posto no Artº 12 
doCPEREF, 

Foi nomeado Iiquidatáriojud- 
cal Jo Patrício Marques, ende- 
reço: Praça da República, 180,2.º 
dt*, 050.000 Porto. 


Art. Matricial: 2366 

Descrição: Fracção autónoma designada pela 
letra "B”, 1.º esq, destinada a habitação do lote 
68 do prédio urbano sito no lugar da Serpente, 
*tate) | | Urbanização Vila D'Este, Vilar de Andorinho, Vila 
Nova de Gaia. 

Penhorado ao executado: Julio Manuel Teixei- 
ra. Documentos de identificação: NIF - 183825330. 
Endereço: Rua de Vila D'Este, N.º 68- 1.º Esq.º, Vilar 
de Andorinhoi, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 25-01-2005. 


Paredes, 28-10-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Jorge Andrade 
A Oficial de hustiça. O Juiz de Direito, 

Zulmira Oliveira R. Carvalho Dr. Liliana Páris Dias 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


O Combo Por des oo 
y [6 | 
devisau 


CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 
EDITAL 


Fernando de Carvalho Ruas, Presidente ds Câmara Municipal de Viseu, faz publi 
co que, nos termos do n.º 3 do art.” 172º do Código da Estrada, aprovado pelo Dec- 
Lei 2/98, de 3 de Janeiro, com a nova redacção dada pelo Dec-Lel 265-A/01, de 28 de 
Setembro, ficam notificados os proprietários 4as viaturas abaixo descriminadas, para 
procederem à remoção das mesmas, que se encontram recolhidas nas instalações Muni. 
Cipais em Cabanões e serão vendidas em haste pública, para sucata, caso os seus pro: 
prietários não procedam ao seu levantamento no prazo de 45 dias, a contar da publi 
cação do presente Edital, pagando os encarges legais estabelecidos. 


Marca e Modelo | Matrícula Proprietário | Morada 
de ceeninid me ho 
Circenax Dco4as ada Conceção | S Martinho deOens | 
aa a | dmsadecanaho | meu | 
Ciroen AR RD-00-49 semando Jose $ Escuka | 
RE Paga [2 ig = [o vom | 
Gon | OG Todo Fedro. Martovelos 
L Lo Negriapies Nom 
Gra | VOBH Vugilo Miguel Rua Nova da Baia 
| | Dias Viu 
[Tamos | asa us Armando P Brejo -Boralha 
| | de Paiva Águeda E, 
[usei] US | Rad sito | 
| | Nianae Carmo | 
= Ep] 
Fatlro — | RES | Dexconhecdo Desconhecida — 
Fatno VASTIS dio Duane Santos | Nesperido - ovolide 
[o vom 
Faturo — | SEE | Dexonheddo — | Desconhecida 
[Fon tor VKS1SE GemanaVieradeS | Nine 
[Rodfeu | 0656 | Pauialezandaa Maraoveas 
| O Lopes Viseu 
[7 Fadfiesa So Mania Clara EO. Mortágua 
] Porto Als 
Ford Trat PRI |  Desonheido Desconhecida 
[aos | SRE Desconheido ——| conhecida —— 
Menuttt | FDS Oetasandi Baronovalyy | Rua dos Casmiros 
Rem 
vais | 
Ns] Desconhecido á 
aros | alindo AugustoR, Quinta do Bosque 
a | [o Biihame Nm 
Rena IGIT | FONE | Nitonsanios | Fgueradaros 
Renadi Gio neasão | PaulaGiistias Abraveses 
a! oo (a 
Reraok 5 daria Fernando E Paradinha 
e ss E — Nóbrega . 
— Totastader | OMI | PodoloquinMorera | — Penabei 
— VolhowagenPasat | TRidOs | Desconhecido | Desconhecido | 
Voo ES Sato” | Desconhecido Desconhecido ——] 


As viaturas foram removidas da via pública, ao abrigo do disposto na alínea f) do 
art.º 169: do Dec. Lei 2/98, de 3 de Janeiro, om a nova redacção dada pelo Dec.-Lei 
265-A/01, de 28 de Setembro e do n.º 2 do art "45.º do Regulamento Municipal de Rest- 
duos Sólidos, Higiene e Limpeza Publica, do Nunicípio de Viseu. 

Para constar se publica o presente edital «outros de igual teor, que vão ser publ 
cados nos lugares do costume 


Sede do Município, 24 de Janeiro de 2005 


Pel'O Presidente da Câmara 
António Botelho Pinto 
Vereador 


O Comércio 


——— doPorto 


PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 * Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL: 966 246 244 


: 10.02.2005 — 5º Feira — 15:00 horas 


GUIMARÃES 
Falência de: “ ANTÓNIA DA CUNHA COELHO DIAS” 


Imóvi 


artigo nº 1145, com o valor patrimonial de 44 644,01 


Bens móveis: 
- Estantes diversas, balcão, mesa, cofre monobloco, lote de sucata, armános vestiários, 


TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


LEILÃO 


LOCAL DE LEILÃO: LUGAR DE GAÍNDE, FREGUESIA DE LORDELO - 


Processo de falência n.º 268/03.0 TYVNG do 2º Juizo do Tribunal de Comércio de Vila Nova de Gaia E rag Amténio Jacinto, 


Por determinação da Exma. Liquidatária Judicial e acordo da Comissão de Credores, proceder-so-á à 
venda, na modalidade de Negociação Particular, com recurso a Leilão, dos seguintes bens: 


- Prédio Urbano, destinado a industria, sito no Lugar de Galnda, freguesia de Lordelo, em Guimarães, com a área 
coberta de 1.200 m.. e logradouro com a área de 1,500 m.., a confrontar a Norte com caminho de servidão. a Sul com 
Antônio Dias Coelho, a Nascente com Rufino António da Silva Gomes e a Poente com caminho de servidão; descrito 
na Conservatória do Registo Predial da frsguasia de Lordelo sob o nº 00384/101290, e Inscrito na matriz predial sob o 


:30 horas. 


Tlm oro” “OC o 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AVERO DE BRAGA 

3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL VARA COMPETÊNCIA MISTA 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 855/2002 PROCESSO: 3271/1999 
EXECUÇÃO ORIINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Conteções Leo Exequente: C* Geral Cré- 
nei td” dito Predial Português, SA. 


Executada: M.* Manuela 
Fernandes da Silva, 


Ele ar eder Nos autos acima identifi 
canção dos creduendesco: | | cados oi designado o dia 1á- 


03:2005, pelas 14:00 horas, 
neste Tribunal, para a aber. 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra, e que será entregue. 
a quem maior preço ofere. 
cer acima de 70% de € 


tiareal sobre os bers penhora. 
dos ao executalo abaixo 
indicados, para retamarem o 
pagamento dos resetivos cré- 
ditos pelo produto e tais bens, 
na prazo de 15 das findo o dos 
ditos, que se começará a con: 
tar da segunda e úlima publi- 
cação do presente anúncio, 


ara poripocadia 60.400,00 do(s) seguinte(s) 
co ese Eme | | bebes 

e Tipo de bem: imóvel 
a e Registo: 00360/931115 
belecimento comercial deno. Art Matricial: 1531 
minado "Antônio heinco Ld +” Descrição autónoma desia- 


sto na Rua Fanqueros nº 177 nada pela letra “M” do pré- 


Rua da Rasa, nº 
4400-276 V.N. Gala 


geralofeiloesatorrejana, 


Os lem ser vistos no dia do leilão, das 10:30 
Condições de Venda: As habituais e que serão lidas em voz alta aquando da abertura do leilão. 
Trata: 
> dá Tek 227160756 
j Cam 2 760757 
teilocira A orrejana Tel 016674 TU 


constituído por dias divisões dio sito na Rua Quinta Caba- 
(vão de escada e armazém) num nas, nº 110, 5. Esq º Dume, 
total de cerca de ++ 30 m2 de Bragat, 


área, é bens que 1 integram Penhorado à executada: 
nomeadamente una máquina M.* Manuela Fernandes da 
registadora de mara “Sharp”, Silva, viúva, Documentos de 
um baião em mara com tam identificação: BI 470741, NIF 


po em vidio cosntitudo pro sete 
veta e um porta um mével 
em madeira para camisas com 
três portas: quatrospositores 
em metal cromado sara roupas 


162604521, Endereço: Rua 
Quinta Cabanas 110: Esq, 
4700 Braga, 

Fil depositário: Vitor João 


O Comércio 


| 
| 
| 
| 


Acelere a venda do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


pá Marinho Martins, iávo. Docu- 
Penhorado em 21-05-2003 mentos de identificação: NIF 
001530 123903173, Endereço: Lugar 


de Cerdeirinhas, Ferreiros, 
4720 Amares 


Penhorado so mecutado: 
Antônio Jacinto, idº, Docu 
mentes de identiação: NIF 
500489106. Endersço: Rua dos Braga, 24-01-2005, 
Farqueros. 177. 100 Lisboa 
O Juiz de Direito, 
José António Estelita 
de Mendonça 


Aweito, 2501-2015, 


O Juiz de Dreito, 
Dr. Antônio Beçs Pereira A Oficial de Justiça, 
Eufrásia de Almeida 


A Oficial de stiça, Fernandes 


Fernanda Sostinho 


56 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 1 de Fevereiro de 2005 


"Om der NºS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF do Porto 


Serviço de Finanças 
da Trofa 


ANÚNCIO 


Rus Ferrera Rodrigues, Chefe 
do Serviço de Finanças da Tro- 
fa 

Faz saber que, no dia 10 
de Março de 2005, pelas. 
10h00, neste Serviço de 
Finanças, se há-de proceder 
& venda judicial por meio de 
propostas em carta fechada, 
nos termos do art 248 e 
seguintes do Código de Pro: 
cedimento e de Processo Te 
butário, do bem imóvel a 
segui identificado, penho: 
rado no proc º de execução 
fiscal n.º 421920070 1014498 
e aps.. instaurado contra 
Abilio Pinto, NIF 165419464 
com domo fiscal no Lug 
de Aldeia Nova Raindo, 
freguesia de Covelas, con. 
celho da Trofa, por dividas. 
de Imposto s/ 0 Valor Acres. 
centado (IVA), 

VERSA dica 

Prédio, destinado a 
habitação de vt com cozin 
ha, quarto de banho é qua 
tro divisões, com a área de 
1Omz e quintal com a area 
de 390m2. Contronta a Norte 
com Estrada Municipal, a Sul 
e Poente com Alvarinha Fer 
nando Silva Santos e a 
Nascente com fernando Due 
Ribeiro, sito em Rindo, regue 
sia de Covelas, inscrito n 
mateiz predial urbana da 
freguesia de Covelas 1ob o 
artigo 387, descrito na com 
petente Conservatória sob o 
117 00002/091084, e tem o vo 
lor patrimonial de 7 218,60€ 
(soto mil duzentos e dosoito 
euros e sessenta cêntimos) 

O valor base a anunciar para 
venda é de 42.000,00 “+ 
(quarenta e dois mil euros), 
cortespondenda a 70% da 
valor base ficado. 

O referido bem pode ser 
examinado durante as horas 
de exepediente, sendo o 
depositário do mesmo Abilio 
Pim, o próprio executado, 
residente no Lugar de Aldeia 
Nova Rindo, freguesia de Co 
velas, concelho da Trofa 

são convidadas todas as 
pessoas Interestadas a apre 
sentarem propostas, as quais, 
deverão ser entregues, pes 
soalmente, neste serviço não 
se aceitam propostas enviadas. 
através dos correios) 
Impreterivelmente até à referi 


dosomon. de processo supra, 
bem coma o nome e número 
de identificação do propo: 
nente, sob pena de não serem 
válidas, 


Não serão aceites propostas. 
de valor Inferior aos supra. 
referidos 

Se o preço mai elevado for 
oferecido por mais de um pro- 
ponente, abrir-se-á logo li 
tação entre eles, salvo se 
dedararem pretender adquiri 
os bens em compropriedade 
Estando presente só um dos 
proponentes da maior preço, 
pode este cobrir a proposta 
“dos outros e, se nenhum deles. 
estiver presente ou não quis 
apra domino dom 
tros, procede-se a sortelo para 
determinar a proposta que 
deve prevalecer 

Mais se faz saber que por 
este Serviço de Finanças cor- 
rem éditos de vinte dias con 
tados da segunda e última. 
publicação do anúncio, tan 
do os credores desconhecidos 
bem como os sucessores dos 
credores preferentes para no 
prazo de 15 dias posteriores. 
aos dos édditos, reclamarem 
os seus cráditos pelo produ 
to do referido bem, sobre o 
qual tenham garantia real 

Trofa, 18 de Janeiro de 2005 

O Chefe do Serviço 
de Finanças. 
Rui Ferreira Rodrigues. 
O Escrivão 
João Padro Lindo 


“Om d AP 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF do Porto 


Serviço de Finanças 
da Trofa 


ANÚNCIO 


Rui Ferreira Rodrigues, Chefe 
do Serviço de Finanças da Tro- 
fa 

Faz saber que, no dia 10 de 
Março de 2005, pelas 11h00, 
neste Serviço de Finanças, se 
ha-de proceder à venda judi 
“al por meio de propostas em. 
carta fechada, nos termos do 
art 248 e seguintes do Cód 
go de Procedimento e de 
Processo Tributário, do bem 
imóvel a seguir identiicado, 
penhorado no proc de exe 
cução fiscal ns 
A2VI2OO3ONONADIO, instaura: 
do contra Casimiro de Aueve 
do Alves, NIF 179 12901, com. 
domicilio fiscal na Rus 1º de 
Maio - Edf, Atenas -2.º dt? 
39, Apt. 330, freguesia de 5 
Martinho do Bougado, con. 
celho da Trofa, por dividas de 
Imposto s/ 0 Valor Acrescen 
cao div, 

VERBA ÚNICA 

Fracção autônoma designa 
da pela letra “E”, no segundo. 
andas, destinada a habitação, 
po TZ, com à dra de 5.50 
ea cave apurcamento 20, com. 
a área de Nam sito na ua 1º 
de Maio, nº 19 2" regue 
sia he 5. Martinho de Hougo 
o, inscrito na matil pr 
urbana da freguesia de 5 
tinho de Rougado, sob 0 art 
go 421! “Fº, descrito na com 
petente Comiervatêvia sob on” 
0196200192 Fe tem o valor 
patrimonial de 26 70883 (nte 
e seis mi setecento e oo euros 
e oitenta e três cântimon) 

O valor base a anunciar para 
vera é de S 700,00 (quem 
taeseis mile setecentos euros, 
correspondendo a 70% do va 
lor base fixado, 

O referido bem pode ser 
examinado durante as horas de 
exepedente vendo depontáro 
do mesmo Casimiro de Azeve 
do Alves, NIF 179 129 015, 0 
próprio executado, residente 
na Rus 1º de Maio - Edf Ato 
nas 2,9, AU, gue. 
sia de S. Martinho de Bouga. 
do, concelho da Trofa. 

São convidadas todas as pes 
sons intevessadas a apresentarem, 
propostas, as qua deverão ser 
entregues, pessoalmente neste 
serviço (não se aceitam pro. 
postas enviadas atraves das cor 
tejo), impletevelmente até à 
referida hora, em sobrescrito 
fechado e devidamente iden. 
tificado som o n.º de processo 
supra, bem como o nome e 
numero de identificação do pro- 
ponente, sob pena de não serem, 
válidas, 

Não serão aceites propostas 
de vaor inferior aon supra refer 
dor 

Se o preço mai elevada for 
oferecido por mais de um pro- 
ponente, abrirse-á logo lc 
tação entre ele, 
declararem pretender adquiri 
os bens em compropiledade 
Estando presente só um dos. 
proponentes do maior preço, 
pode este cobrir a proposta dos 
outros e, se nenhum deles esti 
er presente ou não quiser cobrir 
as propostas os ou-tros, pro 


Mais se faz saber que por 
este Serviço de Finanças correm 
ditos de vinte dias contados. 
da segunda e última publicação. 
do anúncio, citando cs credores. 
desconhecidos bem como os 
sucessores dos credores pref. 
erentes para no prazo de 15 
dias posterores acs dos dito, 
reclamarem os seus créditos. 
pelo produto do referido bem, 
“sobre a qual tenham garantia. 
real 


Tiofa, 31 de Janeiro de 2005. 
O Chefe do Serviço 
de Finanças 
Rui Ferreira Rodrigues. 
O Escrivão 
Jobo Pedro Lindo 


“oleo 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF do Porto 


Serviço de Finanças 
da Trofa 


ANÚNCIO 


Rui fertera Rodigues, Chefe 
do Serviço de Finanças da To. 
a 

Faz saber que, no dia 9 de 
Março de 2005, pelas 10h00, 
neste Serviço de Finanças, se. 
há-de proceder à venda judh 
cial por meio de propostas 
em carta fechada, nos ter 
mos do art” 248 * e seguintes. 
do Código de Procedimen 
to e de Processo Tributário, 
“do bem imóvel à seguir iden. 
tificado, penhorado no proc” 
de execução fiscal nº 
4219199591000527 e aps,, 
instaurado contra Dário 
América Silva Paiva, NF 
176.696 334, com domicilio 
fiscal no Lugar de Vilar, fegue- 
sia de Guidões, concelha da 
Trofa, por dividas de Impos. 
to 3/0 Valor Acrescentado 
(IVA, e imposto s/ o Rendi 
mono ae pecas favo, 
Cas 


VERBA UNICA 
Terreno para construção 
urban, com a área da 503 


inulndo o lote 14 do 
loteamento 75 Contina a 
Norte com José Mova, a Sul 
e Poente com arruamento e 
a Navcent 

ta, sito no 


frequenta de Alvatelhos vob 
o artigo 1162, descrito na com 


perante Comervatória vob o 
0º 0064210497, é temo val 
or pattimonial de 7.141,13 € 
to mil cento oitenta e tos 
euros e treze cêntimos) 

O valor bum a anunciar para 
venda é le 24.500,00 + ( 
e quatro mil e quinhentos 
euron) cortespondendo a 70% 
do valor base fixado 

O reterido bem pode ser 
examinado durante as hora 
de exepediente, sendo o 
depositário do 


executado, rovidente no Lugar 
de Vilar freguesia de Guídões. 


concelho da Trof 

São convidadas todas as 
pessoas interessadas à apre 
sentarem proposta, as quais. 
deverão ser entregues, pes 
soalmente, neste serviço (não. 
ve nceitam propostas enviadas. 
através dos correios), 
impreterivelmente tt à referi 
dahora, em sobresarto fecha 
do e devidamente identifica 
do somo nº de processo supra, 
bem como o nome e número. 
de identificação do propo 
mente, soh pena de não serem 
válidas 


Não serão aceites propostas 
de valor interior aos supra 
referidos 

Sera preço mai elevado for 
oferecido por mais de um pro. 
ponente, abrir-se 4 fogo lil 
tação entre eles, salvo se 
declararem pretender odquiir 
os bens em comproprindade. 
Estando presente só um dos 
proponentes do maior preço, 
pode este cobrir a proposta 
“dos outros e, se nenhum deles. 
estiver presente ou não quis 
er cobrir as propostas dos ou 
tos, procede-se a sorteio para 
determh oposta que 
deve preval 

Mais se faz saber que por 
este Serviço de Finanças cor 
rem éditos de vinte dias con 
tados da segunda e última 
publicação do anúncio, citam 
do os credores desconhecidos 
bem como os sucessores dos. 
«redores preferentes para no 
prazo de 15 dias posteriores. 
aos dos óditos, reclamarem 
os seus créditos pelo produ 
to do referido bem, sobre o 
eat 


O Chete do Serviço 
de finanças 

Rui Forraira Rodrigues 
O tsaivão 

sinatura logivel) 


OComércio 


——————— doPorto 


Delegação Comercial 


Vale do Sousa E Baixo Tâmega 


Praça Capirão Tones Muiilis, NºS0 1º [sy 
Apartado 220 * 4284-909 Paudos 


Telef 


24% 


184 669º [ax 29% 076 64 


ET 
1.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


1º SECÇÃO 
ANUNCIO 
PROCESSO: 1173303. 01)PRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Critunco Banco 
e CIR Pal SA. 


Nou autor acima sbentitcados. 
correm its de JO ca, conto 
o da data da Vegunda ultima 
publicação do anuncia, citando o 
Eumcutado: Crntina da Sra Car 
Sea. hiha de nascido em 210. 
VOTE, aciona! de Portugal. MF 

ZONA Bi 1172580), domo 
ciho R da Era Nº 177 Medo 
o, O Guam, com 
ma resdência conheco na mora 
da icicada para no prazo de 30 
da, decorrido que veja o dn 6 
tor pagar do enrquente. der 
opção à esecução ou nomear 


Bem À penhora 10b pena de te 


rt 32 do CIC é oba 

omttução de advoga 
o nas cha da competânia de 
tesbuni com alçada, em que seja 
amvl recuo oxtnáro, nt 
ma em que ea aero oc 
vo, independente da valor, non 
reaos é nas câunas proposta ne 
tribuna superiores. Nos termos 
do artº do CHC m partes têm 
de lazerne representar por ao. 
qu na euncuções de vc pe 
Mer à alçada da Rotação + nat de. 


“outro procedi 
ostermendo pro 
cosa deluraio. 
Porto, 1901-2005, 
O Jul de Diet, 
tassinatura Ilegivel) 
A Oia de hustiça, 
Maria Ivone 


Vime IO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 165/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A, 

Executado: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-02- 
2005, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00606/101086-£. Vila Nova de Gaia -2:º Conser- 
vatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3205, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
cast 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, 
localizada no terceiro andar, com varandas e direito a gara 
gem, com entrada pelo n.º 8 da Rampa do Outeiro, do pré- 
dio urbano sito na referida Rampa do Quteiro, N.ºs 4 e 8 
e Rua do Outeiro, N.º 177, freguesia de Oliveira do Dou: 
ro, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 15-05-2002 15:00:00. 

Penhorado à executada: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz, 
divorciada. Documentos de identificação: NIF - 155955040. 
Endereço: Rampa do Outeiro, 8:3.7, 4430 Oliveira do Dou 
ro VNG 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, divorciado. 
Endereço: Rua João de Deus, 208 - 1.º Esq.” 4400 Vila Nova 
de Gaia. 

Valor base da venda: E 85 000,00. 

Observações: Valor à anunciar: 59.500,00 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 24-01-2005. 


O Juis de Direito, 
João Pedro Nunes 
Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda 
Barbosa 


eee O Se 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA. 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 313/2001 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Centro Regional da Segurança Social 
do Centro e outro(s)... 

Executado: Abílio Batista Correia Espanhol. 

Nos autos acima identificados foi designado o 
dia 03-03-2005, pelas 14:30 horas, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem imóvel, pelo preço base de 26.187,00 (vinte 
e seis mil, cento e oitenta e sete euros). 

Fracção autónoma desrita na Conservatória do 
Registo Predial de São João da Pesqueira com o 
n.º 00370/061187-D, da freguesia de São João da 
Pesqueira, composta de andar e sótão, com 5 divi- 
sões, 3 quartos, sala, 2 wc e terraço, com a área 
de 150 m2, do prédio inscrito na respectiva matriz 
predial sob o art.º 1364.º, penhorados ao Execu- 
tado: Abilio Batista Correia Espanhol, domicílio: 
51305. ). da Pesqueira. 

É fiel depositário: Joaquim Augusto Sá Mene- 
ses. 


S. João da Pesqueira, 24-01-2005. 


A Oficial de Ju: 
Sandra Isabel 
Monteiro Pinto 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


"lis NO 
TRIBUNAL JUDICIAL, 
DE MATOSINHOS 
6 JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2257/04.9TBMTS 
ACÇÃO DE PROCESSO 
ORDINÁRIO 


Autora Assoc. Parques de Expo 
“sção Norte Exponor 

ME he Portus Cão er 

Nos autos ama identificados, 
comem éditos de 30 das, contados. 
a data da segunda e Última pub 
cação do anúncio, citando: 

Ré Clube Português Cão. Ber 
nardo, filha de, domieilo: Rua 
Barbosa do Bocage, Nº 38, 4350 
Port, com últma residência conhe 
cida na morada indicada para, no 
prazo de 30 da, decorrido que seja 
o dos dito, contesta, querendo, 
à acção, com a cominação de que 
a alta de contestação importa a 
confisão dos facts articulados pelo 
autora e que em substância o pe 
docosite no to da quan 
tiade 17388, tudo coma melhor 
consta do duplicado da petição in 
cal que se encontra nesta Secreta- 
ria à dipoição do tando. 

Fica advertido de que é obriga. 
téia a constituição de mandatário 
dia 


Matosinhos, 20-01-2005 


A Juiza de Direito, 
Maria Teresa Pinto Nunes 


A Oficial de Justiça, 
Ana Maria É D. Boa Vista 


“Ola e RT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
! VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8890/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: Carlos Manuel Lima Sobral Oliveira e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco. 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga: 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 

“da segunda e última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo: 01246/021298 “BC”, Vila Nóva de Gaia 
vatória Registo Predial 

Art. matricial: 3187-8C 

Descrição. Fracção autónoma designada pelas letras “BC”, 

“com entrada pelo n.º 61 da Rua do Penedo e Rua Professor Ama. 

deu Santos, 642 e 646, a que corresponde a uma habitação no 

rés-do-chão direito, bloco 6, garagem na subcave devidamente 
assinalada coma respectiva letra, do prédio urbano afecto ao 

regime de propriedade horizontal, sito na Rua do Penedo, 9, 

11,15, 17, 19, 31,33, 45, 47, 49,51, 59 e 6, Largo de Eiró, 7e 19 

e Rua Professor Amadeu Santos, 594, 596, 642 é 646, inscrito na 

matriz sob o artigo 3.197-BC, descrito na 1.º Conservatória do 

Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 01246/021298, 

da freguesia de Valadares, 

Penhorado em: 12-03-2004 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Carlos Manuel Lima Sobral Oli, 
veia, divorciado, documentos de identificação: Bl: 7364704, NIF 

148428789, Endereço: Rua de S. Vitor, 176 - 2.º, Bonfim, 4000. 

Porto. Edite Maria Almeida Alves Oliveira, divorciada. Docu- 

mentos de idententificação: BI - 7763552, nlF- 155511114. Ende- 

reço; Rua Central do Seixo, 762 - Bloco A RIC - Direito - Trasei- 
tas, 4465 S, Mamede de Infesta. 


1º Conser 


Vila Nova de Gaia, 21-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveis 


O Oficial de Justiça, 
Franeisco Valente 


“ol o NT 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 67/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Maria Adelina Pereira Pinto e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-03- 
2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00387/057186-G 

Art. Matricial; 1815. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G 
correspondente a uma habitação no terceirto andar direi 
to, do prédio urbano sito na Urbanização Vila D'Este, Lote 
25, descrita na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 00387/05.11.86 e inscrito na matriz 
sob o artigo 1815.º 

Penhorado em: 18-09-2002 00:00:00. 

Penhorado à executada: Maria Adelina Pereira Pinto, sol- 
teira. Documentos de identificação: NIF - 209118040, Ende- 
reço: Urbanização Vila D'Este, Lote 25, 3.º Dt.º, Vilar de 
Andorinho, 4430-000 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposi- 
tário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 
1.º Esq.º, 4400 - 186 Vila Nova de Gaia - Tel. 966711058 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 
mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará 
a inspecção, tornando-as conhecidas do público por qual- 
quer meio. 

Valor base: € 35.000,00. 

70% do Valor Base - € 24.500,00. 


Vila Nova de Gaia, 27-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


TE] 
1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
EE MENORES DO PORTO 


1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 475/04.9TMPRT 
DIVÓRCIO LiTIGIOSO 


Autora Eira Conceição Batista 
Teiera Malhadinhas 

Réu: Ântênio José Sia Peuoto. 
Mahadinhas 

Nas autos acima identificados, 
correm éitos de 30 dia, contados 
a data da segunda e tim pub 
cação do anúncio, citando: o réu 
Antênio Jos Siva Pexoto Malha 
“Sha, com última esidênia conhe 
cida em domicilio: Residente Estr 
da Exterior da Graunalação, (72250. 
€2, 4300 Porto, para na praxo de 
30 das, decorrido que seja o das 
sito, contesta. querendo, a ção 
com a cominação de que a falta de 
contestação importa a confdo dos 
facto rtulados pelo autora e que 
emsubstância o pesido conssteser 
decretada o divórcio entre autora 
ertucom adisolução do respect 
vo casamento, tudo como melhor 
consta do dupicado da petição in 
al que se encontra nesta Secreta 
ria, à dspoção do citando. 

Fica adertido de que é obriga 
tia a constitução de mandatário 
ival 


Porto, 2701-2005 


O Jul de Direto, 

Dr. Madeira Pinto 
A Ja de Direto, 
Manuela Martins 


“Dl NG IS 


Centro Hospitalar 3 Ministério da Saúde 
de Administração Regional 
Vila Nova de Gaia fl, de Saúde do Norte 


CONSTITUIÇÃO DE BOLSA PARA 
CONTRATAÇÃO DE AUXILIARES 
DE ACÇÃO MÉDICA 


- Recrutamento e selecção de pessoal para con- 
stituição da Bolsa de Emprego no Centro Hospi- 
talar de Vila Nova de Gaia. 

- Contratos de trabalho a termo certo por três 
meses, renováveis por um único e igual período. 


1.º Escalão da categoria de Auxiliares de Acção 
Médica (440,67 €). 


- Estatuto do Serviço Nacional de Saúde. 
Escolaridade Obrigatória. 


1- Experiência profissional; 

2 - Sentido de responsabilidade/motivação e per- 
fil para a função; 

- A avaliar por entrevista de selecção. 


Os candidatos deverão apresentar a sua candi- 
datura, através de formulário a fornecer pelos 
serviços deste Centro Hospitalar, acompanhado 
de fotocópias do Bilhete de Identidade, do cer- 
tificado de habilitações literárias e outros docu- 
mentos que consideram relevantes a entregar 
no Serviço de expediente sito no Hospital Eduar- 
do Santos Silva, à Rua Conceição Fernandes - 
4434-502 Vila Nova de Gaia, até às 16 horas do 
dia 4 de Fevereiro de 2005. 


O Chefe de Repartição 
Por competência subdelegada, 
Domingos Moreira Lopes 


“OC oe IS “Oem eee GE 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA DO CONDE DELISBOA 
JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 1ºJuizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 59/2001 PROCESSO: 192/04.0TYLSB! 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Pinto & 


FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requsete "Mova Percbe SL", 


Sotto Maya SA Pt 

Executada: Vitor, Cesar & 

Correm éditos de 20 dias Espera lá 
para citação dos credores des- Lindo Aa pura no prato de 1 ds, 
conhecidos que gozem de | | gears que iq tinta Edno, 
garantia real sobre os bens | | aceda eau drsegarart 
penhorados aos executados | | Branca dconpenesaien 
abaixo indicados, para reca- | | gua dela querido om po 
maremo pagamento dosres- | | por uu cut provca dvere 
pectivos créditos pelo pro- | | drcasrd dewdacearbynoime 
luto de tais bens, no prazo | | degradeça depor crime 
de 15 dias, indo o dos édi- | | uia NM eTáC, 
tos, que se começará a con- | | rpterada ed 


tarda segunda e última publi 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Prédio 
urbano, casa, rés-do-chão, 
com área coberta de 180 m2 


Nomesma pat des ata sato, 
a ração de todo os due ereto 
ves domo, com indação dos men 
tes dos ses cédio, uts devera 


oem 
Sepenstocdacom Minde] | rp dm im 
quintal com 95 ma. Casaldo | | aqgscents pende taco 
Monte, Norte, Herdeiros de | | ae Iago de roca 
Manuei Pereira Barbosa -Sul |. | epdodtimobatea do mete da 
e nascente com caminho | | aetadegubosepeicsbrsdais 
público - Poente António o rt aos ou relação do aci ou res 
Gonçalves de Sou, inscrito |. | pes iodo ros 

Ega de esa rã dee ue 


na respectiva matriz urbana 
da freguesia de Vila do Con- 
de sob o art. 1177 e desci- 
tona Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila do Conde 
sob n.º 00200, Freguesia de 
Vila do Conde, 

Executada: Vitor César & 
Marlena, Ld-, com sede na 
Av! José Régio, 67, Vila do 
Conde, NIPC: 503556254, 


detenha em teme de eendamenta al 
ue culcação racer cu vera com 
esta de propidade enfermos e em 
comando de tratados, Fado nda 
ed de que é brgatt a ot 
ode mandato pure queres 
reerdsso contro, ndo se spendendo 
antes fts pas e temido 
prato ema que os tunas estierem 
erga, nserese o eu termo pata 
permeada tl segunte eque cn 
cadesda petição cale contam 
peço tada ra Sra do 1º 


Vila do Conde, 25-01-2005, To db do Comer de boa 
A Juiza de Direito, Usb 012005. 
Dr. Renata Linhares. 
de Castro O irde Dre, 
Antônio Marelo do Reis 
A Oficial de Justiça, 
Old ha, 
Fernanda Duarte porte 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 1 de Fevereiro de 2005 


MOREIRA DE CÓNEGOS 


BELFAMA impresa Féxnil. Lda 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7º DIA 


A Gerência vem por este meio agradecer a todos os 
clientes, fornecedores e amigos participaram no fune- 
ral de LAURA FERNANDES DA COSTA, sogra e avó 
dos sócio-gerentes, ou que de qualquer outro modo 
manifestaram o seu pesar. Aproveita para comunicar 
que a missa de 7º dia será celebrada amanhã, 4º-feira; 
as 18.30 horas na Igreja de Moreira de Cónegos. Desde 
já agradece a quem tomar parte neste acto religioso. 


Moreira de Cónegos, 01 de Fevereiro de 2005 


Fermandes & Monteiro Lda - Caldas de Vizela 


A Gerência 


“PUBLICIDADE 
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MOREIRA DE CÓNEGOS 


Laura Fernandes 


da Costa 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7º DIA 


Família, vem por este meio agradecer a todo: 
quantos participaram no seu funeral ou que de 
qualquer outra forma manifestaram o seu pe: 
comunica que a Missa de 7º Dia será celebrada 
amanhã, 4º-Feira, as 18.30 horas na Igreja de 
Moreira de Cónegos 


Desde já agradece, a quem tomar parte neste 


acto religioso. 


Moreira de Cónegos, 01 de Fevereir 


de 2005 


Maria Rosa Costa Ramos Varela (filha) 

José Júlio Ferreira Varela (genro) 

Maria José Ramos Varela (neta) e marido 
Maria Manuela Ramos Varela (neta) e marido 
Jorge Ramos Varela (neto) e esposa 


e demais família 


“Gn Rro N 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 3741/03.7TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Serafim Paulo Fernandes Coimbra e 
outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados à executada abaixo indicada, para 
reclamar o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e últi- 
ma publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Fracção autónoma designada pela letra “L”, desti- 
nada a habitação, localizada no terceiro andar cen- 
tro, com tudo o que a compõe e com entrada pelos 
ºs 94 da Rua D. António de Castro Meireles, do pré- 
dio urbano descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob o n.º 52 da freguesia de Baguim 
do Monte, afecto ao regime de propriedade horizon- 
tal nos termos da inscrição F-1, inscrito na matriz sob 
o art.º 9830. 

Penhorado aos executados: Serafim Paulo Fernan- 
des Coimbra e mulher Ana Maria Correia Piedade, casa- 
dos sob o regime de comunhão de adquiridos, resi- 
dentes na Rua D. António Castro Meireles, n.º 94.3.º 
Centro-Traseiras, Rio Tinto, Gondomar. 


Gondomar, 21-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Drº Ana Luisa 
Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça, 
Rosa Mesquita 


Ola TO 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 291/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, 5 A 

Executado: José Maria Leão Dias e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-03 
2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo: 00278/171292 - Lousado, Vila Nova de Famali- 
cão - Conservatória Registo Predial, 

Art. Matricial: 1488. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "AY", 
correspondente a uma loja com o n.º 50, destinada a arma 
zém e secção de vendas, situada no rés-do-chão do pré- 
dio urbano sito no Lugar de Poiares da freguesia de Lou- 
sado, concelho de V. N. Famalicão. 

Penhorado em: 12-07-2002 00:00:00. 

Penhorado aos executados:José Maria Leão Dias, casa- 
do. Documentos de identificação: NIF - 196026300. Ende- 
reço: Rue Giselbert, 33, 1627 Luxemburgo. 

Fiel depositário: José Carlos Ribeiro Azevedo, casado. 
Endereço: Rua da Portela, 285, antas, 4760 V. N. Famali- 
cão, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada. 

Valor base da venda: € 5.810,00. 


Vila Nova de Famalicão, 24-01-2005, 


O Oficial de Justi 
Orlando Jorge P. 
L. Felgueiras 


A Juiza de Direito, 
Sílvia Azevedo Barbosa 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
3º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 32790/03.3T)PRT 


esto de 30 du, contado da ta da 
vegunda e tima paço a mun, 
chandoarê Meca Teccloga Ego 
per rr La, NPCS, 
ra pesca dos Legal Representante 
Mao Mean Jerrg Mare da Cr 
demo Ra de Goat nº, 
2 hubtação 2, Newugide. Pot, com 
“tra revê conte na mecada 
“cada, param pra e a ce 
ria que ja dd contsa que 
renda à eo com a comirção de que 
a ata de contestação importa a cet 
são de fat articulados pela autor. 
padendo no mesma rato deduz em 
recomvenção o du det à nem 
doeu benfetoras e que em bd 
o pio Conte ra condenação da 
“é a pagar do autor à quantia 
1022 tudo coma meio conta do 
cado da petição ecl ques ron. 
aresa sea egos 

Fa aero de que  obrignóraa 
cesttução de mandatário jaca 

Paio preste ema dos de ua 
toe para serem fados 


Porto, 26012005 
O de Dto 
Paulo Jorge Ramos de Faria 
A Oba de uia 
Manuela Gonçalves. 


Serafim da Silva 
Magalhães 


1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
Antigo Funcionário do COMÉRCIO 


Sua esposa, participa às pes- 
soas das suas relações e amizade 


que hoje, se celebra o 1.º Ani- 
versário de falecimento de Sera- 


fim da Silva Magalhães, antigo fun- 


ciorário de “O Comércio do Porto”, 


onde desempenhou, entre outras, 
funções na secção de Tesouraria. 
A família agradece a todos quan- 


tos se dignem lembrar esta data. 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


“On do NI 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4921/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Sandra Raquel Moreira Gomes Castro e 
outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados à executada abaixo indicada, para reclamar o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do presen- 
te anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00497/140187 - “1” 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “1”, 
correspondente a uma habitação localizada no 5.º andar 
direito, do prédio urbano sito na Urbanização Vila D'Es- 
te, lote 78, inscrito na matriz sob o artigo 2377, descrito 
na Segunda Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia, sob o n.º 00497/14.01.87, da freguesia de Vilar de 
Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 12-10-2004 09:00:00. Penhorado à exe- 
cutada: Sandra Raquel Moreira Gomes Castro, solteira. 
Documentos de identificação: BI - 11105613, NIF - 225705079. 
Endereço: Urbanização Vila de Este - Lote 78-- 5.º Drº, 4430- 
569 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Fátima Alves 


“Oca dos” NS 


3.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 511/04.9TMPRT 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 


Autora: Lídia Cristina Car- 
doso Ferreira Oliveira 

Réu: Carlos Augusto Silva. 
Gomes Oliveira 

Nos autos acima identífica 
dos, correm éditos de 30 dias, 

dos da data da segunda. 

lima publicação do anún: 
citando o réu Caros Augus- 
to Silva Gomes Oliveira, com 
última residência conhecida em 
Rua da Bélgica, 2338 B “Gale. 
rias Praia Mar”, Canídelo, 4400 

V.N. Gaia, para no prazo de 
30 dias, decorrido que seja o 
“dos éditos, contestar, querer. 
de, a presente acção, com a ie 
cação de que a faita de con- 
testação não importa a contão 
dos factos articulados pela auto- 
ra e que em substância o pedi 
do consiste nos fundamentos. 
constantes da petição inicial 
tudo como melhor consta, do 
duplicado da mesma que se 
encontra nesta Secretaria, à ci 
pesição do citando. 

Fica advertido de que é obri- 


gatária a constituição de man- 
Satário judicial 


Porto, 20-01-2005 
A Juiza de Direito. 
Dr Teresa Sá Lopes 


À Oficial de Justiça 
Maria Lúcia Sousa 5. Pinto 


“Ole O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 418/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
e outro(s) 

Nos autos acima identif jado o dis01-03-2005, 
pelas 09.30 horas, neste bertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretiria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00004/231084-, Vila Nova de Gaia - 2"Conservató 
ria Registo Pres 

Art. Matricial: 4971-L, Vila Nova de Gaia - Servço de Finan 
card, 

Descrição: Fracção autônoma designada pel 
respondente a uma habitação localizada no 5.º andar esquer 
do, com entrada pelo N.º 2385, lugar para recolhade um auto 
móvel na sub<ave assinalado com a respectiva leta, do prédio 
urbano sito na Avenida da República, com 0% N "32383, 2385 e 
2387 e Rua da Fonte Velha, com Nº 39, na Fregunsia de Mafa- 
mude, concelho de Vila Nova de Gais. 

Penhorado em: 30-04-2003 14:00:00. 

Penhorado aos executados: Maria Conceição Cory Soares Bra- 
ga, casada. Documentos de identificação: NIF - 147183403. Ende. 
reço: Av* da República, 2385" -5.* esq”, 4430-207Vila Nova de 
Gaia 

António Gonçalves Braga, casado. Documento: de identifi 
cação: NIF - 131491210. Endereço: Av* da Repúblca, 2385 -5* 
Esq.” 4430-204 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casido, Endere- 
qo: Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq *, 4400 Vila Nava de Gaia. 

Valor base da venda: € 115.000,00. 

Observações: valor a anunciar: 80.500 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 26-01-2005. 

O Juiz de Direito, A Oficial de ustiça, 

João Pedro Nunes. Maria Ferranda 
Maldonado Barbom. 


ORE Nm 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º Juizo 
ANUNCIO 


PROCESSO: 188.D/1998 
PRESTAÇÃO DE CONTAS. 
(LIQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: Dr.* 
Maria da Saúde Pascoal Homem 
Brito Cunha, com domicílio pro- 
fissional na Rua do Bom Suces- 
so, 2234º E - 4150 Porto, 

A Se* Dr Isabel Maria À. M 
Faustino, Juiz de Direito deste 
1.º Juizo do Tribunal de Comér 
cio de Vila Nova de Gaia, faz 
saber que são os credores e a 
falida Maria Amélia Fernandes 
Oliveira, NIF n.º 163 514 631, 
com residência na Rua Almei 
riga Norte, 2510 - 4450-000 
Matosinhos, notificados para 
no prazo de 5 dias, decorridos 
que sejam dez dias de éditos, 
que começarão à contar-se da 
publicação do anúncio se pro- 
nunciarem sobre as contas apre- 
sentadas pelo Liquidatário (Art 
BB nº Ido CPERER), 

Passou se o presente edital 
que vai ser devidamente publ 
cado no local que a lei deter 
mina. 


“Vila Nova de Gaia, 12-11-2004 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria AM. 
Faustino 
A Oficiald e Justiça, 
fAssinatura ilegível) 


ss E) TELEVISÃO 


Share (01/02) 


O Prédio do Vasco TVI 37,5% pá SIC 29,3% 
i 9 
Telejornal RTP1 30,7%. H mM 276% 
Os Batanetes mM 30,4% e 
E 
Jornal de Domingo SIC 30,0% Sm ri 20,9% 
Maré Alta SIC 211% E z 4,9% 
— == RTP1 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Nós: O6AS lo-iô: 07.30 Diário da Manhã 
Magazine sobre Magazine sobre Marmelade Boy, Zent 10.00 Você na TV: 
agricultura imigração Excalibur, Los Lucha- Apresentado por 
07.00 Bom Dia, Portugal . 07.30 Zig Zag: dores, Shin Chan, Fan- Manuel Luis Goucha 
10.00 Praça da Alegria: As Coisas Lá de Casa, tastic Four, Ace Light- e Cristina Ferreira 
Programa conduzido Guida e o Monstrinho, ning 13.00 Jornal da Uma 
por Jorge Gabriel A Família Galaró, Twee- | 10.00 SIC 10 Horas: 14.15 Bora Lá, Marina: 
e Sónia Araújo nies, Livro de Histórias, Talk-show Série de humor com 
13.00 Jornal da Tarde Do Re Mi Fa Donut, * apresentado por Fátima Marina Mota, Natalina 
14.10 A Lenda da Garça: Uma Família Feliz, Estre- Lopes. inclui Tertúlia Cor José, Rita Salema, 
Série portuguesa linhas, Jorge e Marta, O de Rosa, com Cláudio entre outros 
14.45 Portugal no : Rapaz Kampung, Os Ramos, Maya e Daniel 15.00 Olhô Vídeo: 
Talk-show da tarde Hoobs, Oliver Twist, Nascimento Apanhados apresenta- 
apresentado por José Ciber Heróis, Inspector 13.00 Primeiro Jornal dos por Cláudio Ramos 
Carlos Malato e Merche Fabre, Chamem a Poli- 14.00 Rex, o Cão-Polícia 15.30 Olhos de Água: 
Romero cia, Os Hoobs 15.00 Às Duas por Três: Telenovela portuguesa 
1730 SMS-Ser Mais Sabedor 12.15 Quiosque 1645 Gabriela, Cravo (reposição) 
18.30 Regiões 12.30 National Geographic e Canela 16.45 Quem Quer, Ganha: 
19.15 O Preço Certo 13.00 Zig Zag 1745 Cabocla 17.30 Mistura Fina: 
em Euros: 13.30 Euronews 1845 Da Cor do Pecado Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado 14.15 Tudo em Família 19.30 New Wave 18.15 Baía das Mulheres: 
por Fernando Mendes 15.00 Por Outro Lado 20.00 Jornal da Noite Telenovela portuguesa 
20.00 Telejornal 16.00 Hora Discovery 21.15 Os Malucos do Riso 19.00 Morangos com Agicar: 
21.15 Grande Entrevista: 17.00 Notícias RTPN 2145 A Senhora do Destino: Telenovela portuguesa 
Entrevista com José das 17 Horas Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional 
Sócrates conduzida 17.30 Entre Nós 2245 Cabocla: 21.15 Os Batanetes 
por Judite de Sousa 18.00 A Fé dos Homens. Telenovela brasileira 22.00 Mistura Fina: 
22.00 Contra-Informação 18.30 Causas Comuns 00.00 Os Jika da Lapa Telenovela portuguesa 
22.05 Um contra Todos: 19.30 Zig Zag 01.00 Noite de Cinema: 23.00 Baía das Mulheres: 
Concurso apresentado 20.15 Quiosque Jogos de Traições Telenovela portuguesa 
por José Carlos Malato 20.30 Casado com os Kelly: 03,00 Bairro da Fonte: 00,00 Filme: A Sedutora 
23.00 A Fuga dos Inocentes: Série estrangeira Série nacional 02.00 Os Homens 
Série estrangeira 21.05 Hora Discovery 04,00 One Piece do Presidente: 
00.30 A Encruzilhada: 22.00 Jornal 2: 04,40 Lum: Série estrangeira 
Série estrangeira 22.30 Mundos Série estrangeira 03.00 Os Olhos da Lei 
01.15 Sessão da Meia-Noite: 23.30 Magazine 03.30 TVI Negócios 
A Língua das Mariposas — Artes Plásticas 03.45 A Lei da Rua: 
03.55 Televendas 00.00 Contas em Dia Série estrangeira 
00.15 Parlamento 04,45 Charmed: 
01.15 Universidades z Série estrangeira 
02.15 Haja Saúde 
03.00 Euronews 


ER. - Serviço de Urgência 


É considerada uma das melhores 
séries sobre o mundo das urgências 
hospitalares alguma vez feita. Com 
George Clooney e Noah Wyle à frente 
de um grande elenco, explora os dra- 
mas e as conquistas de uma equipa de 
médicos e enfermeiros que tentam 
muitas vezes fazer milagres... 
E. R.— Serviço de Urgência foi um 
dos trabalhos que valeram a George 
Clooney o reconhecimento do públi- 
co e da crítica. 


Jika da Lapa 


Não deixe de acompanhar esta 
nova aposta da SIC, que consegue 
misturar num mesmo espaço os for- 
matos de sitcom e talk-show. 
A trama gira em torno de uma famí- 
lia angolana que vive na Lapa e cujo 
filho tem um estúdio de gravaç 
onde entrevista figuras bem conheci- 
das da nossa praça. António Feio e 
Maya são os convidados desta segun- 
da dose de boa disposição e irreve- 
rência. 


Jogo de Traições 


A SIC escolheu para o fim da noite 
um filme que mistura paixão e suspen- 
se, com Ben Affleck, Gary Sinise e Char- 
lize Theron nos principais papéis. Af- 
fleck representa um ex-condenado que, 
ao sair da prisão, inicia um relaciona- 
mento com a mulher de um compa- 
nheiro de cela. Além de iniciar um ro- 
mance escaldante, é de novo empurra- 
do para o mundo do crime, onde 
confiar seja em quem for pode ser fatal. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 1 de Fi de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.30 - Futebol: Liga Italiana, resumos 
da jornada; 15.00 - Futebol: Liga Espanhola, resumos da jor- 
nada; 15.30 - Desportos Radicais: Surf, Circuito ASP, resumo 
da Época; 16.30 - Informação; 16.40 - Várias Modalidades: 
O Mundo do Desporto, Gillette Magazine; 17.10 - Golfe: 
Golf & Golfistas, Actualidade nacional; 17.40 - Basquetebol: 
NBA, Boston-Houston, Repetição do jogo; 19,30 - Informação; 
20.00 - Futebol: Premier League, Arsenal-Manchester Utd, 
25* jornada; 20.50 - Informação; 21.00 - Futebol: Premier 
League, Arsenal-Manchester Utd, 2º parte do jogo; 22.00 - 
Motocidismo: Supercrosse, Anaheim, Califómia 125 cc; 23.00 
=Informação; 23.40 - Golfe: European Tour, Resumo da com- 
petição; 00.10 - Desportos Radicais: Wild Spirits, Magazine; 
00.40 - Kickboxing: Combate, Dina Pedro-Loli Muhoz, Peso 
Meio Médio; 01.30 - Basquetebol: NBA, Dallas-Miami; 02.20 
- Informação; 02.30 - Basquetebol: NBA, Dallas-Miami, 2º 
parte do jogo. 


EUROSPORT 


13.15 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Zakopane, Polónia; 
14445 - Al Sports: Watts; 15.15 - Futebol: Eurogoals; 16.15 - 
Boxe; 17.30 - Esqui Nórdico Combinado: Taça do Mundo, Sap- 
poro, Japão; 19.00 - Ali Sports: Casa Italia; 19.15 - Boxe; 22.00 - 
Trial: Campeonato do Mundo Indoor, Marseilles; 23.00 - Noti- 
cias; 23.15 - Sumo: Kyushu Basho, Japão; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


14.0 - Mártires, Bill Douglas (realizador), Keith Allen, Dave 
Atkins (actores); 17.40 - Tigre na Bruma, Roy Ward Baker (re- 
alizador), Donald Sinden (actor); 19.15 - Mãe, Albert Brooks 
(realizador), Albert Brooks, Debbie Reynolds (actores); 21.00 
- 28 Dias de Óscares: Rebecca, Alfred Hitchcock (realizador), 
Laurence Olivier, Joan Fontaine (actores); 23.10 - As Irmãs de 
Maria Madalena, Peter Mullan (realizador), Geraldine McE- 
wan (actriz); 01.10 - O Atirador, Don Siegel (realizador), John. 
Wayne, Lauren Bacall (actores); 02.50 - Mãe, Albert Brooks. 
(realizador), Albert Brooks, Debbie Reynolds (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.40 - Chartie's Angels: Potência Máxima, McG (realizador), 
Cameron Dias, Drew Bamymore (actores); 1625 - Cívil a Bordo, 
Duwayne Dunham (realizador), Hayden Panettiere, Bi Pullman 
(actores); 17.55 - Um Tiro no Coração, Agnieszka Hollan (real 

izador), Giovanni Ribis, Elias Koteas (actores); 19,30 - 35 mm; 
19.50 - O Clube do Imperador, Michael Hoffman (realizador), 
Kevin Kline (actor); 21.40 - Vícios da 7º Arte; 22.00 - Relatório 
Minoritário, Steven Spielberg (realizador), Tom Cruise, Colin Far- 
rellfectores);00.25--O Aviso, Gore Verbinski (realizador), Naomi 
Watts, Martin Henderson (actores); 02.20 - Os Vencedores 2, 
Steve Boyum (realizador), Stephen Baldwin (actor). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.30 - Montanha Infernal, Mike Rohl (realizador), Nicole Ni- 
eth (actriz); 15.10 - Fora de Controlo, Michael Crichton (re- 
alizador), Tom Selleck, Gynthia Rhodes (actores) 16.50 - Guer- 
reiro da Meia-noite, Johm Weidner (realizador), Lorenzo 
Lamas, James Lew (actores); 18.20 - O Farol, Simon Hunter 
(realizador), James Purefoy, Rachel Shelley (actores); 19.55 - 
O Diabo de Negro, Stacy Title (realizador), Randall Batinkoff, 
Jacqueline Bisset (actores); 21.30 - Arma Biológica, Tom Kin- 
ninmont (realizador), Luke Perry Olivia D'Abo (actores); 23.10 
-Soterrados, Rex Piano (realizador), Mimi Rogers; Ted Shade- 
elford (actores); 00.40 - Justiça, Jack Ersgard (realizador), 
Charles Duming, Tracey Needham (actores); 02.25 - Os Re- 
alizadores: John Carpenter, Roger J. Emery (realizador). 


HOLLYWOOD 


1423 - Um Maravilhoso Aperto de Mão, Tim Hogg (real- 
izador); 14.30 - Um Peixe Chamado Wanda, Charles Crich- 
ton (realizador), John Cleese, Jamie Lee Curti (actores); 16.17 
- O Desafio, Will Canon (realizador), Jesse Steccato (actor); 
1630--Tiro de Escape, Sam Peckinpah (realizador), Steve Mc- 
Queen, Ali MacGraw (actores); 18.31 - Nos Bastidores de Hol- 
Iywood); 19.00 - Larry, o Liquidador, Norman Jewison (real- 
izador), Danny De Vito, Gregory Peck (actores); 20.41 - 
Delphine, Nick Kelly (realizador), Laura Dunne, Neil Watkins 
(actores); 20.50 - Naomi Watts; 21.00 - Sylvester, Tim Hunter 
(realizador), Richard Famnsworth, Melissa Gilbert (actores); 
22.45 - Cola e Asas de Anjo, Jane Cole (realizadora), Basia 
AtHem (actriz); 23.00 - Dilinges, John Milus (realizador), War- 
ren Oates, Ben Johnson (actores); 00.45 - Vamos Embora, 
Paco Diaz Aguilar (realizador), Amara Carmona (actriz); 0059 
- Michael Bay, Bob Emery (realizador); 02.00 - Quero Viver, 
Robert Wise (realizador), Susan Hayward, Simon Oakland 
(actores), 


AXN 


14.00 - A mulher de vermelho, Gene Wilder (realizador), 
Gene Wilder, Kelly Lebrock (actores); 15.31 - Sem Limítes; 
1600-E. R Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle 
(actores); 17,00 - Sem Limites; 17.30- A Agência, Beau Bridges, 
Rocky Carroll (actores); 18.30 - Alerta Cobra, René Steinke, 
Erdogan Atalay (actores); 19.30 - E. R. Serviço de Urgência, 
George Clooney, Noah We; 20.30 - A Agência, Beau Bridges, 
Rocky Carroll; 21.30 -CS1, William L. Petersen, Marg Hel- 
genberger (actores); 22.30 - Os Olhos da Serpente, Brian de 
Palma (realizador), Nicolas Cage, Gary Sinise (actores); 00.12 
- Sem Limites; 00.37 - E. R. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle; 01.29 - CS, William L Petersen, Marg 
Helgenberger, 02.18 - Os Olhos da Serpente, Brian de Palma, 
Nicolas Cage, Gary Sinise. 


O Comércio do Porto 


ROTEIRO 


PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
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Adaptação ao grande ecrã da obra “EI 
ReiD. Sebastião”, de José Régio, 
Manoel de Oliveira constrói uma. 
atmosfera narrativa é estética densa e 
fantasmagórica, apelando a uma 
reflexão urgente sobre a pulsão da 
alma humana, ontem como hoje, em 
querer dominar o mundo, unificar 
sobre uma única bandeira o 
pensamento, a religião e à política. A 
úílima proposta de decano do cinema 
português a ser produzida por Paulo 
Branco resgata história-literatura- 
memória, três dos pilares essenciais. 
para compreender o universo artístico 
de Oliveira, lançando-se em direcção 
à actualidade do mundo e à 
geopolítica internacional, Estreado no 
ano passado em Veneza, entre o 
público houve que visse o filme como 
um manifesto anti-Bush, 


CINEMA-DESTAQUES 


PAPARAZZI 


Realizador: Paul Abascal 
Intérpretes: Cole Hauses, Robin 
Tunney, Dennis Farina, Tom 


Sizemore. 
Drama/Thriller 


Bo Latamie, protagonista de 
filmes de acção em alta, tem tudo 
o que poderia desejar da via 
uma bela mulher, um filho 
adorável é uma casa fantástica 
na pra de Malibu. À vida não 
podia correr melhor, mas a 
crescente fama de Bo tem um 
preço porque ele torna-se no alvo 
e um grupo de paparazzi 
decididos a transformar Bo e a 
família em material para jornais. 
tablóides. Assim, com as suas 
potentes máquinas fotográficas, 
perseguem Bo para todo o lado, 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


Realizador Joshua Marston 
Intérpretes: Catalina Sandino Moreno, 
Venmy Paola Vega, Gulied López, 
Palnicia Roe. 

Drama 


Prepare-se para a dor de almae para. 
não ficar indiferente à um diama que 
chega da Colômbia (embora com 
realização americana e produção da 
HBO Films). Nesta obra deparamos 
com a história de Maria Alvarez, uma 
jovem de 17 anos que vive fora das. 
grandes cidades. As dificuldades & 
uma gravidez inesperada levam-na à 
sonhar com uma qualidade eisencial 
mais ambiciosa. Transformar-se num 
coneio de droga para os Estados 
Unidos parece ser a única forma de 
melhorar, mas ed se revela um 
pesadelo, Por um punhado de dlares 


BRIGADA 49 


Realizador: Jay Russell 
Intérpretes: Joaquin Phoenix, 
John Travolta. 

Drama 


Mais um drama sobre a dura via 
dos bombeiros, depois do “clássico 
contemporâneo” desta temática 
“Mar de Chamas” (Bachdraft” 
1991), de Ron Howard. Agora, em 
“Brigada 49” (Ladder 49” - 2104) 
Jack Morison (Joaquin Phoenhi é 
um homem com uma profissão 
altamente exigente e uma carrera 
em ascensão que encontra o 
equilibrio na sua família (com quem 
não passa o tempo desejado), so 
seu chefe e mentor Mike Kennedy 
Uoha Travolta e na sua outra 
“família”, os colegas do quarte. Até 


UNS COMPADRES DO PIOR 


Realizador; Jay Roach 

Intérpretes: Robert De Nro, Ben 
Stiler, Dustin Hoffman, Barbra 
Streisand, Biythe Dannex, Ten Polo. 
Comédia 


Parents” - 2000), que rendeu qualquer 
coisa como 300 milhões de dlares em 
todo o planeta, o mesmo realizador 
Jour e o mesmo elenco 
(enriquecido) estão agora de regresso 
com "Uns Compadre do Pior” ("Meet 
the Fochers”- 2004) Ulrapassadas as. 
primera dificuldades de apruimação 
3os sogos, o casamento de Greg e 
Dina está para breve Mas, antes do 
“ande dia”, ainda falta uma cosa: os. 
futuros sogros precisam de passar um. 
fim-de-semana juntos. É então que 


mas ele aceita a situação até tem que engolir dezenas de cápsulas chega o momento, bastante duro para 
Realizador: Manoel de Oveira surgurem fotos da mulhere do deheronae vir comelaatéNova que um dia fica preso num préio Greg (a frase puicitáia d ie nos 
dp Aa Mr fio na capa duma revista muito. Jorque onde tudo pode acontecer. em chamas e tudo fazem parao Eua “E você pensava que os seus 
Cintra, Glória de Matos, Miguel sórdida. Os paparazzi tomam-se Retrato nu e cru deuma realidade ao salvar pais o fazem passar vergonhas), de 
Gula ye Carr num factor de grande perturbação virar do tempo, uma grande primera Quarta longa-metragem de Jay, apresentaros seus pais “tórex” aos 
Drama e começam a ameaçar a obra do cineasta e uma interpretação Russel, o realizador de “Ship, um muito “caretas” Bymes. Os pais são 
segurança da família de Bo fabulosa de Catalina Sandino Moreno. Amigo Especial”, Dustin Hotiman e Barbra Sreisan. 
RANDE P O O Maquinista À Procura da Terra do SALA 5 * Vamos Dançar? SALA 6 * As “Amigas” do SALA 8 * Perto Demais SALA 9 « O Quinto 
De Brad Anderson, com Chris- Nunca De Peter Chelsom, com Richard Meu Namorado Sessões às 13h25, 15h35, Império, Ontem como 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, De Marc Forster, com Johnny Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- De Nick Hurran, com Brittary 745, 19h55, 22h05 M16 Hoje 
CINEMAS Aitana Sânchez-Gijón. Sessões. Depp, Kate Winslet e Dustin randon. Sessões às 13h00, Murphy, Holly Hunter, Ron L- = De Brad Bird, com as vozes de 
às 14h05, 16h25, 18h50, 21h40 Hoffman. Sessões às 15h45, 15h25, 17h55, 21h40. M12 vingston. Sessões às 15h50 e SALA 9 * Harold Et Holy Huntey, Samuel L Jackson, 
e 00h50. W16 18h20, 21h45 e 00h15. M12 E geo ie 13h40, 15h45, SERES EO 
a peito às 13h40, , 18h25, 21h25 e 
CIDADE DO PORTO Um Logo Damn de O Fantasma da Ópera lorque [cad 17h, 19h50, 22h10. M12 Mi 
ivado , com Nicolas dE e 
Tel. 226009164 De Andrew Lloyd Webber, com De Tim Story, com Queen Lati- Cage, Harvey Kertel, 1 A RD EESC E = 
- eras e dia des lhes Minnie Driver, Miranda Richard- fa, Jimmy Fallon, Henoy Sim- Sentado TIO, tai Ea Ocean's Twelve RaLAdo Os Super 
dlpenp fred son e Gerard Butler Sessões às mons. Sessões às 13h35, 15h45, 00h30. MZ pt De Brad Di, com as ares dê 
SALA 1 * Uns Compadres pard Uliel, Sessões às 15h50, 16h05, 19h05, 22h05. M/12 18h00, 22h20. M12 Brad GeomeChone ca Citado a 
do Pior 18h40, 21h30, 00h30. W/16 dei e SALA 7 * Vamos Dançar? therine Zeta-Jones Sessões às. Holy Huntes, Samuel L Jackson, 
DeloyRoach, defobertDe Nro, arrdas vaidades” Caçadores de Mentes SALA 7 «Os Super-Heróis DePeterChekom,comfichard 13h55, 16h30, 19h05, 21h40 o a 
Ben Stiler e Dustin Hofíman. De Renny Hartin, com Val Kilmer, De Brad Bird, com as vozes de Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- Mm 


Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/12 


SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chwetel 
Ejofor, Wil Ferri, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W12 


SALA 3 e Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
beris, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40. W12 


SALA 4 e 5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedesch), Stephane Freiss e 
Geraldine Paihas, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
Wi6 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


A Carta 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi 


NUN/ÁLVARES 


Tel. 226092078 


O Quinto Impéri 

Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Tepa, ui Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
mM 


PASSOS MANUEL 
Tel 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às. 
17h00, 19h15 e 22h00. M12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800, 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h55, 18h30, 
21h45 e 00h30. M/12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Moris Ches- 
tnut. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h1ô, 22h05 e 00h45. Wi2 


De Mira Nai, com Reese Wi- 
therspoon, Eileen Atkins, Jim 
Broadbent. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00 e 00h55. M/12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00. W16 


LL Cool. e Patricia Velasquez. 
Sessões às 16h15, 18h40, 


Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 15h00. 


21h40 e 00h35. M16 MD6 
OTesouro Grande Moca, Meu 
De Jon Turteltaub, com Nicolas De Danny Leiner, com John Cho 


Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h50 e 00h40. W12 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 16h50, 19h05, 
22h10,00h20.M/12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mon. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45, M12 


Team América: Polícia 
Mundial 

De Try Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Ale Baldvin, 
Trey Parker, Matt Stone. Sessões 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35. M16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 15h30, 
18h00, 21h45 e 00h30. M12 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brttany 
Murphy, Holy Huntes, Ron L- 
vingston. Sessões às 16h25, 
18h55, 21h50 e 00h25. M/12 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors 
Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h50. M16 


House of the Dead - A 
Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery, Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward, Sessões às 16h40, 18h55, 
21h55 e 00h05. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h50, 15h45, 16h30, 18h30, 
19h15, 21h30, 21h25, 00h15 e 
01h00. W12 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chwetel 
Ejofor, Wil Ferrell, Johnny Lee 
Miler, Sessões às 16h25, 18h50, 
22h10, 00h30. M12 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 16h10. 06 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL DE GAIA 


Tel223771820 


Intervenção Divina 
Sessões às 15h30 e 22h00. 
MiZ 


GAIASHOPPING 
te 


SALA 1 * O Diário da 
Princesa 2 
Sessões às 14h55. M/12 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ses, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 17h30, 19h35, 
21h35. W12 


SALA 2 e House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Boll, com Jonathan 
Chem, yron Leitso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 14h30 e 
21h50. W12 


O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 17h25. W12. 


e Kal Penn. Sessões às 17h45, 
22h10.W12 


SALA 8 + O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chnis- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijn. Sessões. 
às 13h25, 15h50, 18h10, 
22h00. W16 


SALA 9 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h40, 16h25, 19h00, 21h45. 


randon, Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h25 e 00h15. 
Mi 


SALA 8 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Momis Ches- 
tnut Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h30 e 00h10. M12 


MAIASHOPPING 


Tel 229770450 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h25. M/12 


Mi SALA2 * Brigada ds 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 

NORTESHOPPING tnut. Sessões às 13h40, 16h20, 
18h55, 21h30. W16 

Tel. 229571500 | 


SALA VIP e Polícia 
Mundial 

Sessões às 14h10, 16h30, 
21h15 e 23h55. M16 


SALA 2 O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tan Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Atana Sânchez-Gión. Sessões. 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e23h50.M/12 


SALA 3 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa-| 
randon. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h00, 21h45. M12 
SALA 4 * As "Amigas" do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Huntes, Ron L- 
vingston. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h05, 21h55. MZ 


SALA 5 * Alfie e as 


SAS Uns Compadros Mulheres 
q Aa ComipSdiES De Chars Shyes, com Jude Law, 
cd Marisa Tomei, Jane Krakowbi 
De Jay Roach, de Robert De Niro, sessões às 13h40, 18h50. W12 
Ben Silére Dustin Hoffman o rações 
Sessões às 13h00, 15h40, O Fantasma da Ópera 
18h15, 21h20 e 00h00. M/12 De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Dive, Miranda Richard- 


SALA 4 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h25, 21h35 e 
00h20. M/12 


SALA 3 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 12h50, 15h40, 
18h35, 21h25. W12 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stilere Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20. M12 


SALA 5 * À Procura da 


son e Gerard Butler. Sessões às 
16h00 e 21h20. 12 


SALA 6 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Fei. Sessões às 13h50, 18h35. 
Mi2 


Terra do Nunca O Tesouro 

De Marc Forster, com Johnny De Jon Turteftaub, com Nicolas 

Depp, Kate Winslet e Dustin Cage, Harvey Kertel, Jon 

Hoffman. Sessão às 12h55. Sessões às 15h50 e 21h35. 

Mi 

Mo6 poda e 
ã SALA 7 e Caçadores de 

Paparazi DE 

De Paul Abascal com ColeHan- De enny Hair, com Val Kal 


ser Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 15h25, 18h05, 
21h40 e 00h05. M12 


mex, Neve Campbel, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h10, 22h00: M16 


SALA 11 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50 WIZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 | 


SALA 1 * Perto Demais — 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h35, 21h50 O0h1O. M/12 


SALA 2 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h20, 18h50, 21h40 e 00h15. 
MiZ 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hofíman 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h45 e 00h25. WW12 


SALA 4 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Tavolta, 
Joaquin Phoenox, Moms Ches- 
tnut Sessões às 13h30, 1EN1O, 
19h00, 21h50 e 00h30. NH12 


SALA 5 * Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h35 e 00h20. NN2 


SALA 6 * O Maquinista 


De Brad Anderson, com Ciris- 
tian Bal, Jennifer Jason Legh, 
Aitana Sânchez-Gjn. Sesões 
às 13h10, 15h20, 17h25, 

19h40, 22h00 e 00h30. 112 


SALA 7 * Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, con 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 21445 e 
00h20, W12 


SALA 8 « As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bntany 
Murphy, Holy Hunter, Roni- 
vingston. Sessões às 13h20 é 
15h40, 16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Coke Han- 
ser, Rob Tunney Blake Ban. 
Sessões às 18hTO, 20h10, 
22h10 e 00h35. W12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
21h30 e 00h15. M12 


SALA 11 e Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lati- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mons, Sessões às 13h15, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15 e 00h30. 
MZ 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo-| 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrington, Andrew Ableson 
Sessões às 13h50 e 16h10. 
M06 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 18h20, 
21h20 e 23h45. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


tango 


À Procura da Terra do 
Nunca 

Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mi 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Boll, com Jonathan 
Cherry Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. MZ 


SALA 2 e Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Huntes, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 16h00. M06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Denver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 

18h50, 21h50. W12 


SALA 3 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 16h00 e 18h30. 
Wiz 
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Caçadores de Mentes 
De Renny Hart, com Val Kilmer, 
LL Cool e Patricia Velasquez. 
Sessões às 21h30. W12 


SALA 4 « Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. M/12 


SALA 5 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mom Ches- 
tnut. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M/12 


SALA 6 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
16h15, 18h45, 21h45. W12 


TEATRO 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça à sexta 
às 15h00, sabado às 16h00 e 
21h45, Até 1902 


Triplex 
O CONTRABAIXO 
De Patrick Suskind Quartas às 
23h00, Até 1304 


Auditório Biblioteca de 
Gaia 

OCHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
cenografia de Pedro Sarana 
Brandão. De quarta a sexta às 
10h30 e 14h30, Sextas é 
sábados às 21h30. Até 2702 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS St- 
CULOS XIX EO 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 
Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
45 17h30, Exposição permanen- 
te 

Espaço Lóios 
SERIGRAFIAS “PORTO MÚLM- 
PO" 

De segunda à sexta das 14h00 
às 19h00, Até 5/03 

Galeria 1 

PINTURA "DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama. Até 
2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta à 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA “A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia, Quintas das 
16h00 às 20h00, Sextas das. 
10h00 às 22h00, Sábados das. 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Sântos Bida, De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Me 1502 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar, Até 1/03 


Galeria Minimal 
PINTURA “O DESAFIO DO OU- 
TRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 2/03 

Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES PA- 
RA UM DIÁLOGO Il” 

De Hugo Santos. Até 26/02 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS 
De Maria Capelo. Terça a sába- 
do, excepto fenados das 15h00 
às 20h00, Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Sar 

Exposição permanente 

"PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO 

Exposição permanente 
“Bordalo Pinheiro: um génio 
sem fronteiras” 

Até3U05 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00. 


Museu Serralves 

PINTURA 

De Raoul de Keyser Até 27/03 
“AMÁLIA TRAÍDA” 

De Francesco Vezzoh. Até 10/04 


Museu dos Transportes 
O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO 
Exposição permanente. 
COMUNICAÇÃO DO CONHE 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO 
Exposição permanente 
“LEIXÕES. IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e fenados. 
clas 15h00 às 19h00 


Quasiloja Galeria 
VIDRO E BUUTERIA “MULNPL 
(CAÇÃO DE CORES” 

De Idalina Dionísio Até 1/02 


Trindade - Galeria de 
Arte 

PINTURA “PROPRIAMENTE Di- 
Ta” 

De francisco Esteves, Carlos Trin- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
das 15h00 às 19h00, Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00, Até 2/03 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA "AS PINTURAS DE Mi- 
Mr 

De Maria Figueiredo Rodrigues. 
Todos os dias das 15h00 as 
23h00, Até 1302 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

“SINGULARIDADES* 

De Pedro Morera. Segunda à 
quinta das 11h00 às 19h00, sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e-das 21h00 às 23h00, domingo 
das 15h00 às 20h00. Até 06/02 


Galeria Arte Daniel 
Constant 

AGUARELAS RETROSPECTIVA 
DE DANEL CONSTANT 

De segunda a quinta das 15h00 
às 19h00 Sexta a sábado das. 
15h00 às 22h00. Até 12402. 


Centro Cultural Rio Tinto 
FOTOGRASIA "DEZ E MEIA” 

De António Sá, Até 13/02 

De segunda a sexta das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Sábado e domingo das 15h30 às. 
19h30, Até 1302 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA "TERRA PROSPE 
RAS 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03. 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES: 
Até 30/04 


“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferrera. Até 
3005 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Uns Compadres. 
do Pior 
Sessões às 15h30, 21h45. WIZ 


SALA 2 * Balas tt 
Bolinhos - O Regresso 
Sessão às 15h30, 21h45. M/12 


CINEMAS. 


BRAGASHOPPING 


SALA 1º Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 14h45, 17h20, 
21h40 M12 


SALA 2 * Perto Demais 
Sessões às 15h00, Y7N1O, 
21h50. WIZ 

SALA 3 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h50 é 21h45. 
Mi 


A Feira das Vaidades 
Sessões às 17h20, 00h05, M/IZ 


SALA 4 + Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55, 23h55 MIZ 


5x2 
Sessão às 19h00. M/12 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
Sessões ds 14h50. 16h55, 
21h50 e 23h55. WIZ 


Os Super-Heróis 
Sessão às 11h00. MD6 


SALA 6 * Brigada 49 
Sessões às 14h55, 17h05, 
19h10, 21h55 e 00h05. M/12 


SALA 7 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h45 e 00h00. M12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h45, 00h15. M12 


SALA 2 + Occan's Twelve 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h10, 21h55 e 00h40 W12 


SALA 3 * Perto Demais 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h15, 21h55, 00h35. M12 


SALA 4 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

Sessões às 14h20, 16h50, 
18h50, 21h35 e 00h05, 12 


SALA 5 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h25 e 00h00. W12 


SALA 6 * Paparazzi 
Sessão às 14h00, 16h00, 17h55, 
19h50, 22h10 e 00h20, M/12 


SALA 7 + Vamos Dançar? 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h20, 22h00 e 00h25. M12 


EXPOSIÇÕES 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "PATRIMÔNIO E 
INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN- 
CONTRO” 

De Rosa Reis Até 13/02 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 
SALA 1 * Brigada 49 


Sessões às 14h15, 16h45, 
19h10, 21h40, 00h05. M/12 


SALA 2 * Caçadores de 
Mentes. 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h45, 00h10. M12 


Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORCO ASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Expossção permanente 


EXPOSIÇÕES 


Muscu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINE 
NO DE 1980 A 1940” 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO- PINTURA” 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING. 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 13h50, 16h50, 
19h10. M06 


Caçadores de Mentes 
Sessão às 21h10. M/12 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h40. M12 


SALA 3 * Perto Demais 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h20. W12 


SALA 4» Brigadaa9 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h30. MM2 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

*O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00, Exposições permanen- 
tes 


NA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 15h30, 18h00, 
215.12 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. MZ 


SALA 3 * Perto Demais 
Sessão às 15h30, 18h00, 21h45. 
Mnm2 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 
Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 
PINTURA “NAIF” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 
Exposições permanentes 


ANTO TIRSO 


CINEMAS... 


CINEMA SANTO TIRSO 


Alfie e as Mulheres. 
Sessões às 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES 


SALA 5 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h00. M06 


SALA 6 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h40, 16h40, 
19h20, 21h50. M12 


M, CANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 * Perto Demais 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


IMONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES. 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
Exposição permanente 

Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS... 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 e Ocean's Twelve 
Sessões às 16h00, 18h35, 
21h20. M12 


SALA 2 e Vamos Dançar? 
Sessões às 16h20, 18h45, 
21h35.M12 


SALA 3 * Perto Demais 
Sessões às 16h30, 18h50, 
21h40. M12 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 1 de Fevereiro de 2005 


SALA 4 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 16h10, 18h40, 
21h30. MM6 


EXPOSIÇÕES 


SALA 2 e As Amigas do 
Meu Namorado 

Sessões às 14h10, 16h35, 
19h00, 21h25 e 00h00. M/12 


SALA 3 e Ocean's 12 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. W/12 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu Municipal - Ala 
Nova 

“PRESÉPIOS” 

“IV PRÉMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA DO CASTE- 
tor 

Até 2802 


Museu do Traje 

“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃOIVENDA ARTESANA- 
TO 

Exposição permanente 


N R 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Projecto 

PINTURA “EAT THAT CHICKEN' 
De segunda a sexta das 9h00 às 
18h00. Sábados das 10h00 às 
“31h00 e das 15h00 as 18h00. 


Até 73 


CINEMAS 


DOLE VITA DOURO 


Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h10 e 23h50. W12. 


SALA 2 * Ocean's 12 
Sessões às 14h20, 17h10, 
21h35 e 00h20. M12 


SALA 3 e O Tesouro 


Sessões às 14h10, 17h20, 
21h25 e 00h25. M12 


SALA 4 e O Maquinista 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h50, 21h10 e 23h30. M16 


SALA 5 e Não te Movas — 
Sessões às 13h00, 18h30 é 
000. 16 


O Tesouro 
Sessões às 15h40 e 21h20. 
Mm 


SALA 6 * Perto Demais 
Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00 e 00h25. 
Mi 


SALA 7 + Uns Compadres. 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 19h10, 21h15 e 23h50. 
M2 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Morgados da 
Pedricosa 

PINTURA “30 ANOS NA ARTE 
De Lopes de Sousa. Até 9/02 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


MILLEMIUM - AVENI- 
DA 


CINE TEATRO « Uns 
Compadres do Pior 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00, W12 


ESTÚDIO 1 * Perto 
Demais 

Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. M12 


SALA 4 e Perto Demais 
Sessões às 13h50, 16h20, 
19h00, 21h30 e 00h10. M/12 


SALA 5 e Vamos Dançar? 
Sessões às 13h35, 16h10, 
18h45, 21h20 e 23h55. W12 


SALA 6 * Brigada 49 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h00 e 23h40. M12 


SALA 7 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h30, 17h40, 
20h50 e 00h00. 12 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 15h50, 18h20, 
21h40. M12 

SALA 2 + Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 15h25, 17h35, 
19h40, 21h50. M12 


SALA 3 e O Fantasrha da 
pera 

Sessões às 15h35, 18h30, 

21h25.M12 


CINEMAS. 


MILLENIUM - OITA 


5x2 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W16 


FÓRUM AVEIRO, 

SALA 1 * Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h15. W16 


ESTÚDIO 2 * Occan's 12 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 e Uns Compadres. 
do Pior 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15, 21h45. M16 


SALA 2 * Perto Demais | 
Sessões às 1445, 17h00, 
19h00 e 21h30. W12 


O A vi 
CINEMAS 
GEMINI 


SALA 1 Procura da 
Terra do Nunca 
Sessão às 21h30, WIZ 


SALA 2 e As Mulheres de 
Alfie 


Sessões às 15h45 e 21h45/M/12 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO "CARNAVAL DE 


Museu do Papel Terras de 
Santa Maria 

EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das 
15h00 às 18h00. Exposição per- 
manente 


'O Comércio do Porto 
Terça-feira, 1 de Fevereiro de 2005 


Problema nº 1207 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ESTUDO CIENTÍFICO DAS ROCHAS, DAS 
SUAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, QUÍMICAS, DA SUA TEX- 
TURA E CONDIÇÕES EM QUE SE FORMARAM; Apelido; Pa- 
trão. 2 - Saco em que se dá o alimento às cavalgaduras; 
Tontos. 3- Ovário de peixe; Gracejara; Seca; Vogal (pl). 4 
- Batráquio; Introduzo; Rebatera. 5 - Abrev. de doutora; 
Pessoa muito parecida com outra; Louva (invert); Grande 
porção. 6 - Antemeridiano. 7 - Parte inferior do pão; Ca- 
tivo. 8- Hélio (5.4); Adoçara com mel. 9 - Herdade; DE- 
PRESSÃO FECHADA POUCO PROFUNDA EM FORMA DE FU- 
NIL OU PIRES, FORMADA POR DISSOLUÇÃO EM REGIÕES 
CALCÁRIAS E CÁRSICAS. 10 - Satélite de Júpiter; Chegar; 
Nome de letra. 11 - Assim seja. 12 - Bagatela; Remansos. 
13 -Irritados; Sinal com a cabeça, olhos ou mãos; Época. 
14 - PALAVRA DE ORIGEM INGLESA QUE SE REFERE AO 
JURÁSSICO MÉDIO; Extrair (invert); Cento e três, em ro- 
mano, 15 - Fileira; Senhor, em inglês; Jogo de azar (pl). 16 
- Dar latidos (o cão); Letra grega; Rio da Polónia. 17 - Lim- 
pou; Ter conhecimento. 18 - Paixão ardente; Bases; Sarado. 
19- Ligar; Ramificação; Gracejar. 20 - Bagatela; Proprietá- 
rios; Modo de dizer, Vazia. 21 - TERRA ARÁVEL QUE É DEI- 
XADA EM REPOUSO DURANTE UM PERÍODO VARIÁVEL, 
CONFORME AS REGIÕES E AS ROTAÇÕES; Guarnecidas de 
alas; Óxido de cálcio. 


VERTICAIS: 1 - AGRUPAMENTO DE MONTANHAS; Nome 
de uma flor; Neptúnio (s.q.); 2 - Transportar para lá; Que 
é do ar; Instrumento musical de cordas; Quinto mês do ano. 
3 - Imposto do Valor Acrescentado (iniciais); Pref. de ar; 
Bens pertencentes a um morgado; Cobre (sq). 
4- Basta; Prata (sq); Artérias. 5 -Saco de couro, para trans- 
porte de líquidos (pl); Pequena quantidade de qualquer li- 
quido. 6 - Cama; Suf. de agente; CORRENTE QUE CORRE 
VELOZMENTE NUM RIO. 7 - Naipe de cartas de jogar; Ver- 
dadeiro. 8 - Galha de uma espécie de carvalho; Abasta- 
dos; Sódio (s.). 9 - Nesse lugar (invert); Abalava; Cidade 
da Suíça; Lista. 10 - Alumínio (5.9); Cromo (s.9.); Moradia. 
11 - CLASSIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS DE UMA FORMA- 
ÇÃO DE ACORDO COM A SUA GRANULOMETRIA; Varinas. 
12 - Saliente; Lia; Respeita uma ordem. 13 - Manha; Sal 
derivado do ácido clórico; Pequenos lobos (anatomia). 14 
- Rio da Suíça; Lago salgado da Ásia; Mil e um, em romano; 
Dobrar-se ao peso. 15 - Pref. de movimento; Arsenal; Re- 
novar. 16 -Tritura; Inspirar vanglória; Deusa. 17 - Monte 
de ossos; Rio de França; Passas para fora; HEXACORALIÁRIO 
COLONIAL QUE SE DESENVOLVE NOS OCEANOS, SOBRE- 
TUDO NAS REGIÕES INTERTROPICAIS, ONDE AS TEMPE- 
RATURAS MÉDIAS DA ÁGUA NUNCA DESCEM ABAIXO DOS 
20 GRAUS CENTÍGRADOS E EM QUE A ÁGUA É LÍMPIDA. 
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- Cruzadismo temático - Geografia 


PASSATEMPOS E) 61 


Ga ES COR TO SI 


1213 


14 "IS o 7 


EfemérideS 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 
çÃ 1808 
COMPOSIÇÃO DE BELOV TA ZA 
u 1850 
Quando o jovem russo Belov (2552, 20 
anos) venceu Knott (2388) na terceira ronda 
do recente torneio de fim de ano de Has- 
tings, ninguém apostaria que ele seria o 1890 
vencedor final deste certame centenário, ” x 
apesar da seu bom rating: 1.d4 Cf6 2.04 g6 EA : DA 4 1890 
3.663 ds 40td5 Cds 5.04 KI 6x3 897 dry “VA MZ 
7.€83 65 8.Tb1 0-0 9.Be2 Cc6 10.45 Bxc3+ Do ls 
11.892 Bxd2+ 12.Dxd2 Cas 13.h4 Bg4 | dp Wi Em 
14.95 BxeZ 15/Rxe2 66 16h5 cá 17Dc1 77, cmd “a é zo 1896 
exd5 18.hxg6 fxg6 19.Txh7 Df6 20.14 b6 17777 RSA 1900 
21.Tb3 Tae8 22.Tbh3 Te7 23.77h6 Cd6 
24.Dd2 dá 25.DA3 Tfe8 26.Rd Txe4 27.Cxe4 As brancas jogam e ganham 
Txes t904 
SOLUÇÃO: 28.45! Dxf5 (28..Tg4 29.Th8+ Dxh8 
Marque o seu tempo e avalie a sua força.  30.Txh8+ Rxh8 31.Dh3+ ou 28...Cxf5 29. Th8+ Dxh8 1908 
Até 40 segundos - Grande Mestre (GM);  30.1xh8+ Rxh8 31 Dxe4) 29.Txg6+ Dxg6 30.Tg3 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional (Ml); Rf7 31.Txg6 Rxg6 32.Dg3+ Rf5 33.Dxd6 1918 
1m. a 1m.205. - Mestre FIDE (MF); 1m.20s. Te3 34.Dd7+ Re4 35.Dxa7 c4 36.Dh7+ 
a 1m.405. - Mestre Nacional (MN); 1m.40s. Rd5 37.Df5+ Rc6 38.94 b5 39.95 b4 40.96 1924 
a 2m.- 1º categoria; 2m. a 2m.20s.- 2º ca- c3 41.Df6+ Rc5 42.97 d3 43.Dg5+ Rd4 1933 
tegoria; Mais de 2m.20s. - 3º categoria. 44.Df4+ Ted 45.Df2+, 1-0. 


As forças de Napoleão, comandadas por Junot, 
declaram o fim da Casa de Bragança, O Con: 
selho de Regência é dissolvido. 

A proposta de Lei de Imprensa, conhecida por 
“Lei da Rolha”, é apresentada na Câmara dos 
Pares. O projecto é contestado por Almeida Ga- 
rrett, Alexandre Herculano e Lopes de Mendon- 
q 

É constituida a Liga Patriótica do Norte, dirigi 
da pelo escritor Antero de Quental, «por amor 
à Pátria e à Liberdades. 

É tocada, pela primeira vez, num sarau em Lis- 
boa, À Portuguesa, de Alíredo Keil e Lopes de 
Mendonça, futuro Hino da República Portugue- 
sa, depois de ter sido a marcha da Revolução 
de 31 de Janeiro de 1891 

Estreia-se a ópera de Puccini La Bohême, em 
Turim. 

O cientista norte-americano de origem austria- 
ca Karl Landsteiner, Nobel da Medicina, identi- 
fica os grupos sanguíneos. 

Começa o serviço combinado de caminhos-de- 
ferro entre as estações das linhas do Sul e 
Sueste e as da Companhia Real. 

Regicidio. D. Carlos e o príncipe herdeiro, Luis 
Filipe, são assassinados a tiro no Terreiro do 
Paço, em Lisboa. D. Manuel Il sobe ao trono. 

É criada a Direcção dos Serviços-da Subsistên- 
cia Pública, encarregada da importação e ex- 
portação dos géneros alimentares. 

O Reino Unido reconhece a URSS. 

O ministro português das Obras Públicas, Duar- 
te Pacheco, determina o estudo para a constru- 


1946 


1946 
1958 
1959 


1968 


1972 


1978 


1979 


1984 


1984 


ão de uma ponte sobre o Tejo, em Lisboa, en- 
tre o Beato e o Montijo. 


No ambiente que se segue ao fim da Il Guerra 
Mundial, com a queda dos fascismos europeus, 
são libertados 110 presos políticos do campo 
de concentração do Tarrafal. - 


Trygue Le, socialista norueguês, é eleito secre- 
tário--geral da ONU. 


É constituída a República Árabe Unida, com a 
união do Egipto e do Sudão. 


O direito de voto às mulheres é rejeitado, por 
referendo, na Suiça. 

Guerra do Vietname. O chefe da polícia de Sai- 
gão, Nguyen Ngoc Loan, executa um prisionei- 
ro vietcong, em plena rua. O facto é captado 
pelo foto-repórter norte--americano Eddie 
Adams. 


Amilcar Cabral, lider do PAIGC, movimento de 
libertação da Guiné, discursa perante o Consel- 
ho de Segurança da ONU. 


O Conselho de Segurança das Nações Unidas, 
condena, por unanimidade, a política de apar- 
theid da África do Sul 

O lider religioso chiita iraniano aiatola Kho- 
meiny regressa a Teerão, depois de 14 anos de 
exílio. 

O Tribunal de Sintra condena sete militantes do 
Partido Revolucionário do Proletariado — Briga- 
das Revolucionárias a penas que somam 93 
anos de prisão. 

Sai o primeiro número do África Jornal. 


PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11038 


HORIZONTAIS: 1 - Picantes; Ara- 
gem. 2- Filtra; Chifre. 3 - Naquele 
lugar; Vazio; Artigo antigo. 
4- Produzia sons; Jogo de cartas. 
5 - Cólera; Atilhos. 6 - Serenida- 
des. 7 - Ramada superior das ár- 
vores; Nome de letra (pl.). 8 - 
Ovário de peixe; Livre. 9 - Cobalto 
(s.q.); Ruído; Rio da Suíça. 10 - 
Fim; Abrev. de Dinamarca, 11 - 
Caruma; Idoso. 


VERTICAIS: 1 - Ocasião inespe- 
rada; Fruto do coqueiro. 2 - Re- 
gaço; Côncavo. 3 - Fronteira; Bolo 
asiático; Nota de música. 4 - Po- 
voação com categoria inferior a c- 
dade; Consentimento, 5 - Escândio 
(sq); Abrev. de armada; Proprie- 
tária. 6 - O sono das crianças; 
Árvore aromática; Ruim. 7 -Baú; 
Quadrúpede; Ali. 8 - Indiviso; 
Plano. 9 - Letra grega; Espécie de 
cotovia; Flanco. 10 - Herdades; 
Bigorna de ourives. 11 - Anéis; Té- 
pido. 


— Sinónimos 


1 


Terça-feira, 1 de Fevereiro de 2005 


DB Go 160 q 8 çI NOM 


Problema n.º 10028 


115120 30 4567894024 
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Problema n.º 1206 


das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade da antiga Trácia, junto do 


mar Egeu. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


QUADRO B 
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Algarismc 
Problema n.º 2729 


da lista que se segue devem —p—r 
ser colocadas no sitio certo a | 
partir dos números inseridos 

na grelha ao lado. A mecânica | 
é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

119-141-185-232-256-263- 
318-342-364-429-451-495- 
542-566-573-628-652-674- 
[ 739-761-852-876-938-962. 


4 ALGARISMOS 
1573-1803-2196-3842-4374- l 
5561-6279-9142. 


5 ALGARISMOS 
11944-17012-29673-36624- 
44637-52678-62149-65035- 
78436-84166. 


6 ALGARISMOS 
103274-158269-193296- 
259425-338526-393199- 
495112-570592-623205- 
682058-703256-783024- 
803221-856250-912330- 
999259. 


7 ALGARISMOS 
1416067-3653292- 
4110628-5681264- 
8216449. 


puxam numeros 


As sequências de algarismos [ 


HORIZONTAIS: 1 - Deslumbrar; Gé- 
nero de mamíferos ungulados da fa- 
mília dos equídeos. 2 - Ficaram liga- 
dos. 3 - Parte inferior do pão; 
Apelido. 4 - Medida de superfície; 
Plutónio (s.q.); Abrev. de página. 5 - 
Ermidas; Nota de música. 6 - Espaço 
celeste; Tanque de jardim. 7 - Ame- 
rício (s.q.); Tirava a pele a. 8 - Rio da 
Suíça; Laço apertado; Pedras de al- 
tar. 9 - Lutécio (s.q.); Pega. 10 - Arren- 
daram. 11 - Curam; Serra de Portu-| 
gal. 


VERTICAIS: 1 - Grande barco de 
pesca; Desfiladeiros. 2 - Apre; Sala 
onde se recebem lições. 3 - Voltar a 
atar; Antiga cidade da Caldeia. 4 - 
Rio costeiro de França; Pato; Nome 
de letra. 5 - Ex-República Democrá- 
tica Alemã (iniciais); Brisa; Amerício 
(s.q.). 6 - Partido Socialista (iniciais); 
Poeira. 7 - Zircónio (s.q.); Nome de 
letra; Tio dos americanos. 8 - Ena; 
Conversa; Ruim. 9 - Bromo (s.q.); Li- 
quidara uma conta. 10 - Antiga me- 
dida de capacidade para sólidos; Ová- 
rio de peixe (pl.). 11 - Medula das 
plantas; Planta medicinal. 


Las 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2728 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 1 de Fevereiro de 2005 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA — 
até às 22 horas 

Sá da Bandeira - Rua Sá da 

236/25) - tel 222002164 

Guimarães 


Rua de 
«tel pa 


ves ST ta is SS NG1O 
Fátima - Rua de Olveira Monteiro, 435] 
26065406 


Mafamude: Sera do Pilar - Rua Anteso 

fauna, 76 tel 223750914 

do Douro: Ahes Olveira - Rua 

Ceedene te, ta 
Marinha: Macedo Sucrs. 


Ee aC 1 ISS 

Vilar do Paraíso: Viar do Paraiso 
Jardim, 1758 tel. 227110319 

Pedras Rubras: Aeroporto - Av Aeroporto 
tel 229471994 

Silva Escura: Sha Escura 

Fânzeres: Fánceres - Aua Dr Severino, 273 
tel 224830312 

Vila do Conde: Central -Ay Ds Caros 

Pinto Fentira - tl. 252640150 


Mia e Noite 


Pasteleira - Rua André de Resende 92 
tel 226187011 
o - Rua de Cedofeta 636 
fá Canalhosa) - tel 222001782 
Cosme Suc - Rua de Costa Cabra, 584 
tel225021511 
Roque da Lameira - fua 5. Roque 
dalameira, 1119 -tel 225371739 
Batalha - Praça da Batalha, 29 
tel 222009524 
Moreno: Largo de, pri (ao 
tel 


Mercado Fenerra Bor 222003545 
Canelas: Flomena - Praça da lagartera 
tel 227118475 


Canidelo: São Paio - Rua Bustes. 
tel. 227710165) 

SS Manso Preto - Santo Ari 
tel. 227640195 

Santa Marinha: feneira - Rua Barão 
do Corvo, 270 - tel. 223750271 
Vilar Andorint 


Francisco Rodi a rt anão 
rancisco h 
Castótas: Epis 


Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 
= tel, 229956393 
da Palmeira: Gramacho - Rua Pinto 
Peri: afins esa 825 
3 tense - SO, | 
-tel 229950078 
Senhora da Hora: Ferra de Sousa 
A Nado Seo, 79- e 22951754 
Martins da Costa - Rua 
a tel 229714828 
Mai on - Rua Padie Antónia, 
39-tel. 2; 
Rio Tinto: Central Praça da Estação 261 
«te, 224890022 
Cosme: Central - Rua 25 de Abel 


rpg no na E 
do Conde: Lusi 
a te. Betto 


Hicentros de Saúde 

fot: Co e Dios Penal 
dis a On 24 
Carvalhos: Av 


hoo 
Moreira de Sousa, 1033. 
di Md 24h00 


Rua Bartolomeu Dias, 
Se! nã deva RE 


tua Alfredo Cunha 
-tel, no 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros 
-tel Errado 20h00 às 24h00 
caminhos - 


G 
Chão -tel, EE 20h00 às 24h00 
Rua Professor Egas Moniz 


fra 3732058 - 20h00 

de VarzimíVila do Conde: Av D. 
Lhe Ee Po tel. 252611122 
= 20h00 às 


Amarante Rshoas. Gonçalo 

=tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 

107 -tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


Hnorte Ê 


Lixa: Armindo Lima - Lar 
Coimbra - tel. 2554831 
: Fonseca - Rua Santo António - 

tel. 255912141 


Marco de Canaveses Co to 
tel. 255522332 

Paços de Ferreira: Anteto Chaves 
- Av. Di Nicolau Cameiro - tel. 255865004 


Essa da à Cosa da RATO 


Santo Tirso: fernandes Machado - Ru 
Soa vê, 8-1 252830070 
Madeira: Cena Pç Luis 


Marinho Road Moreira 
Padrão - Rua D. Pedro V, 856 
tel 252416141 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
-tel. 252941290 


Ribeiro -tel 
Trofa-s 


— Tempo 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança LP) 5 
VCastelo 


Vila Real 
Porto 
Viseu 
Guarda 
Coimbra 
€ Branco 
Lisboa 
Evora 


Faro 
P. Delgada 
Funchal 
Madrid 

Londres 
Paris 
Bruxelas 
Amesterdão 


Roma E sd 
Copenhag 

Berim — 1 
Viena E 
Atenas 9 à. 
Moscovo 4 7. 

“HOJE 
Céu limpo. Vento fraco a modera: 


do, soprando moderado à forte 
nasiterras altas. Formação de gea 
da, Estado do mar: Costa Ociden. 
tal - Ondulação Noroeste de um 
metro e meio. Costa Sul - Ondula: 


ção Sueste de um metro. 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado, soprando forte 


nas terras altas. Formação de gea: 


da. Subida de temperatura 


AR CONDICIONADO 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART, CHEG. 
0704 0950 (2) Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 — (3)Alfa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
W04 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4) Alfa Penddular 
2004 2305  Afa Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTO/UISBOA 

PART CHEG. 
0615 09.17  (3)Ala Pendular 
0715 1006  (2)Alfa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317 (B) Alfa Pendular 
mas 4 Aba Pendular 
1210 1536 Intercidades. 
115 1617 (6)AMa Pendular 
1415 1706 Ala Pendular 
1510 1836  Interadades 
1615 1917 (S)Afa Pendular 
NAS 2006 Alfa Pendular 


1815 2117 
1915 2206 (G)Afa Penduar 
2010 2336 Itercidades 

(2) Electuase de segunda a seta 

(3) Eles de segunda a sábado 
(4) Elec se de domingo a sesta 

(9) Efectua se s setas e domingos 
(6) Efectua-se 05 domingos 


Alfa Pendular 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART CHG PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(8) 0730 1100 
0730 100 0900 1230 
0900 1230 1.00 1430 
MAS 1445 1200 15300) 
100 1630 1200 1630 
1400 1730/) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930/) 1600 1930) 
17200 2030 1.00 2030 
1800 21301) 1800 2130(9 
1800 2230 1900 2230 
2000 2330) 2000 330(9 
2100 0030 2100 0030 
2800 0330(9 

(a) Só Segunda dr exceto Feriados. 
(b) Só Seta fia exceto Feriados 

(0 Só Seta fra e Dom exceto Feriados 
(8) Dito excepto note de Sado par Do- 
mingo 


PORTO Tel. 222003395 
USBOA — Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO PORTOMISSOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
MISS 1240 0830 
1625 1710 1000 
Ns 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2000 
us Bm 

2355 0040 
TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 
1155 1240 0830 
20 1205 1000 
1625 1710 1355 
vs 1810 3 
1855 1940 2020 
1955 2040 

2s sm 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 
SS 1240 0830 
162571710 1000 
Nas 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
es Bo 

355 0040 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0915 
1045 
1440 
18.10 
nos 


015 
0915 
1045 
1440 
1810 
no 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
NS 1240 0830 0915 
1625 MO 1000 1045 
72 1810 1355 1440 
1855 1940. 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s Bm 

Bss 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
NS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
vas 1810 Bs 1440 
1855 1940 125 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bio 

Bs 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 NNMO MOS 1450 
ns 1% 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
v35 1820 150 435 
045 210 25 1810 
Bss 0040 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


24 MARÇO - 20 ABRIL 

Não coma nem mais nem 

NOS do que necessário 

manter 0 sou peso. Os Seus nú- 

ros da sor são 0 18 e 0 36, Evite 
fazgr algo que estrague a harmonia. 
entr o seu parceio é você. Não 
que sas emoções o rm do sério 
ja prático 


TOURO 

21 MARÇO - 2! MAIO 

ne Estará sujeito a viver no 
passado e devia fazer um 

esforço para encarar o presente do 


frente, Faça tudo o que puder para 
manter acesa a chama do amor, Seja 
metódico. 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 


Uma vez tomada uma deosão, 

não volte atrás. Uma promessa 
“o ser cumprida, masmmo que soja umas 
tarefa dificil Examine cuidadosamente 
um número de altematvas antes de part 
para outra área. Pense nates de agir. 


CARANGUEJO 


22JUNHO «es juLHo 
CE lenha cuidado, não dn pos. 
sar muito tempo sobre o que 
Estará set a doenças des 
tômago, posso não ingira alimentos exó- 
ticos, Não pense que está sempre certo é 
soros erados Seja cannhoso. 


LEÃO 

2 JULHO «25 AGOSTO 

CR Só possa tomar uma oecisão 
ertad, e pasar algm 

tempo à pensar Não tome ie 

pitadamente.O que quer que seja de que 

Bs vas não emtem saco. Sea 

o. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO. 

Terá de ligar com al iras- 
di cn tira 
tos cnc d passo e eso. 
ão. Faça primeiro o que é considerado 
urgente Seja benevolente 


BALANÇA 


24 SETEMBRO 23 OUTUBRO 
sã Tenha coragem e convicção 
para enfrentrar os proble- 
mas quenthe vão surgindo. O que à 
primeira vista parece fácil poderá a 
Pouco & pouco tornar-se dic. Seja 
objectivo, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Achar dificil decidir-se, mas 
se entar poderá obter resul- 

tados positivos. Não espere mais dos 
outros do que aquilo que está prepara- 
do para dar em troca, Não subestime 
os seus poderes físicos e mentais. Seja 
simpáticos. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Mostre mais boa-vontade em 
relação a otros - então achará. 
mai fácil viver consigo 


amor. Seja conciso. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 
Está a atravessar uma fase 
em que se sentirá um pou- 

co nervoso, por isso faça os possi- 
veis por não se arreliar. Náso tire 
conclusões precipitadas: mais vale 
perder mais um pouco de tempo, 
mas ficar com à consciência tran 
quila. Tenha um pouco mais de pa- 
ciência 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO -19 FEVEREIRO 
E, O esperava que acontece 

se ansiosamente que aconte- 
cesse acontecerá com algumas altera- 
ões que em nada irão prejudicar as suas 
expectativas. Não acredite que tudo é co- 
mo pensa ser 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


SIS Se esperar muito, talvez 

deixo coisas para quando 
for demasiado tarde, Es se fizer al- 
guma coisa compressa talvez tenha 
de a fazer outra vez. Tente corgir à 
sua maneira de se sentar Seja gene- 
roso. 


TELEFONE 
e FIOS 


do Rios 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO -Tel. 22 5191900 
www.ocomerciodoporto.pt 


[cupão 


2), 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto. pt 


A CONFIRMAR-SE ELE VAI E PROCESSAR do 1)! lta 
azófi: TAL RESULTADO PERDER OS CIDADÃOS QUE Preços do petróleo em a 
Bitaites & B as ELEITORAL A CABEÇA... VOTARAM PS o e 


Por Onofre Varela 


eim 


ae] 


SANTANA AMEAÇA 
PROCESSAR 
OS AUTORES 
DA SONDAGEM 
QUE DA A MAIORIA 
ABSOLUTA AO PS! 


Casa do Douro “perplexa” por Governo 
ainda não ter assinado protocolos 


' Lusa 


presidente da Casa do 
Douro mostrou-se 
ontem "perplexo" por 


o Governo ainda não ter 
agendado a assinatura dos 
protocolos que permitirão à 
instituição tomar posse das 
acções compradas à Real 
Companhia Velha há 10 anos. 

Manuel António Santos 
disse ontem que o actual Go- 
verno se envolveu na nego- 
ciação de documentos "abso- 
lutamente essenciais à recu- 
peração da Casa do Douro € 
à mobilização dos viticulto- 
res durienses”, 

No entanto, "causa grande 
perplexidade que agora o 
Governo não se tenha dispo- 
nibilizado para subscrever o 
que acordou, tanto mais que 
já assumiu várias datas para 
o efeito”, 

Segundo o responsável, 
mediante o acordo que será 
estabelecido com o Estado, 
os processos judiciais relati- 
vos à compra das acções da 
Real Companhia Velha vão 
ser arquivados e a instituição 
poderá tomar posse efectiva 
das acções. 

A Casá do Douro com- 
prou 40 por cento das acções 
daquela empresa produtora 
de vinhos por 45 milhões de 
euros, mas problemas legais e 


A Casa do Douro continua à espera do Governo para resolver problemas financeiros Arquivo 


acções em tribunal acabaram 
por protelar a posse e benefi- 
cio dessa compra. 

O dirigente referiu que o 
Governo poderá dar agora o 
aval final a este negócio, que 
poderá "atenuar" os proble- 
mas financeiros da Casa do 
Douro. Além deste acordo, o 
Governo e a Casa do Douro 
estão ainda a ultimar outro 
acordo que vai possibilitar à 
instituição vender parte dos 
stocks de vinho do Porto e fi- 


car com 15 por cento dos lu- 
cros obtido nos negócios. 
Em cima da mesa estão 
ainda mais dois protocolos 
relacionados com o cadastro 
e serviços laboratoria 
O acordo entre o Governo 
e a Casa do Douro prevê que 
a gestão e a titularidade do 
cadastro das vinhas do Porto 
e Douro continue a ser asse- 
gurada pela instituição du- 
riense. Manuel António San- 
tos afirmou que a Casa do 


Governo cria linha na Internet 
para professores, pais e alunos 


| Lusa 

O Governo criou uma li- 
nha na Internet para profes- 
sores, pais e alunos se mani- 
festarem sobre a reforma do 
ensino secundário, que vai ser 
implementada este ano, disse 
ontem à Lusa o secretário de 
Estado da Educação, Diogo 
Feio. 


As mensagens, que pode- 
rão ser enviadas para o en- 
dereçoreforma.secunda- 
rioQme.gov.pt, serão poste- 
riormente analisadas pelo 
grupo de trabalho criado no 
Ministério da Educação pa- 
ra acompanhar a reforma 
educativa, definida no tem- 
pos de David Justino mas só 
agora agendada para o se- 


cundário, devido ao calen- 
dário definido na própria 
lei, adiantou Digo Feio. 
"Pretendemos aproximar 
ao máximo o processo dos 
seus intervenientes, nomea- 
damente professores, alunos 
e pais”, afirmou o membro 
do Governo, que garantiu 
que "todas as questões levan- 
tadas terão direito a resposta 


Douro "quer acreditar" que, 
a "breve prazo", se subscreve- 
rão os acordos negociados. 
Mas, segundo o respons 
vel, se "assim não suc 
nos próximos di 
ção duriense levará por dian- 
te iniciativas que demonstra- 
rão de forma inequívoca, ab- 
solutamente exemplar e 
visível em todo o país, que o 
Douro está farto de promes- 
de enganos e de insul- 


por parte do grupo de traba- 
lho". O Governo pretende 
“recolher opiniões sobre o 
que está a correr bem ou não 
e contributos sobre possíveis 
melhorias a introduzir, ga- 
rantindo assim um ?feed- 
back? permanente que lhe 
permitirá resolver os proble- 
mas em tempo útil", afirmou 
Diogo Feio. 


com crescimento da economia 
dos EUA acima do esperado 


O preço do petróleo fechouontem a 
subir nos principais mercados inter- 
nacionais, devido à expectativa de 
que o crescimento da economia nor- 
te-americana no último trimestre do 
ano passado tenha ficado acima do 
previsto. 

Uma fonte do Departamento de Co- 
mércio dos Estados Unidos afirmou 
hoje que o crescimento crescimento 
no finalide 2004 deverá ter superado 
083,1 por cento estimados, o que in- 
dica que a maior economia mundial 
poderá não "arrefecer", como se espe- 
ray e levar a uma alta no consumo de 
petróleo. 

No mercado de Nova Iorque, o pre- 
ço do barril de crude para entrega em 
Março subiuontem 2,3 por cento, pa- 
ra 48,25 dólares. 

O "light sweet crude" tocou o valor 
mais baixo desde 12 de Janeiro, 46,01 
dólares, depois de iniciar a sessão em 
descida demonstrando o "alívio" dos 
investidores por não ter havido ata- 
ques à infra-estrutura petrolífera ira- 
quiana durante o período de eleições, 
e por a organização de países expor- 
tadores (OPEP) ter decidido manter a 
produção. 

Em Londres, o barril de Brent para 
entrega em Março subiu 2,1 por cen- 
to, para 45,90 dólares, depois de du- 
rante a sessão ter atingido o mínimo 
desde 12 de Janeiro, 43,58 dólares. 


Relíquias literárias na 
biblioteca que nasceu 
do aterro sanitário de Viana 


O IV volume dos "Discursos e 
Notas Políticas", de António Oli- 
veira Salazar, será uma das "relí- 
quias" da futura biblioteca: do 
aterro sanitário de Viana do Caste- 
lo, constituída com os livros reco- 
lhidos na triagem do lixo. 

Segundo José Emílio Viana, res- 
ponsável pela triagem do aterro 
sanitário do Vale do Lima e Baixo 
Cávado, situado em Vila Fria, Via- 
na do Castelo, já há cerca de qua- 
tro dezenas de obras prontas a in- 
tegrar a futura biblioteca, que ele 
mesmo foi recolhendo ao longo 
dos últimos três anos. 

"Até aqui, apenas recolhia os li- 
vros que mais me interessavam ou 
chamavam a atenção, mas, a partir 
do momento em que se avançou 
com a ideia de criar uma bibliote- 
ca, vou passar a guardar pratica- 
mente tudo o que chegar em bom 
estado à triagem”, referiu. 


